
D/JUrOUM.*

Et*mt*Conm
Joio Calmem

ANO XLVI - N. 336 - Cr$ 0,50

DIÁRIO DE NOTICIAS
Fundador dot

"Diário* ÁUsoeradm"

ASHã

CMATBAVBSLIAHB

PORTO ALEGRE, DOMINGO, Ô DE DEZEMBRO DE 1970 FUNDADO A |.« DE MARÇO DE 1925

Governo irredutível
aceita a renúncia do
Procurador do Estado
ULTIMAM-SE OS DETALHES DOS NOVOS ESTATUTOS

DA BRIGADA MILITAR E DA POLÍCIA CIVIL

Prêmio no cais

Somente no dia de

amanhã o governa-
dor Peracchi Barcel-

los indicará os nomes
dos substitutos do
Procurador Geral da
Justiça e do respecti-
vo secretário, tendo
em vista o pedido de

exoneração apresenta-
do por ambos na últi-
ma sexta feira positi-
vando desconformida-
de com o parcelamen-

to do aumento do
/une ionalismo esta-
dual. O governador
Peracchi Barcellos, no
exato momento em

que recebeu os pedi-
dos de demissão, as-
sinou os atos exone
rando o Procurador
Geral da Justiça, ba-
charel Peri Rodrigues
Condessa, e dispen-
sando o promotor
Walter Coelho da fun-

ção de secretário da
P r o c u radoria Gerril
da Justiça

Com isso, o Chefe
do Executivo demor.j-

tra não ter aceito a
dese onformidade de
ambos quanto ao seu
ato de parcelar o au
mento do fucionalis-
mo para 1971. Por ou-
tro lado, o governador

Peracchi Barcellos es-
teve trabalhando em
seu gabinete durante
todo o dia de ontem,
ultimando os detalhes
dos projetos que pre-
tende encaminhar .-i
Assembléia Legislati-
va na próxima sema
na, dispondo sóbre o.-,
novos Estatutos da
Brigada Militar do
Estado e da Polícia
Civil.
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E»ln foto. iiremiada
conu, a melhor ilo ano

, ntre o» aluno» dos

tri'» curso» dr Inicia-

ção Fotográfica reali-

sado pelo Foto • Cine

Clube Gaúcho, a au-

tora jornalista Ivonne

Siiimff recebeu romo

prêmio uma Minolta

Rapid. O último curto

ile Iniciação Fotográ-

fica. recentemente ter-

minado, foi o que a-

prescnlou maior mi-

mero de Iraballhoi de

revelação e ampliação

realizados pelos pró-

prios all/nos. Outros

cursos já estão sendo

programados para o

próximo ano.

HOJE É O

ÚLTIMO
DIA DA

FESTA DA

CERVEJA
H*) Parque do Menino

Deus, encerra-te hoje

à noite o VI Festival

da Cerveja. O ingret-

so custa CrS 6,00 * o

caneco (te você ainda

não tem) mait Crt

12.00. Divirta-te com

a bandinha tiroiesa.

churrasco, 
galeto e cer-

veja à vontade.

Pégina 7.

O ministra Laís Pernan
do Cirne Um» declarou
ontrm mo DIÁRIO DE
NOTICIAS que nio pu-
um de boato* ao noticiai
•obre aeu possivel mImAm-
manto do Mlnlaiérte da
Agricultura, eom* também
dr outro* integrantes 4o
Ministério d* Governe do
Presidente Médk-l. AdUn-
laa ter tonado conheci-
mento de teia boatos. * a-
firmou «ue da po.Ul*. na-

•Am extete. preferindo paia
¦uute fomentar a respeito
O ministro Cirne Umi
rhefou ontem ia 15.38 bo-
ras cam a finalidade df
par_.nl rifar a turma dc
formandos do Curso Cole-
(lai Agricola Daniel dc
Oli reira Pai»»", em Ca-
rboeii-inha. ceriminte rea-
iluda ia 18 haras. aem
romo poraninfar a lorma
de formando, da Eacoia
de Veterinirte na cidade
de Santa Marte, sotenida-
oe desdobrada i noite

Também

queriam
matar

Papo,. .* i .11:111.1 3

Apó» ter percorrido

pela Alia uma distou-

cw equivalente <i volta

a„ mundo. Paulo II já

se encontra no Vatica-

no onde se refat da es-

I,limite viagem. Radio-

foto IPI.

Imperial casa com a

ex-mulher de Denner

Pesca
no mar

t nrlos Imperial. „ rei

ila piliiiilriifiem. e»l,i

ile viiln nova. I ai rn-

snr rum Mariu Slella

Splenilore. ,1 eleçaiilis-

i i m a 1 ifi.11//1. r de

Diiiiur. i noticia é

procedente ilo Rio t,n-

de amhoi vivem e on-

de são vitlos freqiiea-

lem, nte. com,, qual-

quer ea»al q 11 e leve

seu romance tin li/li-

mat conseqüências, fa-

gama* compras nas fei-

ra» da 
"cidade mara-

lilliutii".

Magnífica «late aérea
da borra da Mampüaba.
aparecendo parcialmente,
parte do rio «ae servirá
de aneoradoara para bar-
ros peoaoeiros e 4e mMI*

porte de oceano. O Ite-

granto acima foi malto fc-
lli, pote comprova em tér-
moa soe o projete feito

pelo Departamento Naete-
noi de Portos o Vias Na-
T-vareta eoti adrqoad*

fiara aa condioies omite
booa da barra do Mampl-
lobo. comparada com bar-
raa de outros rios.

PARAGUAI CONSIDERA GESTO

INAMISTOSO A INSINUAÇÃO

DE QUE PROTEGE MENGELE
r.iuili.i '.'.'.i
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Posso :nlormur .tu; etfá tendo ,no-

bUitado em lodo «> Eêtado umn grande

campanha para levar < sr. ,'orio Diiitice

à presidência da ARENA pdúchc. O atuai

Chefe du Cush Civil do (icvfr.no do Es-

tado vem recebendo a Uiúis de iodos

cs cantos da Rio Grande tfo Sul c oran-

cies nomes da polilica f/mlcha, vincula-

cio» ó ARENA já hipotecaram sua sn-

hdariedade a nome do sr. João Dtniitc

para presidente istadual du ARENA.

EM DESTAQUE

0 sr. João Tamer, a-

tunl Secretário da Fa-

senda. assim que con-

rluir o governo do ar.

Peracchi Bareellos vai

ser indicado peto Presi-

dente Médici para impor

tunte função no governo

federal.

Mu.tos depuiad s es-

tiduais já alugando a-

parlamento 
e casa n) A-

tlúntico Sul para um me-

-¦ cido reüouso

Estou informado que o

deputado Victor raccío-

lie ja esta organizando

seu esQuema dc trabulhn

na Chefia da Casa Civil

do Palácio Piratini w

govérno do sr. Euclides

Triches.

Os deputados Carlos

Carlos Santos iMDB) e

Adollo Pugg.na i ARENA)

r.a ultima stxta fe ra so-

licitaram ao futur > gu-

vérno <juc conceda ura

tratam nto p:> ntario

para i. litoral sul do Es-

,ado. que dizem estar

omito aban nado ha

muitos o muitos anos.

O deputa o Pedro Sj-

mon, líder d 5 MDB vai

cr.ticar a a Governo do

Estado nesta próxima
« mana pela parcializa-

tão d0 aumento de ven-

ciment s dos servidores

estaduais

U Deputado Sanfeltcc

Ni to que não concorreu

para retornar a Pr mo-

lona Publica do Estado

vai ser classificado e da-

signado para servir nei-

ta Capital. Está muito

satisfeito.

. O sr. Sérgio Ilha Mo-

ruir», segundo supíente

da bancada da ARENA

jü tem garantida a sua

.da para o Palácio Far-

roupilha para o inicio do

próximo an i.

Uma nova vaga tt a-

berta no Tribum-. du

Contas e devera ser ocu~

pada peld deputa'do Ro

meu Scheibe.

O deputado Alfrcd.

HoffmQtstcr. atual lidar

da ARENA vai assumir

fím janeiru o Tribunal

dc Conías do Estado

Igualmente o deputa-

do tederal eleito, sr. A-

r osto Jaeger assum ia

em janeiro o TC. e com

isso o sr. Norbert >

Schmit assumirá a Cã-

irará Fe.eral na quali-

dade de titular

Tudo pronto para' a

reeleição ilo sr. /Woúsío

filho para a presidèruia
da Camara MunicifxU

O vereador Cleon Gua-

ümozim devera ser o v;-

ce-pres dente e no pro-

xima an) ser escolhido

Presi 
•-nte do Legislai!-

vc Municipal.

Paru a nova Mesa da

Camara da Capital tanx-

bem d vera ser eleito o

vereador Rcvored0 Ri-

beiro que assume na va-

ga do sr. Lauro Rodn-

gues. ele'to deputado fe-

deral. »•«•*

P. s.
Hoje o seu dia deve lei inicio lendo o DIÁRIO DE NOTICIAS de ponta

a ponta, agora em otf sef que esta muito gostos0 
— Depois passear

e descansar Um bom domingo para todos.

assembléia

Joté l uÍ3 P. Ja Coila

IMPOSTO CANINO

Na semans parlamen-
tar que se encerrou um
fato. não foi o mais
importante, pelo menos
(01 o mais insólita: um
pronunciamento do depu
tado Alexandre Machado
condenando medidas que
talvez venha o govérno
federal a tomar que
consistem r.a tributação
d«* animais domésticos.
Nesse rol estariam inclui-
d.s, por certo, os càes c os

gatos Não feram poucos
o» que ficaram perplexos
com a posição assumida

pelo deputado, tanto mais

que dirigia serias críticas
a nma med.di ainda nio
bem conhecida e em tom

que parecia estar-se na
iminência de um edito, se-
i,'u:ido o qual todas as
torças seriam mobilizadas
para. nos nossos mais de
8 milhões dt quilômetros
quadradas de território, de
ca.va em eas-i. de estância
<m (Stància. cães e gatos
seriam caçados e liquida-
das. desde que seus pro.
prietarios nâo pagassem o
nôvo imposto. Seria, com^
chegou a prever o parla
mentar. "a 

liquidação a
longo ou curto prazo
dos animais doinesucos
que sal) ni todos Os que
conhecem „ brasileiro
fazem parte d:' sua pro
pria casa" E nèo se
pense que estamos exalte,
rando ao retratar o pio
nuncianvnto do deputado
Alexandre Machado da
Silva HaV.a a leitura nem

muito atenta, do que pu-
blicamos «m nossa coluna
de sexta-feira passada,
dia 4.

Ainda recentemente um
c.lrga examinava em pro-
grama radiofônico missiva

que recebera de uma se.
nhora, lastimando que o

Jornalista nio sr preo
cupass,. muito com os ani-
maus Esclarecera, tmtáo.

que. como qualquer pessoa
normal, se preocupa c"m
eles. mas se o problema e
o emprego dc leite para
alimenta-los. em detri-
mento de crianças que
morri m carentes dc vita.
minas p proteínas — o
nero humano terá sempre

prescedéncia sóbre qual-
quer animal.

A medida cue se anun-
cia. pretendf. tomar o go-
vérno federal. p"r certo,
encarada da maneira co.
mo o fez o parlamentar de
um ridículo atroz Mas.
mais didiculo é pensar se

que os assessores do Mí-
nistério da Fazenda, que,
a 1 xemplo do que Já ocor-
re na Alemanha preten-
dessem arm ir um tremen
do disp SitiVO de busca

para autuar todos os do
nos de cuscos e gatas d'
telhado, que p rambulam

pelas noites brasileiras
ou, ainda, para o deputado

que é homem do campo, a

prisão do "cusc amigo •

companheiro", dos versos

d*» Paulo Rusehel, que va-

Rela nas noites e dias das
coxilhas do pampa gaii-
cho. sempre ao lado de
seu dono

Não. evidentemente que
nà\ O que n Ministério
da Fazenda istá preocupa-
do é com donas de gatos
e cachorros que constroem
mausoléus vara seus ani-
mais Para com os que
gastam fortunas enormes
levando seus bichanos en
fermoc para lazer opera-
çóes no exterior, devido a
falta de veterinárias de
gabarito por aqui! O Mi-
nis'ério da Fazenda que
tributa, para eleito de im-
pãsto de renda, os rendi
mentos dos assalariadas;
que. sadiamente, começa a
lançar na ende a os gran
des sonegad res seja qual
fòr sua mttortáncía ou
péso em dinheiro, evld-n-
temente dev^ tributar — e
tributar alto — quem tem
cachorro ou gato e os tra-
tam como superior a mui-
ta gente que trabalha, e
que í tributada Ê isto o
quP preter.d" Ministério
(ia Fa/enda Of cães e ga.
tos desculpe o bUgue ho
nestos e trabalhadores,
cuja finalidade é a de fiel-
da-casa ou caça-ratos, és
tes por certo, estarão fora
do nóv tributo K. estando
értts fura. . dando suas es
capadinhas para as seres-
tas noturna.1! a preserva-
çáo. da especir estará ga-
rantida

música, luz e Transito

Fundo dará a trabalhadores

outro salário mínimo anual

mo (Meridional) —

Estudo realizado pela
Assessoria Econômica do

Ministério da Fazenda,

para um moáêlo simula-

tio de funcionamento do

Fund: de Participação,

conclui que ao final de

cada ano, cada um dos

nibalhadores beneficia-

riôG do Programa de In-

tegração Social terá seu

patrimônio acrescido de

um salário mínimo, em

média, nos cinco primei-
ros anos de funcicna-

mento do Fundo, soman-

do-se o valor da quota a

que terá direito, mais a

importância que lhe se-

l á permitido sacar.

^ estudo da

ria Econômica

Assesso-

conclui

ainda que a rentabilida-

de do Fund: será sem*

pre positiva, o que indl-

ca sua viabilidade finan-

ceira, e que o valor real

do Fundo cresce a uma

taxa ligeiramente supe-

rlor à taxa de cresci-

mento do produto inter-

no, 
"gerando 

recursos

qu- podem financiar im-

p o r t antes incrementos

da predução".

Na hipótese mais oti-

mista tftinrinfPi no estu-

do, cada beneficiário do

Fundo terá, ao final de

10 anos, uma quota

(que pode ser levantada

nas hipóteses de casa-

mento, morte e aposen-

tadoria) no valor de CiS

969,10; ao fim de 20

an:s, a quota valerá

CrS 1.778,29, e depois dc

30 anos estará em CrS

2.693,78 — sempre cm

valores de hoje, que so

frerão correção monetá-

ria.

Ainda de acordo com

o modêlo construído, o

Fundo de Participaçã"

terá em 1971 recursos

no valor de 530 milhões

de cruzeiros, que passa-
rão a 1 612 milhões no

ano seguinte, a 3.484

Alcântara 
relatará

a 
paridade 

federal

Quinta (eira passada, à noi-
te, na auditório do Palacio
da Policia, o DETRAN rea-
luou um b'b espetáculo mis-
to. de aula moderna, com
sho* musical, e orientação de
trinsito para centenas de

pessoas A novidade do "Sho»

Tran' foi a arrisentação de
covas técnicas de iluminado
paia apresentação noturna
adquirida na capital paulista
Entre os inúmeros comida
dos. encontravam-se funcio
nários policiais e familiares
além de motoristas do fNPS

que concluíram curso esp cial
de legislaçáo d,, trânsito No
mesmo dia. em dependência
do CETKAN. C-ilselho Esta-
dual de Trânsito, reuniu-se a
Diretoria do CONCENTKAN

quando, foi eleita a diretoria
do Conselho Deliberativo, fl
cando assim constituída

presidente, Sr David Ovadia;
1 o vice — cel Celli, cornar-
dante do 9" Datalh&o da Po-
licia Militar e 2 o vice — a
sra Acidalia. representam»
da FEPLAM

VMU

sARTor^N3TO

M)W|TON 

y

SHOW TRAN NO IN TE
RIOR — O Showtran estara
110 próximo fim de semana
se apresentando na cidade
de Trés Passos, para onde se

deslocara toda iquipe de léc-
nicos. acompanhados pelo de
legado Sérgio Ivan Borges Jío
dia 1. devfrr. estar em Cru»

Alta: no dia IP. estara no
lançamento, da DICA, em Pe-

lotas, e 110 dia 2G, encerran-
do a Campanha Escolar de
Educação para o Trânsito, no
Auditório Araújo Vianna. com
início fcs 20 horas.

PARA O NATAL — O De-

partamento d/» Trânsito

está estudando um esquema

de prevenção d. «icidentes e

contrôle de trânsito, qu»» sera

implantado nos dias próximos

ao Natal, em toda Porto Ale-

gre. assim como o controle d,'

trânsito qur sera cxercido du.

rante o próximo veraneio,

nas praias do Atlântico Na

próxima terça ieira estarào

reunidos s membros do CON

CENTRAN., para apresenta-

çio do esquema sob a presi-

déncia do delegado 8érglo

Ivan Borges

O deputado Ary Alcán-
'tftfa 

foi designado relator
•0 projeto de lei comple-

mentar no 370. que fixa

normas para a paridade
silarta! no serviço civil

brasileiro O projeto tem

a seguinte redaç&o:

Artigo l o — Aos cargos

integrantes dos Quadros de

Pe soai dos Podéres Legls-

lativo e JuiticiArio da Uniào

aplicam-se. no que couber,
Os si., emas de elassificaçfto

e níveis de vencimentos vi-

goiantes no serviço civil
ito Poder Executivo.

Artigo 2 o — Os órgão»

das Podéres Legislativo e

Judiciário elaborarão, até

30 de junho de 1971 proje-
tos de classificaç&o e de

atribuiçfto dos cargos das
respectivas Secretarias e

Serviço* Auxiliarei, obser-

v.indo o disposto nesta Lei

Complementar.

$ 1.0 — A classificação dos
cargos referido* neste sr-

tigo. sem paradigmas no

serviço civil do Poder Exe-

rutivo. será precedida de le-

\ antamento de suas a'ri-

bnlçdes. para adequada

avaiiaçfto e conseqüente fi-

xiçào de seus vencimentos

resultado o sistema de re-

tnl.ulçáo vlgoranle no Po-

der Executivo.

§ 2 o — Independerá do

levantamento a que alude

o § l.o a classificação dos

cargos de ilenominaçáo 1*

gual & dos cargos do Poder

Executivo que tenham o

mesmo grau ile responsibi-

lidade e exijam a mesma

formação profissional.

Artigo 3 o — Na classi-

ficaçáo do* cargos em co-

missáo levar-se-á em con-

ta o nível hierárquico doa

respectivos órgãos na or-

ganiiaçio dos Trés Poderes

di Unüo

Artigo 4.0 — Em decor-

létvla da aplicaçio desta

Lei Complementar, nenhum

.«erv idor sofrerá redução

do que vem. legalmente,

percebendo até a data de

sua vigência.

§ l.o — Aos atuais fun-

cionário* é assegurada a

titulo de vantagem pessoal
nominalmente identificável.

& diferença entre o venci-

mento dos cargo* efetivo*
de que sfto titulares o ven-

cimento que resultar da
nova classlticaçio.

§ 2 o — Sôbre a dlíeren-

ça a que se refere o f l.o
nio incidirão reajusUmen.

tos'supervenientes, nem se
estabelecerá, em virtude
dela. discriminação nessas
concessões.

$ 3 o — A diferença de

vencimentos referida neste
artí«o incorpora-se aos

provento* de aposentadoria

e da disponibilidade.

Artigo So - As fuoçAes

gratificadas necessárias

ao. serviços dos órgfcos dos
Podéres Legislativo e Ju-
dlciário serio criadas nos
respectivos regulamentos
ou regimento*, respeitado*
os principio* de claaaiflca-

çáo vigorantes no Poder I-

xecutlvo.

Artigo 6.0 — Aplicam-se
aos funcionários dos Tri-
burvii* de Con'as da Unilo

do Distrito Ptderal a*
deposições desta Lei Com-

plementar.

Artigo 7 o — Esta Lei
Complementar entra em vl-
gor na <lata de sua publi
caçfto.

Artigo >0 — Revogam-se
as ilispdsiç6es em contrá-
rio.

A MENSAGEM
A mensagem que acom-

pirhou o projeto dl» o se-

guinte:

"KxcelentissUtiOs serho-

res membros *> Congresso

Nacional:

Nos térmos do parágrafo
2 o do artigo 51 <la Consti-

tulcào tc ho a honra de

submeter à elevada consi-

deraçáo de Vossas Exre-

léncias o incluso Projeto

nos artigos 98 e 108 § l.o.

di Con-tltuiçiot adotando

como exposição de motivos,

as conclusões da Comissão

dos Tré» Poderas coojrti-

tulda com o objetivo dt es-
• •idar a parida<le salarial

no serviço civil brasileiro.

BrasQia. em 23 de novetn-

bro de 1970 — Emílio Gar-

rastazu Méilici"

Comekuót da

Comitté»

"Honniios com a desig

nação para integrai a Co-

mwsão paritária dos Três
Podéres com objetivo de
estu.lar a implantação da

parlila<le salarial no servi-

ço civil brasíMro. institui-
do pela atua; Constituição

Federal (artigos 98 e 108

$ l.o) vitnus apresentar

para decisão superior, o re-
sultado a que cheirimos
no equ.icionamento do as-
sunto.

A Comi-são realizou sete
reuniões duiante as quais
a matéria em foco foi lon-

gamente debatida dando
notlciis do desentolar dos
trabalhos as Atas anexa*

Coordenou a primeira
reunião o representante do
Poder Executivo passando
a seguir, por escolha dos in.
tegrantes da Comissão, a
Coordenação Geral a ser de-
«empenhada pelo represen-
tante do Poder Judiciário.

Por proposta do represen-
tante do Poder Executivo,
foi aprovado como ponto
de partida tos trabalhos o
entendimento de conslde-
rar que o térmo 

"venci-

mento"- constante dos artl-

gos 98 e 108 § 1.0. da Cons-
tituiçáo. como expressão
técnica, se reslrlnglrli ao
conceito de "vencimento

estatutário", sem envolver
o sistema de vantagens.

Após minuciosos estudos
de todo* os aspectos do
problema da paridade, fo-
ram apresentadas minuta*
de projeto de Lei Comple-
mentar virando a fixar nor-
mas para o cumprimento
do disposto (íos artigos 98

$ 108 § l.o. da Constituição,
e de projeto de lei a ser
adotado na concessão de au-
mento aos funcionários do
Legislativo e Judiciário.

Na votação das proposi-
çõe* apresentadas ocorre-
ram. como séria de e*pe-
rar. algumk* divergências.

Com refeltncia ao proje-
to de Lei Complementar,
cujo* artigos foram aceito*,
fc unai»imi.ldo verifica-
ram-ie discordância* na re.
ilação de alguhs déles- con-
forme está esclarecida na
Ata da Sexta Reunião.

Ne»tas condições, temo*
a honra de encaminhar ft
decisão suMHor os traba
lho* que ooiilubstanciam
os i>onlo* de vista dos mem-
bro* desta Comissão (aa)
— Jaime de A-tls Almeida
representante do Poder Ju-
dlclário; Atyr Emilla de A-

sevedo Luccl. rwre.sentan -
te da Câmara án Deputa-
dos; Evandro Mendes Via-
na representante do Sena
do Federal; Waldir dos
Isan^ut represenfcintp dh
Po.ler Executivo".

Legislação fitada:

Constituição da Repübli-
•a Federativa do Bra-sll —

Art. 98 — Os vencimentos

do* cargos do Poder Le-

glslativo e do Poder Judi-
clário nâo poderão ser su-

periores aos pagos pelo
Poder Executivo, para car-

gos de atribuições iguais ou

assemelhados.

Parágrafo único Res

peitado o disposto neste

artigo, é vedada vlnculação

ou equiparação de qual-
quer natureza para o efei-
to de remuneração do pes
soai do serviço público.

Artigo 108 — O disposto
nesta Secção aplica-se aos

funcionários doa Trés Po-

deres da União e aos fun-
cionários em geral, dos Es-

tados do Distrito Federal,
dos Territórios e dos Muni-

cipios.

$ l.o — Aplicam-se. no

que couber, aos fuocioná-
rios do Po.le,- Legislativo è
do Po.lev Judi lário 'la U-
nião e dos Estados e aos
das Câmara Municipais os
sistemas .le ehssiflraç&o
sistema. <le classificação e
cargo do rv .ço civil
respectivo Poder Exeeuti-
vo

Está as.tm constltiihla a
comissão mista de estudo e.
parecer .Io Congresso Na-
donal sõbre o projeto de
iei Complementar n o 3. fi-
xa normas para a paridade
salarial no .«ervíço ri vil
brasileiro:

Presidente — senador
Paulo Tôrres; vice-pre>iden-
te — deputado Passos Pôr-
to; relator — Deputado A

ry Alcântara.

ARENA ¦ senadores Euciro
Re/ende, Carvalho Pinto.
Paulo Tôrres Ney Braga
Celso Ramos. Waldemar Al
cântara e Antônio Fernan-
des; deputados Ary Alcân
tara. Davi Almeida Hei ri-

qud La Rocque. Jhliquira
Parente. Ucu.te Vitale, Mi
noro Myamoto e Passos
Portos. — MDB — se-
nadores Ruy Carneiro. An-
tônlo Ba I bino. Sebastião
Archer e Edmundo Le-
vi; deputado Otávio Ca-
ruoso da Rocha. Fernando
Gama. Uli»*s Guimarãe- e
Pedro Faria.

milhões cm 1973, a 5 lilí)

milhões em 1974 ea ...

8.315 milhões em 1975.

Êssos recursos corres-

ponderão a uma porcen-
tngeni proRressivamentc
maior do Produto In ?r-

n Bruto, passando dc

0,25 por cento no pri-
meiro ano para 2,41 por
cento em 1975.

FORMAÇAO DO

MoDÊI.O

Pat a chi gar a essas

conclusões, a Assessoria

Econômica partiu cie

uma estimativa de 211

bilhões de cruzeiros pa-

ra o Produto Interno

Bruto em 1971. e admi

tiu que será dc 13 mi-

lljfits cie pessoas o nú-

merc d«' beneficiários do

Fundo.

Em seguida, cons?. u u

outro modêlo maíemtri-

co, para poder avaliar a

progressão do fatura-

mento das i mpri sas e a

contribuição que terão

de dar ao Fundo, calca-

lada cm p rcentftgcm

sóbre o faturamento.

Um terceiro cálculo

mede a contribuição —

em relação ao PIB <;<•

cmprésM que não c n-

tribuirão sobf»* c fatura-

m< nto Atinai, soniad

as três parcelas, ch< ira

o modêlo ao resul a'io

de recursos globais da

ordem de 530 milhões

no primeiro ano e 3.3

bilhões em 1975.

Um terceiro modêlo

ocon:métrico foi monta

do para avaliar a pos-

sivel retirada anual d'»s

benefícios, por motivo

de casamento e morte,

com base nas taxas dc

mortalidade (m é d i a

anual) c número de <¦ 1-

s a ni ¦ n t os rogist rad is

ique vem declinandoi

No ihodél . chega • a

conclusão li' qu¦¦ a 1.1' a

medi; será de 3 p 
<r con-

tu ao ano, com lima res-

salva: 
"Ê 

r» comendáv» 1

um Intervalo

àe confiança,

um a 5 por

; acredito que

gran-

Para o cálculo de r-1-

cursos decorrente"! i'r

dedução do Imposto de

Ren a. admitiu a Asses-

soria qu 
¦ a arrecadação

do IR de pesso s juridi-

cas em 1969 — 1.393 mi-

lhõi s de cruzeiros

corresponde a 1,06 por

cent do Produ o Inter-

no Bruto, que foi de ...

1311>82 milho s Como

se prevê maior eficiên-

cia da máquina arreca-

da ora, c >ncluiu que em

1971 és;.

Renda já

a 2 por

¦ Itnpósto de

corresponderá

canto do PIB.

dar

de

dc

ma:

tem poucas chanct -

esta taxa ser tr.au 1

que 5 por cent

Quanto às aplicaem

foram calcul das ci

hás1 em taxa >'¦ jui

variáveis ent re 5 c ti y.

cento, ao mesmo tem

em que se admitia ut

reserva dc caixa da <

úeni de 
"5 

por cm'

custos de adminis raç

de um por c 'nto sôbt *

valor 'l Fundo no

anterior

Quanto à inflação, .

mil o modêlo uma 1

xa de 20 por cento t

1971. caindo para lã ]

cento no ano seg iin

10 por centi em

apenas 5 por cent 1

1974 ( 2 p r cento

partir 
dc li»7a.

JUIZ ELEITORAL

AGRADECE A CRT

" dire' i-presidente da

Companhia Blogr.indf nse

de Teleeoniunieagões coro

nt i Anlôni da S.iv.. Nunes,

r eeheu do juiz eleit' ral da

1 .1 Zona dr José Barison,

oficio no q'i d aquela .iuto-

r.da a agradece a colabora-

ção tl 1 CRT nos trabalhos

desenvolvidos durante a

realização d > Ulttm» pleito.

K o seguinte o texto do

oficio en\ ado pelo dr. Jo-

s. B .ri on:

í.'ni face do término dos

trabalhos rf

pai ...",ao
¦iu, eleições de 15 do cor-

rente inés, cumpro o dever

:'e consignar os agradeci-

mentos déste Juízo pela a-

tenciosa solicitude com que,
V. S. au' rizou a instalação

d» linhas telefônicas dlre-

tas entre a 1 ;
toral e as tele^

tini". 
"Gaúcha

ra" ii tando a

tiça Eleitoral c
- dispensáveis

da propi ;an a

E do relevo registrar o

auxilio pr- -1 ido p la lnsta

laçã ) dos dois telcl nes au

tcmáin . no Armazém A !

d Cais do Pório, qu ^nto

ao bom <.!• • erivulv.men'
ilus trabalhos de ..pura(,a0

Côiho do ensejo a p^r
t :.. ^ . te para. aplaudmd

o nes'o de compreensão de

V. S.'. que r ;>r si n:i u co-

labor a ção inestimável à

Jusdça Eleitoral, renovar-

lhe os meus protestos a

elevada i stlma e espeei.il

c nsideraç&o."

Associa^ao

Leopoldina Juvenil

Cinvidamoi oj sn. as-'oclados par.i, no proxim a

badu dia 1-' a partir das 22 horas, partlciparfm e

(. \HDF.N PARTY

que realizaremos m nolo Jardlns, junto k piscina
MUsira da Orquestri Paub-ta do maestri

ELfJO ALVARES

C.mptst: a. 19 tiRuraa t mail as Trcs I.IUS"
"GO-GO GIRLS" paub-tas.

TraJ' tspiir r K?serva de mi .a na S«8f t inu

Alino Lorenzini l.uiz Sitlviigni

Zeney Pelerlonfio Lor en si ni Carolina Agoslini Salvagni

Partkipam aos pirent-'s e ami^oN cont ato dc eas.unento do seu, lilhi

JEAWh '• SfiRGIO Ll'IZ

Garibaldi, 2 de dezembro de WO

Ten. Cel. Luis Carlos Horns isamhaia e

1Henna Harreto Sra. Hilda Azamlmja

e V." Beatriz Juca

Menna Harreto

Participant o contrato de casamento de seus filhis

MAKIA DK I Ol'RDES v ANTONIO EURICO

Rio d - Janeiro. 30 de novembro de 1970
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"ENTRE 
SEM BATER", É A SALA DO
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Z'atti\
SO BERCS, A EXPOSIÇÃO DF. FOTOS COI.IIIIMS 1'üR ARTISTAS FAROPEIS - Sf-

rd inaunurad.i tia próxima quinta-feira, dia 9, ,i OXPVSktO dc fotografias no crandc SO*

Mo de expeiiieme da matri; do Banco do Estado do Rio (irande do Sul. oportiniulti-

de em qm serão expostos os trabalhos do "Trio Áustria*, tnltgrtdo por Wtüy llt-n^l.

Anton Bntckmüftr t Erwtrt Kneiã.nKer. e o dr. Raima Coreis, di Alemanha (hnlen-

tal. A mt-.stra é orgOMitada pelo Foto-Ctn» Clube Gaúcho, sento patrocinuda pelo ts-
laheltcimento de credito oficial do Estaoo Oitenta Tolos cm preto e tranco do "trio

Aiistnd" e quarenta, „ còrts, tio th. Pitifn Carcts iiitee.111111 a mostra, que peimane.c-
rà aberta ao publico no horário de expeJcn-c bancário. _T"</os Of quatro fotógrafo.
participantes possuem inúmeros préinto.s. sbttdot tm salões internacionais, sendo qi'c
esfi i ,1 primeira \-e: que se reali;a pi>i Parlo Mecre rma CXfiOttfto do cem ro com tão

elevado ntimtm de /"/os. todas áe excepctnitis aualulades feniutis e artísticas.

JUIZ REGULARIZA VINDA

DE MENORES À CAPITAL
O Juiz de Menores dl Co-

marca de PArve Alegra, Bráu-
lio de O Iveira Neto. dlstrl-
buiu ontem à imprensa uma
cópia do Provimento n.° 2 70
dc Juizado pelo onal sno de-
tcrnvnadas nrdidas para re-
gularlr.tr o ráfego de meno-
rei de outr>s cidades para t
capital com a finalidade de
ajudar em trabalhos domésti-
cos e que acabam em estado
de abandono, inclusive ingres-
sando na prostituição. Tal
irovimrn-o iá foi ptiblicido

nn Diário Oficial e as medi
das tmnitivas serão rigorca*

O Provimento
tis na integra o teor do

provim»nto n" 2 70 assinado

pelo Juiz de Menores:
"Considerando os in.-oveni-

entes de dfeminadas fami-
lias trazrrem menores de de-

Ml'c anos de Idade pari esta
Capital, visando a prestação
de serviços domésticos meno-
«¦es essas oue em número a-
«•entuado terminam em esti-

do de abandono. !ngress>ndo
na nrosti'uicão:

Con-idrTando a conclus&o a

l-esneito do IVo Encontro
Nacir.nal de Juizes de Meno-
-ps dns Canltais drs Estados
« Territórtor:

Considerando n dispositivo,
to mesmo senitio conc'<>nte
tln Ante-Proietn de Cftd go
He M«nores or<nni/ndo sob o
rntrocinio c*o Ministério da
Justiça ,

RKSOLVE determinar-

Ar' ' 1 — Tftda a pessoa

dezoito ,]R, itio.de idade na-
-1 esta eirinde He PArto Ale-
cr- com a flnnlldarto de «lu-
Hn em trnbnllins <lomé=tiros
•leve nhler nma ->u»nrl?ncno
especial do J11I70 dP Mencrer
<*• Comarca de origem

' iinlen — A menor aue fòr
•>nmn mt»-. srm essm autori-
raeSn será ipr-enriidi e en-
enminh«da ao .lnl*n de Co-
m-»T... d« sus r»«'rt*ncia ime-
d'v.'ment» anterior.

t,< M'<nnre< no pra70 de
'rln'a '30> dias. a rontar da
rto*a rm mio n monor rh°-
»r a es'a cld ide de Porto

No iziande edifício eôr-
de-ro a. em frente à íu.i
Caldas Júnior, funciona a
Secretai ia d,- Administra-
ção do EsMilo- Subinilo-
se ite o 3o anilar- uma por-
ta aos futiilos ,iu. "entre

• em bater" . N_i ampla sa-
ln ,com |.oltronas e i-adel-
ras. encon; iam-se ali, ge-
ralmente cerca de 20 pes-
áois. enquanto a secretária
aiável. ouve pa-io temente
os p olile-ra. ile cti.la nm-
um jovem d 37 ano-, que
.-umprimrnta .1 todos diri-
gindo-sp à Mil ao la.lo- pa-
ra au.liênci.i- p.n-iicnlares

Este é o io\em Secretário
¦ le Admmi-tração. Jair Soa.
res que cm ape- as 5 me-
ses, qurbrou inúmeras bu-
rocrarias. t-eorirani/anilo e
danlo nc\j estrutura à mn
riccietaria. Recel.e diária-
mente- qualquer funciona-
rio que necessite de uma
orientação ,le um conse-
Iho. ou que e-teja eom al-
gum problema em sua vida
funcional

Começou cedo...

Em |,ouco tempo. Jair
Soares -ubni na cirreira
poütica que inieiou desde
os temi,os de Fa-uldide.
quando foi presidente ,1o
Cetro Aca.lêmi.-o Cirne Li-
ma Ia Facul,lade de Olo--
toog.a da PUC Fé/ parti
do e\ PSD corro \ice-pre-
sid.-rte da Ala-môçi. de
es.-ili ura 110 passou a Ofi-
ciai dc Gabinete, logo aprt-i
chegando a Chefe de Gabi-
nete Je Euoli,les Tridie'-
na Se.-i etária rte Obrai Pil-
hlic.is

mei >rá

trvn>"td<t »o .Itifwi de Meno-
mt da Comurra rie orleem
nelns seus responsáveis nesta

Capital I ài suas expersas

Ar ,» 4 - Será aberto um
livro no Ctrtorlo Judii-al
riéste Juirado rie Menrr s pa-
ra r registro determinido no
Art.» ?

| iiliico A crtpi'1 ria
ncrrr*ncla «eiA encaminharia
«o Srrvlço Sócia', para os de-
v'rtes fins.

Ar:" 5 — A autorização
mencionaria no ar lgo 1" sr-
rá rorluattÍTia para que me-
nores de dezoito anos de Ida-
de transfiram a sua residen-
cli desta Capital nas condi-
çóes do art.0 !.?".

PERFIL DO DR. LELOIR, |
PRÊMIO NOBEL DE QUÍMICA

O Professor e investigador
argentino Doutcr Luis Fede-
reo Leloir per>nce a uma
an'ga família argen'ina de
velh\s raízes no pais Foi dis-
tlngutdo com o Prêmio Nobel
de Química corresponden'e a
1970 p: r sru des, obrimento
de nucleótldos de açúcar e
sua função na binslntese dos
carbohldratos Leloir foi por
(s!o o primeiro laMnoamerica-
no a receber o prêmio corres-
pondente a Química e o ter-
ceiro argen ino que merece a
distinção .

ha realizado, ainda, traba-
Ihos cieníiflcos que levarnm
ao Isolamento de difosfatos
de glusa em diversas catego-
ras Também realizou im-
portanes estudos sobre os
mecanismos do glieóeeno. o
aislnmento dos niirl.rttirios da
edenosina nos gTãr^ de mi
Iho e a binslntese rio nrnldo

Atual memb'o rio Tnstitiro
de InvestltranV; de Blooiiíml-
ra da Faculdade rie Ciênc as
Kxatas e Natura-s de Buenos
Aires o Procfsscr Leloir es-
tudou medicina na Faculdade
de Ciênieas Médir-s rie Bue-
nos Aires, onde colou grau

reln
1932 Começou

ador 1
Buenos A^res. conflrmandò-a
rm Inglaterra e Estados Uni-
dos Foi durante 10 anas alu-
dante investigador do prnfps-
.sor argentino Bernardo Jlnu.s-
Itjt, laureado ambêm rrm o
Prêmio Nobel Km lP4fi a unu
nn Instituto de Biologia e
Medi-ina Experimental de
Buenos Airrs. No ano segien-
te foi deslenadn ti ular dés.se
Tmtittito. Em 1952 dirigiu o
Departamento de Bioouimlra
da Universidade de Buenos
Aires e nos anos de 19.S8 e
19S9 fo> Preslden-e da Asso-
rincão Argen'lna para o Pro-
gresso dt Ciência De 1958 a
1964 foi membro da diretrria
do Conselho Nacional d» In-
vestigaçftes Cientificas dn Ar-
geniina Em 1961 foi admiti-
tio na A, ademin Nacional de
Med-rina e ê membro Cor-
respondente ria Academia Ni-
etonal te Ciências dos E*'a-
dns Unidos: da Academia
Nor:i americana de Artes e
Cêncl.s e da Sociedade Fi-
losofici rios Ksiarios Unidos.
A Universidade de P r't lhe
outorgou o titulo de deutor

Honoris Causa-.

^^^íj^B

GERENTE DE FILIAL
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE PRODUTOS DE CON.

SUMO TOPULAR (Produtos Alimentícios) procura para sua filial

do Rio Grande .do Sul (Sede em Porto Alegre) Gerente com ex.

periéncia mínima de 5 (cinco) anos em cargo semelhante, lm.

prescindível uma grande vivência com produto:, populares. O

salário está em aberto para discussão. Garantimos sigilo abso.

luto. Resposta para:

SEVEM — Seleção de Profissionais em Vendas.

Rua Conselheiro Crispianino, 53 — 4.o andar.

A C. Sr. Milton Gimenes.

CAPITAL - S.P.

Em 1959. apds ser
nomeido ciruigiáo-dentista
tia Assembléia Legislativa,
«".ercen a fnnçào ile Chefe
ilu Gatune-,• do Pre-iriente
di Assembléia Legislativa
Gustavo Langscii. e em fi6
exerceu a me ma função
eom o Deputado Alfredo
Hofimeüter. Em seeuida.
tia 67. exerceu i -lifiil fun-
et* ,le Diretor ,lo Departa-
me to Es liltitl de Com-
pra;. iá no Go\érnd Pera,--
chi Barcllo! tcrlo ni eca-
-lào consegnklo economi/ ir,
èici de Ci$ 40 000 000 00

Secretaria tle
Administração

Em 15 de Julho 'le 1970,
Jair Soa: es foi convidado
pelo Governador Peracchi
Bar.ellos. a exercer o car-
go de Secretário ile A.lmi-
nlsiraçâo. no lugac ilo Dr.
Hélio de Souzi Santos ijuc
ifasta\ase pata fins de

campanha eleitoral E ros-
tm 5 meses a lesti dêste
rtrgão. conseguiu Imprimir
eom ilir.amismo. medi,Ias
ino-,ado: is espe-hlmenté
a une se rdere a con.-c-são
automática de vant.igens
aos servidores públicos es-
t.iduais. intiolu/ialo o si»-
tema de homologação de
van'agens no próprio <5r-
líSo em .pie serve o furoio-
rário

Outro d.-taqne cm

sua .idininistiação resic*
meses loi a ,linami/.,ção ila
Divisão de Biometria Mé-
•i.ca que <ofreu ura total
renioledação. t.imtx-.Ti a-
tingindo o atendimento ao
pessoa! Conseguiu morali-
zai o u o ,lo.s meios do

tr.inspoites e-tiduais. im-
peillndo o uso pira Iinali-
üaries estranhas aos obic-
tivos ilo E-t.ido. assim ro-
mo deu i o\ a orientação a
l.-.iprcr.sa Olicial. E- ain-
,l-i pelo Decieo 19BOI do
Governo do E-t.ido. que
implantou a reiorm.i a,Iml-
nís'rati\a ,|,-u nova c-tm-
tura a, Itoretartl dc admi-
ni-tução. com óri;ão., sec-
to. iais

Planos para l')7l

Pau 1871 o Sec. etário
i.F.-l.irou "que 

preten.lc con-
tinuar melhorando a capa-
ci,la>le tie seu p. ssnal.
iiiando o Centro ,le Trei-

iiarr.ento de Pessoal, p.r a

realização de ursos .le a-

perieiçoauipr.to pna to,|o3

funcionários do Estado". O

C.ntro já |'03-iie local pré-
de'ei minado» uguardajido

,-òmente a ipronçlo gover-
namental estando já uma

equipe <le-ign.a.la tr.iba-

üiando nêsle setor Quan
to as outras metas p.ira
1971. alirmou Jair Soares-
"pe ,-rdemos contintin- na

com-c-são automática ilai

vantagens ao inncionalis-

mo. pro seguindo r.a re.iva-

liação ,lo-i padiões do qua
dro de fu cionáríos .Io Es-

ta,lo".

E iá no ire- ile Ja
neiro- iníoruiou o Secreta-

lio de Administração- que
se ão ir iiigur.idos os pré-
dios novo- ,1a Biometria

Médii-a da Impr nsa Ofi.ial

p di Pie\i.lên,a ,1o Eitado

Apesar que em ;1 e atual

governo pos uc rt um mês
tie t aba ho. Jair So.res
ileivrá na Secretaria 'le

Ailmi-istr.ição uma nota

orientição mu- ili imiti.

f,»#i Stnires ScciCt.iiUi (ltí Admuiislr». do.

HOMENAGEM A MEM DE SÁ

d.i L-i.inilp htiniPii.iuem qu-
stírú prr-t.id.i a 21 do cor-
rente a» Scnadu- Mem de
Sá por seus amtyo* e ud-
mii-idiM-os. cm ii/.i» da
sua rPtiiada da vid.t púhli.
ca .io tétitiin.) ile seu mui-
dato na CAmara AH?, Jj
Repiihüiá. comunica au-
mteii-ss.ultis que o. in^ie>.
«os para i> h.inqiiPte pude-
rãt) ser eiHonti.iiln- na 7o

andar da •X-N.-mbleh l.e-
BiwUliva. com .i «rta. Etln.-
\/ainlui|.i. n.i kccivtarti -Ia
A<s n-i.i^.iti Ct.meivi.il na
l.itr.iria do Gl.tbu e n.i Ca.
si Vlctor.

O Senador Mem de S.i
encontra-*.' jiu.tlmente na
OM', em miss.... p.|K\i ,1

de ii.isso P.us (IpvpihIo €*•€
ii fi Porto Aler- c n.. Jlt

19 ifo cormitc.

Dr. Flávio Ramos 
"
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WD VSRA CROZ - AV BOROK8 «51*1

POW* tm-tn-tt 

Poucos des obrimenos ob-
tiveram um pós'o tle desta-
oue tAo imDirtante na Invés-
tigacâo bioquímica eomo os
do Professor Lflo-r — diz a
declaração da Academia de
Clínclas Sueca — Sua obra
e a obra inspirada ptr éle
nos háo dado um verdadeiro
<onhecimen'o nos 

'amplos

campos da bioquímica, onde
antenormen'e só p .lenamos
recorrer a vagas hipóteíes O
Professor E"ik Rudbrrg di
Aridi-mia declarou que o Pro-
fesor Leloir poderia ter ga-
nho os Prémiis Nobel de Me-
dlcina e Química ao mesmo
tempo, porque 

"sua investiga-
çAo e fundamental para o en-
'endimen'0 da forma em que
trabalhi o crgmismr, huma-
no"

Mg/a ^»> r4tt I I

í é em j.h. santos IP^ m
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tudo sem entrada mesmo e com

pagamento em câmara lenta

Otávio Rocha/Dr. Fldroa/Sio Pedro/Aaaie Braall

Agora também no CanlroComercial.

ENTREOA AUTOMÁTICA NAS PRAIAS.
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O CengrtMO brasileiro b_m poderio ropotir

o fomoto frato do Padr* Sioyéi, quando lho por.

g.rttaram o quo tinha foho durante o Torrar: 
"Vi.

vi". Naquolo tampo, sobrovivor jé representava

façanha extraordinária, tantas cabeças rolaram

palas intrigai e injustiças d* Revolução. Tambem

aqui as instituições rerpresentativas conseguiram

resistir o depois do longa hibernação, durante a

qual os homens tiveram tempo de meditar sobre

as fragilidades da vida política, ressurgiram o

foi quase um milagre.

Contudo, a verdade é que o Congresso, en.

tro muitas vicisshudes, ainda representou um pa.

pel e guardou um pouco da consciência demo.

erótica do povo brasileiro. _ corto quo curtiu aso.

nas, mas que lhe valeram como provação sanea.

dora. O quo se deu foi a transformação da mon.

Sobreviver
Austregésilo DE ATHAYDE

talidade que nos permite diier aqui tambem a.

quela palavra atribuída oo presidente Stroessner,

•Jo Paraguai, a um jornalista que lhe indagara so

em seu pais havia democracia: "Hé, 
sim, res.

pondeu. Há a democracia possível no Paraguai".

Cada país tom a democracia que as dreuns.

táncias lho permitem o nenhum sistema de gover.
no, nos tempos modernos, é susceptível de expe-

rittncias mais elásticas. O que nos regozija á tor

o Congresso permanecido, mesmo com o despoja,

monto de velhas e perigosas prerrogativas. Cai

aqui, levanta acolá, transpôs os dias do sua le.

giVIatura, podendo apresenta., no fim, algum

saldo recomendável. Agora vamos partir para
outra, com a renovação quo as.eleições do IS do

novembro impuseram. E tudo fai crer quo com

um pouco mais do juízo.

Divórcio na Itália

Federação e economia

Notlcla-se da Itália a a-

provação da lei do divórcio

recebida pelo povo com ma-

nlltr-taçoes públicas de rego-

sljo, como a reviver os tem-

pos dn "Rlssorglmento", das

lutas do elerlealismo e anti-

clerlcallsmo que marcaram

os diu ardentes do século

XIX.

Tendo triunfado o prlncl-

pio leigo da separaçào da I-

s-TeJa do Es"ado. teria êete

de legislar para a totalidade

da cidadania, sem impor. In-

tolerantemente, a qualquer

grupo, os princípios religlo-

sos de uma so comunidade

A Igreja Católica tem todo

o direito de prescrever aos

seus fieis o principio da in-

dlssolubllldade do vinculo

conjugai. O que ei» náo pode

é impor ês"e mesmo P-*n«-

pio aos que náo sáo catou-

cos ou que dlssentcm da I-

greja por motivos doutrina-

rio» ou práticos, neste terre-

no.

A liberdade religiosa- con-

qutstada com o triunfo do

liberalismo. Urou ao Estado

estes poderes Cada um se o-

rlenta, religiosamente, de a-

córdo com a sua consciência

Todas as religiões sáo respel-

tadas pelo Estado desde que

compatíveis com a ordem a

lei e a moral

Ora. o divórcio sempre foi

considerado, mesmo nas so-

cledades antigas de alta cul-

•ura um contrato que se faa

e se desfai. como qualquer
outro. Existiu entre os he-

breus, os gregos e os romã-
nos. E depois da Reforma

Religiosa, nos paises em que
dominou o Protestantlsmo.

Era natural, pois. que tam-

bém viesse a ser adotado

pelo» países católicos.

Náo se trata de Imposição

à maioria, pois divórcio náo

é obrigaçáo para os casais

desajustados, mas apenas u-

ma opçào para os que rio têm

motivos religiosos ou que

dissentem. neste ponto da

orientaçào da 8an'a Madre

Igreja. A lei foi votada em

todos os países modernos co-

mo um direito à reconstitui-

çáo dos lares, com as me»-

mas precauções existentes

para a anulaçáo ou para o

desquite.

A aep.raçào legal ià exls"e

mesmo nos países nào-dlvor-

cistas como o Brasil com o

aue se rebate o argumento

de que poderia ser daninho

para a educacáo dos filhos.

O de que se trs'a é de dar

novas oportunidades. espe-

e-ialmente aos casais Jovens
separados s fim de que
constituam um nôvo lar em

que. de resto os filhos do

castmento anterior tenham

melhores noss^llidades de

formacáo Era. pois, uma

violência que. em alguns

doikos países en"re eles a

Itália o Estado nega«se r»

divórcio aos que nào sáo ca-

tóllcos ou dissentem da I-

greja. neste particular
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Mas as últimas birrelra»

estáo a cair. E a mais forte

era exa'amente a da Itália,

com Romi e o Vaticano.

Destruída essa muralha
chegou o memento de der-

rubar também a existente no

Brasil t mister que a Repú-

blica proclame uma lei que é

tào-sômente permissiva, mas

que beneficiará aouêles que
podem ado'ar o divórcio sem
violência aos seus princípios
religiosos. Porque os oat.ll-
cos crddoxos. que seguem à
risca os mandamento! da
Santa Madre Igreja. éste*.
certamente, nunca se dlvor-
ciarão. Náo é pois para eles
uma coaçáo Mas é certa-
men'e uma coiçào negar o
divórcio àqueles aue o dese-
Iam e que nào tém motivos
de consciência » Impedi-lo.

A indi«solubllldade do vln
t nlo conluiral principio ca-
tóllco Imposto, coercitiva-
mente, à totalidade dos bra-
«'lelros mesmo aos nào-cató-
llcos. é — exemplo único no
mundo moderno — preceito
constitucional Poi obra da
antiga I.igt Eleitoral Católl-
ca. multo ativa ao tempo da
Const!'ulnte de 1934. quando
Waldemar Falcáo e Alceu de
Amoroso Llm» cobravam ao*
representantes eleitos o com-

promlsso assumido, para te-

rem o apoio dos vigários, em

suas paróquias. Dali. chegou-

se a transformar o que deve-

ria ser lei comum, em pre-
celto básico d» Magna Car-

ia.

De lá para cá muita água

correu por debaixo da pon-

Th.ophiio DE ANDRADE

te. E Alceu de Amoroao Lima
tornou-se um herético mo-
demo progressista que adota,
nt Igreja, os postulado» d»
corrente contestadora. ultra-
montanno em matéria de dlvór
cio, evoluiu tanto que se tor-
nou partidário da amlgaçáo.
t o que vemos em artigo ln-
titulado -Divórcio ou Con-
sórclo"? no qual reconhece

que 
-o divórcio é uma lnsti-

tutçao eminentemente Irar-

g-eaa que só apaixonou o»
espirito» numa Idade burgtié-
aa. como foi o século XIX"
Agora, declara-se partidário
do casamento Integral.e nlo
do casamento Indissolúvel.
-De modo que, acrescenta, o

problema é hoje o de eon-
sórclo e nào o do divorcio*.

A palavra consórcio, em
linguagem vulgar, tem outro
nome. Chama-ae mJamÊA
Como. no BrasU, nlo hi 41-
vórclo vige a aii-gso-o, dl*-
farçada em forma» sociais de
caaamen'0 que táo Ilegais
ma* aceitas pela sociedade

Náo é mister Ir táo longe,
reconhecendo, como fa» o
líder católico a_noroso Uma.
a unláo só por aer unlào. co-
mo um vinculo total, fiai-
co, moral e espiritual*. Va-
mo» ficar mesmo no divórcio
que permite novo caaa mento
Integral quando a unlào an-
terior se dratntrfi_ll«o-

Chegou a hora de seguir o

exemplo da Itália que. em-

bora católlc». deixou de ter

Intolerante.

Praça General De Gaulle
Dinah Silveira DE QUEIROZ

Si- perguntassem ao general
De Oaulle:

"Querels a mudança do

nome da Praça da ttoile pa-
ra vosso nome — Charle* De

Oaulle"?

Acredito que êle diria <•'"

maneira drástica:

"'Nio; é impossível".

I*to porque De Otulle per-
sonlflcando grandeza da pró.

pria França sabia que 
"Lítol-

le" era » parte viva desta me*-
ma grandeza. Há cem anos

que o baráo de Hausmann fêz

daquele ponto i lrradiaçào dos

grandes bulevares que se e*

pralam, espalhado» como »e de

uma estréia viva. com «eu»

ralo* a percorrer Paris. Por-
Unto, a 

"Place de Lttolle" é

uma estréia mesmo e náo uma
ficç»o. O general De Oaulle

que quis ser enterrado num

pequeno cemitério nào deveria

gostar desta nomenagem que
a Câmara Municipal de Pari*

outorgou a sua memória. Ali.

debaixo do -Vrco do Triunfo.

<, Túmulo do Soldado Deaco
nhecido com tot chama que
o* vento* fazem adejar sob a
curiosidade de Quantos turis-

tas venham conhecer easa pra
ça coração de Pari*, onde to-

das as maiores manlfeaUçtV-
têm ocorrido, como verdadelrt
centro cívico da Franca. Qu»
a França dê ao 

"Grand-«_har

les" tudo que possuir de me-
lhor; que lhe faça monumen
to*. que lhe dê ponte» com »eu

nome. escolas, parque* e no
vos bairros relembrem o gran»
de estadista e o grande de

fensor da sua Resistência, mas

uma 
"Etoile" chamada De

Oaulle, francamente, é pura
deaflguraçào. Seria como se

nó* mudássemos o nome da A-
venlda Atlântica, porque ela é

meamo atlântida e aaslm con-
tinuará a ser, como a "ttoile'

meamo ientka-D. Oaulle, con-

tlnuará a ser e*trêla pel* sua
situação Sempre digo que nto
há nada mal» parecido com

gente do que gente. A mania

que temo* de mudar oa nome»
de logradouro» público» nto é
brasileira — é universal A a*-
sa hora, o 

"Orand Charle»".
éle que tanta vez honrou o
Túmulo do Soldado Desconhe-
cido. ao Invéa de estar aatl»-
feito, deve parecer aborrecido
Ninguém como êle era capa*
de querer » projeção da Fra-.

ça em todo esplendor e beleta

, Parlz sem a 
"ttoüe", meus

care*» e Ilustre* membro* do
Conselho Municipal de Pari*,
fica bem meno» Pari». De
Oaulle merece até o nome de
uma e»trêla no céu — sogeri-
mo» Uto até a nosso detKObrl
dar de estrelas. • astrônomo
Rogério d* Freitas Meará*.
Ma» em nome do» amigo* da
França, protestamos em que
se apague a "attolie", embora
em seu lugar surja o luminoso
nome de De Oaulle.

O palacete do Marino

Estranhas coisas contradl-

zem nossa era oes comunica-

ções t qu» enquanto o* mé-

todo* »e aperfeiçoam e *e dá

ênfase especial a» comunica-

çí-e-de m**»a, a* pessoas ten.

dem a ficar es-anques, enro-

dUhada» em teu» próprio» ca-

rtcdU.

Assim sucede com alguns de

meus viunho», nesaa rua em

que as casaa ficam consumi
das no centro de grande» Jar-
dln* e árvore* monumentais.

pouco* se mostram, alguns f*-
zem breve» lncl nações d, ca-
beca quando entiam ou saem
de aeu» automóvel» e rara-
mente ¦ vê um casal, assim

pela* manhas de domingo, ca-
minhando pelo» jardtn» a ver
formiga», canteiro», flore*.

Ainda outro* há, contudo,

sub-umldos em vlvénclaa ln-
ternaclonals. graça* a ateO-

cio* de exportação e que io-

ram visto*, txaalonalmente.
duas ou tré* vete* nestes úl-

timos quatro ano, e que ae a

gente encontrar de nôvo é ln

capaz de reconhecer par»
cumprimentar.

pol» vltlnho .t meu lado tt-

nho destes um caso de tnco.

munlcaçto: um casal maduro,

apenas entrevisto vagamente.

Uaa na caaa suntuosa, cerca-

da de gramado» • sempre com

as pálpebras das Janelas semi-

cerradas na veladura da» lntl

mldades familiares, apenas ¦

e no» é familiar, t o Marino.

vergado dia» a fio aóbre o»

canteiro». _e_u trato cuida-

doso da* planta* que afinal

«ratificam a todo» o» olhara»

S? floradas cclc._-.li. Todo*

o* olhare*. talvez meno* o de

aeu» dono», que vivem toext.

tas preferência* européias E

D. GUIMARÃES

o Marino vale como vltlnho:

um dia empresU a escada, ou

tro vem éle mesmo trocar uma

lâmpada e, Inclusive, nto des-

denha e até aprecia rata con-
versa sobre a cerca, peculiar
a todos o» proprietário* do

mundo.

A* vêtef um amigo a quem
mostro o rio do terraço •***--

gunta pelo nome do proprie
tárlo do palacete vizinho e eu

nunca lembro correto, dou va-

go» informe», a remar no Jar-
dlnelro Marino A* criança* o

que afinal col-xaram a* col-

au no* seus aparente* luga-

re» e dizem 
"pai, • bola caiu

no lado da casa do Marino"
ou entáo: 

"pai. o Zoqulnha

passou para o lado do Mari.

no". E nd» aca-amo» também

na mesma aceitação: 
"nto

chutem alto, olhei» ¦ eaaa Ao

Marino"!

O saudoso Oswafdo Aranha,

quando ministro da Fafenda,
costumava mostrar todas as
dificuldades que _ cercavam a
função controladora das flnan-
Cas nacionais pelo governo
central, priúndas sobretudo da
liberdade que tinham os Esta-
dos e Municipios para contrair
empréstimos externos e lançar
obrigações de qualquer natu-
reza.

Os esforços da União nfio ra-
ramente eram prejudicados
por essa liberdade que resulta-
va dos excessos do federalismo
e da idéia da intocabilldade
constitucional da autonomia
das unidades federadas.

Já no tempo á/t Oswaldo
Aranha, depois da Revolução
de 30, se iniciara o processo de
descentralização econômica e
financeira, tornando necessá-
rio pelas próprias condições de
desenvolvimento da economia
nacional.

Fenômeno idêntico começou
a ser observado também nos
Estados Unidos, a partir do co-
mêço deste século.

Ê interessante observar ho-
Je, precisamente na data em
que se comemora o primeiro
centenário do Manifesto Repu-
blicano, que esse documento
preconizava como essencial pa-
ra a salvação do Brasil, menos
o desaparecimento das pró-
prias instituições monárquicas,
do que a criação de um regime
federativo de governo.

Eram as idéias de Ruy Bar-
bosa, quando colocava o Impe-
rio diante do dilema: Federa-
ção ou República. Tivemos as
duas coisas: a Federação com
a República.

No entanto, a prática encar-
regou-se de demonstrar que o
federalismo do século XIX no
estilo preconizado por Jeffer-
son e Hamilton, teria que ce-
der no século XX a pressões de
outra natureza, inteiramente
imprevisíveis no tempo daque-
les dois estadistas americanos

A correlação dos Interesses e
a urgência de atendê-los até
no campo internacional, mos-
tra que a Federação antiga
cem os preconceitos descentra-
lizadores, que no caso dos Es-
tados Unidos eram apenas o
corolário da formação históri-
ca das treze Províncias, orga-
nizadas em Estados, não tem
mais condições de sobrevivên-
cia e vai cedendo à imposições

que poderão em breve futuro

tornar a Federação prática-
mente irreconhecível.

Ocorre-nos esse comentário
diante da resolução que acaba

de ser aprovada pelo Senado

Federal em Brasilia, traçando

normas para a aceitação de

o mpromissos pelos ._su_áo_ e
Municipios e subordinando-os
cada vez mais a dlre'rizes rigo-
rosjs estabelecidas pela União.

Estados e Municipios ficarão

proibidos de assumir compro-
missos em decorrência de ope-
rações de crédito pcr antecipa-

ção da receita orçamentária,

que importem em dispendio
mensal para a sua liquid- ão
superior a 5"< da receita do
exercicio.

Trata-se de estender ao cam-

po dos Estados e Municípios
as prescrições antlinflacioná-

rias julgadas indispensáveis

pelo governo federal

O qua a Unifio deseja e vai
alcançar agora com a resolu-

ção que o Senado Federal aea-
**ía"de aprovar, é colocar sob

controle uma das causas mais
visíveis e freqüentes dos dese-

quilibrios financeiros dos Esta-
tios e dos Municipios, consis-
tente no lançamento anárqui-
co e, em alguns casos, até mes-
mo considerado irresponsável,
de obrigações cuja liquidação
terminava por provocar eleva-
do déficit nos orçamentos esta-
duais e municipais, numa es-

pécie de desafio à austera po-
litica financeira da União.

A luta para ordenar a vida
econômica do Brasil e consoli-
dar as si* as finanças tem de
ser sustentada por todos os ór-

gães de governo em seus diver-
sos níveis. No final de contas
trata-se de salvaguardar a pró-
pria Nação das conseqüências
danosas ligadas aos vinos das
administrações dos Estados e
dos Municipios.

Observadores acreditam que
nos encontramos ainda no co-
mêço do processo e que o go-
vérno federal poderá adotar
outras medidas para reduzir
ainda mais a faixa de liberda-
de que a'Constituição deixou
aos Estados e Municípios para
dirigirem a sua própria políti-
ca financeira.

Tendo colocado o combate à
inflação como a mais impor-

tante das suas preocupações
na ordem econômica, é perfei-
tamente compreensível que o

governo da República não per-
mita que governadores e pre-
feitos, agindo alguns sem o de-
vido senso de responsabilidade,

ponham em risco o êxito de

_um esforço feito em benefício
de toda a coletividade nacio-
nal

A Federação está se tornan-
do progressivamente incompa-
tivel na área econômica e fl-
nanceira com algumas das im-

posições mais rigorosas do con-
trôle indispensável para o êxi-
to da politica de recuperação
assentada pelo governo revolu
cionario.

Lojistas e ICM
O Comércio Lojista recebeu

do ministro da Fazenda, ao le-

var-lhe um elenco de reivindi-

cações que se fundamentam

no que íoi recomendado por
ocasifio de sua XI Convençio

Anual, uma palavra de acolhi-

mento e boa vontade consubs-
tanciada na designação ime-

diata de um assessor técnico

incumbido de formular, junta-
mente com representante da

classe e dentro dos limites do

razoável, as providências 
*con-

sideradas necessárias.

Mais que ninguém tem, sem

dúvida, o titular da Fazenda,

condições de avaliar em sua

devida extensão a conventén-

cia de um satisfatório entrosa-

mento entre os empresários lo-

jistas e as autoridades, dada a

relativa identificação de obje-

tivos a que ambos se propõem,
na diru-mizaçio da atividade

comercial, sobretudo em área

de tamanha significação como

amostragem da expansão do

consumo e espelho de vários

outros setores da economia.

De acordo com as premissas
e finalidades que informam a

política tributária, é sem d_*/i-

da plausível que se pleiteie,
como o fizeram os lojistas, a

correção de práticas e inter-

pretações menos fiéis ao espí-
rito da lei e até, aparentemen-
te, menos legítimas, como se

faz em certo Estado através a

cobrança antecipada do ICM

O ICM é, por sinal e dentro

de uma visão de conjunto, o

fulcro das solicitações e medi-

das propostas. Assim é que, de

princípio, o ministro aceitou,

no que se refere à discrimina-

çáo desse tributo sobre acresci-
mos nas vendas a crédito, su-

gestão no sentido de que seja

permitido deduzir do valor gio-
bal da operação uma parcela
correspondente ao acréscimo,

calculada de acordo com o pra-
zo médio da mesma, a uma ta-

xa fixada periodicamente e

equivalente às das financeiras.

Há também, no rol dos

pedidos apresentados, pontos
relativos à dilatação do prazo

para recolhimento do ICM, re-

duçfio e uniformização de Ali-

quotas e transferência de mer-

cadorias, bem como a aoluçio

de probelmaa específicos deste

ou daquele Estado

Diário do
leitor

• SALÁRIOS

— Sou professora
«Io Estado Omito o
meu nome apenas por-
que não gosto de pu
blicidade em torno ele-

le, mas não posso licar
cm silêncio qu.indu ob-

servo as mf.i-.igen. ele

melhoria salarial -lo»

servidores públicos e

e-m particular ao* ele-
mento* que compõem

o magistério rio-gran-

dense. Acentuo de ini-

cio, que os mestres cie-
São Paulo c Guanaba-

ra sempre* perceberam
vencimentos muito _d>
ma deis nossos. E tam-

bem ICrtO aumcnlo a

partir de fevereiro de

71. dividido em dua»

pai-N apenas e* não

rm tres come» ocorrerá

com o da» pre.les-.iii a

deste Estai,.. Estou

satisfeita com a ma-

joração salarial, mas
não concordo que ve-

nha em pedaços, ao.

pingos, dc contagolas

N'ós. todos sabem, ga-
nhamos pouco tendo

rm vista l Imnortãn-

cia do trabalho que dc

scnipt-ihamos A.s fun.
i;e'_-s de professora Sãe»

muito mais duras, mm-

to mais dilieeis do

que alguma» pessoa-
imaginam. Foi reco-

nhecendo i*lo. e pen-
*.u_lo num Brasil mais

e-elarec_le> e uueira.

mente a 11 .ibc-ti/aelo

que .» ministro da Edu-

cação, sr. Jarbas Pa*-

s.ulnho. atendendo de-

tcrmiiuct-H <•«> Pre*i-

dente Mediei, vem cs.

tildando uma Iom» i de

coletcsr o magistério

no lugar que ei.- mere-

ce usando a paridade
ae \ ene i mento». não

f.i/endo dlstint,!»--, de-

eim Estado para oulro

como existe agora, c

procurando, com isto,

estimular t.»de»s os

mestr.s a um i rabalho

rn.ii* profundo atada f*

a unu dedica,.», tt»

thisiva a.» Eatado, "-

contrario do que aon-
".ece agora quando .»»

prolessores 
»ão obri

gado; ao desd»»brjme,i.

te» em mais de uni

colégio para qu-- po*-
sam viver dece**.emen.

te, Objetivando: o au-

mente» agradi. mas não

parceladamenle a p-jn-
IO de atingir quase lt».

do o ano, num pinga-

pinga que nao cobrirá

os aumenl M do custo

dr vida Resolveria se

viesse de uma *o ve/..

F. mai*: ha ne^esskla-

de de mais conforto

aos aluno* e aos mes

tres em muitas das es-

cola* gaúchas e. ainda,

de uma p»__-*__»ç_*i
do material est ola'

reali»ilco e ao atendi-

mento pedagógico de»

numero de alui-.» «W*

sala de aula em dois

turnos apenas, o qu.*

v ile di7er mais C*la-**IOl

construídos e mais va

gas para as j-iossas
criança-, para cTs no»-

sos jovens. Não é po*-
sivel a uma prole*»e>-
ra atender 40 criarei*

diari-mente e* em ra

7ão do Cit.» oLi>rrer o

ensino não é C nem

pode ser táo eliciente

quanto iodos nos de-

sejamos. Assim, o au-

mento é bom. mas *e

ria multo melhor se

en\ uma etapa e não

em três- O estimulo

vem. embe»ra s.-m a

iorea tafc-l que dt,e-

ria pelo parcelamento
e principalmente por

que ainda faltam c»-

k-glos. porque nã» cr

r»e_agcigico acolher 40

ou mais crianças nu-

ma sala e porque não

ha. em verdade, uma

padronização de ma-

terial escolar Sei quo
aos poucos uu! ¦ isto

será resolvido, mas. no

momento, ha proble-
mas e ninguém pode
negar a existência dé-

les O interesse do Go

vernador Peracchi Bar-

cellos em melhorar oi

vencimentos dos lun-

cionárlas é elogiavel e

velo após as eleições,

embora antes delas já
se soube.»se que O ma-

gislério. a Brig-ida Mi

litar. os Consultore».

o* funcionários em ge
ral, teriam a referida

subida de salários Sa.

be-sc, agora, que ¦ su-

bida será de degrau

em degrau e não de

elevador como espe

rávamos, isto é. rápi-

da ObrlgaJa pela . -

colhida, lima prole,,
sòra. corno já disse, C

sua leitora assídua"

Carla» para esta se

çáo: Avenida São Pe-

dro 733. e rua 7 de Se

tembro. 1123 - Porto

Alegre



QUATRO QUíRIAM

MATAR O PAPA

ROMA iFP—DN) — Qu».
tro lovens extremista» yuc
levavam num au.ontóvel pu.
nhats !> .xplos vos. lortm 'n-
t-.rccptados em Cciifta p?la

policia clngalésa, durante *
viilta papal, soulr.s; aqui,,
ontrm A noticia foi conli'.

Cltía n: aviào do napa. pouco
nn ¦;» da decolagem, b?m no-
mo o (ato de qir a censura

clnsalesa imp;du em várias
ccasiflts que s; dltundlsae n
noticia. O chefe ria grupo e
ou ro Jovem, que pertenciam
dois fugiram A hipótese rte
ao grupo 

"Che Orevara', fo-
ram dstidos, mas os outros

qus o grupo preparava um
atentado contra 0 T>pa dj.
rante a mssa pontii cal em
CoI:mbo. é considerada como
multo plausivpj.

Tensão entre PC e

intelectuais tchecos

PRAGA (PP-DN) . Algum
Intelectuais ainda querem
criar um clima de descon-
fiança sôbre a política do
Partido e do Estado, afirmou
ontem o Jornal 

"Rudi Pravo".
ônj.íi do partido comunista
da Tcheco - Es'ováquia. Mas
também expressou satiafaçio

por notar "uma certa mudan-

ça na disposição e no perna,
mento de uma parte doi r»r-
tiii.Vt e dos criadores".

"Mas a maioria ainda duvi-
d.i — acrescenta o Jornal —

sucumbe ante falsas llusóes e
algemas pessoas tentam criar
in*jTcionalmente uma atmos-
fera d? defconflança sôbre a

política do Partido e do Esta-
do provocar uma resistência

pe slva. propagar sentimentos
de indiferença, etc.".

Piossegue dizendo que 
"a

prr.naganda burgu si menteu
sôbrj o procefio contra os ar.
tlstas e íôbre a perseguição
aai que se deixaram enganar

pelas direções das ex-uniôts
artísticas".

"Todos os que náo tenham
adotado posições claramente
anti-socialistas e que »e es-
forçam por ajudar no de sen.

volvimento da arte toclaliata"
— acrescenta o órgío — rec;-
bem a possibilidade de um
trabalho criador. Os organls-
moc do Partido e do Estado
criaram as condições para o
desenvolvimento de todos ar
domínios dl cultura e da ar-
t? ' — conclui 

"Rudl Pravo"

Não há 
prova 

da

prisão 
dos viets

c
d?.

SAIC. AO iFP—DNi — A
noticia da captu'a de dois
dirientes do Govfcno Revn-
lucionArio Prov só-io 1OPR1
do Vl-?tnam? do Sul foi l.in-
çada por um senador desejo-
so dp publicidade t.pssoal. de.
clararam ont>m autoridads
de Salgão.

Mas nâo desmfn'iram catf-
côricamente que Huynh Tan
Phat. president? rio GPR
Tnnh Dinh Thao Kder
Aliança de Fôrças Democrà-
ticas Pacificas, tcnhtm cairio
na quinta-feirn em poder d»
Exercito sul-vl?tnrmita. dj-
rante operações r.i provincl».
de Chau Doe

Um porta-voz do alto co.
mando governamental e fon.

Dificuldades

nas decisões

da ALALC

MONTEVIDÍTT (FP - DN)
Sem acordos d» importar..

cia. com- S' prova terminou

sxtn-frln a IOí» AssembléiP
Anual Ordinária da A«so:ia-

çfto Latino—Americana de U.

vre Comérc o 'ALALC» <">
c.mpelamento \té 1974 — d',
cidldo em Caracas em 1969

as divergências de coordena-
çâo Interno do Grupo Sub.re-
gional Andin: t as enormes

difi:uldad's para derrubar
as barrnras aila-.^gérias. 13
«nos depois da fmidaçfto tia

ALALC. pesarim nas delib^-
ra<.óes iniciadas »m primeiro
d' ;iov?mbrn último.

Também influíram negatL
vãmente — dizem os obser.
vadorrs — as noaifiraçôes
tribulárias feitas p 

'la Argen.
tini e que motmram du'o

pr nunciamento do Paraguai
no curso da assembléia

tes ch?gadas ao alto comando
rert?-americano coincidira, n
cm que nenhum indicio ate
agora Dermlt- confirmar as
detpnçõ^s A imprensa havia
publicado a noticia com d;>s-
taoue. sexta.feira ultima

Os observadores qu-? desde
o primeiro momento acolhe,
ram com ceticismo as lnfor.
maçõ?s interpretnvam as de.
clarações goverr.atr.pntals úe
ontem como mais vma prova
se nfto a definitiva — de qu*2.
se houve capturas cm Chmi
Doe. nto foi de fiçjras desta,
cadas Apenas a significativa
ausência d? informações de.
taihadas a r:speito impediu os
porta-vozes de Salg^o de d?s-
mentir rategòricanur/e a no.
ticla — disseram.

Schweitzèr

denuncia

protecionismo

LOS ANGELES .FP—DN)
— A generalização do prote-
cionalismo e a inf.aç&o foram

d"nunciados aextaJeira à

noite, em d'scur*o pronuncia,
d aqui. p?lo diret'r do Fun-

do Monetário Internacional
(FM'i Pi rra-Paul Schweit.
zer Pste elogiou a criação dos
direitos de giro esperais no
FMI qus — para íl! — "1!-

b-:tam a economíi mundial
da lncer eza sôbrr a producfl >

e o or.tesouram«n:o do oura".
Arresc.ntou que esta nova
forma de reservas pionetárias
Internacional* 

"e>'ga 
prrei-

«ament» uma maior co.rde.
nação das polit'ca^ econõmi-
c:>5 naciona s'. Sõbr,' a situa,
cão doa Es'ad» Unidos,
Sehwritzer dls?? que 

"se 
pro-

duzirão ^talment • tensôis

quando o t tal das divisas em
reserva nos drma.s pais 'S

r.»la multo superior ãs res-r-
vas ouro do pais que em te a
p"i->da d-; reserva'

Inglês - 
Representações

Mod rnj curso de Inglês "Eletrônico 
Audio-Visual*

rcn:.ndo íitas mimcjbsette, slides, di^os, livros, cte ."Paten'eado" admite c exclusividade:

CONCESSIONÁRIOS
P o uso do sütema em curso de línguas t rrvenda

rios materiais aoma tde grande aceitação) em dlveraas
c.dade- do Brasil

Informações á Av Copacabana 1085 — Sal» 1213 —
Te!.: 233-06*1 - Guanabara.

RESULTADO EROHTEX (LOTERIA FEDERAL)

DO MIS DE OUTUBRO DE 1970

1.° — Prcmio 43.947

2.° — Premio 77.063

3.° - Premio 73.347

4.° — Premio 41.305

Estado de urgêntia não

altera 
julgamento 

dos

16 nacionalistas bascos

NIXON Ttu POSIÇÃO

FIRMC SÕBRi CUBA

BUROOS (PP-DN) — Os 16 nacionallitas
basco* Julgados aqui por um tribunal militar
ccntlnuarto algemados, decidiu ontem o pre.
sldente do tribunal.

"Jamais se viu isto em nenhum tribunal

de nenhum pai* do mundo, pelo menos desde

a Inquisição", exclamou um advogad} durante

o processo, sem que o coronel Ordovas, presl-
dente do tr.bunal, modificasse õua divisão.

A guerra entre os defensores dos 16 ml.

lltantea do movlmtnt j nacionalista basco, para
seis dos quais se pediu a pena de morte, e o

pres dente do conselho de guerra que os Julga,
continuava ontem.

Um advogado pediu e obteve que o crucl-

fixo seja colocado a direita do presidente do

tribunal. Mas a defesa não teve êxito quando

quis apoiar-se no estado de urgência decretado

sexta feira para a província de Ouipurcoa para

psdlr qut o processo seja suspenzo até que a

província volte à normalidade.

O coronel Ordovas negou-se a d scutir com

os advogados sôbre os inconvenientes que êle

mesmo poderia crlar lhes no exercido de sua

fur.ção de defensores.

CALMA

SAN 8EBASTIAN, Espanha (PP-DN) —

A cidade amanheceu s bo estado de urgência,
sem a volta ao trabalho nas fábricas e oflcl-
nas. A greve no pais basco é uma maníTesta-

ção de protesto contra o Julgamento Iniciado
n. tribunal militar de Burgos contra 10 na-
cfor.al stas bascos, para seis dos quais „ pro.
motor pediu a pena de morte. Patrulhas poU-
ciais percorriam a cidade em veiculo» prote-
gldos por grades.

A situação estava extremamente calma —

mais do que na quinta e na sex'a feiras. A ten-
são par.cia ter diminuído. Na zona portuária
e Industr al d s bairros de Pasajes e Renterla.

só havia mulheres fazendo compras ou clan.
ças brincando. Náo se conhecia nenhum lncl-
dente cm outras cidades da província basca de
Oulpuzcoa e nada na atitude da população de
San Sebaitian fazia prever qualquer manifes-
taçáo.

A passagem na .fronteira com a França
náo foi afetada; o contrõle da aduana espa-
nh Ia náo foi reforçado.

Os podéres outorgados á polida, segundo
observadores, tinham por objetivo facilitar a
investigação do seqüestro do cônsul alemão e
a prevenção de agitações no terrltõrl. nacio.
nal. A dificuldade, ontem, em San Sebastlan,
resumia se nos problemas para conseguir con-
tatos telefônicos com outras cidades do pais e
mesmo na r£gláo. embora não fõsse certo que
Isso se devesse á sltuaçã, política.

GRFVE DE FOME

Enquanto Isso. oito pessoas Iniciaram on-
tem uma greve de fome, na catedral local, em

prol do reconhecimento dos direitos do povo
base-. Também pedem a supressão dos trlbu-
nais especiais, da pena de morte e das leis
contra o 

"banditismo" e anistia para todos os

presos políticos. Os oito homens e mulheres

pretendem prolongar sua greve até têrça feira.

Nos cartazes espalhados no* banccs da ca-
tedral e numa carta dirigida ao bispo, expõem
a finalidade de seu gesto. A presença dos gre.
vistas na catedral náo provocou nenhuma rea-

ção no clero, que cedeu a sacrlatia para os
manifestantes, para qua não fõssem prejúdi-
cados os : fidos religiosos. A maior parte dos
sacerdotes s, propõe a guiar cs que querem
entrar em contato com os grevistas, mas são

poucos os fié's que se atrevem a tanto.

O governador civil de Oulpuzcoa não ma-
nlfestou qualquer reação sôbre o fato e os Jor
nats apenas fizeram ilusões a greve de fome.

MIAMF (UPI-DN) — O
secretário de Estado &J.
Junto para Assuntos Inrc-
ramericnnos, Charles Meyer,
díflarou ontem que 

"o

presidente Nlxon tem po-
slçâo muito firme cm sul
política e não reconhecerá
C'itn nem Fldel Ca4ro" A
manifestação foi feita -'js
jornalistas, durante tuna
reunião do Clube Kiwanls
para a qual fôra convidado

Perguntado se consldírava
Cuba uma ameaça contí-
nua para o Hemisfério
Meyer respondeu que o mi.
nistro-sem-pasta cubano
Carlos Rafael Roirlguez
havia feito manifestações
no Chile, mês passado, nas
quais indicava que a 

"re-

volução como conceito dí
desenvolvimento político"
continuava sendo parte da
política do governo cuba.

no. Rodrlguez assistia à
posse do presidente mar-
xista Salvador Allendc e

prrmnnoceu vários dias nn
capital chilena para fubs
crev-T o reinicio oficial de

relações diplomáticas en-
tre o Chile e Cuba. "Ao

que parece, èles nâo rejel-

taram o conceito da intei
venção", disse Meyer, rofe
rindo-se a Cuba.

TAPETES-CORTINAS

— MÔVina nrorADOfl — CADEIRAS — POLTRONAS
TBCIDOt PARA DSCORÀÇOI8 — E8T0PAMKMTO

— TECIDOS PARA CORTINAS MAIOR VARBDADB
AR1IARI06 PARA COZINHA "8ECUKIT"

—.PA88ADHRA8 KM VXLUDO1 BOUGLS
LUSTRE^ DE CRISTAL

SANITÁRIOS, AZULEJOS, PASTILHAS

SORTIMENTO QUÊ FACILITA A ESCOLHA

PREÇOS QUE ANIMAM A COMPRAR

SUOEflTOES E ORÇAMENTOS ORAT»

CASA KLUWE«oano$

tradição

A CASA DOS BONS TAPETES E

BOM

Voluntários da Pátria. 547, mq. Coronel Vicente GÕSTO

• •

Al DOS TRANQÜILOS!!

Êles permanecerão estagnados.

Verão a cada dia o sol nascer igual.

Sentirão sempre o vento com a mesma intensidade.

••

NO DIÁRIO TODOS SOMOS INTRANQUILOS!!

De uma intranqüilidade construtiva;

De uma agitação operosa;

Queremos todos os dias ver o sol nascer diferente;

Sentir um nôvo vento a cada brisa que sopre;

As cores em todos os seus matizes.

É POR ISSO QIIE CADA DIA NOS RENOVAMOS

Buscamos o melhor embora nos custe muito esforço.

0 DIÁRIO DE NOTÍCIAS ESTA EM 0FF-SET

É apenas um minúsculo passo

na longa caminhada de inovações

que a cada dia QUEREMOS REALIZAR!

A

DI

nci

REN

EST /



JORNAL DO COMERÕÕ

NAIiU SUA
UPtLTAOO HOfl

2xli Brasil vence o

«Jôgo 
da gratidão"
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Fumí pacificará índia

para a radovia pastar
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PR .iiikI.i recebe inscrições

Dando ampla cobertura aos problemas e interêsses da

Amazônia, da qual pretende ser. em futuro breve, o grandg
veiculo de comunicação, o Jornal do Comércio de Manaus

|i é, incontestávelmente, o lider da ampla área amazonense.

Contando .com os serviços noticiosos da United Press,
através de teletipo e radioloto, e da Agência Meridional,
exclusiva dos Associados, o Jornal do Comércio pode apre-
sentar, como o (az. os assuntos mais variados do Pais e
do exterior, dentro de uma concepção gráfica» moderna, are-
jada e atraente

Participando ativamente do desenvolvimento da Amazô-

nla, o jornal Associado de Manaus vem acompanhando, dia

a dia, a efetivação do projeto de construção da Transam j-

zónica, uma das realizações mais arrojadas do govêrno atual.

O surto de progresso que atinge Manaus, decorrente da
abertura da Zona Franca, reflete-se intensamente nas pági-
nas do JC. Com um comércio movimentado — o número da
turistas aumenta sempre —, várias industrias em funcione-
mento e outras se instalando, atraídas pelos incentivos fis-
cais, a capital amazonense é um dos novos mercados de
consumo mais promissores do Brasil.

Nesse panorama, o Jornal do Comércio, primeiro diá-
rio impresso em otfset no Norle do Pais, representa o mai»
autêntico divulgador dos fatos locais e o mais categorizado
vèiculo para mensagens promocionais, que chegam ao pu-
blico com grande nitidez e atração visual.

Ü3S=r..UN_ITAKIO -SK3

GREVE GERAL NO URUGUAI

MÔÇA ASSASSINADA

DURANTE O ASSALTO
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CRIAR 0

DIA DO INVESTIDOR

Os Associados de Fortaleza, Correio do Ceará e Uni-
tário, são veículos jornalísticos atuantes e de prestígio na
comunidade a que servem. Ambos são uma instituição a
serviço do progresso cearense, com uma longa história de
lutas em favor do interèsse público e lideraram, entre outras
memoráveis campanhas de grande participação popular, as
de Natal e São João dos Lázaros, em benefício da Santa
Casa de Misericórdia e da implantação da Maternidade Es-
cola Assis Chateaubriand.

Circulando além das fronteiras do Estado, atingindo lei-
tores de classes as mais variadas, os veículos Associados
do Ceará procuram atender a todos de maneira igualmente
satisfatória, através de um noticiário amplo e diversificado,
atualização dos assuntos e apresentação gráfica das mais
modernas.

0 Correio do Ceará e o Unitário acompanham e parti-
cipam da valorização sócio-econòmica de Fortaleza, que se
faz com o surto de sua industrialização, aliado á evolução
do comércio e ao desenvolvimento educacional e urbanístico
que anunciam a formação de um nôvo Nordeste.
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Desde seu aparecimento, em junho de 1919. O Jor-

nal mantém-se á frente de seu tempo. Em suas páginas fo-

ram lançadas grandes campanhas de esclarecimento e de

motivação da opinião pública, como a de Impulso á aviação

brasileira ("Asas para o Brasil"), a dos cafés finos a a

dos colibris, que hoje se espalham por todo o Pais.

Graças a O Jornal, foram implantadas novas maternl-
dades e-eriaram-se postos de assistência à infância. Tam-
bém o enriquecimento do patrimônio cultural brasileiro, com
a formação do Museu de Arte Moderna de São Paulo, de«a-
se ao órgão lider dos Diários Associados.

Mostrando-se sempre revolucionário, O Jornal é o prl-
meiro da Guanabara a ser impresso em oftset e a ter foto-

grafias em côres. Confirma, desta forma, a posição avançada

que sempre ocupou na imprensa nacional, nos 51 anos de
uma existência voltada para a coletividade. Pode-se dizer

que é um velho jornal, mas nunca que é um jornal velho,

pois sua renovação é constante.

Circulando em todo o Brasil, através de assinaturas.
OJ é vendido em bancas, além da Guanabara, nas princi-
pais cidades do Espírito Santo (edição capixaba). São Paulo,

-«Io Grande do Sul, Estado do Rio (edição fluminense). Mi-
nas Gerais. Pernambuco e em Brasilia. Em todos os Esta-
dos o interèsse pelos fatos cariocas, pelos acontecimentos
nacionais e internacionais é o mesmo.

0 Jornal é filiado ao Instituto Verificador de Circulação
(IVC). que proporciona às agências de publicidade e aos
anunciantes uma reaJ segurança quanto à circulação dos
veículos de divulgação.

Homenagem especial a Santa Maria:
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Fundamentalmente voltado para os assuntos locai*, do
interèsse imediato da população da cidade e do município.

A Razão é um jornal de Santa Maria inteiramente dedicado

aos santa-marienses com uma grande cobertura das duas

atividades predominantes na região: a estudantil e a miMtar.

Em su* nova fase saindo da impressão comum para o
otfset. A Razão está adotando princípios adaptados da téc-
nica dos jornais inglêses de formato tablóide. subordi-
nando-se claro às peculiaridades locais. Ec.ta medida encon-
trou a maior receptividade, por ser Santa Maria a cidade

que é: aberta progressista, liberal, intelectualmente inquieta,

num constante processo de crescimento.
Grande centro ferroviário, rodoviário e cultural, com

aproximadamente 136 600 habitantes, Santa Maria situa-se
no centro geográlico do Rio Grande do Sul. na depressão
do Rio Jacui. entre grandes arrozais. São expressivas aí
atividades econômicas do municipio. notadamente as de
industria agricultura, pecuária e comércio.

Ufn exemplo da importancia oe Santa Maria: é a capital
regiorfal da Receita Federal. Seu movimento de arrecadação
do Impôsto de Importação é o maior do interior do Estado,
provindo das localidades de fronteira terrestre, maior mesmo
4jue o da jurisdição da Delegacia de Receita Federal de Rio
Grande. Essa arrecadação vultosa *é motivada pelo incre-
mento de trocas comerciais da área da AJ.ALC — Associação
Latmo-Amencana de Livre Comércio.

Con> maioria de jovens em sua população, a cidade
gaúcha otarece uma perspectiva otimista e animadora para
o futuro, representada pelos cinco mil universitários qua
se encontram por tóda parte na cidade.

ASSOCIADOS

O MAIOR COMPLEXO DE

COMUNICAÇÕES

EM TODO O MUNDO

Com o lançamento de O Jornal em oll*el, nono órgão

do* Associado» a circular impresso por èsse sistema, rea-

firma-se o pioneirismo do maior complexo de comunicação

em todo o mundo. Etapa por etapa, num continuo esfôrço

de aperfeiçoamento e atualização, os DA estendem por todo

o Pais a fórça renovadora da tecnologia mais avançada,

capacitando os seus veículos para. cada vez melhor, cumprir

suas finalidades.

Depois de entregar ao públiro O Jornal com polícro-

mia na primeira e última páginas de cada caderno, os Asso-

ciados preparam o lançamento do Diário de Noticias, de

Pôrto Alegre, que já circula aos domingos com dois cader-

nos em ollsel Também às vésperas de adotar o sistema,

após uma fase de reformulação total, o Jornal do Commerclo,

do Rio, órgão de serviço ãs classes empresariais há quase

século e meio.
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Em Brasília, que é hoje um dos sete maiores merca-
dos consumidores do Drasil, o Correio Braziliense mantém
absoluto predomínio. Nascendo com a cidade, cresce para-
lelamente a ela. aperfeiçoando continuamente o seu parque
gráfico de offsat, o primqlro implantado no País e tamném

pioneiro na composição a frio, em tóda a América Latina.

Igualando-so aos mais modernos jornais do mundo, o

Correio Braziliense é paginado com bom gôsto e imagina-

çâo e impresso de maneira primorosa. Funcionando como

um verdadeiro 
"órgão 

oficial 
' 

do Brasil Central, cada vez

expande mais o seu prestigio Proporcionalmente, é o jornal
de maior circulação no território nacional.

O Correio Braziliense tem cêrca de mil assinatura»,

restritas à cidade de Brasília,
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Em edição matutina desde 1.° de setembro Ultimo, o

Diário de Natal está atendendo melhor não só à capital

do Rio Grande do Norte, como a todo o Estado, chegando

mais cedo às mãos do leitor. Essa alteração de horário

se deve a Inexistência de outro qualquer informativo na

parte da manhã, em Natal, o que deixava o publico depjn-

dente dos jornais da tarde.

DIÁRIO DE NOTICIAS

A partir de primeiro de janeiro o DIÁRIO DE NOTICIAS terá o décimo jornal Atwciado a cir-

cular em off.set. Nostot leitores »ém acompanha do a progressiva reforma que introduzimos no DN,

visando dar-lhe uma feição dinâmica e moderna. Acreditamos que as coisas bem feitas são aque.

Ias planejadas, preparadas e executadas sem pressa desnecessária, sem o tumulto da precipi-

tação. Nos últimos três meses adotamos nova dia gramação, instalamos o telex e a rad>ofoto, con-

traiamos novos serviços,'anjpliamos a redação. Esse trabalho foi feito de forma planejada, com

o objetivo de que, em janeiro, tudo esteja pron to. Durante êste mês de deiembro o DN circula-

rá com o primeiro caderno já em off.set, como pa no de amostra. Os entendidos de todo o País já

manifestaram surprêsa diante da excelência da impressão de nossa nova rotativa Goss Commu.

íiity. Dentro de três meses estaremos instalando mais dois grupos de impressão para obter, inclu-

sive, a impressão a côres. Congratulamo.nos com os leitores que encontram no DN um jornal vi-

brante e atuante, e com agências e anunciantes que recebem, assim, um velho amigo continua,

mente rejuvenescido, capaz de reproduzir com al ta f:delidade s-jas mensagens ao público rio.

grandense.

Paralelamente ao rush de modernização, os DA promo-

vem a constante elevação do nível dos seus profissionais,

enviando-os aos seminários de tecnologia, como o recente-

mente promovido pela SIP — Sociedade Interamerlcana de

Prensa, no Estado da Guanabara.

Com o mesmo objetivo, envia ao exterior um númerj

crescente de executivos, homens-chave na vasta Réde Asso-

ciada, colocando-os em contato direto com os mais adian-

tados processos de comunicação que existem em aplicação.

O resultado désse aprimoramento, incessante e pro-

gressivo, mostra-se na concepção gráfica dos jornais, na

qualidade dos textos, na dimensão dada aos temas de edu-

cação e cultura e no enfoque (^^Mp*oblemas e interêsses

de maior significação nacional.

Do prelo ao ofsef. num espaço de tempo que registra

as maiores conquistas da Humanidade, os Diários Associados

sempre anteciparam o futuro na técnica da comunicação.
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Disputando a preferência do público com quatro outros

jornais de Goiânia, a Folha de Goiaz chegou à liderança

por ser um veiculo de informação precisa, por dar cober-

tura total aos assuntos locais, nacionais e internacionais, e

pela disposição gráfica de categoria.

Pela Influência que exerce, como principal divulgador

de idéias e fatos, o associado goiano oferece, em sua pá-

gina editorial, a mais fiel Interpretação do momento brasi-

lelro. refletindo os Interêsses do povo pelos problemas do
Pais Em Goiânia, a Folha de Golaz é como uma bandei-

ra de luta, sempre á frente dos acontecimentos que fazom

o progresso.

Dinâmica, audaciosa e atraente, a capital de Goiás foi

planlflcada com esfôrço, com garra, com amor.
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planejamento hábito

Juntamentd com O Potl, que circula aos domingos,
contendo além do noticiário geral, seções de esportes, tu-
rismo & transportes e assuntos femininos, o Diário de Natal
tem granda atuação como órgão de serviço á comuni-
dade daquela área, espelhando o progresso Industrial (ce-
lulose. papel e açúcar, principalmente), educacional (en&l-
no primário, médio e superior) e sócio-econômlco.

Diagramação apurada, textos diretos e dinâmicos —
sôbre os mais variados temas —, noticiário atualizado s
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turismo
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que hA uma tremenda necessidade da formação dc
profissionais 

pura a UuUi-m» do turismo a o pouco

ja feito sp deve à oçAo do SElNAC .Escola dc Hotelaria»;

)-( • )-(

tl- que graças ao Mlniséno dos Transportes, Porto Ale-

gre srra ligada pelo Riu Guaiba e através de mo-

demos e veloaes barcos aos Municípios do SSo Jerônlmo

Triunfo. Oal Câmara e Ouaiba;

Rio Grude do Sul e

Sanla (alarina: Uma só

política dc divulgação

.;<_.«•,
«s —

p*1**

Canela - Uma grandeza

talhada para o turismo

)-( )-(

tada Alegr»

próxir

nie a prestigiosa empresa íére

,-ulando os clientes c jornallstl
. Restaurante Ra SteUe

Lufthansa está con-
5 para a nossa 

"Nol-

dia 11 de dezembro

-

)-( • )-(

sor Lenir.e Nequete e o sr Fozl Habab.
islitiiio Culural Brasileiro Árabe, ca-

? eslc-rços no sentido de dotar a nossa
•ane iipu-amentc árabe, incluindo-se a

. decoração, etc :

)-( • )-(

tona o problema dos taxi* em Porto Ala-

mbrar que uma cidade que pretenda
¦ r na recepçáo das visitantes de ta-

n mais de 2 passageiros.

>-( • )-t

¦unvana argentina de agentes de viagens a

>a sam encantada com c tratamento c n

-i. ., loi re.-cpcionada nas cidades visitadas »

usadas pelo sr. David Vainsteln, gerente
Argentinas;

_ 'ÇüV-^ifi

Neste fim dc sema- a. o sr. Walter Sen).r.c dir. tor .io

Serviço Esla.lua! de Turi-mo. viijou para Florhnópolis

onde vai entabular geatOee roa autoridades e empre-

sários locai», \i-undo pbnificar e executar uma poiítin

comum de .lixu'gaçüo do potencal turístico do. Estados

tio Rio Orande <io Sul e .le Santa Cataria*. L.-\ou imiti-

Sive um projeto d, roteiro dus prila.s do Atlátnico-Sul

Etn contato com o ,iornjlist.i Lá/aio Bar'olomeu di-

ictor (to DEATU1, na capital ca*:irinense, o chefe do

SETUR manifestará as -nas idéias de integração ttirí--

tica dos dois Estados .- aproveitamento da publicidade
conjunta nos > ai-cs do Prata.

Alias rn? uu retorno dc Santa Catarina, o sr. Wal
.er Scibra atende:* a um chamado urgente Io embai

xado- Luiz Bas-tian Pinto, dli igii do-se a Montevidéu

mde aquíl.- onhecido diplomata pretende efetivar umi

Rrnn.le promoção do turi-mo gaúcho.

HOJE, A ÚLTIMA NOITE
DO FESTIVAL DO CHOPE

O pôrto-aiegrense que
tiver a canec.n do VI Fes-

tival da Cerveja, patro-
cinado pelo COMTUR e

pelo Lions Farrapos e

Cr$ 6.00, terá, na

de hoje, a partir
das 19 horas, a chance

de beber à vontade e

pela derradeira vez o

chope da Polar, Brah-
;- , -iu Senamal-

»uvir e dan-
ii 19 bávaras

executadas car um con-

junto típico.

O Festival da Cerveja,

cuja renda reverterá em

beneficio das obras as-

sistenciais do MAPA e

do í ions Clube P.AIegre-

Farrapos, vem se desen-
rolando, desde sexta fei-

ra, com amplo sucesso e

grande entusiasmo.
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Diz a lenda que o Supremo Artífice, ao

criar o Universo, na sedutora -cidade at*

linrtèriiias" descansou. .

Dai porque somente em verses do poe-
ta. prôdigamente inspirado pela divina musa,

i plausível tecer gm liln_> à grandiosidade da-

quéie torrão gaúcho,
Meu Deus! Quanta beleza nessas 'ri-

lhas...
Que perfume nas doce* maravilhas
Onde o vento gemeu!...
Que flore» douro pelas veigas belas!
.. Foi um anjo co'a má > cheia de es-

trélaa 
* ~ ''

Que na terra as i*rdeu"

CineU. Um todo de riquezas naturais,

desenvolvido pelos «forças dc uma comunl-

dade progressista e a quem, como diz o en-

tustasta prefeito Bertholdo Oppltz. nlnguím

segura mais uo rumo do justo titulo de "Ca-

pitai Gaúcha do Turismo".

O en"jsiasmo do líder comunitário re-
¦ulta do futo de que o afluxo turístico d*
ano par* nno, vem se acentuando mais e
alguns problemas estáo -endo resolvidos pe-
Ia açáo conjugada das autoridades locais e
do emproatUdu, apesar de que necessitam
contar com < presMmosn ajuda financeira •¦

publicitária de outros órgãos estatais. e<pe-
cla'mente da EMBRATCR

TC-rça-feira última, na sede do SETUR

o prefeito Bertholdo Oppüz ultimou os de-

talhes para a assinatura de um convênio com

o Er-tado pira receber a verba de CrS .

70 000 00 que erá aplicada em melhoramer.-

tos DO Parque do Caracol, construído pelo

Estado a administrado pelo município, na
¦ I.age de Pedra" e no Morro Pelado", lo-

cal de ímpresslonanv visio panorlmlca

'220 idus, di Serra Oeral e do Vale

Maria, que compreende 13 municípios

No próximo dia 19 de dezembro, aeri

letivamente iniciada a temporada oficial de

veraneio, oportunidade em que inaiiKurar-sc-

h o Mo'ei da RMe Charrua. Integrando-se

ni extensa linha de bons hotéis constituída

do Orande Hotel. Bela Vista. Palace. Jubl-

leu. Central e Motel Papaeaia. e oferecendo.

destarte, melhores e maiores condições de

recepçáo e alojamento das turistas. Ainda

preocupada com a sltuaçilo hoteleira face a

fl-iiunda turística, n Municipalidade doou

Shaa. ao Motel Clube dos Militares para a

construção de um majestoso Parque TurlsU-

co. compreendendo motel, cabanas. áreas pa-
ra camping e recreaçlo esportiva, e devendo

tts obras ser miradas em março de 1971

Ligada a Porto Alegre por 131 km d--

rodovia asfaltada e emoldurada por uma pai-
sagem inesquecível, Canela é a sede de ve-

ráo do Oo\êrno do Estado -Palácio das Hor-

tínsiasi e pos.ui um expressivo parque ln-

duslrtal, des'acando-se uma fábrica de "foi-

clnhn serrilhadaí" (sem similar no Brasil. »

outra de laminaçio de aço cônlco lúnica no

Estado i.

O turista. Indo a canela. nAo deixará de
adquirir os produtos artwenall de madeira,
vlme. palha, couro e cerâmica ali produzido;,
com mies de-artl.s'as.

Um francês — Jacques Brière — dá o

destaque original na 'Cidade das Hortí-n-

sits" ao produzir, segundo os entendidos, o

melhor vinho branco da reg.&o.

Por tudo isso e pelo que de belo Canela

oferece, é de se visitá-la. me«mo porque ela

se ajusta, perfeitamente, ao Uttilo de Ca-

pitai Oaucha do TurLsmo

O HOTEL ONDE VOCÊ VAI FICAR

EVEREST PAIACE HP
TEL Categoria in.erna-

cional Kua Duque de Oaxlas

1157. no Viaduto. Porto Ale

ttm. Foae: 24-7355

PORTU ALEGRE CITV HO-
TEL — Todos <is aposentos
oom ealefaçàt. ar c.adiciona-
do, água quente e telefone
Reataurinv de ca egorla ln-
ternacional, atendimento es-
mera*lo e musica wlec ori&da
am ambiente clímatLsado. Sa-
ias de ch4( leitura. recep.
côea e reuniões. José Mon(au-
ry. 20 Fone 24-2Í88

EMBAIXADOR - Aparta-
m(«i'o com ar condicionado
Oaragam própru, bar e res-
taurmi-e com serviço * ia car-
;e, uua ae estar para eonfe.
ríncla e salio d* futa* Je-

LIDO — O mais nobre ser-

vi.,o hotele.ro de Porto Ale

Kre Apirtament,j d? solteiro
casal e triplo, com televisln,

rádio e telefone Instalaçõe-
com ar condicionado, calefaç&íi
ária quenP e banheiro priva.
do Bar de categoria Inlen.a-
cional Estacionamento fft-
dl Andride Neves, 150 Fone
«2-8233

HERMON - Rua V gáriu
Jusí Início. 541 — em pleno
centro dp Porto Alegre

Apartamentos confortável*
banho privado telefone, ar

cindlclonado e café matinal
Fones: 24-8011 e 24-6145

SAO LUIZ - Farrapos, 450
bem no Início Fone: -—

24.952? Dmr.as I partir de
Crt 191)0 ifaragem própria
r?stauraj!te cem ar oondlcio-
nado. Salio de convenções.

SAVOV HOTEL -- Moder-
nas e confortáveis ins'alaçõ*«
110 apartamentos com banhei-
ros pri \ ados c '^lefones Sa-
Ia social c t-le\asAo Restau-
rante k Ia carte com servi-

ços de opa permuier/e. Av.
Borges de Medeiros. 688. Fo-
nes 24-J511. 24-OOW 34-0843 e
24-0998

NOVO HOTEL METHÔPO.
LE — Apartamentos e quar-
tos confortáveis cim col-hões

de mola e telefones Completo

aervlço de caie Garagem ane-

xa Rua Andrade Neves. 59
Fones - 24-8199 e 24-6010

MAJEST1C - Tradicional
Diárias, solteiros - Cr$ 18 Oü

e Crt 26.00. casal - CrS 3100

e Crt 39 00 Travessa Araújo
Ribe ro 187 Fone. — 24-9111
• 24 9638.

HOTEL COMERCIAL - Ru»

Vigário José Inácio, 311 Seis

pavlmentos a sua escolha,

com quartos e . apartamentos
run telefone e ar condiciona-

t» Fone 24-3150

PIA HOTEL - Atendinrr-
to por pesaoal altamente es-

peciaUxado em hotelaria no
coraçio da cidade Dlftra»
solteiros — Crt 22 00, casal
- Crt 36,00. com preços e>-

pecials para empreffidiman.
tos -turístico» e coletivos Ga-
ragem própria Rua Siquslr»
Campos 1170 Fone 24-5840

GLORIA - O mais central
d; Pôrt.o Alegre Telefo-
r.es em todos o- quartos e
apartamentos Serviço esme-
rado Tavares Aclllno dr-
valho, 87 Fones 24-6433 •
24.6903

LIDER HOTEL - Ex-Carra-
rol. O iv o Rocha 236. Fone:
84-5666 15 anos de tradlçio
hoteleira Apartamentos •
quartos com trlefone.

SAO FRANCISCO - A uma
quadra Ia rua da Praia Dli-
rias acessíveis e conforto pa-
ra voe* Rua General Vitori
no 267 Fi ne 24-0828

TERMAS DO C1RAVATAL
E»'incla hidromlneral. . '

mstluto de Flsloierapia. p'.s-
cina térmica Apartamentos
confonáveis Tudo para ra-
mpe-açlo df algun» ano» de

vida enfim CM LUGAR DE
VIDA NOVA Informações
Rua dos Andra.las, 932 sobre-
loja Fones 24 4946 e 24 8800,
ou em seu agente d> viagens.
Gravatai - Es*ado dP Santa
Catarina

HOTEL PALÁCIO - Apar-

tam-ntos amplos e conforta-

veis e quarl.is com café ma-

tlnal Rua Vigário José Ini-

co 644 F.ne 25-3467

PRAIA ATLANTIDA

HOTEL E MOTÉIS

ATLANTIDA HOTÍIS E TU-
RISMO SA - Reserva» pelo
fone 24-6070 Rua Professor
Annes Dlaa. 169 conjunto 503

PRAIA CAPÀO

DA CANOA

RIO-GRANDENSE - Re-
servas em Porta Alegre á rua

dos Andradas 932, sobreloja
Ap c;m ou f?m quilchine'e
por dia semana ou quinzena
Café matiial jun'o à piscina
Agora também com 12 apar-
tamentos novos para canal-

ATENÇÃO

Quartos Bons Casal •
Solteiros

Cortesia Asseio Bom
Atendimento

Diária desde Crt 6.00

HOTEL LUX

Rui On Joio Manoel. 307.

Centro - Porto Alegre.

Informativo

turístico

DEPARTAMENTOS

OFICIAIS:

do

317.

COMTCR Altos
Abrigo da Pra., a XV
Fo.ie: 24.1876

SETUR - Uruguai
fone 24 8823

DES - Vacina Inter-
nacional — Vigário José
In/icio. 303 - Fone 24.5808.

ALFÂNDEGA - Alameda
Sepülveda - Fone 24 5100

CORREIOS E TELE-
GRATOS - Prsça Bario do
Rio Bran

DELEGACIA DE ES-
TRAGEIROS - Mau* 711
- Fone 24 7787

INSTITt-TO DE 1PEN-
TIFICAÇAO - Joio Pesaoa,
2050 - P.-.e 2.15898

PRONTO SOCORRO —
Fone 24-5900 e 24.5964

CONSULADOS:

. .'-minha Prof Annea
Dia«. 112 12° andar fon»
24 9592

Argent-i-a Andradas
1234. 6° andar fone 24 6799

Inglaierr» Uruguai. 91
5" andar fone 24 0589

Espanhi Andra.lis A234
6» andar, fone- 24(1738

França Siqueira Cam

pos. 1184. 7" andar fon«
24 5797

t> i

Portugal B Medeiros
453. 12° andar, l-rne: 24 5761

Uruguai Andradas 11
*P andar fone 24 6753

CENTRAIS DE

TRANSPORTES
TERRESTRES

Estaçio Rodoviária Av.

Júlio de Castilho. fone

14 8468
Rede Ferrovür a V da

Pátria. 1358. fone 24 8065

r^

na cidade ou na estrada conte com
shell chega sempre primeiro ao encontro do futuro

:
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Justiça e bom senso

O dinamismo de
Antônio Gabriel já se
faz sentir à testa ao
Departamento de Fis-
calizaçáo dos Servi-

ços de Diversões Pú-
blicas — Censura.
Tanto ó verdade 

que
o coronel Athos Batis-
ta Teixeira, SecretA-
rio da Segurança, 

já
estéve visitando o nô-
vo Diretor do DFSDP,
e ao, prometer-lhe o
apoid necessário vis-
lumbfdli a renovação

do próprio prédio, an-
tigo e Sm mau esta-
do.

Antônio Gabriel,

que promete apenas
trabalho e bom-sen-

so, já empossou seus
novos diretores de di-
visões — Aristides

Vilas Boas dos San-
tos, no Cadastro. Ar-
tur Machado na Divj-
sáo de Licenciamen-

to e Eugênio Quedes
na Fiscalização.

Gabriel, amanhã ãs
18 horas, estará rece-
bendo os jornalistas

para prestar os escla-
recimentos solicita-
dos e ^proclamar sua
linha de ação e dire-
trizes de sua adminis-

tração. Amanhã co-

meça a vigorar o arti-

go 20637, implanta-

do pela administração

anterior. Sôbre êste

assunto muito terá a

abordar na reunião

de amanhã, o Diretor

Gabriel.

Antônio Gabriel a-

firmou ao Samburá

que sua meta de tra-

balho prevê a 
"orien-

taçáo de um diverti-

mento sadio, com res-

peito, segurança, dig-

nidade e decência".
"Justiça 

e bom-sen-

so" é sua premissa.
Samburá soube tam-

bém que Gabriel já
manteve contato com

os setores de turismo'

e outras importantes'

autoridades. Gabriel

receba os parabéns
da turma do Diário de

Noticias.

De Alho

DE oLHO Ministro
Cor-etti imp^dldc de
comparecer a formnturi
Ia l.n Turm:i it Ccmu.
nicaçji) »Tini — da quil
e pariininfj - MH leiloa
que seu irmão. «njinheln
Carlitc Corsett' ,, r pre-
•sente Sr ri na proximi
Smani, nn PUC.

I'nr outro lado, Simliurá
pode -clmil.ir aos aml*. <
que Carlüo Cor*«« tti <irrá
u futuro prr«idrnfr di
CORSAS.

Também em lórno d >
minist.ro Corjettl. f.mos
informado que Sclamnhi
Borgi - poderft ser o ch tf
dn Relato s Públicas d > Ga.
binetp Ministerial. Fran-
eis o S.lano Filhe a.'itma
ni" saber mdj. mas sua
Indicaçic e liáa como certa

O Jovem Sérgio Zini VI-
ctnlr, seguirá fv«a tomaria

para a América. Sérgio fi
cará nos "Statrs" de M) a
AO dias numa Umporadii d»

passeio c f-tudns.

S A Carlos Termlfnoili
foi considerndc o terceiro
rurlume da América di Sul
Esta s d ia do em Guap -
ré. <• lid ra rs exporta,

çôes do ramo. nu inte.
rior Es: a firma patrccl-
nari ,i presença 4o carro
34 — de Nelson Barre
médico-pilôto — durant >

a ler ira etapa d > ram.

peona'0 gaüch di» auto-
mobili-mo a realizar-sp dn
20 do cerrente Nel -..n é
favorito ao titulo múxim
na ratigcria de 16!Xi
3000 CC

l)ia 19 acontrc 'rã o lan

çamcHo da p ira fundi-
mental da sede (lamppsiíp
da Awwiação dos Repor-
terfs filográficos e Ci
nematografico•. Rio (iran-
dr do Sul Fica na haia
do Liiní. O governador P^«
racchi, estará presente.

P:»felic Leonídas Ribas
de Santo Ângelo ccnttnua
sendo lt mbrado para alto
pôsto da adminl-t.raçâ"
Trich • o stif do novo
Governador, traça as ul.
limas c.ordemdas admi-
nistrativas.

Fuclides Trich*\ sòinen-
te nos u|tim<K dias deste
chegará a Porto Alegre,
trazendo ron-ig» a nomi
nata de stu Secre ariaio ,

Olivfira dos Transportes
Aéreo? Farroupilha, aiíuarcl i
com ansi dad«- < s aviões
naci>>nils. Band írante. O
mesmo aoontec > ccm o
comandante Omar Fcn-
tana pr. sident ¦ da SADIA

que para o gerent.2 Lui-
Alberto Chapalgolty res-
Saltava ua cr nça na in.
dústr.a aeronáutica brisi-
liira,

O taro Júlio Ros^mhrrg.
\ai botar prá quebrar em
s« u programa desta tarde,
lã no telepalro do Canil 5.
Jogadores d> lntfrnarion.il
es«arào presentes.

Rcber o Ccdho. fu uro
Scrr tari d'' Habiiaçãn
emb;ra ti annd" qualquer
indlciçá.i para a adminis.
tração Triche- ab?-s» que
tem pequisado como nun-
ca c.s problemas habiíacic,
nals do Pais o d . E* ;i í

Viciar Faecioni. ou'ro
auxiliar de Trlches que
intensifica sujs atividades
principalmentr d. husti-
dores Fatcioni afora o* la-
ços de afetividade que man
tem ao nòvo governador
é elemento de sua Inteira
confiança.

A reunilo da me. a da
Assembléia fci tran feridi
para quarta-feira. A esp^c.
tativa é grande porque im.

portantes r soluções são
aguardadas.

Amanhã às 18 horas. An-
tônio Gabriel — diretor da
Centfuru F-tadual, estará
concedendo entrevista co-
letiva à imprensa, em sru
gabinete.

Batista Filho, não conta
nu< eu espalh.' Cronistas
do Rio. c . legeram o m •.

lhor narrador de TV do
Rcbertio 70 Parabéns Ba.
tlstinha. que pertence a
equipe d? esportti do Ca-
n»l 5.

Só prá rhairar — dia 4
pasmado Presid ntf M*
dici Alberto André e Sam-
hurá ( <>mj.l» tar mi tempo
Outro, lamWm. mis os
mais importante da data

eram estes. <)ue «u me
1'mbro. Ou falei mal?

Ontem em Palaclc,
Chefe da Cas* Civil, doutor
João Di-n'ice afirmava su.i
s.mpa<ia par.i com o Dia.
rl;« Asscciados. no muito
devia a ua iimizad» com c
Supennt ndentj C.eral N.'l-
•on Dimas úe 01iv<lra.

lérça.feira — as 20 30
horas na Piratini Hum-
b<rt'o Reis - o Gênio —
comandará maK uma vez
"A Ciminhn di C.rand ¦
Chance" Hcje estari m
Flivlo Cavalcanti

Agora é época de for-
mal uras. (tostaríamos d'
regisir.ir todos cs convite*»
recebido-, infelizmente é
impossível, (iaslio. amigo
de Samburá. formou-s?
ontrm pela Pl'C, tm »ivo-
gacia. A titalidadr dos for-
mandos de 70 o abraço cá
da rquipr Associada.

Jll m MwrnT- £:1U
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"Miaus 
em 

penca"

Davi d Jaassen (foto-
ilhado d- miaus). o mu,

popular ator das si/rie-
di Televisão, qur ?e

tornou m u ndialm.-nts
conhi.'L:do cO.T3 O Fii-

gltivo", é o astro pri.i
cipai da nova produção
de Frank Ros',, escrita

e dirigida p.<. Gaso.-i

K.min, intituluda 
"Pi-

láclo do Vicio" iWherc
ifs At), inteiram

filmado no fabuloso

Cassino 
"Caesar'» 

Pala-
ra", o mais suntuoso iio

mundo c na cidad.1 df

jÕKo. l.as Ve^as.

Filmado em tor le la-
kj. o filme seguna » meu
amijjo Gaita!, moutra-o,
1>k'j a MinluosiJade dê~-
Si! cassino, com su.r. nu-

merusas salas de j >.• :

seus salões custosos -

seus shows e>pctacula.
res e suas coristas la-

bulosas. Ao lado de Da-

vid Janss.-n. aparecem

filho de um grande »-
migü-

A espora do medico
viaja para a Huropa e

Lobo não concebe que o
dr. Françols deixe de

aproveitar a sua vida

ds 
"solteiro". 

Prom.i-
vem enião, grandes les-
ta> no apartamento do

glnccologista que la-

riam de Sodoma e Ci.i

morra soknidades d»
formatura de colégio P"
ÜJJIOSO

O apai tinient.) se
transforma na sede m
cional da paquera, Ire.

quentado pelas mais he-

Ias mulhere, deste pia-
neta.

Cláudio Cavalcanti ni'

papel de l.òbo e Mário

Bcnvenuttl como famo-
so gln.-colog:stl, siicum-

bem finalmente nis ma-
nhas da candidata a

Rosemarv Forsythe, —

Branda Vacciro. Kobe.t
Privas. Don RicKlís e y
scnsualisslma loira F.dv
Williams. Palácio' do
Vicio", um filme d-- gr. .1
ds atracà». estará br*-
ve n.» Cacique, e será

um laii(,-amenio da U11I-
ted Artists para a pn
sent.- temporada. F.p.
Um, relata um nòvo jò-
80 moderno em que o

jogador é um gradu ulo
recém-saldo da Univer-
lidade. o mestre é «eu

próprio pai e o campo
•í o Cas-ino de Las
fias ..

De uma história de
Paulo Silvmo, que já
foi pei,a de le.itro de

grande sucesso. "Ascen-

s.Vi e OueJa de um Pa-

quera" e uma comedia
sofisticada, em Ea<t.
maneolor. que focall/a
as aventuras de um gi-

l nu cantara que esta tvvolucio.
ti.indo o Rio de Janeiro, alegrando a<
noites cariocas com su.i extraordiná-
ria vo/. a 

"pralr.ntev" 
MARIA HELI -

NA. com um disco estourando nas pa-
raias de sucesso 

"Coração 
de Lata",

de atilaria do famoso João Rr>be;t:i
Kellv Como poJem notar na foto.

Mana Helena com uma enorme simp.i-
tia e 

"aquela" 
comunicação apresen-

ta_se tõdas as noites ro "Blerkl.ius-"

em Botafogo.

Maria Helena, capixaba de na-cen-

Va. chegou ao Riu de Janeiro ha IP
anos trazendo uma bagagem de oti.

Coração de lata

misiim e uma vontade enorme de I11-
tar E foi Miz, pois chegou e logo
venceu Maria Helena deverá vir .a>
Sul nos próximos dias. a lim de atuai
no programa do "cara" 

Júlio Rosem
berg.

Ouem \ iu o programa Flávio Ca
valcanti no domixigo passado deve to
visto Maria Helena, onde «preseitou-
se magnificamínte.

Detalhe afetivo que li^a tanto M
rU Helena au Sul. seu pai e gaúcho
dos quatro cost-ijo.s

...E de 
justiça também

Criticar é uma das

coisas mais próprias

do homem. Fàcilmen-

te criticamos. As vê-

zes infundadamente.

Mas como ó de gra-

ça, e geralmente sem

maiores riscos — fa-

zemos. Samburá fala

isto, porque féz uma

análise de várias coi-

«as que são critica-

das, freqüentemente.

Juiz e jogador de fu-

tebol, padre, militar,

empregada, deputa-

dos... ê sim, depu-

tados. Vou ficar com

Astes. Comentando

um pouquinho a res-

peito. Fazem ou nfio

fazem nada?

Para se elegerem

tão obrigados a pai-

milhar, senfio todo o

Rio Grande, pelo me-

nos seu reduto eleito-

ral por inteiro. Gas-

tam conslderável

quantia, por mais mo-

desta que seja a cam-

p a n h a. Eleitos. Al

chovem os amigos, e-

leitores cobrando o

voto — o que é rldl-

culo — e necessita-

dos de favores. Sem

falar nas mordidas de

dinheiro, sjudas as

mais varlâdas possi-

veis. passagens, boi-

sas de estudos, em-

pregos e até mágicas

o deputado ás vêzes

é obrigado a fazer.

Do contrário — 4 um

ingrato. Diáriamente

tem o plonário, per-

tsnce a comissões,

estuda problemas le-

gislativos, tem que ir

a cerimônias religio-

sas, econômicas, so-

ciais, estudantis e

desportivas. Atende a

imprensa, responde

cartas, dá telefone-

mas, procura resolver

problemas e represen-

ta classes. O deputa-

do deve vesti r-se

bem, ou razoávelmen-

te. Geralmente almo-

ça fora e sempre tem

um grupo de correli-

gionários que o fa-

zem pagar a refeição

por considerá-lo uma

miniatura do Banco

do Brasil. Sempre al-

guém quer ddles falar

ou falar com Ales.

Para a família a so-

bi£ do tempo — 
que

nAo sobra. E depois

de tudo isto, atual-

mente Ales ganham
menos de Cr$ 

2 000,00. TA certo?

E depois? Bem, se

reeleito, vai dando

para viver. Agora, en-

riquecer do tutu que

percebe, nAo mesmo.

0 pior A quando após

10 ou 20 anos de ser-

viços pres tados A

causa pública 
— ser

deputado A honroso

sacrifício — nAo sAo

reeleitos e al. muitos

ficam quase na rua

da amargura. Impre-

visão? Nem sempre.

Acontece que a poli-

tica A envolvente, e-

golsta e apaixonante.

Para ser um bom po-

Iftico tem-se que re-

nunciar a uma série

de coisas. Daí o des-

cuido particular-eco-

nômico financeiro. O

deputado sempre pen-

6a assim, amanhã eu

resolvo Aste meu pro-

blema. VocA sabia

que oitenta por cen-

to dos parlamentares,

para não dizer cem

por cento, estão com

papagaios voando por

al, para resolver seus

problemas. Bem, vol-

tando A vaca fria. A-

gora sem dinheiro e

sem mandato. Que

fazer? Amigos? Duvi-

do encontrA-los ago-

ra, aquAles que nun-

ca o foram. Compa-

nheiros? Só quando o

cabra estA por cima.

Pois 6 amigos, gente

boa nAo foi reeleita e

agora amarga, alguns

depois di 20 anos, o

disabor de ter que

procurar um emprAgo

para viver. Sincera-

mente, quem serve os

interAsses de tercei-

ros deveria ser me-

lhor compreendido e

reconhecido. Justo

seria que um homem

ou cidadAo que desse

20 longos anos A cau-

sa pública, ou atA me-

nos, tivesse a mereci-

da tranqüilidade, para
o resto de seus dias.

Minha gente, acho

que devemos criticar.

Acredito que a crlti-

ca construtiva deva

ser feita. Os deputa-

dos podem e devem

ser passíveis de cri-

tica .. e de justiça
tambAm.

pedida

srnvna rstá passindo As
Oatinhas — liojp f último
dia Amanha inicia Ca-
mtnhftndo Sobro a Chuva"
rom Incrid BiTcman e
Antnnv On nn O inter-
rale: entro uma sessão r
outra sâo de 10 minutos
Mas ó o npRÓcin Sambu.
"á régistri rom satisfeito,
perque sabo di preocupa-
cão dvs autoridadrs de
Turismo de Nosso Estado
e Município o quanto 'ím

em importância o Park-
•tlto-cine Minha gente, ó
a pedida Antes dç ir uma
bcate, ou pra começo de
noite ou mesmo para
ot«s r o 'empo, e o bom
entretenimento e você nâo
corro o risco de seu carro

ser "lembrado por pessoas

Indoudis Vai nessa,

meu chapa que é legal.

e 
queda

Dc uma história de
Paulo Silvino. qíie ia
foi pe«,a de l.-.itro de

grande sucesso. 
"Ascen-

s.Vi e (Jueda de um Pa-

qui ra" é uma* comedi 1

solittleada, em Fa<t.
maneolor, que focaliza
as aventuras de um ^1-
ne<.oL>gista lainoso e
«eu companheiro I.óbo.
filho de um (.'.ande a-
migo-

A espò»a do med to
via ia para .1 Europa e
Lobo n3o cõncebe que o
dr. Frin«,ols deixe de
aproveitar .1 sua vida
dc- 

"solteiro". 
Proin 1-

\em en'ào, grandes fes-
Las no apartamento do

glnecologista que Ia*
riam de Sodonu e (Ia
morra solcni Jades d"
formatura de colégio rc
ligioso

O apai timent > se

transforma n.i sede n

rlonal da paquera, Ire-

quentado pelas mais h -

Ias mulhere, deste pia-
nela

Cláudio Cavalcanti m-
/papel de Lòbo e Mário
Bcnvenuttl como famo-
so glnecologistl. susiim-

bem lirialmeatv nis ma-
nhas da candidata a
atriz Cláudia (interpre-
lada por Dilma Loés) e
Ua empregada ilométti-
ci Do. alina i\HÍdo p 1

Vak.Ttiiu GoJo\ 1

A música e dl dupla

Antônio Adolfo e Ti br-

rio Gaspar. KVem pte-
miados na Grécia, n»

Olimpíada da Música,

que est.iii jra\ ando uni

compacto paia próxima
distribuM" n 1 prâi,a

Destaca-se nes-c fil"

me, que estará cm car-

ta/ no mis de setembro,

a excepcional atuação

dos atores Cláudio Ca.

valcanti e Mario Ren\e

nutti-

Auto-Cine

necologista famoso e
teu Companheiro Lóbo.

atriz Cláudia (Interpre-
tada por Dilma Loe-) e
da empregada doméstU
c 1 Do: alinu (\ i\ ido p .1

Valcatina GoJov 1

A musica é di dupla

Antônio Adolfo e Tib>;-
rio Gaspar, rec^m pre-
miados na Grécia, na
Olimpíada da Musica,

que estão gravando um
compacto para provim?
di' tribuição na prac>

Destaca-se ne-..? fll-

me, que estará em car-
ta/ no mês de setembro,
a excepcional atuação
dos atores Cláudio Ca
valcanti e Mario Benve

nutti.

Meu amigo Nau alir

niou que esta peluula

que breve etará em

cartlz no Vlctòril». s.-ra
do'agrado geral

Samburi recebeu um
convite e se mandou Av.
Cel Marcos, 1800 Pedra
Redonda «n'rada de Ipa-
nema. Ali es'á o Park
Auto Cine, único no sul do
Brasil Seu custo: CrS ..

SS0 00000 até agora Ê ve-
ro Meu chapa Jo=é Car-
los Soiizs responsável pe-
lo primeiro rlnema ao nr
livre em nossa metrópole
foi quem me bate o piá.
Vicé vai no seu carango.
oue paga tr#s cruzeiros, e
depoLs faturi para os nos-
<0- amigos mais qua'ro
notis por pessoa. O que é
raxoável Ul dentro, voei
escolhe um dos 2S0 luga-
res existentes, cômoda-
mente estaciona a máqul-
na lolor\ o aparelho In-
dividual dpn'ro do carro,
coloci o snm da al'ura que
nchir melhor, e podo as.

a 
grande

«ist r seu filme da srs.s&o
das 20 30 ou das 22 30. Is
to saboreando sucos sor-
vetes, dO?N, dOfs, ham-
burguers, whlikls drinks
grotas e outros afins. .
José Carlos disse-me que
a afluência está melho-
rando. e que sofreu mui'o
fQí com o frio Tambéto
falr.u que os dias de (u-
tebol dire o existe muita
Influência ni freqüência
Solicitou também que se
nossivel a Secretaria de
Transportes do MunHpio.
dê uma colher de chá. por
si r lima atraçào turis ira
e coloque ônibus até a uma
da madrugjda Quin/^
funcionários. atenciosa-
mente atendem a cliente-
la Em 5 minuto; por suas
3 por'as laterais o par-
que permite o total osrna
mrn'o das veículos Esta

Ascenção

Meu amigu Naif afir-
muu que esta película
que breve e-tará em
carta/ no Viclóri.i s.*rá
d 3 agrado geral

n

—

u

• ar

?
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Esse Paschoal Carlos Magno é um imprevisível.

Quando se pensa qus ê!e está manso como as

águas dum lago, irrompe com a violência do

mar qirsbrando 
nas encostas do leme na ressaca.

Inquieto como se fôsse um adolescente, êls é o

jovem de cabelos brancos que não se rende: que

lhe reste um suspiro, êsts será para a luta

pela cultura do povo brasileiro. Gente.
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PASCHOAL SIMPLESMENTE

O sol é sempre lugar comum naquela casa de Santa Teresa, no Rio
Rrutus pula pela décima vez para o colo de Paschoala Depois da

morte d? Antífona, só re lou mesmo Rrutus. o dinamarquês E íle con-
tinua de gra\atu preta Vésp.-ra. a fes a Assembléia Legislativa Uuml-
nada Sérgio Cardoso, dizendo Shakespeare Mais um titulo: Bcneméri-
to da Cidade Da cidade que êle tanto ama

O Irremediável. A gente escreve A gente ama A g?nte sente. A
gente se perde O Irremediável? Ah, sim. Es ou acabandô de escrever.
Depois de quarenta anos de silêncio eu volto com Poemaa do Irreme-
d ti rei.

O que t Irremediável?
Ê náo ser.

Sol de duas da tarde, queimando a gen'e A casa desarrumada.
Já nào tenho quase mais nada Vendi quadros tapétes. móveis,

santos para saldar a.s dívidas da Aldeia Estou llhado de compromissos.
M smo lussim. a Aldeia tem triunfado 'úbre minhas próprias desilusões

Mas seu mundo é San a Teresa As ladeiras, calçadas, praças Jardins,
velhas casas, velhas ruas. o sol Foi la. na própria casa. que êle mante-
ve. auxiliado pelas irniàs. o Teatro Duse que íormou atôre-. autores ce-
nógrafos. dire ores Um autêntico laboratório de artistas Criador de lea-
tros de estudantes, teatros experimentais Paschoal formou tóda uma
geração de (en'e-de-teatro.

Papai era alfaiate italiano Quando Ana Pavlova passou por aqui,
eu tinha menos d" dei anos ? êle teve de trabalhar durante quarenta e
que comecei a amar o palco e sua gen e Hoje tenho a família mais nu-
merosa dc> Pais Cen enas de filhos dos outros que sfio meus sobrinhos
Milhares de afilhados de batismo, crisma casamento e de palco, na-
turalmente.

Teatros. Casas de Estudante. res'urante. corais, milhares de realiza-

çfies

Acho graça quando sou apresentado a alguém e êsse alguém, co-
mo que igno-ando tudo. tudo o que eu Já fiz. me sal com es!a pergunta
deslumbrada: "O renhor i que é o autor de "PlerrofT <Na verdade o
Brasil Inteiro can a há 33 anos o "Pierrot" 

que êle fêz com música de
Oilber o de Carvalho "Há sempre um vulto de mulher sorrindo em dea-.
pré/.o á nossa mágoa que nos enche os olhos dágua").

Nào bebe. nào fuma.

As vtzes passo vergonha nos coquetéis N&o bebo. náo por vlrtu-
d" Apena« tenho o hábito de náo beber Há pouco es'lve doente Leva-
ram-me para uma clinica Fizeram exames e mais exames e descobri-
ram. para a minha melancolia, que sou um diabético, o que me obriga
a uma dieta a .que me submeto com reslgnacáo Imagine você que mo
proibiram d•¦ comer pfto Eu com0 todo filho de italiano, comia páo exa-
geradamenlr Pouco a pouco váo me proibindo de fazer as jplsas

Maria Santa a empregada, entra na sala com a correspondência do
dia Ele recebe uma méd'a de cem cartas Dor semana de toâóá òí can-
tos do Brasil Em (teral de estudantes, artistas jovçnr

Você responde a tôdas?
Faço o possível Süo mul'os os pedidos Minhiw-lrmâ Orlanaa e

minha secretária Leplr Barbosa me ajudem a respondê-las

UM HOMEM DE ESCURO

ftle só se veste de escuro Há maU de trinta ano1 só usa gravata preta
- O diabo f quw agora ficou rr.txl** o ijut» m<* cimtel» bastante. Ape-

sar da gravata ps i i i>me um utíMt0 tfto nas mi-

nhis ruupas que sempre fui o pior car a/, para a loja de meu pai ..
Embaixador Paschoal Carlos Magno tle n&o gosta de que o cha-

mem de embaixador.

Deixei o Itameratl. Is'o é: me aposentei a pedidos. Foi em se-
tembro de 68 N&o sei se fui bom funcionário Ouardo boas recorda-

çóf» Em Londres, enfrentei os bombardeios Em Atenas fui embaixador
Paschoal acorda ceólnho As seis Já está de pé para ler os Jornais

Tem dias quê acorda antes de Maria Santa Al. é ob lgado a fazer 0 ca-
fé para tóda a família Por falar na família dêle: há mais um membro
na casa de San a Teresa Ê Paulo Roberto Um garôto de treze anos que
êle adotou A m&? o abandonou com três dias e êle foi criado com a lr-
m& de Paschoal a famosa "Tia Rosa", falecida há dois anos Agora quem
cuida de Paulo Roberto é Paschoal.

De escrever que é bom êle tem mêdo
Confe so que gosto mul°o de conver:ar Mas acho um sofrimento

escrever Contudo, termino neste instante um nóvo llvr0 de memórias
Intitulado. Se eu pudesse esquecer, n&o erqueceria. Muitas confissões
multas revelações, multa coisa que ainda n&o foi dita Faço 'ambém. no
momento, dois livros dp contos e dois romances. Para contrabalançar,
es ou terminando 'ambém uma peça de dois a'os. aliás de um ato só
chamada A Ilha. Tem dois personagens Um déles chama-se "Paschoal

Carlos Magno". N&o é uma tentativa de teatro autobiográfico mas sim-
plesmente. numa época em que a 11'eratura é formada por escritores qua
se confessam em público essa peça por todos os seus aspectos e temá-
tlcas é uma confiss&o do autor nos seus encontros com a vida.

Eti Irremediável?
Ah. lá vem você Poemas do Irremedlivel sairá no principio do

ano Assinei contrato! com uma edltóra do Rio Orande do Sul para pu-
blicaç&o de m"us poemas O fato mais curioso é que. tendo publicado
livros aos 12. 16. 19 e 22 anos e tendo sido tto amplamente e'.oglado pe-
la critica, esqueci os meus trabalhos .. •

E a Academia?
' — Ainda n&o penso nela. Quando tinha menos de vinte anos ganhei

menç&o honrosa da Academia de Letras com um trabalho InMtulado
Drama da Alma de Sangue. Mais tarde ganhei outro prêmio da Casa
de MaÇhado de Assis por minha peça Pierrot, de que ninguém se lem-
bra mais. Sinceramente, ainda n&o penso em me candidatar para a
Acad-mla

Tôdas as manh&s êle desce a ladeira e anda ati o Largo da Lapa.
Andar faz bem Vou "paschoalando" . Sfto nessas "paschoala-

çóes" que 
"bolo" as minhas realizações.

UMA PASCHOALAÇÁO

M

texto de

lulz carlos

sarmento

fotos de

frederico

mendes

A última "paschaoálaçiü" e a criaç&o dos "Albergues da Mocidade".
— Sempre penso nos. Jovens e penso sempre nos Jovens de todo o

B-astl que sonham viajar, descobrir pedroalvarrscabralmente o Pais, co-
nhecer o Rio que será sempre a capital d„ Brasil Por Isso acabo de dar
uma auget&o ao secretário de Educação. Vieira de Melo: duran'e as fé-
rias de dezembro e março e também nas de Julho êle transforme alguns
estabelecimento', de ens'no da Ouanabara em albergues da mocldade em
pousadas estudantis Esta rainha nova bandeira Já encontrou apoio do
Conselho de Cultura Assim teremos brevemente no Rio o que fatal-
m»nte sej> copiado por todo o Pais Essas pousadas para Jovens n&o
8t»rfto "hotHs**. 

mas recau js d« upouso onde cada estudante pagará
uma taxa mínima, levando sua r.nip* de cam* e toalhas de banho e fa-
sendo as reMçôes or.d«» bem entender Há uiiiharc • de aibcrgutà da }u-•<• utude na i.;irc «i. .Vn-r ¦•.: :. Cl • n nossa hora.

A proporç&o que fala. vai-se empolgando só de visualizar a sua
idéia concretizada Dêle. um dia disse Rachel de Queiroz que 

"nane* ou-
Ira pessoa, nesaa terra, foi responsável por um movimento cultural de
táo amplas repercussões, poia criando o Teatro do Estudante náo lançou
apenas uma geraçio de artistas, mas foi realmente o cabeça de uma
revolução, tal a importância de sua contrlbulç&o que aó se pode falar em
teatro antes e depois de Paschoal**.

—- Rachel é uma criaturinha multo simples Mas vamos ao que
Interessa Entendo que um pais se apresenta pelo teatro que representa.
Já estou preparando o VI Festival Nacional de Teatro de Estudantes,

que realizarei nos últimos dias de Janeiro na Aldeia de Arcozelo. Lá es-
tar&o reunidos quase mil Jovens com seus espetáculos, seus debates, sua
lnquie aç&o criadora Mas o melhor vlr& depois.

Como assim?
O negócio é o seguinte: termlnsdo o festival, eu reuniria trinta

ou quaren a conjuntos de teatros estudantis aqui no Rio. Daqui, parti-
riam em aviões da FAB rumo a Manáus. Belém. S&o Luís, Tereslna.

Fortaleza. Natal, Jo&o Pessoa enfim tõdas as capitais do Brasil. Cada

grupo representaria uma peça para crianças em qualquer lugar: no a aro
das tgrejas no pátio das escolas nos hospitais, nos Jardins, nas praças
públicas, enfim, em tóda parte Uma média de quarenta espetáculos dtá-
rios. visitando vinte e duis capitais seriam em menos de um mês 880
espetáculos Já pensou? Em que pais do rr.undo aconteceu coisa Igual?
Os aviões da FAB existem Os teatros de es udantes existem. Ora, quer
ssber de uma cofa1 O presidente Médici bem que poderia dar o seu
sinal verde para essa "revoada teatral" Ah se êle me escutasse Quem
sabe ' Ah quanta alegria ..

SEXAGENÁRIOS NAO
Um metro e setenta e oito de cultura Uns oitenta quilos de sensi-

bllldade Paschoal. o eterno sonhador O sonhador de gravata preta, nas
manh&s ensolaradas de Santa Teresa Benemérito da Cidade. Da clda-
de que êle tanto ama Com as ladeiras, as praças, os velhos casarões No
três de Janeiro. 65 anos:

Acho graça qüa-.do alguém me chama de sexagenário. Para falar
a verdade náo 'enfio 

nenhuma consciência do tempo porque pela ml-
nha ctlvldade e pelo meu entusiasmo eu me considero multo mais Jo-
vem d.o une efc>n centenas de Jovens que me procuram.

Hrutu» e Hi sltmém lá fora
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Pedro Port

WILLIAM

WYLER

"A 
Libertação de L B. Jones'

foi recentemente lan»,; do nos eme
mas do Rio e Sâo Paulo. Acredita
se que o publico local terá oportu-
nidade de vê-lo ainda no primem
semestre do ano vindouro. O til-
me constitui-se, ao que parece, nu
ma meditação a respeito do racismt
e, de antemão, já merece o nossi
crédito pois quem assino-o ê Wll
liam Wvler Pura os que não se lem
bram desse nome, fa<;o recordar o
lilmes que êle já dirigiu: "O 

Morr<
dos Ventos Uivantes", "Da 

Terr;
Nascem Os Homens", "O 

Coleciona,
dor", 

"A 
Princesa e o Plebeu" "f

Garòta Genial" (Funnv Glrl), 
"Ho

ras de Desespero". "Tarde 
Demais"

A Carta" etc. O elenco está cheic
do descobertas e um.i delas s<
chama Bárbara Hershey. Distribui-
ção da Colunbia.

GRINGOS & ITALIANOS

literatura

• PISTOLIIRO G.nt. 
. Ll.ro.

MARCADO

olyr tavaschi

OS NCVOS

Rachel DE QUEIROZ

Cibernética

O livro <le Norl.ert Wiei er 
"Cibernética", 

editado
em 1948. coT|>lem>'ntailo em 1961 e revisto agora é
considerado como uma das obras que alterou o ru-
cno da lêm-li e da sociedade moderna. O pai da"cibernética' 

abriu exatamente com êste livro, um
vasto campo de saber humano e tornou-se um dos
autores ob igatónos para quem procura entender
cáo tó os a-pertos técnicos da cibernética, como
tíimòém a 

"complexa 
problemática social, humana e

cientifica que esta Implica". "Meu 
primeiro livro

di/ Wiener no prefácio, publl.ado há cêrca de trinta
anos. foi redigido em meio .a sérios lmpecilhos que
resultaram num acúmulo de lamentáveis erros ti-
pográficos- juntamente com alguns poucos erros de
conteüilo. Creio agora que chegou o momento de
recorsiderar a cibernética, nâo apenas como um
programa i ser executado futuramente, mas como
uma ciência existente". A eJição brasileira dêste"Cibernética 

ou Contrôlo e Comunicação no animal
e na máquina" 6 das E.iitOras Polígono e Universi-
da«le de SSo Paulo.

Ponte

autor-leitor

O poeta Eno Theodoro

Wanke instalou a sua

ponte literária autor-lei-

tor. Que é isso? Editou,

à sua custa, um volume

de trovas — Cantigas

d'Eno Theodoro. Com is-

so chutou para escan-

teio o editor. E para nfio

colocar o livro nas livra-

rias está enviando "ima

carta aos amigos comu-

nicando-lhes o apareci-

mento da obra, e fazen-

do-lhes uma oferta. Es-

ta: quem fizer pedido de

um exemplar, receberá,

a titulo de brinde, outro

volume do mesmo autor;

e, mais, só pagará quan-
do receber a encomen-

da.

O "Correio 
do Li\ro" de novembro, que já está

circulando, ilá verdadeiro sliow de atualização em ma-
teria bibliográfica. "A 

Moda dos Desafios" de P-'dro
Leite, é um artigo critico íôbre "O 

Desafio Americano"-"Desifio 
Japonês" e 

"Desafio 
Brasileiro" que merecc

ter lido
O 11\ro recente de Sérgio li.ueiiu Rua* ("Pomba-

í.ira e o Apocalipse') ,.stá provocando reações e polô-
¦nica- prin ipalmetite em virtude do primeiro capitulo:
' 

Pio Grande 7P- Vi.-áo Geral da Província".
Depois de 

"Antes .lo Incêndio" de Beatriz Guido. a
Editôra Evpreasio e Cultura lançará bre\emente outra
argentina, a escritora Silvina Bullrich com seu livro
"Um Momento Multo Longo".

Hei i ...ii Donato entregou à sua edltdra os orlgi-
naií de seu nôvo romance que terá como fundo histò-
rico Aleijadinho e sua época.

K José 0'ympio com três \olumes de poemas nis
livrarias: "O 

?er Impossível" de Fúlvia Carvalho Lo-

pes. 
"Pensando 

em Você de Paula Dorotóia e 
"Poemas

bem Enderéço", de José Carlos Meira Matos.
Correspondência 

para e^ta coluna: Travessa Leo-
r.ardo Tru la 104 sobre-loja.

Encontro Literário

Ni próxüra sexta feira dia 11. a Livraria Sulina
Editôra estará realizando mais um encontro literário na
Galeria Maya, sita à rua Demétrlo Ribeiro. 1168- com
início previsto para as 18 horas.

O acontecimento ile\erá assinalar o lançamento do
livro 

"Recordes 
do Velho Mundo", de autoria do conhe-

cido es ntor e historiador Moysé.s Vellinho

atualmente precisos para se botar um li-
vro na rua? As grandes editoras sâo hoje
sociedades anônimas, cujo capital perten-
se aos acionistas, nâo apenas aos dirl-

gentes. E todo diretor de sociedade anô-
nima tem que prestar contas das perdas
e lucr.s aos seus acionistas. E como então
vai êle arriscar 0 capital dos acionistas no
livro de um autor completamente desço-
nhecldo, numa Incógnita? Por isso. o editor
prefere ca nomes que o público Já conhe-
ce, que têm uma vendagem mais ;u menos
segura. (Embora nada seja seguro, nesse
comércio). Ou vai para as traduções dos
titulos estrangeiros, que já chegam aqui
com cobertura publicitária garantida. Sâo
as complexidades do mercado, que a gen-
te nâo entende, mas que cortam lá a car-
ne dêles.

Acabou-se aquêle simpático amalo-
r:smj de outróra, quando um camarada
qualquer pegava c seu dinheirinho. funia-
va uma editôra e lançava na rua os titu-
los dos seus autores prediletos, sendo em
geral êle próprio o autor mais preilleto
de todos. A aventura p:dia durar meses,
ou vencer um ano ou djis, sempre aca-
bava em falência. Mas era divertido en-
quanto durava. Hoje. qualquer aventura
assim Irresponsável é praticamente impôs-
sível. Há muita lei comercial, Impostos,
leis trabalhistas, direito autoral, o diabo,

que devem ser satisfeit.a senão o editor

pode ir até para a cadeia.

Console-se com uma coisa: o mal é
universal. Todo estreante, pelo mundo, en-
oontra terríveis obstáculos no caminho.
Na América, na Europa, em todos ca luga-
res ditos clvlliaaios. também é como aqui.
Eu sei. eu vl por lá, escutei as queixas.

A única salda que vejo hoje em dia, pa-
ra aparecimento dos nov:s. sâo os concur-

¦CS. Felizmente há muitos dêles. Os oficiais,
o.mo 0s patrocinados pelo Instituto Na-
cional do Livro e por alguns órgãos tede-
rais e estaduais; e os particulares, patro-
clnajos pela Iniciativa privada. Um livro

premiado, é sempre um livro editado. Isso
é aqui • no resto do mundo.

No mais. tenha paciência. V:cê esco-
lhem uma profissão Ingrata, que os cutroa
imaginam cheia de louros. Ah, meu jovem
colega, acredite: na maioria dos casos os
louros nâo dâo sequer para temperar o
feijão!

Entre tantos Italianos, de vez em

quando aparece algum western aborígene,
isto é, americano. Embora não tendo
aquela grandeza dos grandes do gênero,"O 

Pistoleiro Marcado" é ainda uçn di
vertimento recomendável. A ação. a
exemplo dos últimos westerns, os dos epí-

gonos, se desloca dos tempos lendários

para a belle epoque. o fin dy siècle no
Nôvo México.

Robert Mltchum encarna o pistoleiro
do tipo solitário, que encontra urn jovem
inexperiente e uma mulher sem rumo,
que é a bela Angie Dlcklnson A história
é a mesma que já tantas vêzes foi fil-
mada O mocinho chega a uma cidade,
onde descobre um foco de corrupção e.
para o bem da situação, liquida os bandi-
dos responsáveis pelo insustentável e*ta-
do de coisas. O diretor é dos piores no
gênero, diga-se de passagem que conse-
gue perder para os mais inexperientes
italianos; chama-se Burt Kennedv, figu-
ra conhecida em Hollvwood e responsável
por ter levado o gênero à prática da
chanchada sem riso. Co-estrelado por
Robert Walker, David Carradine. J^ck
Kelly c John Anderson, "O 

Pistoleiro Mar.
cado não vai alem do esbòco de um ro-
teiro que. no fundo, deveria ser melhor
meditado. Vale como divertimento e pt-
texto para preenchf-r o tempo Distribui-
Vão da United Artists No Cacique

CORRUPTOS

SANGUINÁRIOS

A Editôra Expressão e Cultura 6
a responsável pelo lançamento no
Brasil da biografia de uma das figu-
ras mais interessantes da política
mundial de hoje: Golda Meir, Primei-

ra Ministra de Israel. A biografia é de
autoria da conhecida escritora norte-

americana Marie Syrkin. A obra a-
brange tôda a romancesca vida de
Golda, desde sua infância nos EUA
até sua imigração para o Oriente Mé-
dio e a lenta, penosa e constante luta

para dar uma pátria aos judeus. Tra-

balhadora anônima dos kibbutzin na
década de 20, líder sindical na déca-
da de 30, militante da resistência an-
tibritânica, organizadora da imigra-

Ção ilegal para a região onde hoje é
Israel, Ministra de Relações Exterio-
res e, finalmente, Primeira Ministra,
tddas as etapas da vida de Golda e
da vida de Israel, estão no livro de
Marie Syrkin.

Golda Meir

''OLHA

MEIR

biografia por

MARIE

SYRKIN

Recebo uma carta zangada de José
Roberto Moreira Plnheirov Jovem, escritor
de Belo Horizonte. Fêz êle economias na
mesada para vir ao Rio, trazendo orlgi-
nais que pretendia editar: um romance,
um livro de poesias, além de dois contos
que. pensa o môço. 

"seriam 
o começo de

uma longa série".

Aqui no Rio não conseguiu Se avia-
tar com ninguém, elitôrej nem autores,
inclusive a abaixo assinada. E nos culpa
a nós todos pelos impecilhos que lhe frus-
taram o objetivo da viagem.

Ciiuliano Gemma está em ação no Carlos Gomes e ho|e parece ser o último
dia O nome do filme e Adeus Gringo", mas de gringo stJ iem o modêlo,
sondo o estilo italiano, como se conhjce Com relação ao western italiano,
ia houve melhores, com melhores dirjtores Náo obstante a presença de
George Fmley, o diretor que náo é dos mais inspirados no gênero, há sem-
pre a relativa atuação de Giuliano que, no fundo é um bom mocinho 

"Adeus

gringo e já uma reprise, mas assim -nesmo 
sempre chama a sua bilhete-

ria Distribuição da ART FILMS S A

Último do

Fostival

Encerra-se hoje o Festival da
Paramount. no Rex O filme a ser
apre-entadu c 

"O 
Espião de Nariz

Frio", uma sátira que rçcomenda
m;il oj filmes de espionagem. No
elenco estão Laurence Harvey. Da
liah Lavl e Llonel Jeffnes Dirigi-
do por Daniel Petne, o filme con-
ta a história de um agente do Ser-
viço de Contra-espionagem, que '
exatamente o oposto do conhecido
James Bond Trata-se de um anti-
heroísmo com propósitos críticos.
De qualquer forma, parece algo re-
correndável. para quem já viu o
"Vejo 

Tudo Nu", de Dlno Risl e *s
continuações que «âo "MASH" 

e
"Wood-tock"

F.ste e ouiro filme cuja estrela está próxima Di- Ah. meu carg José Roberto, isso e pa-
t inido por Pcter Collinson. c lavorecitlo pela tríade ra você ver a droga de vocação que é esta
Ail", que significa: você não p^de vencê-los a iodos". nossa. Todo mundo que escolhe uma pro-
de celebridades hollywoodlanas que estão no elenco: fissão encontra pela frente i caminho tra-
Tonv Curtis, Charles Bronson e Mlchele Mercier. no- çajo — às vezes até bons emprégos & sua
mes isses que bastam para superlotar uma sala de espera; mas a nossa, não. Nós produzimos
cin.ma O titulo originai da fita e 

"Y"u 
Can t Win Em um art'go de custosa industrialização e

A pre-julgar pelo roteirista, qu- ti Leo V. Gordon. difícil vendagem; temos contra nós a lei
filme deve ser acima da média, visto que o seu no. da oferta e da procura enquanto há pie-
me tem sido multas vezes uma garantia para muito» tora de ç/erta. a procura, proporclonalmen-
filmes. te. cada 31a se torna mais escassa, pois, se

o ordenado do povo mal dá para o aluguel
e a oomlda, livro é artigo de luxo.

Conta você que procurou um grande
edlt:r e lhe disseram que 

"êle 
era muito

importante para lhe receber, só entrevista-
va pessoas importantes". Isso toi maldade
de que o informou. Dev!a alguém ter lhe
explicado que n:nguém procura sem avl-
so prévio 3 presidente de uma grande em-

prêsa. Você entraria sem embaraços pelo
gabinete do presidente da Fábrica Bangu
ou da Vclkswagen? Os homens não rece-
bem a gente assim fácil não é por 

"aeram

importantes. — e sendo. Você já pens u
na quantidade de candidatos a editados
que se apresentam diàrlamente a uma
grande ed tôra dessas?

TOda a vida foi um problema duro e-
ditar-se o primeiro livro. Há 40 anos.

quando conclui o meu "O 
Quinze", estava

na mesma dificuldade em que está você,
agora. Que editor iria dar confiança a
uma móça do Ceará que se pretendia ro-
manciata? Sabe. tive tanto medo que nem
tentai. Arranjei emprestado dois contos

de ré a, fiz uma ediçàozinha local, e me
atirei às feras. Mas isso era no tempo em
que ae amarrava cachorro com lingüiça.
Agora está tudo Infinitamente pior. Crês-
ceu o Brasil, cresceu a industria l'.vrelra.
E quanto mais cresce, menos essa lndús-
tria ousa se arriscar. Quantos milhões são

A

O
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Uma ordem:

salvar o coraç,

Mais hom ns do que mulheres, e mais brancos do que ne.

gros. sáo u m.. da ¦ i..i -.- do m ocárdio, um d s maiores

proul mas da m dicina niml rua, para o qual se volta a nes-

ttt ia • ¦ -h .. : i -AfaO oa cuurgia .orac.ea, cem resultados
• v.dcntcs e positivos.'

Equiprs brasileiras irabalham em Sâo Paub ¦ n.-> Rio —
os dois centros ma s desenvolvidos nos es.udos da matéria
-- em busca d. soluções possíveis para o enfarte, doença
que iiiiinai piMOag de ódas as idades. Em trinta casos ope-
rados. o dr D mmgoi Junqueira de Moraes, chefe da Cirur-
;-,.a Cardíaca da Policlinica Geral do Rio d' Jsneiro. e sua
.oup-, salvaram 20 pessoas, recuperando as para a vida.

Eur.cl.-s Cerque ra tem apenas 32 ar.os. A aparência t

ugiaaavil, ráo oDs.í.nie as rugas que começam a lhe tomar

co.i.a do roso Nao p.de trabalhar, nem andar muito, nem

... ...o .u. r im_r c-m a bela espesa qu- lhe deu três fl-

lho. Concluirá bnlhamem.nte concurro publico que o pro-
mov ia da condição de empregad. braçal. num aimazém de

s c;s e malhados, para a de íunciotiano publico quando o

ciilar.,, o vnimou. Urande arca do coração ficou morüficada

I m.'iad. de sua v.da esg tou-se em poucas heras. O diag-

nós', co apontou 
"nquimia miocardia" e as lecomendaçóes

para mame lo vivo encerraram Eunclrs — há dois anos —

numa prisão d. or.de a cirurgia cardíaca pretende libertá-lo.

"O eníar;.' do miocardio. observou o chefe de Cirurgia
Vascular dj Hospi.al Silvestr» — dr. Domingos Junqueira
de ..l,r.i s — r pr :. a a um uos grandes problemas da me-
dir r.a moderna Ale que haja me os de evitar o aparecimen-
io e a tvolução da du nça. recursos médicos ¦ cirúrgicos pre-
c.saiti s.r cxp.r.m.r.i-dos para minorar as conseqüências do
mal''

O dr. Dommg s Junqueira de Moraes — que é também
chefe da Cirurgia Cardíaca da Policlinica Oeial do Rio d*
Janeiro — tem cerca dc 30 casos, só dc amplant^ das arte-

I no coraçáo.

Dessas op. rações, apenas duas foram em mulheres, o

que vem confirmar a idéia de que as doenças de coração
.:! um mais M lium ns Outr. lado curioso: em 30 pacientes.
..: ram urar.eus l apenas um .ra negro.

Enquan o o diretor da Unidad.. Coronana dj Serviço de
Cardiolog.a do Hospi.al Sousa Aguiar — professor Israel
Kas.ansky - al rir, i que diminui cada vez mais a incidén.
cia de enlarie na Guanabara ,. dr Domingos Junqueira d"
Muraes diz o seguinte: "Na Inglaterra, admite-s,. que a mor-
ial.dade por aiii-no-scl-ros- coronana aumentou em 50 oor
ca n o nos ul.imos 10 anos O mesmo fenômeno tem-se ve
riluado cm omr s países e tudo indica que o imsmo venha

iconit Bras.l".

— "Nào acreduo quc a inc dência de enlart,. haja caido.
mas que os recursos d- traiamento tenham auuientiido". ob.
.- iv ou o dr. S.ar.s Murad. o brasileiro que — nos Estados
Umd.s — loiogralou pela primeira v.z no mundo um espa.»-
ni . cardíaco.

Emendem os médicos que o caso de Euncl.s Cerqueira
c um dos muiiis qu? ocorrem a todo o momenio. E prenso
encontrar a cura para da-iuluçá. do -apaz ao m rcado de tra-
Uilhij e a vida normal

A dei de que i ho

-P 
de

i d. negocio ou que ex"rçam
i os mas nletados pelo enfarte e negada pe-

-ia doença nas lamas mais medestas da po-
5 r quc o cntar.e resulte das i-.-r.soes em que

.. o liin i.i nuu IUJ Nao ui i.ius at rmar ca.e-goricam n
ie que s ja assim, mas e um campo aberto à especulação".
admitiu Jairo Beterra, p J-quiiador di) proc.-sso de somatiíaçáo
tias doenças psíquicas Para 3 dr. Ronaldo Villela. da Poli-
clinica do R o de Janeiro, as mulhere-s náo costumam solrer
. nlarlt- ale a m.nopausa. "talvei 

por uma cena proteção pro-
pur.ionada p.la lunçáo ovariana".

nfarte ichamadu tambem de tromb se das corona
de ocorrer cm qualquer lugar do organismo, até mes-
pie Cons.s.e num entupimeiHo d. uma artéria ou
>m a obs:ruçào, a zona afetada nào recebe sangue

em necrose tm rte). O tipo mais freqüente e, por
rec.dor de maior ater.çào, e o que afe.a o músculo
il quando nào ha meios clínicos de recuperar o pa.
i solução eatá na cirurga.

— "A 
primeira medida, quando se p.-nsa em intervir no

c raçào - esclareceu o dr Domingos Junqueira de Moraes —

consiste em subme-irr o paciente à coronariografia. para a
localização ds ar. a ubsiruida. objeto da operação A cirur-
ga scra dn-1 a ou ndire'a. A pnrn ira consisu- na ligarão
da arieria coronana a aorta p r intermédio de um enxerto
u • u..5 le.irado Ca p rna du paciente. A s.-go.-.da consisti
mi Implantar as arenas mamanas no músculo cardíaco. De
mudai geral, COmMnam-at as duas. porque a direia traz re
-ul adus nn.'d'a.os enquanto que a indireta requer dois a

res meses para surtir efeitos".

"Preta ¦elh.
. lando pin'a. sâo ires vezes trinta", diz a

vfráo popular, r. f> rmdo-se à re-sisténria das pessoas de côr
a idad.- e ás do-nças Na veidade. os negros sào muito mais
resistentes que as brancos a muitas das doenças que afeta,
ram a humanidade, nas diferentes"epocas O câncer da pele
por ex.mplo a: nge muito aos branc.s, pouco aos mestiços,
e nada aos negros A pigmentação forte da pel,. constitui
uma defesa naiural". revelou um dos médicos pesquisadores
da Puliclmica Onira! do Rio de Janeiro

Com s males cardíacos u quadro e mais ou menos pro-•imi. err 30 caaos operados p-lo dr Domingos Junqueira d»
Moraes e- equipe do Hospital Silves-re e Policlui ca Oeral do
Rio de Janeiro vinte e r.ove pacientes eram trancos e só

— "Emb ra rada pessoa deva ser avaliada individualmen
t para M decidir sobre a oportunidade da indicação cirúr-
¦nc» — lembrou o pi^ifessor Domingos Junqueira d,. Moraes

podemos sint-tizar em poucos Itens as situações que carac-
! ri/HiTi as indicações e contra indicações op-raiórlas. Pacien-
Irt com angina r.brlde ao iratament . cujo exame revele
nbsiruçócs alem d- 70 por cento em um ou mais ramos prin
ripais das artérias coronarias. e pacientes com anturlsmas
do vnlnculo esquerdo, perfuração do septo ou dlsfunções do
mnsrid papilar e iPsuíiriênca mitral. cujos exames revelem
as Ksoes ncima rele-ndns d"vem ser operados

'Ha outras indicações ainda . observa o dr Junqueira
I» Moraes Devemos l.mbiar. contudo, que. no momento
ilual. us pacient-s acima de 70 anos. ou que tenham tido
rfarl- do mlocnrdlo recent.» ou que apreseni.-m lesões as-
.-..das mais grairs e incapacitanles. nào denm submeter

¦¦ à cirurgia".

_£L

Meditação:

a vida bem

vivida
— A meditação profunda é um sistema

multo simples. Defino-o como um método de
conduzir a atenção em dlreçáo à msgnlflcèn-
cia Interna da vida; um método pelo qual a
nossa mente conse .rr. te pode exporar o ca.
minhos Internos do Ser e sondar as profun-
d.zas das grandes belezas da vida. reais e
permanentes.

A vox de Maharlshl Mahesh Yogi é flr-
me e segura. 8eu rosto tranqüilo apoiado no
branco da barba e do cabelo acaba apoiando
ainda ma. a sua Imagem de certeza total.

As pessos estão semLestátlcas A atencáo
e total no teatro de. YMCA da cidade d' Edln-
burgo. Escória Sáo centenas de pessoa), na
busca de uma razão de vida.

— Também ouve-se falar em guerras mun.
dlals. As grandes guerras se originam das
tensões do homem Individual Os presidente*.
ou os lideres de dois países, parecem estar
em luta, mas o Intelecto do chefe de uma
naçáo é canalizado pelo Intelecto coletivo da
naçáo, so qual cada Indivíduo concorre com
sua parte. As tensòes ambientais de um pais
sáo o produto das tensões Individuais dos seus
cidadãos Cada Indivíduo a elas adiciona ss
-uas próprias tensões.

Maharlshl velo do Himalaia Eata é a sua
-.iin.ei.-a excursão mundial. Aqui, êle encon-
trou um povo menos tenso que na Ing'ater.
ra, na América e outros países por onde nas-
sou e onde a sua mensagem era rec blda a
principio como a formula de dormir bem. sêm
tomar pílulas. Em cada lugar, êle dlzi- qu*
dormir bem é 'lmplesmente o resultado de
nassar bem quando acordados.

Sua voz contlr.ua o proesso .1.. penetrar
as mentes daquela maioria absoluta de Jovens
Ce sabia da procura Incessante e desespera-
da dos muitos rostos que tinham aparecido
nc seu caminho. Maior ou menor contração
muscular mostravam sempre o m-smo proble.
ma: a Insatisfação

Durante íêculos, temos ouvido dizer
que existe uma enorme e formidável quanti-
dade de potencialidade oculta no homem Es.
tá oculta em nós, náo qu* seja difícil traze-la
para fora. mas porque náo tratamos de tart-
lo. t somente Uto. O depósito de toda sabe.
dorla, criatividade, paz e felicidade, ali está
O cérebro do homem está equipado com a-
quela capacldad» de experimentar B»m-aven-
turança Absoluta. Felicidade Absoluta. Paz
Absoluta. Criatividade Absoluta. Sabedoria
Absoluta.

Para o movimento de regeneração espirl-
tual, os livros filosóficos são os responsáveis
pelo sofrimento do homem, quando a lncapa-
cidade de satisfaz r os desejos é a verdadeira
causa. Toda a ldeoologla de matar o desejo,
de matar o ego, não é para o homem do mun-
do mas para os monges.

A técnica da meditação comlste em dar
uma volta de 180 graus e um passo na dlre-
çáo certa Ela é baseada em sons vibratórios
— MANTRAS — que sâo exercitados duas
vezes por dia: 20 minutos pela manhã e maia
20 à noite.

Depois, o potencial menta' do medltadw
ial se ampliando de 10% que é a faixa cons.
ciente para 100"», pmetrando assim o sub-
consciente e chegando à percepção pura ou
estado de Ser Absoluto.

No BrasU, Maharlshl Jà tem os seus se-
, :i.d.ir. - Quando uqul esteve no ano passado
eb fundou o SIM — Sociedade Internacional
de Meditação, presidida por Francisco Cos-
melll. em Porto Alegre, que vem orientando
os medltadores na sua busca de paz e fellcl-
dade.

Novamente, o fmômeiio se repetiu. Uma
grande maioria de jovens participa do movi.
mento, que procura traser de volta esta téc-
nica milenar, tlea recebem três aulas Iniciais
e depois lhes é dado o s?u som vibratório, de
acordo com o seu tipo físico psicológico e ner-
voso

- Enquanto ií-c só a Califórnia po sul
cerca de 400 a SOO mil praticantes, o Exército
vai adotá-la como prática regular e ainda nos
Estados Unidos, clncu universldadea Incluíram
a meditação Transcendental nos seus currl-
culos.
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Ate bem pcu.o lempo.

eram tratados por meio de K

ji-tivo é resi aura-los em seu

roloçi.i esta pi-ssibiUtandi

os deficie ltfa flall os mis E

iiluliiai ao e rrpeusu Hoje

naior pulen-.ial O emprego
ip.ie il.i.le.s mant. lente

tee-

a ileTom M.-..1I. detentor de um grau

ieabilitai.il- mai obra a su i ladrira de- re.das opi rada por l oinput .dor

im direi ão * ra»ipa rfe acfs,c a sua -epidemia Atacado pela paralisia

inf.tnt'1 aos dez a ios rte idade. Me.ilh tem pre-stado grande nssistêiicia

a paralitieos Internados nu Hospital Jos Veteranos em Castle Poiut

Estado d.- Neiva Iorque

dentistas

preocupam-se com a cama

ue um ler. ii ila sua vida ua camaO lato <le ei homem passar MW
•iduiiu investigaeleir.s a se interessarem ainda mais

drve ser e x.-essivaniente mole nem exc ssiv.intente dur:

e bem I irga. para qu>- o so io seja calmo I profundo.

trabalha, a saúde e e. bem-estar dependem em grand

Em v.-z das molas os investigadores do sono aconselt

deis flex.ve's sobre eis quais se colocam . elchõis de espum.. df

Na 
"Si mana da (ama. recentem.-ite celebrada ni Republi

da Alemanha

pulili.ei sõbn

eient.fea l
sobre p.quen
. Icrrente.s

pela • ama. Não

. fu il de limpar

A i apacidade de

parte da eanin.

am hoje grade.i-
jm.i de borracha

a Federal

indusria e n comércio de móveis informaram o grande
amas constru'das srgu ido i s resultados da investigação

fabricante «le Stuttgart apresi- itou esta cama redonda,

roelus. que se transforma facilmente num grupo de trts

disco

reproduz a imagem
O 'jso dm

nisa perlri
ile aparelhos audiovisuais
o nosso futuro imediato,
rm Hamburgo, a sucur

ila fabriea 1'tiilips convocou a imprensa es-
aliiad.i. jpreseiilaiidu o prniolipo do cha-
le gravador e reprodutor audiovisual, desli.
o a Tiincionar acoplado eom M aparelhos
rlrvisao ionieiu limais, qun vejam a cores

r se-iaiii prelo ,. brancos.

i dia sensação
testa, rta, ao invés da

reprodura, se dar por intermédio dr uma ftta,
s» se por ini rmrdio de um disco, liste e colo.

itl.. sobrt um i" " •• K_r_tturio, ..rmrlhjintc ao
le;s to. a-discos eeniuns. No mesmo instante, e>

p.ire-lli,, dr tel visão ligado ao toca-disco.

pre-enla uma imagem visual e -onora. A dr-
nonstriivati fri.a prlus % ItVMHM 

"Tel-

Dera" serviu tambem para de-
suai. no setnr d.) ensino Neste e impo, o apa-
lho promete revolucionar oa cursos por cor-
-.pe.nelen.-ia: ao invés dos livros ãs fezes te

a aluno recebera um disco que, ligado
rlho de televisão, reproduzira a ima
i \ei/ de. professor, como se este enll
í sua própria caaa.

produtor custara entre .-.(li) e 10OO mar-
ja o pr |a de um b..m toca disco.

dee

rii.s
ao .

elis

preci s eli-, a

peir
eimuns, i

aslai
. -ja 20 marcos.
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|. nu.nl» pr&pnrrlen« unu nin^m tnp t -iaiim nti tl ir â tto -
objro f.

O Mikr.i-M'.eim.l r o unalisadi.r <ir.ri.uiiei ideiil par.
1-nduçã. ele parles ele sup! rfi. le. . ara. t.-risii. as, falóre
erm-is ... em ohj m. ro.roplcoi.

Há pouco tempo a firma Carl Z'lss. de
Oberkochen 'Republica Federal da' Alemã-
nha>. apresentou aos círculos especializados
os seus novos ln trumentos óticos de preci-
aáo com os quais é possível, pela primeira
vet. Invadir o espaço* submlcroscóplco. O
"Scannlng-Mlkroskcp-Photometer'' 

é capaz de
captar diferenças mínimas de luminosidade,
que náo seriam perceptíveis pelos meios con.
venclonals, devld > a falta de contraste Curti
tti' noto tparelho, que t combinado com um
computador eletrônico, pode-se, por exemplo.
pesquisar perfeitamente estruturas lntercelu-
lares. Esta é uma prova do avanço doa apa-
relhos eletrônicos d; medição e análise no
campo da biologia | da medicina

As vantagens rto microscópio 
"Scanmng"

eletrônico" residem em 'apalpar" escan-

iiing-, o objeto -. ser pesquisado com extre.
roa precisão Para tanto, o preparado é mo-
vlmentado a passos Ínfimos sobre a platina e
medido sempre de rtóvo. O paaso m-nor é de
0.00025mm O microscópio apalpa" um cam-
po de, no máxlmi, 0.2 por 0 2mm Com Isso.
tornou-se possível, pela primeira ves, a me-
diçáo exata e a cs-acterlzaçáo de células ln.
divlduals. No entanto, o tmprêgo do mlcrot-
copio náo se restringe apenas ao campo da
biologia e da medicina, mat também se etten-
de á etfera da astronomia, para a medlçáo
de fotot de estréia- No tetor industriai, >•
futema pod' ser u-ado no controle de qua-
lidade dot mau diversos produtos

Pelo firma Zelai foi desenvolvido também
o vldeo-microscôpl.i 

-MLkro-Videomat 
com-

(ruído etpeclalmerte para a análise estéreo-

A invasão do

espaço

submicroscópico

métrica. Orlglnalm'r.t • pensou-se em empre
gá-lo para medições na metalografla, petro-
grafia e rrucroaco-la mlnenu Entrementet.

porém descobrtu-se que também pode ter
.•mpr -gado na industria têxtil e c rámlca. na
biologia e medicina t em muitos outros aeto-
rei. O --Mlkro-Vldcomat" 

fornece, tobretudo,
dados sóbr ¦ forma F freqüência de determina,
dos componentes dentro do objeto em estudo.
Mat também pode ser usado para a eonta-
gem de partículas pequeníssimas como. por
ex mplo células A Imagem do preparado,
raptada pelo microscópio aparece sôbre um
vídeo, obedecendo io mesmo processo empre-
gtdo na recepção de televisão, s ndo que 01
sinais fotoelêtrlco- emitidos táo elaborado!
num computador, de acordo eom determina-
dot programas.
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o som de edu vem

dos estados unidos
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UD0-70, TROVADOR 
POP

Há grande expectativa em tórno do
disco de Edu Lobo, pravado em Los Ange-
les. e que dentro de alguns dias estará por
aqui O autor de 

"Cordão 
da Saideira" e

quem féz os arranjos, juntamente com Hcr-
meto, ex-integrante do Quarteto Novo,
de São Paulo, e a maioria das composições
dêsse elepê é Inédita todas de autoria fle
Edu e seus parceiros favoritos. Ruv Guer-
ra e Guarnleri.

Os novos títulos escolhidos por Edu
para integrarem sua fase 

"in 
USA" sào ès-

tcs: 
"Casa 

Forte. Rancho do Ano Novo.
Marta e Romáo. Feira de Santarém, Zan
zibar, Boa Viagem, C-dade Nova Frévo do
Itamacará. Mariana e Marinheiro" £ a.
companhamento é feito por Hermeto (pia-
no e flauta), Cláudio Slon (bateria). Zelão
(baixo, e Aírton (percursâo).

Enquanto "Marta 
e Romáo" e 

"Feira

<1e Santarém" foram compostas para a pc-
ça 

"Memórias 
de Marta Saré". Edu coloca

no elepê o velho e 
grande êxito carnavales

co 
"Zum 

Zum", assinado por Fernando Lo-
bo. seu pai e Paulinho Soledade

Enquanto Edu e sua mulher Vanda Sa
— cantora e violonista — esperam o her-
delro que vem em fevereiro próximo, paru
depois virem ao Brasil, o compositor d'"Arrastáo" 

grava outro elepê com Sérgio
Mende* que sairá nos Estados Unidos. As
melodias já são conhecidas do público bra-
sileiro.

NA SUA

Quando Edu escreveu a amigos seus
no Rio, dizendo que continuava tocando
violão puro, foi criticado. Com a preço-
cidade <!e um talento definido numa obra
que já o consagraria se nada mais compu-
se>»se. Edu não dá guinadas. E' de sua for-
mação, de seu temperamento. Entretan-
to deniro de um período não muito largo,
desenvolveu plenamente seu veio de com-
positor-autor Veja-se 

"Arena 
Conta Zum-

bi" e 
"Memórias 

de Marta Saré" e 
"Canto

Triste" e a peça com que concorreu a Bie-
nal de Samba da Tevé-Recorde, de S.io
Paulo, em 68 

"Canto 
Triste" foi finalista

do I FIC. com letra de Vinícius e defendi
da por Elis Regina Isto em 66, um ano
após a vitória de 

"Arrastão", 
em São Paulo.

Na Bienal. Maríha Medaglia defendia uma
música que mostrava um Edu preocupado
com outros caminhos, usando no acompa-
nhamento. um conjunto de câmera. Con-
firmava, mais uma vez, a Influência de
Tchaikowsvy e os eslavos menores.

Dramático, leve. elegante, Edu marca
vivamente o que faz. E' um autor perfei-
tamente identificado com a chamada músi-
ca erudita, sabendo ser. ao mesmo tempo,

gostosamente popular. Será moderno, nun-
ca modemoso. Sensível, agora num meio
onde a tecnologia musical alcança um in-
dlce de inventiva utlllzaçáo-criação jamais
alcançado Edu está atento, respirando
convivendo e ouvindo tòdas as corrente--,
todos os sons, tódas as inovações, o con-
temporáneo, e * vanguarda Mas. e so.
bretudo, é inegável que continua se ouvrn-
do Colocando o caramujo no ouvido, ouve
o som do mar profundo e o seu mar lnte-
rior. Uma prova? Está aqui, na letra de
"Boa 

Viagem":

Lá longe o sobrado o carnaval
bem longe o passado, o pessoal
a sombra, o silêncio, a multidão

[eh'
Da tua tristeza não sei mais

[nada
Nâo lembre, nào pense, não diga

[nada
Náo é hora de dizer
Mas fica no peito a certeza

[antiga
sem parar
de outro dia te encontrar
só 6« f6r
numa manhã do rio
noutro som
numa certeza a mil
de festa
até o amanhecer

fl^HjrgStL

y

¦ '

Quem consegue visitar 232 cidades em
dei meses e arrebatar meio milhão de
pessoas como solista em quase 250 con-
certos, merece ser chamado de astro. Udo
JUrgens, que realizou essa gigantesca"tornée" 

pela República Federal da Ale-
manha como um desfile triunfal, física e
vocalmente sempre à altura, talvez seja até
mais que um astro. Em pesquisas de opl-
nlão entre Jovens de 15 a 20 anos. reali-
salas na Alemanha Ocidental, «le aparece
como Ídolo em segundo lugar, após Mao
Tse—Tug e Kennedy. Fora disso, Udo JUr-

gens deve ser o único cantor popular de
língua alemi que é ovacionado tanto em
Paris como em Varsóvla ou Budapeste, •
cujos discos at'ngem edições de milhões
até a África do Sul.

Suas canções falam de amor. de dor a
e felicidade, de esperança, de ânimo e des-

pedida. O próprio Udo é quem compõe as
músicas e escreve os textos: "Eu 

canto o

que sinto. O que eu escrevo • componho á

produto da minha convicção. teu levo a
sério as minhas cançõesl 

" 
Seria esta a ra-

cio do sucesso dêsse trova<lor pop?
Seu amigo e empresário, Hans Beier-

lelm. afirma: 
"O 

gõsto do consumidor ale-

«Io de música popular melhorou nos úl-
f mos anos. O mercado amadureceu para
canções exigentes. Por outro lado, náo há
um único cantor alemão (convém náo es-

quecer que Udo é austríaco), que conta
com o mais moderno sistema empresário,
como Udo".

De fato. as apresentações de Udo Jtlr-

gens- quer durem 41 minutos ou duas ho-
ras. sáo minuciosamente planejadas, in-

cluslve os números extras n0 final, a dls-
trlbuicáo das flõrej recebidas entre as fás

que invadem o palco após o espetáculo. •
a retirada, quando o cantor deixa para
trás a multidão aos berros de 

"Udo. 
Udo".

Mas o estilo é todo seu. bem pessoal, e Já
existia antes que houvesse um empresá-

rio: a maneira de apresentar suas can-

ções. a voz que se ergue do sussurro ca-

texto tle Knt Hehe

rlnhoso ao impetuoso fortíssimo, as pa-

lavras sopradas roucamente ao mlcrofo-

ne. Aqui convergem Influências de Casano-

v» e dos menestréfs, de Glgll e Elvis Pras-

ler.

Os convites para as festas dos Chan-

celeres Brandt e Kles'nger ou para o chá

com o presidente Heinemann foram obtl-

dos graças ao seu empresário. Mas o re-

conhecimento do superintendente da õpe-

ra de Hamburgo, professor Rolf Lleher-

raann ("Um autêntico artista") ou da so-

prano Arlene Saunders ("Uma vos mar»-

villusa") foi conquistado por Udo JUrgens

pessoalmente num trabalho duro através

de anos. Udo, que conta hoje 36 anos. co-

meçou sua carreira aoj 17. como animador

musical num café de Klagenfurt, Só im

1966 é que atingiu o público dos milhões,

do oual sempre sonhara, com 
"Mercl, Chá-

rl".
"Há 

alguns anos Udo JUrgens perten-

ce àquele circulo excluslv0 de verladel-

ros astros, que náo podem castar o dinhet-

to o.ue ganham, em comida, bebida ou

outra diversão, nem mesmo no Jôgo. por-

que seu entusiasmo, seu orgulho e sua ale-

grla no trabalho náo lhes dáo tempo e o*

impelem sempre adiante até h beira do

nocaute físico". Eis o que diz o escritor

Hans Hellmut K'rst numa biografia do

elegante cantor, destinada à Imprensa.

Udo JUrgens toma chá de camomila para
combater o esgotamento durante os con-

certos extenuantes. E ao final de cada
"tournée", o cantor passa algumas sema-

nas de férias com sua espõsa Panja e os

filhos Jbhn e Jenny numa de suas casas,

na Bavária ou no Tlrol. Foi principal-
mente durante as férias que surgiu seu

muscai 
"Heróis, Heróis", baseado em

Bemard Show. com o qual Udo realizou

um deselo alimentado há mulTõs «nos. A

estré a foi em Viena. Antes de lnlclsr a
"tournée" 

pelo exterior, sob o título de
"Udo 70". Udo JUrgens participou do Jú-
ri do Festival Internacional da Cançáo. no

Rio de Janeiro

candeia,

o 
já

vencedor

da 
portela

'i' -
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Ar.tes de comentar as 12 faixa; do elepê com que a
etlquéta Equipe lança o sambista Cardela (Osvaldo
Candeia Filho), parceiro, entre outros, de Paulinho da
Viola em Minha.* Madrugadas, é preciso dar mais luz pa-
ra Candeia E' que êle é praticamente o vercedor do
carnaval da Portela para 71, com seu samba-enrêdo

Lapa em Três Tempo».

Candeia. cas;ldo em Osvaldo Crus em 1935 ao; oito

anos foi levado à Por'ela por seu pai. Lá conheceu
Paulo da Po-tela Claudion^r, João da Gente. Heitor do*
Prazi-re , Ventur a. Aniceto. Alvaiade e outros urandes.
Aos 14 aros. lançou na escola seu primeiro samba." An-
siedade. concorrendo depois com seis sambas-enrêdo.
Na casa da Bilana Este", err Osvaldo Cruz tomou.

i>arte nos pagode? onde fonllficavam Paulo da Portela,
TA com Fome (Zé da Zilda) e Jalr d-> Cavaquinho, que
residia lá. Chegou a participar dos últimos desfiles da
Portela na Praça Orne. integrou o ala dos Impossível*.
(uja característica era «eus componentes darem se per-
r.ada«. -nas longe da coreografia marcada de hoje. Com
o oor.Junto Mensageiros do Samba, que dirige gravou
;im elepê. Mais 'arde. o conhecimento com Casquinha.
Monarca e Paulinho da Viola, com os quais tem par-
cerla. Atingido por marginal» na espinha, quando guar-
da-civll. há quatro anos. Candeia náo recuperou mais
os movimento» da cintura para baixo o que não pre*
udica nada sua vida artística — que hoje está no au-

ge. pela excelência de suas composições, uma das quais
tirou o segundo lugar no Festival da Cançlo Flumtnen-
se. defendida pelo amigo » compadre Martinho da Vila
Sua; apresentações na tevê em Bibl ao Vivo e Grande
Chance, de Flávio Cavalcanti, sua participação em
"shows" 

e nspetá ulos. e o recente lançamento do elepê
na Equipe, mostraram ao público rr.als um aamb!s'a
de primeira água: Candeia filho do velho Candeia, w»-
terano da Portela que nâo sonha\a ter no filho mais
um conpositor seis vêzes campeão da aiul e branco

O FXEPF

Dia de Graça t- a faixa com que Candeia abre o la-

Jt

do A. e or.de exalta a Portela A letra é pràticamente
um roteiro- forma usual r.o <amba-enrêdo. e a voi do
autor -e mostn potente, melodiosa, e fala da raça: "E

cante um samba na universidade / e verá que teu filho
será um príncipe de verdade". O 

"pagode" 
é partido-

alto em sua forma primi'lva. e em tõmo do estrlbllho-
bise cantado pelo côrc feminino, o autor improvisa tõ-
(ias as frases, espontáneamente. sem repeti-las. do lnl-
cio ao fim da | eça. que é cheia de graça e de vida O

pagode, têrmo usado artlgamenle para designar festa
com samba, faz todos balançarem no ritmo contapiante
Já em Prece ao Sol que é um samha-cançãj em tempo
lento. Candeia devia entregar o desempenho a uma vos
mais adequada a è«=e gêne-o. A letra podena trair um
certo nedantlsmo pai na lano ("ó sol. como és belo no
arrebol'). que o compositor logra diluir no desenvolvi-
:nento do tema. onde o solo de Raulzlrho. ao trombo-
ne. é grande. O côr~ seria a melhor solução acompanhan-
do o autor na repetição da primeira parte. Candeia
fica bt>m à vontade em seu Samba da Antiga onde rima
aldeia com veia; no final, a última frase da palavra'samba" 

é multo aiorfadaa (baaaa). e deveria ser cor-
tada.

Sorriso Antigo é um samba-cançáo em tom menor,
ao jeito de Ataulfo; e pede ou'ra vos. mais Integrada
no gênero. para dizer com pur.gêncla esta frase: 

"Em

meu peito já ráo liá luxar para lhe abrigar". O lado
A finaliza rom A Volta, sambão Interpretado pelo autor
— al bem na -ua — acompanhado de cõro feminino

Viver é a peça que abre o lado B. e assim como
Paixão Segunao Eu marca o estilo e o desempenho de
Candeit cuja naturalidade r.a construção do ritmo e
da melodia bem como o en-alxe das letras nas músicas

que compõe, colocam numa situação singular entre os
sambista* de <ua geração, tsses dois sambas-batucada
mexem com quem ca' ta. com quem ouve e lmanta a
odos na quadra, com sua quentura

Em Outto Pecado, samb-acançáo que conta o fim de
um amor Cardeia emprega e*ta« frases: "Mas repercu-

llu prolnn.lamente em meu subi-onsclente. / Preferi

utar heròicamenie" O vaticinio e o misticismo lovam
o autO'- a dizer que 

"fortes ão aqueles que sibem per-
doar", num ex elenti. efeito: o côro feminino inicia o

bamba, com Cardela cantar.do a segunda parte Chorei.
Chorei é uma batucada, e mesmo na repetição do te-
t a, em que a mula*a vai t>mbora e ainda quebra o
< lolão do sambista, sente .se a presença do autor nos
menores detalhes.

Coisas Banais tem uma excele- tp entrada um de-
.senxolvimento a altura- e dá a medida do bom compo-
fitor que é Cardela: 

"Repare 
bem: / Náo é assim / Que

a genti- faz / Com o que tem. / Se a gente ama de
xerdade. Oig-^ho. / Vaidade. / Desamor / São coisas
banais" Ilit.çâo perdida é um samha de tempo lento,
com tema de pmor em tom maior que encontraria per-
fidta solução na vo/ de Paullr.ho da Viola ou Eiizeth.

lirismo pun^e^te dêsse samba está h altura do me-
lhor de Elton. Paulinho ou Zé XétL

Com os ligeiros senões apontado'. Candeia é apre
sentido em d soo que marca muito o compositor e o
:ntérpr te muito mais na música que no verso, a nlo
ser no gênero nue é de :eu i>leno domínio — o samba-
cnrêdo. o partldo-alto e oatucada. No samba-can-
ção sua fõrça expressiva uta mais na originalidade da

onstrução me'ó<lii'a. mas o sambista defende com mui-
ta galhardia, sensibilidade e espontaneidade sua condi
ção de criador.

Osvaldo Cadaxo. a quem pertence a etlquéta Equl-
p<'. Já prepara o segundo elepê de Candeia que apre-
sentará o excelente Ansiedade feito quando ainda era
adolescente, além de Já Fui Felli e Saudade, dedicado
à Velha-Guarda

Nes e elepê as pastóras são Isa, Iara. Tereslnha e
Deocléia Os v*olões são de Jorge e Willlam, o cavaqul-
nlio é de Omar e o ritmo é feito por Marçal. Geraldo.
Raul Marques Eliaeu. Cláudio, Edgar e Pedro Raul-
zinho faz os acompanhamentos no trombone
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o©f hon rond
Filantropia em

tarde exclusiva
No Country Club. um dos acontecimento- benefi-

contes mats exclusivos do ano: c 
"chá»bar_r" realiza-

do pelas Voluntárias Dona Zizl Cruz, que arrecadou,

na tarde da última quarta-feira, 9 milhões de cruzei-

ros. que vào ser distribuídos entre importantes enti

dades beneficentes aqui de Porto Alegre- No contra-

ponto desti promoçào, a sra. Mary Cruz, que Mera

anualmente ê.te acontecimento. Estava feliz 
"pour

A presença mais elegante desta tarde cra dividida

entre as sras. Therezlnha Castro, que circulou de etl

quêta Mary Steigleder. a MUa Cauduro. com etiqueta

importada em azul céu, mais Maria Célia Issler, que
usou bosyi allnhadíssima sapatos com mela inteiriça

tudo uma allnbaçào. E multa gente curiosa para sa-

ber de onde era a etiqueta.,. Auxiliavam na realiza-

ção do Bazar, as sras- Mana Machado. Vera Vargas,

das mais ativas. Erika Wolff, muito alinhada, lida

Katz. Doriléla Boetmg, mals Marlalalde Poli dentre

outras mais. ....
P.'lo accnte.imento. circulavam Rosa Luizjt Mene

-ahetti. muito bonita, Edy Ferreira, Maria de Lourdes

Azambuja, Elga Araújo, Lillosa Dreyer Maria Piullna

Ch.saot. Maria Mariante.
Enéa Poli Agostini. uma das mais elegantes do

erupo de jovens senhoras, vestia modelo assinado por
Robcrta de Camerine de Roma, Heloísa Pegas Prat-

zel, Célia Silva, mais Sílvia Silva

Multo elegante circulava Ahcinda Va__.on_i_l.o-.

aue era das número um da tarde, juntamente com

Aríete Dlehl, Carmem Cuervo. Nora Herman. Dora

Fontoura Becker. Tânia Silveira, Uane Bercth. Lazi-

nha Masca renhas.

Em outro grupo. Maria Luiz.i Coelho Borges Ko-

varlkv presença bomt.a e charmante, além de ser uma

das presenças mais 
"racée" do acontecimento, iunta-

mer.te com Leio Llvomus Teixeira e Tatlnha Coelho

Borges Rocha Elas auxiliaram na realização do Ba-

Pe'o acontecimento, circulavam Ilha de Laytano,

Mar^ Mmante. Genl Lamperi. Mana Delgado da

Curb_. que c;;ntmua n circular em temnoraJi gaúcha.
hó=r_ede rle sua filha Marlalalde Poli. Montserrat

Go!dshmidt muito alinhada. Marintaha Otero chegou

na companhia da filha Berenice Otero, GHda Michelet-

to.
Também circularam pelo acontecimento, as sras

Gelça Peixoto, Igncz Mena Barreto. ZUah Ml'.ano, das

presenças mais solicitadas da tarde, além de ser das

mais eleirantes também, Dora Teixeira. Aquilea Jacobb.

Vina Souza, outra presença alinhada vestia seda pura

da Itália. Fernanda Mônaco, a consulesa simpática da,

Itália, dentre muitíssima gente mais

Poucas e boas
sa A jovem sra carmen

Maria Jardim Agostini

circulando em temporada por
Rio e 8&o Paulo na e^mpa

nhla de seus dois filhos

m*. Minha querida amiga
Conoaiç&o Mendes Ro

cha retornando de circulada

por Bagé e Uruguai, onde
foi rever parentes e am gos

ms Em temporada carioca,
circulam Liana e Cláu-

dio Xavier, ela uma das be-
lezas maiores da s cledade
aqui do Sul Enquanto Cláu-
dio faz "business", Liana vai
às compras em Copacabana.

% O Banco Regional de
Desenvolvime.ito do Ex

tremo Sul. está convidando

para almoço no dia 7. nos
ambientes do Plaza H:tel.

• A sra. Yeda Mar ath foi

¦ ?*'_»_.. *-___!

Sr. 4«f_iri_o Braga Pinheiro,
"from" Roma.
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O conjunto de piscinas, nestes dias vivendo freqüência
de todas as idades.

P.K. E O PRESIDENTE
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Plínio Kroeff, presidente da Federação daa In-
dústrias do Rio Grande do Sul, em recente en-
trevista com o presidente Emílio Garrastazu Mé-
dici, tratou de assuntos referemes à in.ra-ea.ru-
tura industr ai, meremento industrial, como ferti-
lizantes, petroquímica e indústria canavieira.

Bi-notícias

homenageadt com cha
de despedida na Ultima sex-
ta-feira nos ambientes do

Terrace Renner Os Mariath
(Yeda e Jaynvi transferem
no próximo mês residência

para Brasília

tA Muito elegant* circulava
pelo 

"shpplng", uma tar-
de dessas, a sra Bi-atris Ca
mellor, que ja edotou para a
rua o cumprimento "longuet.

te"".'

m Martninha e Boaventu-
ra Otero, que lideram os

ambientes d i Country Club.
váo promover por ceia de
Natal, como acontece sem-
pre por aqueles ambientes
exclusivos.

0 Meu amigo Antônio Bra-
ga Pinheiro, chefe do ce

rimonlal de nossa embaixada
Junto à Santa Sé. em Ro.

Almnda Vasconcellos

ma, atareíadissima com con-
gressos que por lá se reali-
zam Junto ao Vaticano

• Bra p ..tn¦¦!*.'..!-..' geral
que Cláudia Fontoura

era uma das mais bonitas de
1970. vestindo modelo assina-
do por Mary.

0 Atendendo diversos pe
did s. dona Dlonéla Fur.

tado Juruena reabriu, desde
o dia 3. sua exposição de

pinturas em porcelanas, que
encerra hoje, ar 20 horas

m* o sr Kurt Messer. côn-

sul da Alenrtiiha Pederal
em Porto Alegre, é o mais

novo associado do Cantegrll

Clube.

m Aliás, meu amigo Saulo.
diretor social d"J Cante,

gril. informando que prepa-
ra nm nviimentado * révell-
lon" por aqueles ambientes,
que promete suceaao multo
repercutido.

m. A morena e sofisticada Vera Ribeiro pre-
parando guarda-roupa para temporada "ai 

ma-
re", que vai acontecer em Atlântida 0 Cabe-
ludos proibidos de entrar num dos mais famo-
sos parques de diversões do mundo, que é a
Disneylàndia. nos States. 0 Ê quase unânime
a condenação pelas mulheres no mundo inteiro,
do sacrifício de animais selvagens para atender
aos caprichos da vaidade. # O casamento de
Maria Rita Sampaio com Afraninho Nabuco foi
considerado pela crônica social carioca como
um dos acontecimentos mais exclusivos da
"saison" 

carioca # Maria Callas fecha o
"Maxims" 

para comemorar seu 47.° 
"niver".

m. Somente em Milão, 40 mil de milaneses a-

guardam a hora para legalizar sua situação,
com a aprovação do divórcio m o 

"top-man"

Waldemar Bier já está se preparando para a re-

gata Rio-Buenos Aires marcada para janeiro.
# Para estn mesma regata Huey Long. dono
do 

"racer" 
Ondine II. vencedor da regata Rio-

Buenos Aires do ano passado, já confirmou sua

participação neste acontecimento. m*i A sra.
Gladys Aranha era presença no "cock" 

(fe inau-

guração da coletânea de arte do Banco de Bos-
ton m Depois do lançamento do livro 

"Com-

plexo de Portnoy" — altamente erótico — ai-

guns editores brasileiros estão pensando em
lançar outro de mais alta voltagem ainda: 

"O

Complexo de Mocotó".

4 
'# ¦| K___™ I 

--¦ ~~ 
¦>**¦ 

n^*A"**tam% ^T_

O oelo grupo de debutantes do Mória Tênis Clube, na

noite de I dc novembro.

Glória, a entidade jubileu
No próximo 25, num dia de extraordinária significação

para a Humanidade, o Qlória Tini Clube (veja se o nome
do clube), comemora o Jubljfu d. Prata Justo é, entio, re-
cordar, ainda que em minúscula síntese, a sus história, des-
de cs pr.m iros pass s. quando membros de famílias mora.
doras d? um bairro a nda pouco desenvolvido, carecendo de
uma dlvrrsáo. d? um entretenimento em socieaade, enten-
d-ram d, fundar um clube. "O 

arrabalde comporia", dli a
Paulo Barcelos, mais tarde seu primeiro presidente, quan-
do discutia das p ulbtlidades de levar em frer.te a Idéia.

Jun am n!e com Utal i Perreira Lopes, David Cunha Pt-

lho, Jos* Th.ophilo Raupp e outroa.

Eram uns abenegado*. Tinham razáo, tinham ideal.
Foram bem sucedidos Ulirapaasaram os primeiros obatácu-
los. cons K'ii'.i'n um • mpréstlm um local com melhores
acomodações que as daquélr onde havia sido lançada a ae-
mente: uma cancha de volibol, e aa instalações adequadas
foram implantadas.

OS FUNDADORES
Avenida Cascata. 2338. essa magnífica artéria que

tem hoj: como patrono o nome do profeas.r Oscar Pereira,
é o local designado para reunir o decidido e valoroso nú-
cleo gl riense Numa caaa de altos e baixai, é adaptada a
sede aoclal do novo clube, que tem como fundadores ot ae.

guintes: David Cunha Pilho. Paulo Barcellos. Alarlco Alcán-
tara. Carloa Franca. Carloa Parlot. Ruy ouimaráes. Utalli
Ferreira Lopes. Armando 81lvelra, David Cunha 8obr!nho.
Antônio Acauam Pirei. Danilo da Cunha Sardo. Dlrceu
Oav Cunha. Luiz Câmara Arregul. Emílio O.ircia Bartoja,
Luiz Oarlbaldlno de Abreu, Aristóteles Cunha. Joaé Theo-

phllo Raupp. Dav d Cunha. Manoel Aprlglo Cunha, Home
ro Barcellos. Marr uno Roccp. Armando OItntho e Luiz
A Dauber

A éssts pioneiros, o Olórla presta sempre que a opor-

tutidade apar:ce. a homenagem que merecem A eles, o

lançamento da semente promissora.

O DE HOJE

Nova sede. rua Noasa Senhora das Oraças, 207. e uma

enorme folha de s-rvlços prestados a, calendário s*-*'»' «

cidade e com uma série de atividades que b_m demonstra

o seu crescimento Departamentos <m franc I *****-¦

social, com uma boate acolhedora e moderna como P 'ucas.

E a Plgmalláo Em esporte, o boláo anda multo bem At.

o setor tradicionalista ajudou um p.uco a prestigiar o clu.

be As piscinas representam Illhaz queridas para Mario

Martins, o operoso presidente. Foram inauguradas a 28 de

fevereiro do corrente, em número de tréí, cem as seguiu-

te, características adultos: 1000000 litros, «ní«nto-juvenH.

200 000 lltr s e infantil. 80 000 'ttw Pádtlnho e honra

mor na data de Inauguraçáo general Breno Borges Fortes,

comandante do III Exército.

Seu atual presidente é Már.o Martins, que vem de uma

consagrado» rielelçáo. face aos bons serviços que dedicou

ao clube Na dreeáo s dal. está Alqulndar da Cunha -Sar-

do pra'a da casa guri criado á sombra do arvoredo

da' sociedade No conselho deliberativo, nomes que ****}.

butam o mais profund respeito, em 
9^ 

«•_££"&

dentts No. próximo, diaa. a programaçáo do Jubileu de

Praia, que foi inaugurada com Baile de D-outante. a 
^

de novembro passado, atravé. de — _¦_¦-_» *_¦».__¦¦.»

dslgnatlvo 
""Debutantes Diário, e Emtswra. Ass ciados (I

que teve no casal Nelson Dlma. de Oliveira e mA-ef***

êle dlr-tor dos 
"DEA Sul", como padrinhos), e foi televlslo-

nado diretamente pela TV Piratini.

^Lw

A. Ono fre

Já estd me voltando a vontade de deitar de papo paru
cima- Ir i.os poucos tomando ri_.ua de poço_ em eme-
ca de folha t fWar olhando tt grande figueira, que sa-
be dar sombra amiga F, Id pelo fim da tarde, direi
sozinho os versos:

A vida é a incerta vugem

Pelo mur do Futuro misterioso,

Oue snliamos num sonho luminoso,
tr.. amihm enganador de dures miragem

Uèo > 
£

f^^B mWimm\y&- \\m >

m\\\ __I^K^V^_I _^k a^a»l

ômmm\\\ m\\\^mms^maWsw, \\\\\\\\\\\\\\\

mo^Lm \\mmmm\\r^'^ 
¦'j-l

_iv SAH^Br jJm\\\

'São 
viu o Cabeção por ar eu não/ eu

não/', é o que parece dizer esta /Ovem
hippse, unia das participantes da Ferra
de Música e Arte ds Woodstock. que reu-
nlu mais de SOO mtí jovens norte-amenen.
nos- O documentá-io sóbre aqufa V>u-
cura coletiva está cm cartaz no Cinema
Premier. Maniem bem uma feira dessas
aqui em nossa Põno Alegre e aqui êste
rondante envolvido. Seria tártaro ou

não?

O IMSSEX ATL AL

Tem paciência, colega Eça, esta e muito boa e sinto

aqui dentro a vontade d- transcrevr rsla delicia: Ho)** em

dia você nüo sab, mais quem é homem e quem e mulher

As roupas modernas, com exceção honrosa a mini saia dei-

xam muito a d s. j_r A moça. mu.tns vezes, tem andando

distraída p°la rua ¦ olha um rapaz muit. bonito Chega

a*é a ap-oximnr-s" Admiro o pnrt>' atlético, a firmeza no

ardor r. elegância nai man-iras de gesticular e pergunta N

o pv.ni ja fêz o s-rviço militar Ah. meus ramaradinhíis

pra quê1 Imediatamente ouve a maior bronca:

mulher fazi minha
ar a sl-

Vucê já
chapa' A cara cai no enao e u

tuaçáo. Foi assim qu,. acontecu cum o Juvenal, uma cara

dos ma's Quadrado. Para qu" vocês tenham uma Idéia de

como éle é quadrado, basla dizer que. em 19.Ü ainda anda

de paletó e gravata, lé uma coleção ant ga do T_?.T,Jna.!

fala 
"cásblv»" Sujeito dos mais chatos. Mas pa™ ehato

também existe convfe E convidaram o Ju*a <o pessMl

mas ch.-gado chama él'* de Jutai para uma lestlnha hip-

?e Juvenal nunca tinha ido. Rsolveu dar uma olhade

Ia oara s-ntir o drama Charm so como êle so. com um

rro. ?_a«anov_*-i!ma. colete, gravata italiana, o Juvenal

ch gou na tt* nha Foi recebido por um cara UmamUA

um camisoláo e estava cheio de colares Entrou Ninguém

dava dbdo para éle Todo mundj muito doido, com a cuca

£_-_ \Ta3*tU de águia Gente se contorcendo. 
^cendo

estar querendo dançar Em outros tempos, o Juvenal podia

garan^r que aquilo ai. , ra eólica de ligado Ninguém con-

versava com éle e Juvenal ainda não tinha v st, b*m uma

n«£Tconh"C.da ou moça trajando vestido normal e dan

çando como g'nte E que t.vess, Imo o V"*™\<J**"to-

HE« ^aV-ao^p/XegaTdr S» -
conversa:

-_ Festlnha braba. ná?

Ir...

E o amigo já reparou qt

sabp' mais qu* m e homem ou

vendo aquele cara d" amar. IT*

Iher-»

, hoje em dia. a gente náo

nulhiT"* Por ixemplo: tá

E' o quê1 Homem |--u mu

Mário Martins, um presidente realizado: Primeiro

Baile de Debutantes e 
"tttbuf da segunda filha.

E' homem
-_ Como é que o senhor sabe'

E' meu parente
Parente1
Meu filho . .

-_ Ah. que bom o senhor e 0 pai do rapas

Náo sou a mie dele.

TÂNIA MAMA
Bem falei quc esses convites de f-rmatura váo me dei-

xando mole. chegando as vezes até a umedecer meus olhos

Agora ven, o de Tânia Maria do Carmo Cabral, que no dia

13 de dezembro será minha encantadora colega em odonto

logia, frmando-s? pela PUC 
"A odontologia é uma pro-

fissão que exige dos que a ela se dedicam, o senso estético

de um artista, a destreza manual de um clrurgláo. o co-

nhecimento cientifico de um médico e a paciência de um

monge" iPio XII > Daqui, o meu abraço a *l e aos teus

colegas de f rmatura E obrigado, doutora!

Umas e outras
Hoje. ao meio-dia. tem reuniáo no Juvenal no nouo

Juvas Bar iés:e é sabido e náo tem nada dc quadrado) para
s:nt rmos o paladar do llmâozinho e o sab.r de fofocagens.

0 A boate Cascalho trabalhando muito bem. com Carioca

sabendo manter um timáo com aquele seu enorme coraçào

m, Marlene d 
* 
Scotch Bar" féz aniversário e que festa de-

liclosa pela noite a deniro. com Llla ao plano, alegria do

ítalo Mazza Nosso abraçáo. Marlene rn, Já p-nsaram na

mesa1 Hoje uma maionese, peru á brasileira, coquete. ma-

earráo ao suco. feijáo mexid I, lingua com ervilhas, costele-

tas de porco, verduras, arroz de forno Vinhos e outras be.

b das Sorvete e morango, m O casamento de Rosa Ma-

ria Ttlxelra Mala e Jorge Luiz Buneder. foi de estranha ma-

gia e mulio encantamento, na Igreja 8áo José. Naquele

um de tarde e começo de noite, o luxo de todos os convida-

dos. o cantar da Ave-Marla. na bonita voz de Heloísa Me-

motto Vergara DepoU. a recepçá- clássica no Plaza Hotel.

No dlr segu nte. os noivo, em viagem de núpclas pela rot

de Iguaçude Iguaçu Felicidades! Na noite. 4 rolar no ta-

péte ouvir Chopin. uísque, um susurro Dorm-- bem. amor!

• É hoje a formatura em medicina do Miguel Abib Adad,

filho do casal amigo cineasta Naif e Maria Adad. Voltamos

a ab- *,_-',Pk. mt Sarava Pai Maior e Pai Joaquim'
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A infidelidade
BRUNET

boutique Uma nova ci-
sa drdicadi a alu estu-
rt com ateller de coníec-
«•So própria biunet bou-
llffiM atendendo do bt-
quim ao vestido de noiva.
além de p\««uu um bem
montado Instituto de Be-
lera N'«ythrt de Abreu
24 de OutJbr 1228 - PA

Uma

análise

realista

e atual

NOTA DO

DR. JOSE LUIS

LOZAS V1GO,
PSICANALISTA

Boutique

%qt_M
Av- Independência 1152

Fone: 25-38-45

BOUTIQUE

Artigos para prtstntts

Especialista em mo-
delos para futuras

mamães

lleda
^CABELEIREIROS

f^jÊk 
DEPILAÇÀO A CERA

COM ENOÀ

Av Borges d- Medeiros. 458 - 2» andar - S **2 e 24

(ene 240030 —PA

ÓPTICA
<**<%$:

A ÓPTICA DO MUNDO

FEMININO

Andradas. ir»60 — £kj Oalena Malcon
Andradas. 1731 — na subida — Fone: 24-154-59

MEDUSA CABELEIREIRA

Manicure

Pedicure

Maquilagem

Corte e

Penteados

NÂO FECHA AO MEIO-DIA

Sen. Salgado Filo.». 352 - Fone: 24-5188 - P Alegre

_\W*^_r_

m SANTOS
Dr Flores Priçi OtAvi , Rocha

Tapetes e tecidos para decorações.

• Confecções e colocação de cortinas.

Moderno e variado sortimento

AV. INDEPENDÊNCIA, 922

FONES 24.5173 e 24.8695

9
HAUTE COUFIER

entU
CABELEIREIROS

Rlachuelo, 1280

FONE: 24-20-81

sa SANTOS
Dr Flore». Praça Otáviu Rocha

Topetes e tecidos para decorações,

além de confecção e colocação de cor.

tinas.

____________É_È__\\__

_t__WW _______\_____________o____\_____-_____.

SAIBA QUEM É QUEM EM

NOSSO BRASIL GRANDE

Betty Brognoli Borget Feltra
nateu em Laguna, San'a Catarina,
mas fie seus ettudoa tecundirlo •
supenor nesta cipltal. Em 1955 con.
cluiu o Curso de Bacharelado em
Ciência» Juridieis e Soclil na Fa-
cuidado de Direito da Univertldad»
Federal do Rio Orande do Sul. t
bacharel licenciada em Filoaofla

pela Pa-uldade dt Flloiofla da POn-
t ilida Universidade Católica do Rio

Grande dc Sul. Nerc mesmo Es'a.
do formou-i. no Curto Sup»rlor de
Mú-lca pela 1 cola de Artei da
UFROS

Em 1881 foi convidada pelo De-

parlamento tie Etado am rlcanc pa.
ra participar do Seminário The CiU-
ten ln Fre* S.cle'y. organlaado pela
League of Women Voteri doa Eita-
dos Unidos, ocaiiao em que perma-
ne . j no pais americano cl ru me-
se. viajando e participando dai reu.
nlôes do Seminário

Fel uma dai 
'rés delegadas bra-

sile»ra» a participar do Congretso da
Frderation Butinni WOm.n Inc. dot
E-.' tdt»-. Unld.s sftbre a Amliade Con.
ttnrn-.l no Hemisfério, reunida «n
Sá, Joto, Puarto Rico. em 1961

Por concuno de titules, obt.v» u-
ma bola. de utudoa para o Curto
de Doutorado na Faculdade de Dl.
reltc de Madrid Espanha, otirecida

pel j Inttltuto d» Cultura Hliptnlca
d. Madri. 1964

Ot cinco diploma, do refirido
Curso ém a qualificação máxima. S_
a direçio dc profeaicr Joat Luli A.-
carragt apresentou e defendeu a its?

de dou'OTamen*o, denomina-la 
"El Bio.

quelo Pacifico em fl Derecho Inter-
naeknal Publico A tese fd aprova-la

para apresentação tm concurso pelo
caedrá Ieo d» Direito Internacional,
dr. Afullar Navarro Apre sen'ada pe-
ran' um rlbunal cons ituido de cin.
cc catedratlco» da Faculdtde de Dl-

Nfatf de Mídrld. obteve l tete douto-
ral -. quahficaçA» de "Sobrr aliente».

Publicou tr*i livro» de poetlii
•Novela Pi»?ál", 1960. "Orfeu" e 

»Trm.

po de Ejjjanha" 196»

f a atual prrsldente do Instltutc
de Dlríl'0 intenaclonil Público do

ImtHuto dot Advogados

Pol convidada para lecionar em
váilss faculdades as cad l-s de

Direito Internacional. Direito A.ro-
náutico. Intrtduçao I Ciência tt Di-

reito Ccmparado e di Direito Nu.

elear.

t advogada do Foro de Por'..
Al.f-r». onde te dedi-i á e»p-clall-

ia;to em Direito Marítimo t Aero-
náutico.

No I CcnBreaao dot AJvo»»alos
dn ROS tive aprovada tua 

••«» td.
bre regime Irgal de trparaçalo de
ben, e o problema do. iquetos

^^B _____¥

\ - w
Ww^^m. ^Ê___W\W\

No II Con-Tf»»o doi Advcgados.

railiudo em n»vembro de 1999, teve

duat tetei aprovadas lo. sobre Di-

relo Humino-,. Proteçác Supra Na-

cionil. loi O Mar Terrlorlal d»

300 milhai com que dru ao Int'l.

tuto do Ádvuf-adoi dc ROS a o-

portunldade de recrbfr ts-raidecl-

mento da Preitdéncli da República

pela cooperaçác.
Como presidente do IntTu'c do.

adv-)fidos. tetn-ie drdlcadc a pro-

ramas dlfuOo do Direito, tacluilve

na Rádio Un.veraldadi. no prtframt
"Temat Juridleoi

EtU mulher, mlnhai uni^», I

uma brasUttia.

Não pode se considerar um indivíduo com
seus problemas psicológicos pessoais como um
ser isolado e independente do meio cultural em que
atua, da sociedade em que vive e das diferentes

pautas ambientais que o regem como normas soei-
ais das que habitualmente sofre grandes pressões
Hé formas dentro das quais se vé obrigado a cana-
lizar sua conduta.

)-( • )-(
A infidelidade é também um problema que

nAo \_u_- be. d..ai>sado isoladamente, fora do con-
texto social orVe as nessnas nue compõem o casal

cresceram, desenvolveram e vivem.

)—( )-(

Em alguns pevos primitivos, a infidelidade era

castigada com a morte; em épocas feudais, exis-

tia o direito ao senhor de possuir a mulher do seu

vassalo, na noite de suas bodas, sendo isto con-

siderado como uma grande honra; os esquimós o-

ferecem sua esposa ao hóspede que deseiam a-

gradar e isto é feito com grande complacência de

todos.

)-( • )-(

Assinalamos isto com o objetivo de mostrar

que se o homem pôde ou pode aceitar estas diver-

sas pautas em diferentes lugares e épocas, de-

monstra como sofre influências dos costumes e

formas de vida.

)-( • )-(

A sociedade, através da história, ergueu o

matrimônio sobre bases religiosas e legais, funda-

mentando-o na monogamia. Porém, apesar deste

visivel aspecto sólido, mais ou menos secretamen-

te. se violam essas bases com aventuras extrama-

tnmoniais. que contavam com a cumplicidade do

meio. enquanto se preservarem as formas

)-( )-(

A tendência da sociedade atual seria revisar

estes aspectos e pretender um logro mais autèn-

tico do indivíduo em sua relação de par. 0 homem

tende cada vez mais a liberar-se de moldes rígidos

e absolutos, onde sempre se sente fiscalizado e

trata de buscar soluções mais genuínas.

)-( • )-(

Ê neste sentido que poderíamos dizer que. ca-

da vez mais, o matrimônio está em franca deca-

dencia. Naturalmente, não é fácil dizer qual seria

a forma adequada de reestruturá-lo. mas é interes-

sante fazer alguns comentários

)-( • )-(
As diferentes formas de matrimônio através da

história, como o matriarcado, o patriarcado, o ma-

irimônio feudal ou a grande família existente entre

nós até faz pouco, assim como o atual matrimô-

mo. foram imperativos de validez eterna, porém de-

monstraram, com o correr do tempo, que não e-

ram instituições tão sólidas como pareciam.

)-( • )-(
Desde as primeiras polêmicas do matrimônio

burguês, a situação tem melhorado considerável-

mente. A instituição matrimonial perdeu aquela ri-

gidez entre o grupo familiar As pautas entre man-

do e mulher, as normas educativas entre pais e

filhos, fizeram uma enorme evolução para uma

melhor comunicação entre seus membros e uma

maior possibilidade de expressar o que se pensa

e se sente Apesar disto, a instituição do matrimô-

mo está baseada, em grande parte, na opressão

Seja pelas restrições impostas pelos familiares,

que costumam intervir ativamente na vida do ca-

sal, e também porque a forma de sociedade da

qual dependem estas estruturas se fundamenta na

opressão.
)-( • )-(

Uma verdade mequeshonável é que. o que

os homens chamam de amor e desejam como tal,

não pode realizar-se senão com liberdade Isto e

válido com respeito à infidelidade conjugai, des-

de que na medida em que se vive uma relação co-

mo uma imposição rígida, mais desejos terá o ho-

mem de transgredir as normas e sentir-se livre.

Quanto mais liberdade houver entre um casal, me-

nos desejos sentirão de ser infiéis Um casal sub-

metido a uma pressão psicológica, tão somente pe-

Io fato da obrigatoriedade de estarem juntos, cai

necessariamente no que consideramos proibitivo

Geralmente, isto está determinado pela existência

de uma moral dogmática e normativa, ante a quai

a proibição interna exarceba a fantasia

)-( )-(

O ser humano tem que desenvolver uma elei-

ção livre da fidelidade, sem pressões psicológicas
nem sociais Sem dúvida alguma, quando um" dos

membros do casal comete adultério, se criam con-

flitos entre ambos Porém nem sempre a ligação

com uma terceira pessoa é a causa da separação

do casal, cuja união já estava destruída por outras

causas De qualquer forma, uma mulher que sabe

da infelidade do seu companheiro, naturalmente

sentir-se-á ferida pelo que ela considera como fal-

ta de juventude ou atrativos e por sua vez o ho-

mem dificilmente deixa de senltr o ingrato papei

de enganado
)-( • )-(

Um fator preponderante, nos casos de adulté-

no, são os ciúmes _ bastante lógico supor que

quando se descobre a infidelidade surjam senti-

mentos de ciúmes, porém o que se deve diferen-

ciar sào os ciúmes como uma reação adequada à

realidade da perda do objeto do amor e os ciú-

mes doentios projetados e imaginários Poderia

dizer que uns são ciúmes normais e os outros, ciú-

mes de possessão
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de Notícias
• UM grup* de aenheme da Ofta/Uiafta daa Ptonel-

tam dm calotút, laraaUU da M-to Alegre, liderada

pata ara. Martha Faorman. «tá enaulaande *sm hstVm

m Obr-a de Art» «im aer* realtaade a « da marca d»

IflL aa Galaria de Arta do Orada Social IaroeUto. ae»
t petrec-ale do Bane* Cidade do SI* Feale. om banefl

elo da A*m**lacU át Surdoo do Mrto Akgr»

tato grupo é couetltuMe dM «egulntoe .olafcetado

raa: Jaflo Derfmen. Eaa Km tor, Reao Orgler. Rooa Ta-

lovltch. AmálU Grimberr. Beatriz MtoMruch. HMeiM

Bubin. fiara Schoi-aawn Dora _____*- laia Otrike. Sd*

nla Levka. Reglaa Jakebeeu. Sofia Malta Sofia KW-

holz. Babo Stein. Bela Spritzer. Eather Haodler o Eva

rranolaco 8toek__tor «atá toordowa»do a parto ar-

ifctiee do trabalho o a expeahple aori liitafliada pala
arquitete Gladjr» fUcbMnor. AMaa do «Bb» fUantr*.
•tte* do quo aa reveeto. «at» oaipro«adta_--t* taa_eoa.

poeeal a t-nelldade «Ia proaaovor o artlota gaéeho.

dM tamm querido, aaalgw Sérgio Wala • ítala La-

w-uahn, peto roeoM o convite aegunde-.eira ao aado-

«Ia. Doaojo a roeda ua» mando do felicidades • aa ral-

ta eipero abragglaU-»*,

Pol realiaada aette feira, o corlaadnla do celaçie «o

grau doa doutoraadoa do IP» da Faculdade d* Ma-
d-dna de Porto Alegra. No origtaal eoavlto ourlado

tpequenaa radlagraflaa). eneolHrajnee a mm So DUaa»
Slrvtlra Moraes, a quem onvlo áêtlo c-ntlnho. mena

saala sincero, votoa do felicidade.

Multo boa a Iniciativa do preaklente do Ltone Indo*

pendência, ar. Luto A. Glacebbo. o ara.. premoroodo Jau»
taroa om eaaa de dlreraoe eaaala uo mmm* dia. aaa be-
nefido d» Criança Excepcional No dia M «a nevem-

bro. foram patronoaaea dèatoo laataree além do ar. o
ara. Giaeobbo, o governador do Eatado o afia. Walter
Peraerhl Bercelloa, general Breno Borgoa Portoa e ara.

profeaaor Dante do La-tano o ara», ptifaaaoi Walter
Diehl e ara. ar. «¦ ara. Ella BainHIo, ar. e trt, Lauro Rela.
sr. e ara. Joaé Atiilamra. ttr. . ara. Flávio Cnfréa. ar.
c ara. Oaetana Pedone. ar. » ara. Ho»__>le Gaatolio. den*
ire outros casais mala a quem envio maus parabéns por
oaaodarae a uma obra Uo meritória

§9 Paulo Leuck Schiwk Lirv Sinder S.h.K* e viúva

leio Carlos P. Avdoa r«»nvtdam para a rertm-nU do
caaamento do «eoa fllhoa Andreia o Joio André, a reail-
aar-ae no dia 11 de dezembro, àe 1* heras, na Igrela
Evanrélica de Crieto. em Sio Leopoldo.

Também Raclnl Ribeiro e Sihv.le Ribeiro o Herry
S -litllu» particinam aue Ana Lúcia e Sérrlo "vio

urovar que meaaae depola de morderem a mecA. vio eeu-
tlnnar .-tvenrto nn pat-.*o" Reta mordida *etá mar-a-
da para o dia 12. às 20 horaa. na Capellnha da VIU
Aaauacio.

Obrijrada à r-.e_- Iaolda. de Salvador, nue teve a
fineza de mandar a etHrevIeta o fotee dada naquela

< Idade, por ocasião da minha newsaaeni com a* "Mal* 
Lln-

daa Prendas" Parahéna Iaolda. o eervlee do Rehv»Sea
Pública» ds» -Diário 

de Noticlaa" de Salvador fuitdena
que dá Inveja

Obrigada a Marílla a SOvla pelo convite para to-
mar chá «laa cinco n eualeoer hnra no «Ha em mr- cu
qnfeer. Terei muito ooeto om eenverosr com vocto o
vlmtar. a» mesmo tempo. . lojlnha M da Galeria Me*-
ahM do Vento

fS) O famn-A mmt,t-mi-r, Na-areth conviria aura 0 "nar-

dau-party" que. fará realizar ne dia 10 do dei-embre.
bs tl horaa. ocaatáo em oue apreaentari a aua eeloçio
verto maacullna e fembttna.l Esta eoleeie a*U aendo
«aparada cem multa aaaledada peloa eaaala elecanlea
de PA noia. segundo tenho entendido, aeri uma daa
mais brilhante* coleções de Nazareth

9) Amlgn Incrld. acrmdern multo a convir.» nara Ir m
Rio Grande e lamentei n*-'iin«,_j-*fite nin imder

catar contioo «ih*do e «inmit.ro. a convite do III Oen-
irreaao tie Con-iruc-o Naval o III EvpaakU Nacioaal
da Indóatr4a Naval a Nav-gacie.

Também lamenM nio poder asatatlr ao chi reali
aado no Cirriilo Mllltae para a- aanhor». doa Concreo-
*eta* na aetninda-felr». pob tat» convite aao chegou
ta mio- secunda ao -elo-dia

tM VoeCa aaht-im que a Mai Paetor crinu um batom
intraJuceat Oeme Oent-e para completar a moda

de ho|e? Eaaa moda de cabelo, livres o vertidos afauio-
s«k que acompanham o movimento dn como. Com uma
moda aaoim. o rosto requer unv» derinlriA nr.ii>-.' Aa
macia aeoatuadaa per uma towalldado atam eac-ira do
pó, embaixo, e mat« clara em cima. e rm lAhli* natu-
lataC-tV mode" idix oor um-» daa d«*_e Motoniilldades do
batom UKmlocent Crcnv» CenTe. Parabéna a Max Fte*
tor por eeta preocupação de embelezar rada voa mala
a mulher gadcha.

tM O 
"Ponto de Calda" toes nova eaaa. doado quarta-

feira, na Dr. Ttmóteo. ML onde foi raalhada Oi

geetoao coquetel para reunir oe MMJM da Ceei GW-

maricá o avtaar <

G-Ja-ariM paia aealbodora eaaa quo faz ea doeee aula

docaada PA.

Sidney C-ibe-elretroe. na Coronel Bordlnl. 710. vive com

aua be-farima casa ch-teha de tento quo eÊ9jS9

uonaa M aa-M haMUdoaaa do Slduay Beoaa. M. ***•*•

Cevo partirá para a França, onde f ari usa aMáglaaMi

Alezandra. para trazer i mulher t^úcha m P«nt__l_»-

o oatllo e a certo doe grandea eentree. Multo «brigada

Udney. voe* a*U colaborando pana que cada vez Bale

Pirto Alegra se torne aaaa grande cidade.

tM) De temem ** ***** ******* *m r*em**m om Irai. ea-

tf aa.imaau em PA o banqueira Alexandra.NteafOt*

ta o aua eapdaa. que apua uma pequena iliculad. por

cata. aogaem para Mar dal Plata. na ArgaaAtaa. eom

um. curta eatada em Mentovidéu. aado uai Um

tf) A peça 
"Halr- «Ufictlmo-rto aort levada em Pirto

w 
Alegr* nio por que nio tenhataaa leeal tJmm***

pontal a aba porque neeao pAMIeo JaaMto aca-taila

uma nojatra daqualaa. Quaddadar Que M* «m

_aalgo. Nlaguém auperta uma peça Mm tante pela-

srte aaaa maio do aer. eom taada au|aire no palco o

*mm tmram» tm artMaa a tonto pulg. tm toatra. m

fazem parto M poça. Voei raaiallrla a tonto por aadaT

Vera. tem roaaa me detoaram sanatolUzada ao as*

treme peto vi nelaa um fetuçSe pura, aaaa aauMade ato-

cora. PÕTlato deoojo para tt tado fM de bem atleta

a» vida. Que teaf_ae aempre Stao aaalgw a que Dono

te eé a motber aaaride de mundo. Tu aaoteceo tado Ma.

A grande artaata daa flta-ta artlflelala o arraajee da

Natal. Antaoritota Nora fará aua expoeiçio de segun-

da a aaxta daa f ta U a daa 14 tmU) horaa. b rua Igua.

çu. íli, PotrúpeUa Amanhi- portaato. todaa qua aal-

saram apreciar eeta beleza do airenjee de Antoatota

Nora. façam uma visita á aua expoeiçio

BiiBam-aa eexta-fetra. ao TMraaia Bibbiib uaaa

bimmagim «a lnj.id.ta à querida asaága Mda Ma-

riatt. quo parte para BraaOta- onde o coronel Javme Ma-

i-ath Irá aaaumlr bnperUnto cargo. VoaMa aontir ¦__!-

taa ¦audadia dtato querido caml que
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_. realmente sensacional o que
esta gente da Cruzeiro do Sul está

fazendo. A ajuda que esta empresa

está dando «o pr.grama do presi-
dente Médicl, com estas excursões pe-
lo Norte _o País. é deveras elogia-

vel. fazenda com que 0 brasileiro co-

nheça tô_a a grandiosidade da sua

terras antes de conhecer outros pai-

ses. Crntlnu? assim, Cruzeira, do Sul.

levando cada vez mais e mais brasl-

leiros para conhecer esta maravilho-

sa terra que Deus lhes deu.

O primeiro lugar onde nos dei-

xou mansamente o c lossal Caravelle

da Cruze ro foi o Aeroporto de Salva-

dor (Bahia). Tudo que se pessa dl-

zer de Salvador é pouco. Nào há pa-

lavras para se expresxar algo que dê

uma idéia «_-.s belezas lesta terra

misteriosa, mística. che:a de encan-

tos, com lua constante e gente boa.

A igreja que mais impressiona é

a tSt São Francisco, pela sua rique_a

e belas pinturas; a do Senhor do Bom

Fim tem multo do mistério, lendas

e aquela religiosida._e misturada com

os cantos e crenças qut- os escravos

trouxeram das suas terras distantes.

Tem a Igreja do Carmo, que foi cons-

truida em 1680 e restaurada em 1909.

Um verdadeiro museu, com prçclosl-
da.es mil. As coroa- de Nossa Se-

nhora coletadas em belíssimas vitrl-

nas dão uma idéia das riquezas que
sempre teve éste Brasil maravilhoso.

Umas de maior tamanho, outras me-

nores. mas todas elas coalhadas de

pejras preciosas Nunca vi tanta rl-

queza numa só vitrina E tinha mais

trás.

A liadelra do Pel-urinho conserva

ainda as mepmas pedras daquela épo-

ca e a gente, caminhando por ela.

pensa quanto sangue fei derramado

sabre aquelas pedras irregulares,

quantos pés descalços dos escravos

ns pisaram quando eram lev.rlo« pa-

ra o suplício. Dá arrepios pensar em
tudo o que deve ter acontecido na-

quela ladeira, para que \>ie sejamos
o Grande Brasil que somos, livres e
independentes. plsanJo o mesmo lugar,
com as mesmas pedras, sem sangue
e com liberdade. Multas outras coisas
lerla para contar e que mais me Im-

pressionaram, com0 as ruas tortu.-
sas. as pequenas portas das casas da-

quela época e muitas outras coisas
belas e tristes pelas recordações qua
trazem. O que ma's enlouquece qual-
quer cristão é o Mercado Prtiular
N&o .á aqui para especificar Isto ou
aquilo, só sei que por 5,10.15 ou 30
cruzeiros você compra tudo o que
possa Imaginar e o que nio imagina
também. Agora, a Cidade Nova é sen-
sacional. Nunca vi uma eldade táo
iluminada, táo linda e tão limpa. O

que o prefeito de Salvador fêz por es-
ta cidade é deveras eloglávei e nunca
vt uma pessoa ser tão querida pe-
los seus habitantes como o sr. An-
tonio Carlos Magalhães escolhido go-
vernador do Estado que. pode-se di-
zer sem exagero, que não tem uma

p-ssoa na Bahia que não goste dele.

Na Bahia tudo é llnio. tudo á

mistério o até a Lua é maior e mais

linda, os coqueiros sào maiores, e a

Lua brinca de esconder todas as noi-

tt,,, dentre suas belas falhas. Os res-

tauranteg são rs melhores com suas

o.mldas tipicas e gostosas a a Cru-

zeiro do Sul teve a esnobaç&o de ter

em Salvador, um «rente na sua a-

géncta que é igualzinho li Agnaldb

Rayol Condomble e capoeira à beira do

mar foi outro 
"show" 

a parte que
a Cruzeiro reservou para seus o.nvl-
dados Eu falaria mais sóbre as be-
lezas da Bahia de Todos os Santos,
mas tudo o que disser sempre será

pouc0 para dar uma idéia do que st-

Ja Desejo apenas que ninguém mor*

;.i sem conhecer a Bahia
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Conhecendo
a Bahia e seus
mistérios
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mulher

iniu vinha»

CONTO PARA

VOCÊS QUE

• mim amigas

convidam para a expoal-

çio-faira da aaua traba-

lhoa, dia 7, àa 15 horaa.

Aqui vai uma augeatáo

para o Natal. Coronai

Berdini, 1014.

No L'Official, adi-

«cio Sulacap-69 andar,

voe* ancontra o mal hor

am calçados, bòlaaa a

moda. E qua praçoal D*

vontada da comprar dá-

ziaa da coiaaa.

O daafila na 
"flui-

aon" Mary Stalgladar

ainda continua. Oaata

vai, aáo aa cliantaa da

Mary diaputando oa mo-

daloa apraaantadoa.

J.H. Santoa aatá

com umaa ofartaa da Na-

tal qua francamanta, au

no lugar dMee dava da

graça. Tapataa a tacldoa

para decoraçôea, confac-

çôaa a colocaç&o da

cortlnaa .. nam é

Vaja amanhi, aam

laita, oa anéla do grau

quo Jonaa Conta aatá la-

zando a dapola ma diga

aa tam colaa Igual am

PJL Jonaa Conta, no adi-

flclo Kraha—9* andar,

com a linda Llsata para
atandar a ganta (ovem.

A butique Auguata aa-

tá trabalhando alá tarda

da noHa, devido ao gran-
da aatoqua da novlda-

daa qua acaba da raca-

bar para Natal. Eu vi a

balaza da coiaaa racabi-

daa na Auguata a conto

para vocéa qua vala a

pana dar uma aapiada.

Maduaa Cabalara!-

roa á um doa Inatltutoa

mala bam montadoa da

P.A. a aau atandimanto

á ultra rafinado. Ali na

Salgado Filho, 352, você

tam também manicura,

padlcura a maquNagam.

aaa

A fofoca boa qua
au Unha lançado aqui

com axcluaivldada do

Gantil cabalarairoa aatá

ai. Bam dafronta ao Inati-

tuto, funciona o QantH

Eatética. Um granda paa-
ao para a balaza famlnl-

na.

Sa voe* aatá eape-

rando bab*, d* uma che-

gada na butique Aline e

veia quanta colaa tem

para voe* a para 
"Me".

Aproveite e compre aaua

preaentea para Natal. Ali-

na tam multo gôeto. Oa-

lerla Moinhos de Vento.

lo|a 14.

O Já vialtou a nova

óptica Láo? D* uma

chegadinha na Gafaria

Malcon, tome um goato-

ao caf*zlnho, enquanto

olha aa belezaa de óculoe

qua receberam da Fran-

ça. Dora aatá ali para

recab*-la.

Neythea do Abreu,

da butique Brunel, anda

multo atarefada com a

quantidade de encomen-

daa para o Natal. B paa-
deo ver do perto a belo-

sa de Mfuterfaa, eapatoa

a bòlaaa qua recebeu e

oa últlmoa modeloa da

veetidoa e blqulnia para
aau veraneio.

Yeda Cabelereiroa

eetá com tAdaa aa horaa

tomadaa at* a aemana

que vam, aapeclelmenta

aa horaa de Enoá, a boa

dipiladora qua ninguám

diapenaa. Marque a aua

hora com baatante ente-

cedáncla.

Sa você quiaer

anunciar d*ata Jeito, *

eó chamar pelo fone 24-

53-80 ou entáe 
' 

chegue

no baleio de anúncloa

do 
"Diário 

d* Notfclaa"

e deixe aeu pequeno

anúncio para ln*e.
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! 
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Seus vestidos

veraneio

corpo

Eis aqui seus vestidos 
para o veraneio

de 1971.

Não importa que seja mini, midi ou

maxi. O importante é que você, se quiser

estar no rigor da moda, mostre neste verão

alguma parte do seu corpo. Chegou a hora

de você dar ao seu corpo a mesma atenção

que dava ao rosto e pescoço. Passe um cre-

me suavisante todas as noites pelo seu cor-

po e assim poderá sem susto mostrar aos

olhos encantados dos outros sua pele do

corpo suave e bela, mas... não esqueça a gi-

nástica, se quiser aparecer como as mode-

los das fotos. Certo?

|||
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^
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'

, ... //

Orlando

sugere 
para 

o verão

^RK

J
k. JFw

Apesar do verão 
propriamente dito não querer chegar a nós.

Orlando, o grande cabeleireiro do Gentil, já está dando as su-

gestões para seus dias na praia; Cabelos curtos, fáceis de ajeitar

e, naturalmente, cortados pelo Orlando, para conseguir esta fa-

cilidade.

o
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Laser,

um raio de luz

no 

progresso

rttofhNk T7 DH

O LASER é ura amplificador de luz estimu-
lad j Seu nome vem das iniciais em inglês, do
•eu processo de ação: Ught Amolifier by stimu-
lation Emission oí JUrOlStiõn

Dp acôrdo com os cientistas físicos tradlcio-
nai&, o laser não poderia existir... Com éle con-
firma se um velho refrão: "solução 

para um pro-
bl»ma que não existe".

Quando se descobriu o laser não havia um
uso específico para éle. Agora que ar tornou uma
realidade começaram a surgir várias aplicações,
onde êste feixe de luz é a única solução.

O laser pode matar. E mata fulminantemen-
te Éle é tão forte que é capaz de derreter metais
duríssimos, rochas e outras substâncias imunes
ao togo comum.

O laser ê utilizado em eletrônica, metalurgia,

química, medicina, comunicações e astronomia, e

permite soluções que antes dêle nem se sonhava

que fossem possíveis.

A INVENÇÃO

Do ponto de vista de especulação c concep-

ção. o laser foi inventado pelos franceses Kastler
e bronel, que em 1959 conseguiram realizar na

piatica algo que Einstein havia proposto em 1917.
'Se 

um átcmo recebe um segundo 
"foton", 

antes

TEXTO DE A. KANZKKKS

que tenha tempo para rebater o primeiro que su-
cederá? Segundo cálculos, lançará os dois fotons
simultâneamente e ambos serão Idênticos. Se is-
to sucede, será produzido um raio luminoso de
uma só côr..

A luz, seja na ural cu produzida p 
>lo hom"m,

antes do laser, era possível de ser decompost;i

quando atravessando um prisma. O arco-iris que
se produz quando a luz se divide em suas comno-
nentes i um espetáculo familiar a todos Não ha-
via pois uma luz coesa, pura, única A luz branca

que conhecemos é composta de várias côres, o que
se pode comprovar decompondoa com um nrisina
ou então com a experiência do disco dp Newton.

A d composíoão da luz permitiu a técn ca e.s-

pectrofctométrica que permi e determinar a subs-
táncia que compõe um corpo, quando êste é aque-
cido Esta mesma técnica permite determinai, à
distância a composição das estréias. O las'T pro-
duz uma luz de uma só côr incapttz de ser derom-

posta. Daí ser chamada do luz pura ou luz coe-
rente.

O realizador prático do lrser foi c fi-co Tow-
nes Porém seu aparelho pro uzift luz*por imoul-
sos. A solução do laser con ínuo, que hoje t 1
ampliação universal, foi do m de to técnico e1 ¦-

trónico, Ma.man, que na oc sião trabalhava pa-
ra a emprésa Hu»hes Aircraft. O aparelho de M li-
man é muito diferente do que Townes supunha
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UM IfeUlIUi AJWRTA t!M R%K» LASER,

PAKA SER TRANSPORTADO ATRAVÉS

OC UMA LÂMINA DF VIDRO,

CURVANDO ASSIM O FEIXF DE LUZ

COERENTE. ÊSTE SISTEMA PODE

flBWm.UM AUMENTO DA ORDEM DE

M9LJMKT Ml NÚMERO DE CIRCUITOS

SIMULTÂNEA MENTE.

MT
*ate.

e prêmio Nobel foi dado a

O l*H-r MUiua wn rubi que quando excitado

etelritirfmMiM jm«(íu« o mo de luz pura A ener-

gia cta*U • raio i euorme r pode fundir metais a

ro« ha* •hw iraváo dr -.rçmido- Também pode rn-

vur um ^leick* w*<ugu atificiatvie. por exemplo,

para ir «té & Lua r vottar.

ftONS SSftVIÇOC
%

O toaar. paia Mm pncAfiaaa, kwn tncoatratlo

jrnéf ápÜMfA* M MdMna t m inéústaia grár

fiem Vi «mHHm, m mw lu«r sào HMUk» para

operafôw MIw4m no céreteo e no èiho, emin-

düalria páfica, para preéuaár imagens holográfi-

cu que pWMam-dotadas de movimento • de tréa

Dee*ee-em-1*eve a Mda laser poderá aer usa-

do para atar ténsto, e«n grandes vantagens:

além de fundir rápWamente as rochas, éle faria

um vldauto. :can#aao nas paredm, <jue per ista

não neesmrttasaridfaaataamewto.

Asrtm, e kpaac'é-k^fe-.mais mm terranMnta

: 
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8AO LUIZ 'Meridional»
— Poi.cas c:dad.>i, tilvrz
«o mundo inteiro possatr
olere ei tanto qua to São
Luis jo mais exigente tu-
rl ta que venha conheci 1».
Nisceu france-a Formou-
«e português» Tornou se
depois um do< nu • \ibr.in
te* redutos de brtuiilidade.

F uma rdade hon ta
drs.ie que nasceu. Quem
iheií.. por exemido- pelo
mur tem * servacáo indes
cutixei rle v>t urra clda e-

pre tfllo De ,ivão o vi»l-
tnn.e ão s >be o que ad
mirar mais Se u Itele/a
dp uma cidade seculir ou
a.< maravilha^ <le uma pai-
savem ciprxhoaaire-ite

preservada pe'a Nahirera.

Depo». peitorrerdo unas
ruua. vive a sensação de
uma volta As página* vha
da Histdrii E só então
compreende tudo quanto
quis dlfT Rr>dngo Me'o
Frinco rir- Apd adr. o -ria

«tnr do Pa'r mOr.io Histó ico
e Arlfst co Na-lona!- "gran-

de^ arquitetos conceberam

• Bahia mas São Lula foi

planejada por arqf tetos

ge' iais".

Tudo é feito .«empre com
dlstir.çào e (idal^uia. Des-
d.- a ua fundação, em 8 de
•e:embro de 1612. Na^ue
le iiia houve uma procia-
sào talvez a m;i or e mais
vnponente da intiguidarie

das Aménca» corr um e-
rimon-al fio maia puro re

luin e C hoie. p e^enra-
• a qnlqiier \> eço os ae-
-ulare« ainlejos a atqui-
etura sem sim;lar. reli-

quia insuperável de cul-
tura e h -tória.

Seu fundador, um nobre
Trancês Daniel de La Tou

i he- esmerou-'e no- mi dinns
deta.bet Há srte- há ci-

pricho. nos palAcios. r.o»
fortes, nos im camen'o« nas

parede; Cie tudo Depo r
vieram os po-tiignêB'.. E
rontinuaram P ' a algun«
historiadores Sâo Li;is fa/
lembra dnd» hote um oe
daço de Ltrbua- a Ukbos
iintigt e h stònc* O Te»
tro Artut Azevedo é um •-
templo C uma repipdu

ç&o do Tentro São Carlos,
na velha capital portngnísi.
O. maranhenses tém orgu.
lho ao mostrá-lo. r ata -e

do mai antigo de todos
os teatro* do Bras'l
cior.ou desde 1809. E'
berço da aite em
P IÍj«.

Pun-
O

os o

E Menotl de: Picdiin e-
cl.imj ate ho e t|ue deve-
ri» haver e.n Sãu Luís um
santuário nacional, em que
se reverenciasse Gonçai e*
Da- Mas se Oonçiltrc-
Dl is fá «eria b stante há
ainda outios vulto que de
Sào Luis «e projetam na
cul<ura nacionil Gomei
de Sou/j por exemplo- que
Eurlides dg CurJia procia-
mou como o maior mrema
tico a rn iloi i^tclistncla.
de tdd i a Am^t icii E Ca u-
Io da Paivku Tearen-e E
Oraç» Aranha f An rio ile
A/evedO. E tantos ouTos.

4 nnhirrin

Pa a o turista "ivança

do" P*o Luis reserva m
conjunto da praias qua to-

do* — todos qi;e venham
conhecê-las sm exceção
— lo;o um ide-am como m
superávei- E e s v."o sp
tom indo cacia vea ma.s u :

ponto lie itr;ic -1 turls'1?"*

pelo mundo alor.t. As

P' ai.is <l-i Ponta d'Arc: i

Sâo Ma cos do Olho d'A^u.1.
d.\ Araçag as ii ¦'. priiv -

ir i dl • d;i'!r. já tc:n ft-

gir ado em roteir - tu l« i-
•os mt"rnar!on.: s.

Ho e há roduv.j que in-
terüg im os ctiiiaa ¦• s pon
to- turlstiros naturc - .le
Séo Luís F há uitvi rr rn

laciidade de acessa até
mesmo aos recintos h
ricos O Pa rteio do- Leò,'S.

por exemplo, e.l.. do Go
\êrr.o do Estado, que si
treu 1-eceu'emerte uma re
foi mi total de restam ç.u
e abe to rot-eirnmente a
visitação pübMc • com rr-
ccpcln ista- seStJlonados r
trrlna os Há m>r ou!ro
a do ftmofi hoic» s ?» tíii
bem cHrada> que garan.
tem M*esko maij áptdo

n ais confortável rle qual-

quer parta do BiasU".
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comprou i bonde
A Santa Hob Coqueiro» foi depoeta

C proibida ti* faxer milagre» pelo cardeal.

!•. um grupo teatral quaMíJoi lim lindo, rm Mina».

Iliiilo «conterei!

por i-iMi-.ii ilo» alegre» rH|iM/i»«« .li» itnprrnaa

no Kio Vnlij-o

i|U«- tara («sHiài». riaonho r fmn<*o.

Kl»» H-aii-.fomia.Mtii nm liuviiir

«*m fiiHiOMO anlriiloyo,

• rmeerável mendigo nó fio fi-la »la Lavra.

A trama »*ra *»e«"i*etu,

peJa madrugada, niinia bTMM Ae Café*

Vm MmIo adquiriu foro-, de mi ilade

na maiu'liHe do» joruai*

I in velho guerreiro du reportagem,

Joáo .Vliueíro, revela ao mil peripécia-.

rir» jornali-iHo lioi-mio de amanho. para cimlar

a «.erdadeira hi-loi ia do otário

que 
•>«• tornara »Ó4-io da l.iytli

por o lira e grata de um \ ig.iiNla «mio» a.

•ra um pugilista ta-

inle por taita da lutas,

llhoa reportara» o pro-

ovaram a astrologo E

inzaia ficou rico. la-

oso. popular e respei-

do.

'^
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0 pwig4M-*a: — ssaa mmeifo • 
'espe'-

to A gente nao sabe se éle esta com-

prando ou vendendo o bonde
Era a eharoe política da 1930 sobra
o caao.
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Ganrtou fotos de ve«Jaôe a
noticia inventada pelo reportei
Mauto de Almeida publicada no
' 

Diário Carioca há 41 anos sô

bre um mineiro que comprou um
Donde com reboque e tudo. Ain

du hoie se acredita na fantasiosa

mstona que se espalhou por esse
mundo afora, provocando até se-

nos conflitos Principalmente na

cidade mineira de Carangola. on-

ue um grupo de atores da compa-
nhia de Genesio Arruda am lour-

nee pelo interior glosava o fato.

A policia foi vânas vezes mobili-

/ada para conter os ânimos dos
mais exaltados

O logrado no caso foi o pro-

pno ..no» aa noiu.w • ii.io udd- ,
dao ((«jentemi-ii-rie ..i>»-oa«.o das-

alierosas Mauro começa a repot-

tagem dizendo que se tratava de

um goiano para no tópico se-

guinte confundi-lo com um minei-

ro O repórter foi traído pelo sub-

consciente Esperava de há mm-

to uma desforra contra os minei-

ros. O jornalista eia especializa-

do na crônica carnavalesca a

tambem escrevia comédias que
eram exibidas no interior do pas
Uma de suas peças nao leve re-

ceptividade em Minas. A coque-

luche na época, era o filme "Bra

sa Dormida produzido em Ca-

lagúases Mauto náo gostou e

pensou logo em vingança na pn-
meira oportunidade que surgisse

Tomando - se repórter policiai
lembrou-se da desforra. No setor

policiai, era respeitado, pois seu

compadre o então famoso detet-

ve Silvio Terra, dava-lhe prionda-
de nos bons casos.

O OUE SE FALAVA

Na datada de 30 eia muito

comum os jornais utilizarem-se

da ficção para atrair os leitores

O tornai 
"A 

Noite , durante seis

meses, sustentou noticias sobre

Santa Manoelina ou Santa dos

Coqueiros, inventada pelo repói-

ier Bernardino Com o noticiário

de todos os dias em várias edi-

cões transformou a pequenin.i
vila do Sul de Minas onde a san-

ta fazia milagres, em ponto alta-

tivo de todo o pais A lenda se

náo teve mais publicidade quan-
do o cardeal dom Sebastião Le-

me protestou

Outro vespertino na mesma

epoca. criava o Profeta da Gávea

na figura de um mendiqo que pre-
dizia o futuro.

BANZAIA

O hoje famoso piofessor e

astrologo Banzaia, autor de deze-

nas de livros sobre astrologia e

umbanda, foi criação do repórter

Canuto Sebastião da 1'ilva. Até o

nome. hoje táo discudoo. foi ima-

ginado pelo velho lornalista Tu-

do começou em um bat da tua da

Conceição. Niterói, ponto de reu-

mao de 'omalistaa. 
togadores de

futebol e lutadores de box. Canu
to era insistentemente solicitado

pelo pugilista Caboclinho que o

pedia publicasse fotografia sua

no 
"Otário 

da Manha", onde Ca-
mito trabalhava Caboclinho usa-
va barb.etia a o repórter o per-
suadiu a mudar da profisse) Sa-
na, a partir daquele momeno, as-

IróKxjo No *a sav-iml-» o (Ornai
publicava a fotografia de ex-pu-

gilista. de turbante e ta predizer-
do o futuro com o nome de Ban-
zaia. Quem mais lucrou foi a po-
ucia da vizinha capital que pren
deu muita gente condenada pela
Justiça e que estava em liberda-

de Leitores, a pedido do novo as-
tioiogo enviavam para o jornai.
a impressão palmar em tinta pre
ta. O chefe do Serviço de Idem.-
ficaçáo da Policia Eudes Pinhei-

ro. através das digitais sabia s«

o consulente eslava ou nao p*o-

curado pela Policia Banzaia ga-

nhou notoriedade e hoie e famo-

so professo, e astrologo.

CASO 00 BONDE

Estávamos am 1929 Precisa-

mente no dia 29 de maio A polm-

ca fervilhava Os lornais abriam

manchetes sóbre a possibilidade

de um conchavo do piesidem»

Antônio Carlos com Júlio Preste*

lá que findava o período mes

denciai de Washington Luís No

Rio Giande do Sul. Getulio Var-

qas inflamava o povo enquanto

o deputado Marry Junioi. na Cá-

mara pedia volta a ordem do dia

de um protelo estendendo o sur-

sis aos delitos de imprensa Char-

les Lindbetg easava-ae no Me» -

co. com a filha do embaixador

norte-amencano daquele pais. O

filma em cartaz era oe Coasecos.

com Jorin Gibert e r^rme Adora.

No teatro Gloria eeireava-ae a re-

vista 
'Laranja 

da Crt+na , de Oie-

gano Manano Ocorrência oo >

ciai era noticia importante para

oa tomais o ha dias ninguém ma-

tava ninguém O mais recente

fato policial dava conta de um

incêndio na Casa Garcia, da Av.

Rio Branco Naquela situação

Pedio Mota Lima secretario oo
• 

Diário Carioca . exigiu do tepor-

lei Mauio de Almeida um bom lu-

ro de teportagem policial O re-

porter náo contou alé três e na-

queie momento começava a as-

crever a fwniestosa historia do

mineiro oue comprou bonde

O COCHILO

Começava assim 0 nego-

cio era evidentemenie tentador.

Assim, pelo menos somij a boa-

fe daquele cavalheiro que mal

chegado do seu adorado rmcao

em Goiaa, depois de um dia em-

pregado em digressões por vários

pontos da cidade quedara-se a-

final, na esquina da rua Barão de

Bom Retiro justamente no ponto

terminal dos bondes da linha Vi-

ia Isaoel-Engenho Novo No topi-

co seguinte e que vem o cochilo

1o repórter Assim dizia éle 
"De

todos os bondes na baiburdia

que se observa sempre naque'e

ponto, era entrar a san de gema
aos empuiròes. na dispuia de lu-

gares, ainda ficando uma eniiana

de cnaluias dependuradas aos

baiaustres. como uma linha da

chounço. Tudo isso atordoava 3

recém-chegado da Minaa".

O personagem a quem o ra

porter deu o nome de Jose Pesta-

n» da Silva eta goiano e se trans-

formara ata trrmeiro Adiantava o

jornalista que um espertalhão,

notando o interesse oo desconha-

cido pela eobrança das passa-

gens. p.opôs vender-lha «im dos

bondes oo»-- reboque e tudo. im

principio pediu 15 contos, para

deixar por 12 contos de réis e o

negocio foi fechado. Conta am-

da o reportei a confusão entre o

comprador a o condutor do elétn-

co quando exigiu do passageiro o

pagamento da pasagem

O tomalista procurando dar

cunho de verdade a sua noticia,

dizia que a queixa toi apresenta-

da ás autoridades da 16 a delega-

cia e posteriormente legistrada

na 18 a delegacia tunsdiçáo on-

de a compra se efetuara
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. A Gaúcha Madriwtr» t/K 4 i nraMon »
«ornada, em fino Fundo. das colhedelras CASE.

O dr. ImrM M

. t*lmr •* Q>*P*c4 o próspero município «.
faato>BM eiU reivindicando goe seja incluída como
rodovia pgtoritára a BK-480. entre Ereohlm • Cba
ptoo.

Catarina. M • Minai 4» pri-^HH|K 
Ceatro Teenolégioe

VTOAWCIO AIRES (Do correspondente Joaquim C LI.— Oir. Ronj José Myllut vem de receber oorrespondén.
• cr*t*rto particular do governador «leito, ar. Buc idesTYichea acusando o recebimento i» uma correspondência em

que solicitava estudos a respeito da possibilidade dTser Tberta e construída uma estrada da prodoçto Venáncio Air a
r i 

™e<mo '«nipo, Informa a correspondência re-cebida pelo presidente do Diretárto da Arena cjue a menclonada aolcltaçáo foi ncamlnhada á eqtüpTuiS» p^ r£seber os devidos estudos. ^ 
r

CALÇAMENTO — A municipalidade, com mais uma que-drm e mela. terá concluído o calçamento que oorresoonde ao
plano em execução Imediatamente o sr. Alfredo Seher^r pre.leito municipal. dará toldo ao aòvc plano, devendo m <££

to munldpíí* 
"* °BÒrl0, * «>trmda do cemlte-

ém. £?~,^T^Síí!rr0 
— 

.Ç*u»°u wal contentamento no aeio
oa população déste município a a viçar Ira notiola da assL.
ESS?? 

d9 «jntrmto para a 
çonstruçáo 

e aslaltamento da nova
rodovia de Manante a V. Aires e Santa Cruz do Sul, que seráfinanciada pelo Banco Mundial. D tu obras deveráò ser lnl-
Si í 

nw,.[. m" dt dezembro e ferio executadas pe!a firma
Castilhos Mítronolltana. vencedora da concorrência públicat ter&o o prazo de conclus&o previsto para 2 anos.

ji 
— ° P!e,to de 15 de novembro foi nesta lo.

ealldade pre Idloo p o dr. Manotl Celeste dos Santos. Julsd® DiTe.tc de Cachoeira do Sul e cjue foi designado para de-semp?nhar ditas funções Tudo transcorreu na mais comple*
ta ura m acusando o seguinte resultado: Ao Senado Federal:~~ 7.224; O?raldo Bichado da Rocha — 5 445:
Daniel Kneger — 6 887 e Paulo Brwsard de Souza Pinto 
5.550. Para a Câmara Fedrral os mais votados pela Arena
foram s"gutote : Alberto Hofímjnn — 2.197; Lauro Leitão— 1.233; Cld Furtado — 877; Norberto Schmidt — 914 e 81n.
vai Ouazel i — 379. Pelo MDB, os mais vogados foram: o nos-
so conterrâneo Helmuth Arno Schultz com 5.278 votos segui-
do d Lauro Rodrigues com 67; HarTy Alziro Saufr — 32;
O.ávlo Pedro da 8ilva e Victor ..asler. ambos com 28 e Egv.
dio Albino Men ghetti, com 21. Para a Assembléia Legislativa
os mais vo'ac!oe aqui foram: Arena — Celestino Oou ar* 
1.612 votos; Oullo Lermenn — 887- Wa ter Müllir — 859
Afonso Anschau — 767 e SUvérhi* Kist — 724. MDB — Ele-
mar Gruendllng — 3.119; Rota F'ôres 1853; Waldyr Looes —
156; 8ueiy Qcmn de Oliveira — 55 e Pedro Slmon _ 50
Houve 2 980 votos em branco e 3#8 nulos, n;ste pleito eleitoral.

SANOA — Brevemente será feita a canalização da Sang»
do Arroza1 nesta cidade. Para tal evento, a Prefeitura devirá
firmar convênio com o DNOS. De conformidade com tal con*
vénio. o município contribuirá com uma verba d * Cr| 150 000 00
Mgáv is em dois exercícios e mai o material necessário à
obra que deverá atingir aos Cr$ 100 00000.

SINALIZAÇAO — A nossa urbe, finalmente, rata rece.
bendo uma melhor slnalizaç&o no qu ' tange ao trânsito Há
muito tempo eram feitos pedidos r. «se sen'Ido especialmente
pelos clubes de serviço. Agora o veemsnte apélo vem de fer
atend do e m r-cem os responsáveis por ta' slnalisaçáo o nos-
so aplauso, com vistas a uma maicr segurança, tanto Dera os
motoristas como para os pede: trás

MOBRAL — Foi. neste município, Instalada a Comissão
Municipal do MOâRAL Devetno* resta tar que a alfabetiza-
çfto de adultos Já teve inicio no mis de março do corrente
ano, em nossa cidade; portanto, an»es do inicio do MOBRAL
Entretanto, doravante o movimenio terá nova e maior ln'ee-
«Idade. EU, pois. a Comi sáo do Mobral: Presidente, Pastor
ümbrrto Kirchhe:m; secretária.executiva do Ensino, prof.*
Marlene Schabach, secretário comunitário, Lauro Uhry; té-

Art?*: «TaHaderw. Ir. tendas Buttlcl « |mXramir; coordenadora. 8aria da Rosa; fiscallsaçáo. Alba Ko.lowsky e «Io Lermenn; conselho coasultlvo, Fs. Déclo Hei-nock, prof.* Olacy M rgener. Lud Krimer e dr. Cldvto Ou-valho; conaeheiro geral Irmáo Adáo Bsrgmann; setor de
propaganda. Itor Ro.a. Mala Mello e Roseane Besaler- tr*Lnadores doa, monitores, prof* Mar ene Schabach, Ir. Lourdw
Buáálnl I ISd Krámer; Áreas Operacionais, Luta JoAo witz eChefe de. Levantamento, Ir. Mara.

RADIO V. AIRES — Transcorreu o ll.e. aniversário da
prestigiosa Rádio VenAnclo Air s For tio assinale fio eventoseus diretores receberam manifestações d/ aprtço .t^aX d»mensagens de congratulações de entidades locais.

POÇOS — Tíonlcosde CORSAN encontram-se n«ate d-dade. executando a monugem aos poços da nova réde hl_
rKT'0" po9°* dri^r*0 entrar em fun-cionamento brevemente.

PRÉDIO ESCOLAR — Foi iniciada a ampliação do pré-dio da Escola Rural de Cd. Brito, pela municipalidade ondeuma máquina rodoviária realizou Já oa serviços de terraol?.nagem. OutrossJm deverá em breve ser iniciada a constru-
EêColar de V1'a Mirlante. Outrosslm, o prédioexistente será transportado para Taquari-Mirim.

ROTARY CLUBE — M há dias ei lta a nova diretoria
C*:ube local, que ficou assim constituída: Preeden.
í^q"lrnt"frre,J: »»«• P™»«enU. dr. Atos Orsnja;

jecretário, 
Doarly Pádua dos Santos; 2.o secretário, RodtáfoKnies, l.o tesour iro, C áudio Gena; 2.o tesoureiro OdlloOerlach. e diretor do Protocol, R^nalto BUrgel.

«fi„ 
E1^f1JíJrICAÇA?A 'er®ocla regional da CEEE, emoficio dirigido ao prefüto munlcip*!, aoisa o recebimento doexpediem em que solicitava a oon'lnuaçáo da eletrlficacáo

rural em direção á Linha Isabel A informação dada é de

SÜ.M.'S r". f° 
^ * 'xplor*Ç*° d» r^dTrMe o que

possibilitara fornecer-se a relaçáo do material nec-ssàr o

^mpeUBPrífèí^r.",e 
° CUCUl° m*° dtCbn * Mr ,orn"lJ

LEOISLATIVO MUNICIPAL — Realizou-se mais umareunláo ordlnarla da Câmara Munldpal. Na oportunidade,
dentre outros asauntos tratados foi. pelo ver. Carlos Wacnerventi ada a corvtruçAo de um autòdromo em V. Aires. Ss. es-
S!afSfíu ^ue ein noaao ®flt*do seriam construídas S pistasdivididas em reglôss V. Aires poderá conseguir uma, bastaS

,lar* Imo o município dest ne o terreno. O sr. Wagner

da rámi4:i!í 
**** p*"fcip*rem. logo apOs a rtwtioda Cámara. ds um encontro com . prefeito, quando eerla tra-tado em detalhes éste assunto. O ver. Luiz Pemando 8faubapresentou proJeto-dUel, concedendo ao dr. Armando Rua-chel o titulo de ddadéo venánc.o-alrense. tendo em vista os

S""1 

relev^nt*V serviços prestados em nossta comunidade, nacompletará, no dia 18 de dezembro. 45 anoi de ativlda.conío hi mamtárlo médico, tendo e projeto aldo aprovado

ag.iajhfiftr.Ba: giSi5.T«nS2H

ÍSÍSSSS ^^AntSrS^iKuí
mandasse oflcto uma MhSV

hr. «» final da sessáo. falou s«-
Sdii? dizendo 

da aua oonatitulçâo e finalidades e
Çf» 2 ü 

todos os ver adores e o povo em geral colabore naalfab?tisaçáo. que é, sen dúvida alguma, "ma grande meta daredenção nacional. srauoe meia oa

S '^]|
v. l!L

mrnm* 
^ ^ .ju. j ¦,

MAIS ÀGVA PARA FLÔRES D4 CUNHA

: 
sS".. • 

'HfBHi

SÃO MARCOS PODERÁ FICAR SEM

0 ÚNICO GINÁSIO DA CIDADE

_. 
* C,0jrP£TÍlÍ!; 

«5'0,r,ndeüí* .d® 
ameato - CORSAN — firmou oonvMe no

valor de Crt 40 00000 <om a Prefeitura da Pláres da Cuaha para aumentar a eu-
tensio da rtde de dUtrlbulçáo de água naquele maaklpto. Na fote, quaado assl ia-
tmm • contrato, a diretor-presidente da CORSAN, engenheira. J094 Iraay Fralner •
diretor-superlnteTidente. bacharel Dalton de Bem Stumpf e e prefeita de Pláres 

'da

Cunha. sr. Horáclo Borghettl. Estavam ainda presentes ee ocasião m enrenhelm Faa-
Io Robertn Pitia Phhclrn. iui*t#aiU da mmI<4ísuií. ^ ^ Berthtldf Oppitie pre-

"vsnviw Bviguciti. BSMfim amai prrseniet
Io Roberto Fltta Pinheiro, assistente da presldincla. e •
feita de Caaela.

Nova Prata terá

emissora de rádio

NOVA PRATA (De Cláudio José Busatto) — O constan-
te p.ogru» o que se verifica no munlciplo de Nova Prata, Já
está a exigir a Instalaçáo d uma radloanlssora. Para tanto,
uma sociedade foi constituída, per 00^as com ctrca ds 330
sócios, sob a denominação de Rádio Nova Prata Ltda., a qual
)á encaminhou processo ao CONTEL. pedindo autoilsaçáo
para a 'nstalaçáu Os eotislas esUu aguardando que fique con.
cluldo o Plano Nacional d* Radlodifu áo Sonora.

LUZ ElfTRICA KM ZONA RURAl
A Jioade, bem como todos os distritos e alguns povoados

• localidades. Já possuem o serviço de iluminação pública a
particular, fornecida pela Compannia Estadual de Energia
Elétrica CEEFi. Em algumas tooaildadtt rurais éaas melbo-
nunsnto também. Já se faz sentir Or moradores, no entanto
da Unha B?nto Oonçalves. mais conhecida como Linha t.a.
di há muito vem merecendo éste me horamento. O progresso
que se verifica é muito grande. « s náo é maior deve se a.
tribuir á falta de energia elétrica abundante, pois lá exlstun
serrarias, etfg nhos de cana.de-açúcar, moinhos, etc. A'gu-
mas residência s' servem de luz d«» bat.rias, carregadas por
oatavenUs; outras possuem pequenas uslnss. deficientes, no-
tadament no verto t de fácil -ompre nsio que se a CEEE
Instalasse uma réde de um extremo ao outro, na Linha Bsn-
to Oooçaives. auferiria lucros a mrto prazo, pol. o mime: o
de IgaçOes para diversas f.na idaoes sjrls em grandd número.

Os moradores loca s, que tanto dáo de tl para o progres-
ao do munlciplo. Estado e pais fazem Jus a éste >yn«ftrlft A.
pelam oara tante ás autoridade» locais, e em eep-cia ao
deputado Llno ?ardo. que representa o município na Aaaem-
bléla Lec:slatlva para qu gestlon-m lunto á CEEE wbmdo
da vfsb'l<dade *A lui abundante rac onilln o trabalho, dá
confOrto fomenta progresso — dizem moradores. Isto nds ne.
assaltamos".

CAXIAS DO SUL (DN) Informa o jor-
nal oazlense "Pioneiro" 

que Sáo Marcos pos-sui apenas um O.nasio particular que esta
na iminência de cerrar suas portas por falia,
de condições das Innás ds Socfdade Carita.
tlva Literária Sáo José. entidade man: nedo-
ra do Oinaslo Sáo Marcos. Em entrevista
mantida com a Madre Diretora do Olnáaio
Irmt Carmeltna Moünari. fomos Informados
que a referida entiaade Já solicitou baixa do
ginásio Junto á Secr tarla de Educaçáo e CuL
tura e qut a mesma náo tem mais condiçõe*
de continuar mantendo em funcionamento o
único ginásio da cidade. Ainda segundo a dl-
retora. a entidaoe tem todo o interésse im
colaborar, cedendo suas Inetalaçd s, tanto
para o Estado, para funcionamento d: um Oi.
náslo Estadual, comc para a A CE ASSAM (As-
aociaçáo Comunitária de Educação e Açáo So.
cta de Sáo Marooi) entidade que foi c.lada
Justament • para tomar conta do atual giná-
sk>. Para tanto to< assinado pe o Estado ura"Térmo 

de Coop raçáo e Auxilio", publicado
no Diário Oficial de 14 de Janeiro d. 1BTO,
concedendo um auxilio de Cri 80.000 00, p:lo
praao de • anos consecutivos, para o ensino

É A NAMORADA

DA SOC. INIÃO

I Aoontjee que Já decorridos vários meses
I da assinatura do rsferido Convênio, nenhum
I osntavo sequer foi pago à ACEASSAM para
I que a mesma teme oonta do estabelecimento do

em vista estas dlflculdsd s a
nsga a assumir compromissos

raouiaos 1'nanceiros nsoe sáriot para
tal fim e também em data ds > de Junho do
corrente ano. foi rem tido ao ar. Oovemador
do Estado, um nemorial. subscrito pelo sr.

Prefeito Munlclpai, Madre Diretora do Oiná.

ato. Fresidsnte dá Câmara de Vereadoras e

entras entidad s os e asee e áe asilsténela ao-

atai. ao Idtendo a crlsçáM

tadual em 8*0 Marooa

«floathas

alunoj e muitos outros que deixa*
rdo de Ingressar por falto de condições doe
pais de mondarem seus filhos para colégio*
•m outras cidades. Apenas uns poucos privl.
ieglados poderão colocar seus filhos em esta-
beleclmentos de ensino de outras cldadea. pa-
gando pensáo ou passagens ds ônibus, e que
já eoontece com o ensino do l.o ciclo que
náo t«m nenhum estabelecimento na cidade.
Muitos estudantes dos cursos cientifico, clás.
sico. técnico, oomo também dos euraoa supe-
flores se d es* oca oi diàriam nte para ^Trtat
do Sul. em horários de tal bus especiate para
podeiam estudar.

O município conta com uma boa réde d»
escolas municipais espalhadas por todo o In-
torlor do município, compreend ndo 30 escolas
municipais oom 006 alunos, t escolas aat*^,«i.
eom 313 alunos e uma eseola particular com
é0 alunos. Déstes lotais de alunos aproxima,
demente 300 estáo concluindo e > o ano pn.
mário e uma grande maioria prateado no prd-

no tagr saar no gtaáaio.

Sáo Leopoldo mo OMmuaaL
dente) A srta. Suzana Bater
Loebleln. filhe do casei José.
Lory Becfcer Loebls n. foi
eleita namorada da Socleda-
ds Recreativa Dnláo. do Babr.
ro Scharlau. A elelçáo s en.
tregs da faixa oc rreu em
animado baile cujo éxlto é
devido aos -sforços 

dos srs.
Sérgio T R Barra e Paulo B.
Schweitser. respect vãmente
diretor-social » secrHário-ge.
rai da entidade.

as Jus.

p dioo M enoamlnhado ao sr.

1 Bdnmçfto • Cultura que psr sua

«es encaminhou o assunto ao Coes lho Baia-

dual da Educaçfto que em saa inf ormaçáo de

n» 443/10, achou aimitassárla a orlaçfto do

todual, tende em vtota o Ttrmo de

> e Auxilio, aadnade oom a ACEAS-

fica o Estado negando a orlaçfto

do Oináüo Brtaduai e demorando paia cum.

prtr aa cláusulas de Tirme as inado oom a

ACEASSAM qut por sua ves nfte tem condi-

«em financeiras oe tomar aòbrs ai es sncar-

gos do ginásio, «os ja está oom sua

solicitada pelas Irmás que mantém o
ao momento.

O atuai ginft«io possui uma freqüência de
330 alunos em som 4 séries ginaitals o 40
alunoa no t.o ano primário. Assim estfte a.
m açadoa de interromperem seus estudas to>

autoridades municipais e -rUtriueli. 
para que

atentem ao probleme de ensino asoandário sur-
gldo em noam cidade e precuiem achar
soluçfto favorável s a curto praao, para
náo serem sentidas as tutss desagradáveis
decorrentes de tal Htuaçfto.

NOVA CENTRAL

TELIfONICA

Já foram toldados e estfto em

Central T:|eféniea da C.R.T. de Sfto Mar.
coe. obra que esta a aarge da Construtora R.
Lunardi S.A. de Caxlaa do Sul. vencedora da
concorrência pdbUee levada a efeito peta C.
R.T. e que tom um praao de láO dlaa para
concluir o trabalho. O prédio loce tsa se á
Rua Fe. P*1J0. ao lado de EdUicio V nánclo
Aires, também am oonatruçfto e que aerá de

prlmetrlMlma ordem, contando eom IS anda.
roo de apartementoe o no andar térreo para
a Instalaçáo de lojas comerciais s escritórios.
Apds concluído o nOvo prédio, esrfte instala,
dos 303 aparelhos telefônicos automátieoa. que
muito oontribuiráo para melhorar as condi-

«Aee de comunicações de Sfte Marooa,

V. AIRES ELEGEU A

DEBVTANTE DO ANO

A,"BI 'Pa correspeBdeate)—Cerne arou-

ars:
F*«a eeieta • cowtagiarrte

tofi'mavam na sociedade. Na apor-
W merecida mente eleita a Debn tante do Anaamenlna-mdç. Wone Maria MOIIer ,ue. clamada vee-" 

l^T"""'U 
«vaolonada. pela seleta avdaUn.

.. a beleza jevem da srta. Dione

t*o®ntemente quarenta anos de ativlda-
aas loduitrlala em Caxlaa do Sul o ar. Ernesto Go
batto, proprietário da Granja Valparajgo.

O eeenowdata Idmar Fettar. vlee-gov
. ara. Neivs Kaastrnp Peitar.
par representantes da Miaistérta Fdbll

»• Aa Jantar, qae teve tagar aa Cfcto
_ 

- 
_ 
Pelotas, eom pareceram, entoa oatroe- a

í:
**totolérto Público de Ria Grande do tuL Foi orador
a dr. Alberto Rodrigues de Sousa, promotor de Jns-
tiça de Pelotas.

0 deputado Alexandre Blachado pediu, na As-
sembleia. Isenção do ICM para rebanhos a lis

Criada em Passo Fundo a Conselho Munfeteal
Agropecuário ds Produtividade, en ato assinado m*
h 

T!fflto 
Ga*r**7 Sarroao Marinho.

Visitou a Capital do Planalto o dr. Günther W
Bartel». representante do Brasil da indústria alemã'
CLAAS. produtora de máquinas agrícolas. Acompa-

™ H;? 
Passo Fund0 0 er* Rudy GUtí. diretor de

Glita S/A, que representa a CLAAS no Rio Grande
do Sul.

„ 
laneiro esta ativo, eom grandes be-neflelos para a «vinorultura. Nesta safra Já foram

•egoeladas mais de dei mil toneladas de lft no Rio
Oraade do Sul.

Realizou-se em Bagé mesa-redonda para debater
o combate ao mosqiuto. Maig um serviço à cora uni-
dad* prestado pelo Rotary Clube

•

Foram concluídos os anteprojetos para constru-

^blo^° 
da Faculdad« 1e Erechlm. coroa Biblioteca e Esreola de Belas Artes.'

Oeveráo ser em breve iniciadas as obras de ter-

VaP«rf*pem 
* 

,f"V',,WnUç40 
W-7. trecho GetúlioVargas-Passo Fundo.

q 
Recebemos comunicação da Câmara Municipal deSananduva. de que foi aprovada Resolução, de auto-ria do vereador Osvaldo Pedro Camozzato. outorgan-

do o titulo de Cldadáo Sananduvense ao dr Nostor

íh?'rfPr!f.'(í.nte 
do BlDC0 d0 BrasU- A wtrega ofi

S'*l 
do dlplom» deverá ocorrer no Inicio do ano vln-

níUu 
'. ln,u«uraí4° da nova Agência da-

duva ent0 
oflclal de crédito em Sanan

|d 
®r**os Asalatftncia Social a

enviou-noe e seu boletim infor

Page' diretor internacional de
da Sears "««buclt e vlce-preslden

í?rM?í ^,»xS Uon' 
Atualmente em visita ao

bÜTi-S 
D* ^ ^ Comlu Nacional da Qa

fXrtriha.ido paio Comitê Nacional de Clubes. 4-S

cnmiüü*" 
• ¦'taMrI# «•'•wnta a 1M9-70. O da-etunefiio ipem prs.edido do credo do presidente Me-w. proferid. ..oportunidade de .ua^ir"^

^Iraio. . .™hL,SfTUpmn: T"8 
de M m" iovens

nitajtol 
trabalhos agrícolas, pecuário, e comu-

tro lrsy fL"tonio 
K*chlnf|lo. presidente do Stndipe-tro-RGS formou-ce em Dln ito (PUC) no corrente

"'«otolewskj-, diretor do Colégio Ru«•jrtwa. vem sendo multo visitado no Instituto de
•Bd' *»e<»ntra inter ,ado para exame,

de 1r' Kau 
Nlcolalew=ky. que e fühcoe Sát. Gabriel lembramo-nos de que a TerraMarichas esta reivln-licando que o traçado da BR

Io1 tf, » «r de Santa Maria - Slo 
"

•m k.VJÍV!*™ da rua Zeferino Dias

taria^b»™^ 
°d0 0 eS id0 "

1 rt . w 
,<U • »"» >u< elétrica.

DresUnHn 
~ 

^?D,6rto 
« Turismo S/A, continua

00^^ serviços 
aos usuários de seus dnllmsm 1 "íaçào Passo Fundo-Lajes-Mafra.

São Gabriel

tem agora

um Clube 4-S

tH^w130 
° °^e"vo ^ ««Perar para o desenvoh

vlmento econômico • social das comunidades ra.
™ de Sfo Gabriel, «caba de ser fundado o pÜmelro Clube 4-8 naquele município agropaatorü.

composto 
por 22 associados, rapazes • móças

entre 10 e 20 anos de Idade. A seda fica localizada
na imunidade de Cérro do Ouro. Tôda orienta-
çáo técnica-educa lva está à cargo da AfiCAJR em
colaboração com lideres rurais especialmente trei-
nados pelo 8ervlço de Extensão Rural do RGB.

No Clube 4-S de Cérro do Ouro 
"sempre 

Atan»
te os jovens associados recebem orientação téo-
nica-educativa em assuntos da agricultura, cria*
Çáo, economia doméstica, higiene, saúde e desen-
?olvimento comunitário. Atualmente, os rapazea
e môçis dedicam se ao estabelecimento de hortas
domést!oas tècnleamente orientadas, a fim de me-
ihorar a alimentação diária das famílias rurais d*
Cèrro do Ouro. Afora isto, já sinalizaram grande
parte dae estradas rurais do distrito, para fadH-
tar a orientação doa visitantes e viajantes, col»>
borando desta forma com os podères públicos.

O isolamento em que vive habitualmente a

família rural de Sáo Gabriel, náo lhe permita
«ma percepção nítida dos problemas comunitá»

rios a das van agens da cooperação para o anca»

alinhamento de soluções com vistas aos lnteréa-

ses coletivos. Dai, a atenção especial que a ASCAR

dá á formação doa Clubes 4-S para a juventude

rural, cuja influência vai se acentuando de mès a

mês na adoção de melhores prátiaas agropecuá-

rias e de economia doméstica.

t ^ ^ - 
'mmmEM
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WtiWmXoiU
*M..f»mmi eMmMOUm eessOMOml Imitem m PÈLtàg, ar. (Jctavto Adriano Klafke. ar. Cla„d,no SchiteUíei,
mamtOo tnforrtmtmiri mo Z>V, sobre o» contatos pn» nutvHftrrci-ni <y>m „, „utorldodes lederei*. no centm do Pnte

Dirigentes da FETAG retornam do Rio e de Brasília

rtef.r-iaran, •>, Rj0 |
Bra-üla, -rf-xta-feira, o ar.
Octavio Atíriano Klafke, e

O Or. Oaudlno Schnelder.

presidenta • «aOt—ultor ju-
rtdloo da FSdersçJe do*
Trabalhadores aa Agri-
«raltura «to RGS psra ond»
vtajsrsa- aes-iinda-feira <e-

«ando reMràa-caçdes do
"somem 

de campo mi!-rio-

graadenae.
¦**o Rio, e presidenta, ai

TTTAG/VÍS manteve conta-
So eem a Comlaaáo Dlre-
tora do PT^TtLTlAIa. tendo,
inclusive, tido a oportu- -

s.a»i" de wr ouvido «-{liando
mesma n et»»»x*«BtTaTa

reunida, ocasião era que
w!vtn«-ífc«-*u. além d* am-

pllaçio doa beneficio* pre-
-¦Henelirtos 

do trabalha-
ttor rural um ambulatório
mé.-ilco compiH-vO a fim

«ts «er Instalado rm. ¦***,•

to TTTAC,f\*S que. in-lu-
•¦iv ji adquiriu anOm2 ro
ídlfr-ro em que ae encor-
tra loralraadj há male de
trta snos, além diavo um

J»M*iet« tyetorrrttfmrirri

Htmptmi*

Alem dUao. <_ rt.pn.-eii-
IMÉN ds FTTAG Teriflea-
Tara no ÍTNRUllAL o an-
ds-nento «tos •>•"•.»•> ri»
«ttocio de msls «9 fabine-
tea deatirioe psra oe Sin-
Ste*»»» de Trabelhadore
Burala do KsHaOo. tendo a.»
ermomto -do confirma.-1»-.
• eom entreg»j preriata.-;
psrs o primeiro -.«-mes-."---

tt» pré-xla» ano

-ConutatttariMn om oax.«ei,
tes .«indlcait gaúchos que
so mesmo orgio eet*ontra-
«te en an»—.mento o entn-
«to dos -ubíticüo» aos ho.,-
Pttsla «"-ue martem nontr-
«lo eem e rTJNR*UKa«VL, no
tMeato. relativamente so
program aseàstenelal pre-
?isto pera o ano de Wl

gMtm èm Kstmti,,

Alndt ao Rio o. dixigei.
Ua da FETAG mantiveram
*>o,"tst0B wn o presiden'.«s
«to Conselho Administrativo
«to Plsno Especial «to B61-
ase de 

"**etudo*. 
ir. Lou-

tsoço Gsffo, a quem piei-
tesrsm um sumento de
Msss psrs es filhos «~
Sfrtenltores « slndicall-*-
•M_!fe»aa oc-Mlio. o pre-
aldeeis do FCU tol oon-
tddsdo • aceitou à «-deitar

o ... s*.-. Eetado. em janei-
ro próximo, por ocaslào da
reallaaçio ds saMmbUla-

geral da FBTAGpar-, pres-
Ut-íõet, de contas, 1» -n.

natu nova* ln-tala» •*»

Kn**t,mÃrmm*ttto

Va CO.NTAG, or«ao tua.
la «toe trabalhadores pe-
quero», e médios produto-
res rurais, o preslJente a.
FETAB tratou de jwoble-
maa relacionado») com •
•\msse, no srnblto naclona,
tala como . enquadramento
adutilchl rural . crédito
fundiário.

Junto ao !._>EblL - ln»
titulo Americano para o
ItoMB-rol./iniento do S.ndí-
ralismo Um: — os repre-
«tent—itee da -.«remia. »>¦
•.Indicai 

gaúchit,. ao'•••.»«.-
tom a doa.;áo de mais me-
?icamentot, por p.u.e au
órgiio ao» .<ln.il :atoa de
trabalha-wres rural* és
Rio Grande do Sul

l*r**çm éo porem

Em Bri.aüia, loram MeS
oídoa pelo ministro Clrne
•Jma, da .Agricultura, com
Qsi' ii. debateram a flxaçào
do preço «fe porco, i: nd..
o titular Aa paste dr.
A«rlculWra confirmado
sua presença em nosso Ea-
tado, no dia 1» do me.» em
curso, qua ado pre*.«Ura
um* . oncentra. áo «ie aul-
n«X'ultorei. na cidade d»-
Kncantedo. * «jyai truta-
rá especlf.,»am.-nte n» .-o-
iução definitiva da »uir.o
•u'tura 

gaúcha.
No Mlnlntério de K<iu .

'ão, o .-jt. OcU>lo Klafke,
alem de outras rel»in<llca-
. õtss. pleiteou •Mibeiálos 

pa-
ra oa Imtltutos de VAih .
cio Rural, tendo per ba-
.«* os cursos s nerern res-
**s*4me\t « esemplo .lc ano-
anteriores em tre.» eataije-
:e»lmentOR de ensino ou
¦Jt-jam. em Bom Principio,
Tapers e Nor>. Prata, fl-
cando. em prin, íplo, acer-
tado que o ..Ilnirtírlo le
Kducaçfco, através de «eu
titular oel. Jarbaj» Oencal-
res Passarinho, destinará
recureoi financeiros Dtva
atender e programa de en-
«tno daquela»- Instituir-!*-

Siniicmto.

— No Ministério do Tra-
oalho aqueles repreeen-
tantea clamlutaa. Teriflea-

.>•.. ou , ..an.en .. aO-
pi«*«cessoa de reconheoi-
-¦•i.i.-.. de lnvestiduras sin-

á.c*li) «ulicltados à TárlK.
organUacões repreeentatl-
raa de agricultores do Rio
(.rande do Sul, fleando de-
tlbersdo, por sugestto do
chefe do gabinete do
VÍTPS. qu, a rETAG-RaS
?".mari. a inHatlva o> (Hi-

FOME CONTINUA SENDO 0

MAIOR DESAFIO AO HOMEM

IDMAE
WM^gMMMMU m m«u i iisotoi

*»t «rURETORIA GERAI AI>MIMj«l RATn *

SEBV1ÇO DE MATERIAI

Tomada dt Prtços N.f 66//U
-Aqulauçèo «te **x. (TI -ha-
«•iroia-triângulo*.

To,n_t^OOüeo. para t-x-.w.-Jm.-T-.U) «ka InU—ssa.
IM'A*»«-' <**t)*«->ri« de irto. ka U,W boraa.
o* -»>tl» MM Dej»ar .mente. * Unt M i. Outubro no
300 sarso raoebitlaa • aberta* aa •.»..->•-«««. 

pira torne.
SgSSemm matatrlal em tpltxmtt. «atando u Eapeolf.--

^fc4ssíí;,rmmnKm- * •"** m Er-"w
P«rte Altagre, et su d-vambro se .ir ¦

anr wnjtoy OHiaNATn

A ALIMENTAÇÃO é a r.ec<—uuade primaria de oada wr
i iinano — um dir» i"o humano tundamentat. Ma.» para e nte

na* de »nllh«V« de rmuoa» no mondo e«U nece_Wade vlui ni«.
latlaíelta e »eu direl»-j negado".

Cata coi.cluJio, que fUrura na StolsrssAs final do S guuat.•-'inereaBO MundUl de AlimenUçic dr» TAO, a que foi apro,a.-i.. em SO de tuT-h-» dérte ano em Haia. revela a extensão do

glMSBM 
UMtjt* em c(«tàaeo(l*rel.i do n-w-imerto d»wogr.-

SM e da lnaifiu.-t.cia da produçio d, alimentas. Ape*a? d«'mios «* progr-aso. .lentiíicoa e do» grande.. er,fort»oa nara sa-»«-nt*r a referida r>rxiuçio. «vi 10 miitioe, He bocais adicionai"
ou* .te devem a'!m«n.ar cada ano. i.npe*li-am qu» ér»re ,IU--"it.,'umar.o «e conv-r',*,^ em re«lld.-.de nar». a maior parta d-r-t-pulaçAo mundial.

íafiTSC^i! .coal M e*t*>) tvti* da FAO, mam de doi-
(roo» dos S 833 m: no.-,, de pcaaonas que lrtegram a p .au a«S >

mundial. vlt-e„, .m ^trema tss*WS de alim-M/* e com recur.
¦M a«T.cc.a* e fl n-ealale Inadequado Ant» África r a. mal.,•arte da América La.taa .onatltuen.. ire£ JTSoÜTSS

m^qHU.^JslI¦«"n,,1 
tfmv"- «*t-.'-n>^'«ra uma taia de er*»-

nítSa.d'dniáund0o<ni* 
"V™*** ° ú"bro m^emom.

("i.r^eÂ^m7r,fí.»0 
^IZfV A' B"r»ti-«°- Pro*»-**» de

-ra? X, íT r.ía»1** 
*.Itífc«r»-1» tt l-T.lt.i.-i.lad, da Ktohl»

tm itsmÀ ^ ¦¦ ° XI c,''"fr****<' d» Aaatx-Utçào de Médica.-,
-Tv,e^!'. * f» * cr''**ct'rt* br'**»*» £-"• tom- é. uma omlno.ta es.-actcrtotlca «Jc ncaaoa .!¦.«.- Oonatltui o deaaflo ma» formidárel
èm. *£m\\m» r«_*"*"-*Í-<i'> 'r.írel,l.aU. 3Si_rJ^Sili2

amamoéamljm tMQ «tu«4o. -erc. de J"J00 AUUMM» 1*0.
X^T. 7a 22Ufi»5"i 

enfr* » c " d' •*<>»*•« P«tra trocard*laa na Conferência 8.0 8 1970 .««**-. mKSi iXctUraTa
I atiia- mo* de fome * d«*.nu'rtç*o e um» ac*o «^jum*1^:'.HcádcT MgMtmS 

qu« no fim d«*»<« aéruo '-rá Su-

-a í BSnSí d°' 
SPIS". 3t"*-<"»-"" OOÜ dos nülha-

12. rU!****1* I1"0 mo*T*n* anualmente detido a fome, aquel-a
"-*»"¦'"!*»¦ tUUoMMaS. 3«be-jc qu,« a dttanutricao proroca

£??. EZSBEmm* 9^J»*M*M dc um a cinco trici. para'la-..*^ *?,mH*l,r'.? *" •"'n''1'»»» * rital para a «ma aai-a-daTí!-
55 mn.7'ttl No -"»»"urao inaugura] da Cuiiferénda. Lord Rlt-
shle-Calder. «U Ori Bretanha, decarou: ".cm 

termoa aoclal»•«io 
quer dlaer que eatamoe nro«*hu1n«V) aleijadiM mentaM. fiai-

M e 
^emorionataa. Faianu». de ""lnvcíitlmento 

em recurao, hu-
mano» . como :.ij.,i. •-.¦ 

prévio para i -^risgrenM econômico ma«ejta» criama* chet/riric a r-ureeemsvr uma ob.ijaçao antes nu*.;*na rantagm para a Jocle«fade"
Ctwtudo. mesme que «e "l.it»'.i... ... g produváo agrícola pa-a oanoax», aó M tania ograaJo nuuit-r ua St—— níveis defl-•ienfe». Dnido» o» r-x-urros nacional., i i-oop-rr». á., m'.'macio.

:.*al para pítxliialr alimentos estra.*. e-t a nAo .-«riam «uficlen-
i«a para «iqulilbrar a aituacai, naa xoniu lubdescnvohidaa Con-
..irme com o Plano Indicativo para o Deaenvolvtmtnto A«-......

:!?.I^O^0,r* mft 
°*l*líK rm MU rte deíenvolvlmento n»ce«-¦^ATAo duaa e meia vé/es mala alimentos que oa requertoos em.»«3. Imt»DM que exUUaa» «upenirodiacSo. vária* pal»es da A..nérlea Latina do Oriente ftoxlmo • da África rio Norte teriam

SS, aS8',^. 
*,,,^!tár,^ * •»ecí--*1*™ importar allmeátoa pormais de VBt J.00C mllhoea ao ano.

«.JÍ-?— M^t4í**10 do Banco Interamericano d Diwenvolt Imento
BID) ret ela que na ultima década a produção agricola na .*_

méi-li-e Latina alçar.cou aper.a* un. r.i-«1 igua. ao do c esci-
mento da populaçio. lato é, S por «»rento. S» eomi-Vamoa e«t«
Ura rxxri a taxa de desentoltlment > d» 4 8 por cento, oonclul-

•»e «jue o aetor afrl-oi'a institui o mala airaaa.io da produçáo
"«AM- 

dlaao — acrescenta o re-torio — a Irv-apacidade .do
tu r agri...k. de elevar a prciduç/io de slim ntot, a uma taxa

muito méis rápida que a do (-reacimerito demogiifioo, em viata-ia.. defi.-<ér..'ta. nut.-i. ionais da reui-Vo; a aua Incapacidade d«
manter o metmo ,'tmo do aumento popultilorial m 11 do7 p-aJae.. aatln(_in,Hrlcano»; t sua .ncapacidad, d» fiuer frent»
ao aíiuxo humano do campo para a edade, re« e'a-o incapar

SS 
*£*^It',v"" 'í.0". °,iWr» 

**MMt p»ra o d*ssorsMMMa ••
coniimico da St/M* .

— ?t. ,pl"tor-"'*T*r 
da fAO. Aci.aOaí. H. Bocnna. relaciono..

7? .2l^r*«a-ir . 
° 

.'¦•»rM ° (wsem-nto demogrático * a cri»*
ua fone: "Crio alno-ramente qu* nea.a época dr um pos-uvel"t,*ífrt ".undlál imlr,ent>- aa de...» rua» dTuma m-^daíe

publica fUJMeOá 
ojtorgar dlfíiida..* ao mait mod-ato doa aere*

humanos, invalidaram anadatM prévios q.ie -e det»tnaram a
r guiar um aspecto da -noraUdadí 

privada, au.illco medida-
ç-jc 

-«>¦ «ri, farer mais aoelUvel a idéia de conuole d* -Topo.
.açio tmet rttiteft eu» «Mi-, n—««.s-irr.- mas aaa. por uma ou
Ml raaás,. ainda ae opcVm S él"

ÍNDICES I>E PRODUÇÃO vi.Hl. . il ,

POR ntncM
(média l»3I v- ict

1SSS ISM iam» iam
AMXtUCA^LATINA  lút 10t 100 Vt

mWA. f T.L 1,C »• ••• >°»
CKIll IM tn SO
OUATBMALA 10S 113 IM U)
VfaUUC-O IM 111 131 IU
T t UV 104 tt
*XI> DOW lfl» tt tt

y.jr.-e. Pàtx -IB» 
mme tt Oom aaá atriculture, lfir.

Consultoria Geral do Estado

opina sobre avanços para os

servidores extranumerários

CONFIRMADA PRESENÇA DO MINISTRO

CIRNE UMA NA CONCENTRAÇÃO DE

SUIN0CULT0RES DE ENCANTADO
.'«minha:- ao titaUlar o

Pasta do Trabalho, profe-
sor Júlio Barata, o se.
ponto cie vista» quanto *
alterarão do Decreto Lc;
n.o 78S que disciplina o
enquadramento sindical ru-
ral o qual vem sendo oi)-

jeto d* i-eirln.licaçao con-
tante dos dirigente* „„
rvrtKr,

Lm HM-cuto üeip„slnj tMU o s.uii.<ultoi ^e. al «io là
i*Uo, o UlMUStlu Peracclii Bsinsg—I apitnou o parecrer no «OO^iAJ, rele.taa.1., .«via dt... Maria Amilia de Mo-
nu* Rociif^iti, « que trata «la concevüo de a\.u*K,o* a
«¦n-idoi-es cxtritinimeraric.» Êat*. na intcjrra. o parecer:

"A 
C«jnsultoria-«3cr.il do Bstffto vsm. para pronun-

cl*mento, (wpediente eni que se quer saber 5c •í.rbe; i<-
Fellx Geiiiard, Oficial A(6nini«,tratl\-o, Ext*-ii*iumerário
em exerocio na Setçit» de Ct—nunicací-ca c iKrquivo. da
Seci-et*ri.i d.» Obras Publica.» declarado eatáwi na fu*

»\*\f\**m\'" 
art' **% m' dR «-'OastltulvãO Estatltlftl dí

ti-.-1947, a contar dc Zl de aetímbio de 1957. faz jus ao
..umentu» tiienuis que v«—i percebendo com bua no
naráarefo JA do art. 16 da Lei no 2020, de 2 de lane»

o de 1953. '

O problema tó é §ii>KÍt**J<» quantlo, ao informar pOo-»ulaç«o do requerente em ordem a obtenção do 7.o avi.r
«o. Senidor da Secretaria da Administração, cm pro-
moçáo «je Be- 14, adverte que o extranumeririo. "nu

qualidailc de eistável s«.-m ser enquadrado", n*,, tem dl.
reito ao que pleiteia

Ciente e iucontunnatlo, solicita 0 poitulunte o en
t-amlnhamento do expediente ao Contelho do Scrvim Pu
blico, pio\idêncla autorizada pelo titular da Pavat* da.
Obrau Pública.». S'«tquele óivã... pr«-j«uncia-s« a A»»es*o
ria Jurídica atravé» da Ct>r»su]ta n-o 32 (fia- I8i, «onde se
tjjonclul favorà\«elmente ao t*j*ete-dido. depoia de aucin-'.o 

exame «la matéria, ern qne ««• aponta como fuiidamen.
to do direito o parigrafo 5o. do art. lí, da Lei no 

*"020

(ie 2-1-1-.53, submetido "permi-ua 
venla". a .•». .e , »u-

»,*»srflclal e divorciada do nistema em 
que tal di»,poi*i*avo

** 
j*lse.r* 

¦<-*m dellbei ação do cole^lado. vai o pi-ocesao
A SENÍA, onde se nugere o reexame da queatio pela Af-
«es««)ria Té«^i<rx>-Admlnl8tr«ti\"a. que. preliminarmente
solicita diliKêncla no sentido de anex«r.Ne ao* auto»; .'.
Clrcuiar no 19.549. dc 19-«.-19f«|. Ja S.O.P referida M
orocesso.

De xolta à Set—etaria da Aaministraçío, o A-w-a-teri-•e Técnico Helena Anni)o, que ausma a Consulta n.o 51.
le fl«. 24. d-pc-ls de diversas considerações, conclui, que:

o extranumeririo in.>b«.tantt- a sua «"*»tabr.
Dd..de no servl«-o publico, não se Intitula à ou tor-
m doa avanços trienai- jotetUMu no art. 9**. n.
Lei n«-> 1751. de 22 dc ft*-vereii— de 1952'.

F. allnhaniao, eru tatoi da c.-mcluaao, divetaos pro
iiunciamentot, «lo extinto Conuclho do fcrviço Publico e
deNtü Ca».;,, no qtie respeita à *ntemn-t*çâo do peraera
fo 5 o. do art. 16 da Lei no 2020-Í95J. dá-lhe o devld.-
tratamento as a.»inalar a splicabllidadc d* regra "ex.
«lusivamamte aot ocupantes da« funçr>f extintaj peloart. l.o da mesma lei", a quem. aob determinadas con-
diçoes defe.ri*-«e o direito a avanços, hipótese que. toda-
na, nio *e configura "ln 

hac spec'».*

Tal posição, aprotada pelo Senhor Se<reUno da Ad
imnUtrayao, foi. ao mando desU autoridade, adotad i
¦oi—o ori-entaçío oficial nobre a matéria

Sem emb_>io disso, por «olicitação do interttesaa.i.
chega o expediente a e.-rta Cmu., onde. antes da deslg-
nação de Consultor p..ra emiUr Parecer providencia o
Senhor Conaultor-Onal. acolhentlo lugestio do Coordc-
iiretlor da lnid*.ie d* Senlçou Especial*, diligência i
S.O.P., em ordem ao esclarecimento de questões lnlis-
ptanaáveis ao corre»to exame do problema e. que «rá«portti-
riamenrt*. mrlo avencl(3_ulas

E' o relatório

2) A questão de direito, pi-típtaata no» «ji»», Ja to»
objeto de re-terados pronijnciamento» nio tó desta Cot>
«ultoria-Geral, wrao do extinto Conselho do Serviço »Pü-
Hic"> Ti-atu. . e-vldénria, da t-»eg-.«e do parígrafo 5,o
do -t.t |6, da lei no 2i.*"i>-195«. une <ll»po«, -,-erbli.*:

"ij 
5o — Aos atuais extriTiriineiárlos ocupante.»:

«lar» funç.**», cvtlnt.,» pelo trt Io que tenham ou
i «iiham a adquirir e»'a.b;irsla(lc no? Icrmon do
»rt. 23 do Ato d**» Dtaposiçfiea TnKvtiiv.ria. da
ConstituMo Federal oy do item II ou do item
ÍII, do «tit. 205. da CttMttaiçla do Estado, fica
assegurado o mesmo direito aos avanços na
'(•rma e-sUtuida n*»te artigo dertde a data d»,
ttquisisão da Cs.ta.bIiHl.idf".

A rt-gra transcrita slotUa aon precKão aeu -rnderéço,

-o determinar de modo clavo c inequf\-oco a quem aeria
..ssogurado o direito aos avançoa: nio a todos o< eu-
tranumeririos. mas. l»to ilm, aos •ttr.inumfriiiíM 

que
««.upsvara u, funçiies que o art. lo. do pixn-imento le-
gal em apreço, extinguira, e mesmo a eaaes, satisfeita
«1-r'ei . -.. ; . coTKllvão. Dtr-ssa ò.irte, aquele» que nAo t»
ram alcançados pelo si-*»»—ia classificado prr—->»io pela.
lei no 2020-195*1. aquiles «uja^ 1-wçt!»»-» nio for-am ex-
rtnta> e por ísm> nio foram enquadrados no* caVgos
cria#dos pela iiie-uiia lei, não pxlcm como i dbvio, colo-
carem--*» sob a égide do peraijiafo 5o, do art. 16. Te-
mos assim, que totVats os es- .numerários, 

que escapa-
ram ao sistema classificado e permanecem no Serviço
PUbli«~o tomo extranumeririo-, conservam em tudo c
por tudo, o seu regime peculiar, nlo tendo nenhuma exi-
jibillsaade com relação * vanUgt—n ou direito que tenha
como pressupíT-tt.» , t—latural a tituhtridaele em .amo pti-
Miro W 

*"

*>e 
c certo que o pOistulanic, ui «.onv. se lntormem atendimento I diligência soli,-lU,d., m£ ffi|

n^mVStA*** H--? 
de «tranu*-'£'-«'*1o extinta ptm U,no 2020-1953. poU conforme con.»U,. o nome aVttSttWn*o fora Incluído na relaçio de ttrrtdSK.* ftSSSViriiveL -rel^io 

esta elaborada por uma OttniaMbM
-g-y Nf#,|M tal fim, s com vistas ao iw
dramento «Uterminado pela rt-lenda Lei no MaÒ-IMl*
(«lc. fl*. 4. proc. COE 1CMI. anexo,, "tollitur' 

quaeTtio"
A «-«se Kapelto. convém lembrai o Parecer no 34Sde 3 de abril de 1968. do Gabinete de AasaaSOtia Ju.i<tt.co em que o Consulto. Juridico Josc Mnria Ro«:i Tes-¦teiner 

c-oltica excelentemente a questão ao observar
E verdade que foi por deficièrvia do lervanu.

mento do peesoal efetuado preti..mente que cer*
t«**s funcionários e extranumerários não tiveram
extintas seus cargos c funções. Isto. porem ape-
ruas Indica que o que resultou objetivamente da
Lei ficou aquém do intuito do legislador Ma- o

*lU2 
*? "Kl bu'*car' na mtPipretaçâo é a von-

t*<U As LEI c nâo a do LEGISLADOR. Tais ser.
ilitore» somente poderiam ser enquadrado- se
outra lei lhe» extingui.vse os cargus e tiwc.Dc. e
o»3twomiitant(»~--irte criasse nove-s cargos em que
pudeesem ser aproveitados, tal como se fe/ em

*t*mtrSr*tm**ty 
eXeniP*0 AtnLVé" d» Leí ""

Kemmmvml»* a» peculitu-ida-s» uo s.a-. em MMM »
Oéntica t-onclusâo se chegaria aqu.. Muito embora a

ZllS-^^ 
fttf do ™mtí do ^tulante. te^ha

fMMMMuáo 
t nio extinção da função que exercia, pelaUt no 2020-1953. o certo é que tal função não se «Ss-

gulu. que o r-^uerente nlo foi aproveitado, e, por tudo
teto. nio se encontra entre os desünatãnr», do mtmOU»fo 5o, do «trt. 16. do Diplom,, leeal em .tlusão

3' 
«^,-7^5 

s^t¦<,|0' « P«i***ceres no 4528. de 2t>ll-19eO
S no 6007. de 30-9-67. do Conselho do Serviço Público
entio ext*tcnt^ citados e. em parte rranicrito, na*
Sg»^-**f«* «h WW, dc fis. 25. e o Parecer n.o706, da Dmsio de AssiMencla Juridica d«-sta Consulto-
i^a-aGereJ. publicado 

"in" 
DO. d0 Estado, rle 20 de de-

/embro de 196Í onde. «pecialmente. e afirma a plenaní7TiS 
»° m* J9S 

*» F**<---n*to <¦« Ftmclr-rlrlo PiWt
.'o Clril do Estado

Com eteita. inobstante »uce»s.t .« lei, n., p|ino es-
sadual. tratarem de avanços, permanece íntegra a ex»-¦7#ncia do art. tt, da Lei 1751-1952 qus- condiciona alantogern a tiniltridtvíe de ..-ar^o púhllco em ciráter•fetlvo.

\em ms «Jjga, que a regr* eni Min ter-se-ia des.
i-gurado com o advento da Ix-i no 2020. porquanto es-
ia, ao as«te<rurar a vantagem ao, me-icio»rradob no pari-rrafo 5o. do art. 16. contemplou detentore-* de cargo
nublico fpor via de aproveitamento) cujo vinculo nào
f6sse precário, mas solidificado pela aquisição do atrt-
buto pef>»oal da estabilidade. \âo foi .«sim. pelo «im-
pie? dei-urv. do tempo que so deferiu ., vantagem ma*
,»orque a estabilidatle se somou .io ivquisito primeiro
fSt_ M* a detenção do c.irgo. Deflu;. Jessane, da crls-?allna redação do texto *sub 

examine" a exigibilidade
de duplo prtssuposto para a aquisição do direito k
vantagem, em tela. Em outras palavras, nem so por st
basta o (•n«*"i*adrr»«»i"ier>to em car?o nem. de Outra par-fe. é ba.-st.uite a posição de (wbllrtario. mars é preciso
que àquele se junte ests. para tornar iegitim* » preteru

*o à promoção hori-»onlal em raíío do tempo

Isto posto, cabe considerar que o interess;,ao ex»
tranumerário que e. deve receber o tratamento com-
patíve! com o seu 

"•atatuí"'. 
náo sendo de .>eu "ius" 

o
que pleiteia. Deve. poU. d« imediato sustar a Admlnls-
tracio o pagamenlo dos fauin«*ntaos *.rletíftis. até agora au-
torirado sem fun(1.im»í»nto legal, e -ate nie-smo ".-oiitr..
legem".

4) D»* resto, -*na de i-bscrtar-.»»» que a oiiemaçâo
pi-econi/ada nos itens II e III. da Circular no 19 549
de 19-9-1961 ffl». 23) da S.O.P.. não merece acolhida por
lhe faltar amparo jurídico. Dita Circular, nos itens
menci«*«n«)a>d«r)«.. autorUa a percepção dos avanço-, pelos
sentidores «»ntratad<-«s e Persj«>al de Obras a quem a van-
tagem ji vinha «.endo 

paga, e determina que a 
"con-

cessio tótomáticâ de aumentos trienai» só seri possivel
na hipótese de serem tais colaboradores declarados es-
táveis nos termos do art. 21«, parágrafo unico da Com-
t,tuiçio do Estado, de 1947".

Ora o contptatrtaaunento prescrito na Circular em toco
i«em em Flagrante desre»ipeho ao disposto nos arts. 97 e
•í. da Lei no 1751-1952. e sob nenhum aspecto encon-
tr» guarida, na Lei 2020-1953. "De 

lege Ms", é lnsusten-
tável txitro enterd.me-nta. que nào aque!e apontado nos
tens II e III déiste pronuncismento, que náo far mais

que repertir e reiterar a jurisprudência a«imini«.rrativa, na
matéria. Estender a vantagem a outras categorias de
pttetÁmdorm om trabalho público j<5 "de 

Ieg« ferenda"
velo diier. por prosidencla legislativa própriaae ra que se
respeite. Inchialv*. a «-»«3mp»«<ancia da iniciativa, que. na
espécie, pei-tence em ceu-áter exclusbo. ao C»»eff do Po-
der Executivo.

F' o meu parecer"

IV w\
^K^aV*.

*W i: |< I tH _B

P.tOF. ClftSE UMA FELICITA — Entre *s inúmeros moiiifutocóes de apreço e feitxttmçóes que tem recebido
polo tnvestidura nas funções de Superintendente Regional tio l.\'FS no Rto Grande do Sul. o dr. Eduardo Túlio
Sarmento Barcellos tes-e, ontem_ a grata satisfação da sAsita tot profmsóres R**y Ctrne Lima e José Salgado
Martins, respectivamente, diretor do Faculdade dt Direito da Iniverstdxide Federai e catedratico de Dsreiít» At-
mtn*errotts>o, e to ,-*.-..n-»tor danuota cose do »-»e»e tupitrior e titular ia Cátedra do Direito Penal.
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Faça muitas contas, antes

de comprar casa pelo BNH 
'à

NOVO ANGULO DO GIGANTE — O 
'Boeing-, 17'. primeira aeronave dt passageiros da nova geração dc super;ctot,

passou a integrar a frota dar principais emprésat aéreas dc todo o mundo. Poi-nio transportar ate 4.0 passageiros a

ama velocidade superior a 1 000 quilômetros horários, o W está Haando atualmente Nova Iorque as priiapals ei-

dades européias, entre as quais Londres. Paris. Frankfurt e Roma. Bret mente d it novos gigantes deverão mcorpr»

rar-se à nova serie de ,uper)atos: o 
"DC-10" 

e o 
'Lockhcd-1'nr. este., vltimos. tr.rreatorts pu_ iãh passageiros. Nn

foto o"Boeina-ri7" fotografado de um nàvo ángul. em qu sobressai a gigarittsca parte froutal 
n* tusenprm onde

tttá locatitada a cabina de passaaeiro. rte primeira classe.

Boeing-747 transportou

4 milhões de passageiros
Ja detalhamos vário!.

pontos referentes ao B<
elng mau moderno da
mundo t que no m*s pas.

ado «tive no Brasil. aU.
vou a bordo o prendem-.
da VARIO, Erltlt de Car.
»alho e vários c mandai .

tes da Pioneira. A atra
altura, o Jumbr» ji cur.--

prlu o ateu roteiro pelo mun
do rom a .sua passagem,
ha dias. pela Etiroí*» I

Coinplt.mtniisin.jfc hvjc .

iene de Informações, a-

centuando qut o sup»-rjat ¦

é o mator aviáo ate agor.

construído para o uso ee.

mercial, tendo recentt-.-

mente batido o recorde

mundial de rarga aer.'.»

Tem 70 SOm d,. compr:-

menio e envergadura íl
39,«Mm A ponta dr su..
.HUda se eltva * 19 20 m,

altura eqüivalem-: a rte um
• dlflclo dt 6 anda:»'*
Hquipado com quatr.» mo
.ore turbot.n Pra't A

Wliltni-* JTHD. rom apt**.
ximadani?n'e d»,as, tttm

mai», potência qne os grar.-
des Jatos inter ore.» a ei.

e contudo mau» silendofo

do que aqueles Sua» tu-.

binai permltem-no opera-

em qualquer Aeroporto
utilizado pelos jates atual»
r> longo alcance e impn.

mem ao 747 uma veloclo»

de dc 1.005 Km.'h.

Ot, pateageirtia ao »up-r -

tato tjclipam uma cabin.
cuja largura é da 6.10m o.s

seis. 2.50m mais larga qm-

.tj-ai, uma ssaia-ae-usabi
¦.» a» 

'.....«ll 
I . ..l/l.. ala

pa&ageiroa por unia eacn-
rta cancol.

O 
"47 com* com u.i.

«istema de carga e desça..
*a inteiramente autoint-
Maiado. O jem d»- pou.u
>>rtnclp»l pcsteul 16 roda.
4 pernas d 4 lOdias cnu..
.ima1. f mus di.aa Wa.-
tia frente, .ob o narl/ do
avtfto e mot» «H-tnd-aicu

que o Bae.ng 707B. e tsii
custo cie opera ;ao, por a-s-
«.'mo-qullórr.eupi 'custo

<jr vòo ir um quilOmetn
dividido pelo numero *
a».'ntugi. é cerca de 

'13 ¦

nai» baixo. Nu v*rstv ln.
airament» para, carga o
tinte dl to:H'liai'-4Uiioin.
ro é também mau, baix^,

te comparado ao 707-32<M'
<i-»rmieiro>. variando eaaa
rconomli eom a den.sidR.
<k« dc »a»rga * a tUUttds
¦ perc-.rrrr

A VARlü. e..iilinT>aiiuJ
.a que esta seçAo ánttci-
;iou ha tempaa, Iara a .s-.ii-

ncomentia do Boelng.747
t-m Janeiro próximo. N«-
Uiralmen'e para usa.ií
cm suas Unhas Interna-
t-ionais, aeompanhand- ou.
ras quinze empr>!sas q-.i .

->tal, 
possuem 82 apa.

relho: <>

. intei outre lat»

Boelrig. Uma granac
rledatk- na dlt posição iat
aascntoB pode SST obtida
utilUando.se aa- duas paa-
.areias ao ionfro do avião
Potvsui 10 pcr.ns de larga-
ra dupla, olnco de cada
lado da fuselagem: algu-
mae são usadas pelu. p .»-
caseiros, outras pelo pes.
•oal de sen'Iro mas to-
nas podem [mu u.nar co.

mo salda* de emergência.
A eablne tia trlpulaçáo I -
tá no andai superior, a...
ma da enbi-,.> tios pawa-
fetrns. No mesmo nivel. .

CEIA DE

NATAL DA

CRUZEIRO

A Cruz*lro proporcion.»
rá aos .¦• ¦ : ,.»i.. d..
nolt» de 24 do oorrepu
mau, de 2.V) crias, num»
iniciativa da Presidência
da Companhia e que c.--
cobrirá todo o Pai*. Inclu-
¦tve as localidade mais lon.
-Inquas eomo as do Ama-

ronas, p;r exemplo A
ceia constara dt uma
abertura de camaráo pe.

ra á brasileira ou I Ct_

forma sobremesa de do.

res e frutas e «zinhos, afo.

ra aa tradicionais caj»t:i.

nhas, nozes e av.lás. O

euldado prtnnpal da Cr..

«iro evidentemente náo

fot o da allmen'içáo. ma-

o do calor humano, o da

cDnlraa.-rnu»',» antre

aqu»ilea «,'ie marão tra.

balhando nos despacho»

noa balcòei __, aereportos

loris. dot mui (amlllares
-»or et-ntlafaênciaa dst nr-

ure.s oo Jun.bti comei;»-
mm em jan-lro deste ano
cia 21. e maL de quatr.
milhões de jieMoai já •
•onhecem por lora e p.t

dentro, isto e. ja voaria
relê. O ntim-ro di Bo.
• lngs-747 .ncomendadoss -

- .-ntlldos :i'irige a IM
Trinta l uma t.impaiili.n
o qut-rem. dispulam a va si.

. do m.im-nU) *m n»'.
ria rte ivlAeg.

, 'lai.-* _$u.

_ 
''

3m£tft&_. m£ £OQ_W______\ u_W__

2*fipfVp* 
tfê^ffl

Vo primeira elesse. o compartimento ár bagagem de

mao do Boemg-747 e inspecionado antet du partida,
em Seattle, pnra a viagem que realttou a oito paises
da America Latina. Europa e _______ Na_, seçfies de t.rt-

mura classe ha um total de St paltri nas distribuídas

em filas de quatro e seis assen'„s localizadas na par-
te itianteiru do andar principa: ,lo super jato que mede

Vi.30 m de comprimento por __.tr> dc largura Situada
¦io andar superior, alcançada por uma escuda cora-

rol. esta a sala de estar.

WL -*r*>-*}}^v^*«tÍ9

aH ffl^natatiaB \_\_____t_____\W*_Ú__fS_Çui. ______________'__WW_\___\i

____tí_________W______. I tr..'_Í&jÍt_______*_i^ SI-¦ 
' 

<

\________^^___L_\ __t__á__u_7 r*b___Y*!t4m_ _f^^W

aaaaaaBa^^^pi*^ ^MtjB «J ' W^a«t|H ^^^ ________?* /^Hf jflÉÉHfr^^H '

B.is»aW m___\_________f-_____í. 
,w- '' 

.'i^!^BE .

\PLS_S LULA! — Bmilios tfutmtcot, /u/'iu« de toía» tt aSRlg*ut a alt.i tempera

tura duo estabilidade uo ávido que esta stndo construído em Bremen. na Rt-

pública Federal da AÁmanhu. A matéria usada lambem ttáu* o .'<••'> tio <"'ci-

re/;io. sa/ieniaiuio-ie que 60 pf>r cento das pecas da ftittl-ncm, a caixa ias asas

no centro e muitos outros elementos io VFv.-6f4 nào foram soHaios, rtttUa'

dos ou aparafusados e sim apenas e unicamente colado... O jato para curtas

distâncias pe.ard 25 por cento menos do que se fós,e cOnttrutdo pSlos mito-

dos tradicionais. Simultaneamente subiram os graus de .so/l«;lí«JVdo du nwiti-

i-kf e da resistência, tm comparação a ptç.is rebuadas an i_ por cento e tm

comparação à toldagtm. a pontos em 400^. Vm grupo dc trabalho, comandado

pelo engenheiro Volkmar Koerner inststigOu os métodos tie co'ar metais, auan-

io de uma visita à fábrica germânica, até lomeguir provar que a técnica

adotada significa para os metais UgtirOs um risirma ie llgaçáo iienl.

RIO (Mandlonai) — ler

usa própria. p«"o Banco

Nacional dc Hublla.'*o, nio

c nenhum bichi-^e-tete-

cabeças. E' uma e*p«ran-

ça simples, ma. datalhlsta

« tem dc ser, p***c«sí»ar>a
mente, calcada «tn dados

abiolutitiru-nU.- pbuíi. sob

penai de toda a sistamáti

ca de cáculos >e perder ao

lontio dos tario* .ano», de

patgarmnto

O ..i.ti,". -im' mui de pa-

gtimcnto baseado noi indi-

co. da correção rnonetarl»

aliida e\i»te. Ma* apcnun

r»aia um tijio de plano 
"B".

Os tHitros dota 
"A' 

e 
"C,

atlt........o a it|uualeu»...

aaltiiíal em subititul^àt. »

conet,ão monetânn Umiet-

trai e o numero de presta-

ç__> ¦ aeicm pagaN tornoii.

M fixo.

Qu.iiitlo »e tala em círa-

prar cisas pelo BNH ou-

ve-se as opiniões mais CJii»

traditorlas pos-ivei». O que

é importante nisto tude» í

que o comprador saiba a

que classe econômica ele

pertence (rt-mU família-).

O que lealmente èle quer

comprar c de qt-anto poda
dispot.

Nào ne pode Ir ao BNH

comprar lama casa pelo

pla.no 
"X" 

porque o com-

pradot ouviu diter que e

melhor que o 
"Y". Para sa

decidir por êste ou aquele

plano de aquisição muitoa

valores entram am iôgo.

O plano 
"A", 

por exem-

pio, so aceita sompradorat

que pertençam a tam1'.'ai

de renda ate 5 salinot-mí-

nlmo* ou cuia retida varie

toda \e/. que o Mlártoml-

nimo aumenta- ni «ima

varimão do Plano 
"A" maa

está destinada, especifica-

mente, * tiimintiári.jti pú-

bllco.».

O Plu-no 
"C.'. 

que ado*vu

também a equiialtSncia >»a-

l.arial. é destinado a famt-

lia», cuja rend», poi- per-

tencer seu chefe a uma d^

tenjun.ida classe. - aumen.

tad* somente em ***** df

iissMIu.

A. presta»,.»-» d.» Plaa^J
*A" são pagas sempra 6D

dias após o aumento o»

•aalàrlo.mmimo, e ai do
*C" uma vez f>or ano em

•nes fixado no contrato.

O Plant. 
"B" e totalroen-

te a parte. E' destinado a

ramilia.s cuja renda teja

de pesso.i.» que trabalham

em empressas que dào 2 au-

nienUis anuais; família* -

coro masi» de um contn-

buinte paia a tenda faml-

liar e que tém ..tiiTi*-nU.«

em rjjpoct-l dlferenUs do

,Uio; taniili.i* que aumen-

tam tua i*nda etn petio-

do. lnterit.re» l um ..no «

tamílias de renda tttt.

prazo de paitameaiio
neste ca»o e fixo • lm-ariá.

vai. t as modificações nas

presU-,ç.#s ol«edecem « -0f

ree.io ttauOtXmm.

m outio giuiule proole-

PM do comprador «ic cas.'

pelo BNH: o -aldo devedoi

a divida, que nunca pai ai a

de -maçar. Pela ietormu-

Itju-ào doi pianoa t adot,áo

da eqüivalem i.t salarial _

to acabou- triar.im o Fu*"-

do dc tompensaç^ de Va-

ri içòcs Salariais que se

tornou a chate do slstem.i

Pacatasa Msiai 
"So ao

terminar o prazo contrata-

do, o comprador n.u> tivei

pago toda a tlivid.' nem

tomará conhecimento a.-

aua existência, .pois o FCVS

pagar.1 automaticamente o

que taltar. O BNH fixou

tu cláusula» que devem ft»

«jurar em totlos os contra-

to.;,, estabelecendo direitos

e deteres do comprador —

Entre esaes direitos J0

comprador esto o de náo

ser mais responsável pelo
«aaldo devedor. !«*to é pro-

blema do Fundo que ret-

ponde por êle"

Para isto. quansio o s,oni-

prador fôr ao BNH e acer-

tar o cooiraio, êle entra

rá com uma contilbul7»o

psua o Fundo que vai li)»-'

gauantir despreocupaçSo:

terminou o prazo termi-

nou a divida. A contribui-

çâo i no valor de uma

prestação no ato de entra-

da paia o Fundo

*lsio 
rtoique 0 piiao <»-

pagamento nio é fixo Ft-

xo ê o número le prest.-

sr>e«-. Oa eompntdores do

Plano 
"B" náo parUcip-tnr.

tio Fundo. O prazo dt- ps-

gamento neste plano e tko

e _s prestações variam tn-

tnestralmente. o que nito

aconiecc com •- outro»

doii.

lima coita muito imp-.i-

tante que o BNH faz quss»
táo de acooialhar aoa teus

compridores: façam cil-

culos da renda e do que
Dodem diipor pt*»ra com

prar uma cata ou aparta-

mento St» batee -sbecMiita.

4

mente reais, »e náo ot pr*»-
blemas váo aparecer.

Po, i. tu. o valor de aej
tinauH i,imento tleve ser tt-
tabelecido pt-»'" você rrt--
:*--. Sc Você dis*>0e Oa 200
cru/t ..aa» mensai. pa.u w.

presi,..,...-» você contcgllali».
em _ anos um flnanel-i
mento de Cr$ 8^52,53; em

t anos Cr$ 12395.41; em .
ano» 14.232.99. e em 15 anos
prazo maximb. 17.503.17

A opeiaçáo de com,-r,i

pelo BNH nio é complica
cit ma» vtxc não pode fa-
zer todos ras cálculos »ò/ -

nho. O que você pode u
ber com certeza é de quan-
to pode dispor por mé.»

pla-a o pavameuto das pre»
tações. Calcule assim: —

Renda total mfsrios o mon
t.inte das deduções tala

.nai» tais como Imposto ¦-«

Ratntla na Fonte. l\Ps etc.
e você terá sua renda li-

quid.i mental.

A partir da renda "•»**

. J->.«-.cê começa a calculnr

quanto vai dispor pai'a U.

gax a caia. Deduu dela-
__ tuaa despetàí com pou»
pança mensal, altmentuçâo
e vosluáno educação, ts-
slstèncla médica, sejuio
de vida, recreação, - luz
água, telefone. gi« Ifttl

porte, c outras detpesa»
como clube contnbulç. •-'

encargi-j» adicionai», cre.1t
diário, etc...

ferido êste resultado, di-
minua o valor dele da ren-
da liquidi e você vera

quanto pode dispor pare
im-e-rtii- em caaa próprli

\U mesmo assim. vi*.
»é potl» Ut dots valor»»»

paj-a" Investir. L'm dêki
iaiu de todos estet caicu-
loa <jue \oeê têz. e o ou-
tTfl ioce pode lazer direto
na baae de 25 por cento de
»ua rada total.

0 BNH aconselha a vt>
14. .. menor deliis-

Voee taíiido o valor da
r«. .. «.. ve,.nve» paia pa-
liam. ni,. da casa própria e
•¦• '¦ ao PNH qup éle lhe
dará uma serie de opções
fc so voee e-colhe*- c fcio'
¦if acanhe. Façi t >da» as
...riuiUi. qur tjuiser epro
cure s;.b«. de ludo anu.i
j»' .i.'«inar u contrato Lie-

poi» ce .»>slnado éle é Irre.
vogivel a náo ser que vOc*
e«teii disra.js.io a t»»r pre»
liüzo»

j^ <^ji \WÈM

atS^ir^" T^tjjlfN
_m W_WS_-f^-*__* «•»!¦•*•*¦

aH a»»a»»V^*2"<,í ' I UOÍu

Padre Cícero não morreu
PORTALF/A t M.*rr.ional l -

P.sdrr fir-ero R».máo Ba i»ta
náo morra» Mul-oi 'Utrc.«,

homen» publica ou r»»r.otia-
Itdades dt dif.r niai ittv.d.»-
ác. tttuma rrll|1o«ot, qu* \_s.
j-rain tlivl» de.e pe',o Ner.
om. e, j:ti fbtl zanda. i oo..-)»ào

publira rom t.dos os mciaji
modarne» rte comunK-.«çáo ot
maaiaa. Já ts áo «muw.áor.

Ma.» o vulto mllDirotv do »re-

oentndo sacerdote, »vot-«tlc

idolatrado com • "Padmi C i.

Co", a tá cada \tt niaK vivo
E a-* história.» de milugiei váo
s* av.l unrr.de, eomo lenda.»
nuaiicait qut- já danam iJ»ru
que ae «ser.vesse nim'.o».
¦......¦'..» . . « a»..

Aj» renas o.« te d" milhar. •

• nulhure.- d4« romrirtit que
acorrem _ Ju.iflro tio Norte
a terna b.n-li.ii ao t*ioi. i »-

rrro. encriavaclii i.o -ertiao ce.-
rena* ji transformaram t.

qu*].. reflftj num v-.rd»d*lr>.
..ntulrío crllllo,

E *n:r» o. romeiro». rato
há a|jenjs tente humilde Nüi.
há an:ju Hn
tente de 'otia.- a» raniada-
s.-Cl.tlf Ha 4.: i .»....!• -. Ha
govrniariores. L'm «urltu *»-
tranfrelri. tlíases «costumu-
ria» a obsenir 'ant.«t outr.r.
-anouártot rflt-toic* que r.
xis-.rm pelo mundo a fora
fêz tim cimentaria» il»jn m.i»
»i,miflea'.!Y>>s Diste que Ki;
Juazeiro do Ncrtr ni.. ris.
faná'ico« como n>» -cmi» ^r
Gandhl na Ind.» V_, nulhs-
i**s de crentre que in-tóiuan-
>. mult. fé. com.' acruéle qu»
irão tdornr oa locais dás «ps-
riscos da Virgem na Europa.

í -Jssjlssssssss!

t tmacrm — «ae * pesa
nao admite sri» rh»n» .'.

de nláte-. — teta 15 toe-
uo. Mu.ira coom ara a
Padie t .»¦ • ¦ ...» M auto..

pttstj.ee «nte. dl r» »n-r

UU t nHt* hl ali a. mal.
--r.ll.i- e r i»l. • Pia.li.
taltto*. it té __-i te-
r.»»irt>« «tw rhtfim 4« I*.
dai a. partea, iU «o es.
lerter, num culta cada «re-
raalir _• *«•>'••

«....;.- .....is... quando ptu-
atvm 100 anci ds ordrniçã..
sae*ed4»ta'. do padre Imortal
Juaeelrr* di Tfor»* rasc-bei
meio milha.» dl rom. iros. Tal-
vea mais a*«!. As es" radas ot
«erilo flesram eiinf-srona-
da. de veículoa dr todo. a><
f»i*los que ae «tfflieiravarn 

]_¦
qulIOmaMrci, numa TOU: venf
rar a eaaa a igreja, as ru».

o »r. a cidade, enfim, rm _pn"iveu "aquele 
oante*

Eram carroça» de burr,» »
de boi, que t» emparelhavai.
ron» ôntht)» r-.mion**»» «u-
tt*mr>vli lnclusl-.e o» malt lu-
\.io»oi. au* rit.navn. ,V)
cai e lloençi.. dr longínqu.-»»
Estido.

T. ningudm rj.de p4rii«M.r qar
t»nha sido uma concentra-
can rurfitt<-a. Ai suc««ai».-
mtiar.* que foram c.I*brsd»s
exigiu da Igreja « moblll-a-
d-- de mais n> ino t>tá_*. Aa
prtsjacfles erineeiic-s Uniram
eotri que _\ Trreít cr^»'T»ca»»'»
otU-e. Mc.rdo-e. t*e -afarfi

Mm, Tudo «ob a *uj«»r
trluSo d- pr««/pr»r arteblarso
Drrrn Jo«í d* «ttVdrtrr».. n-'-
gado oum ae der«ky«ou ^pr,-:.
almonr» d. Fortal-at.

Padrr Cictr? tá es'a re-. -
nheeide — * tt'* um d«»alh*
í-bti-oío tis.por»ant* _ p-,
1» prdorls Trrth romo s»
Mt-e virn Ar»itroi,s - _ nn.
cado em Juar-lro do **or»

durante a. ortebrat»6es -m
honra, do eenrerlrlQ da «ul
o«-deti.çáa. um Isto da »u'o
rta do peiprle Asreblinr In-
>ltu1*<1ri -Pí-J». ria»ero Mlrl•.
ria Ob-dilncia".

EScrlt r». e his-oradore. Já
»sr»«*">'4»r->n 'nron'*'1».» «.«o

irffls» do Pirlr* rfr»ro. T. a
mala rerr-nte fc, d» nm» di»
«uai «fihMlai. a profe-*Ar«
Amálla Xivler dl OI,'r»lrta. In
pi-ila-te "O 

fartr» n<*er> ou*
ou e»»»ih*cl" F jt i "bmi-

nller"

Vali como om wWdie t
eutlquer um que quttrt eo.
nhaeer a imenia t ir.quaisrar.-
tável té doi nordettincs O
qu* fct a luta que o Fadr»

omantiou «r. a'le.ssi aos nu-
milda«s. Luu que a.-summ Ul.
clust.r toda t característica
dc «riierra »rm»da i>»«)ereven.
do a personaltdada» *xtra*»rdt.
nária do t*»c rriu r». dir a pro.
fe .srir» em ieu Uvro. rscrl'0
'cdo ele em es :lo impecável-

"A idadi- náo teve domi-
mo sôbri- c sru sembliní*
«.«•mpre ri-onho, formando a
halo que sempre Iluminou to-
do o seu per:* anraen>, des.
pertando a atdmiraa-áo, e-Jtl-
fi.mça afaiçáo a todo» cem
qurm convivia, heus conhec:-
men:<s tr'rrlls|l'll valenm,
lhe i iacllidade de conquls-
tar as p«'PUlaa«;oes arertaneja»

itia fama lo«.r -• projetou
*m todo o Norde»:* BrasiIH.
ro. do qual «empre foi o grai..
de iiuer. t prova dL^to **'•

eldade. Juazeiro do Nor e
dar.iva prr ciou que n- • lego.l
psloi tjeus sacrlllrio» d* Inc'.'-
to lacerdotr oe de a aun ra til
»-i» vida, quantio aqui eh»sg»-'i
tnOço de olhar penetrance cor.

pa ereto, desempenado, ded.-
cuido a esta terra as *n r-

uia» dc v*rtlor dos anos __4
a-itinir a velhl . «Oa novwit.
»ik«í. lhe alquebraram o físico.
obrlinndo.o a andar apolatl'
ruir. cajso.» mai com a alma
vr'lealmente K»-antada, ex.
nr. ».»4c em s__ ft-.onomla a
sorrio ben.»volen'e. o olhar
sereno, meixo _ )jenetran'..-.
qie lhe lavam aqu»la «apres-
sáo de san idado. aliado a
aureula de força mexa! q:i*
slutrtüarli va sua personali-
dade, «traindo Q» simples -l

hum.ldes, oi pobrti, os m»g.
n»'as.

Ao pobre que lhe psoii uma
smola ao rico que o pren-i».

t««ava. ao mísero que Ult eon.
ndenelava o st-ifrtrraento, a»
felte que repartia com él« »»

glórj«, ret*ebla da m*sma n».
netra, com a mesma p.c-.êr.-
cia evangélica. •. m a nmrl
dellcadeu, .s.mpre ifivel
«empr* i <flspo»tç»o d^t qn*
o procuravam

Ella complexidade de qua
lldtdats rximlas formaram a

P-dutal A- oura. end* vem-*!
agora entronisaòo o r.ouo i-
m»do Patriarca, tadado a 'ei

0 dest.nc dos outros que f

precrdsram noi trabalho» d»
«vangelisacso, a» n&o th«e-,«e
— ¦-»'-, o, talen'ot qui
r»x*!->*Ta do Senhor da ItUU

•t-guindo o riminho de t. -
d»s o. mofai», entregou sul
tim». _ Deus no dir» 30 d»

Jitlh.» de 19M Assistiu-lhe ra
ultlmoe momentos aK»>«ha't*
a cabeceira do aeu lero d'
mor:e. reiando o *p-.o. En.
xuguri-lhi c su-r da mort* e
recolhi sui última lágrimt

Ouvi mi Ultimai p»l«-
«•nr ntt Cé_ pedlrti o Deua

por vo *» todo; 
' 

t '.ft eunv

prmdo o qu» prometeu. De-
sapiriceir do meio do» vitcitt

mts contanua • ivr.ee no eo»
raçáo d* todot qu* eultua»»-
a sua memtjTla*
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fôrças

armadas

iras do NiNisno

O ministro do Exército
assinou portaria concecien
do transferencia pura a re
•erva aos tenentes lorge
d» Mfys Gtritrcr Átomo
DeHkraare Neto e promo-
vendo, na reserva, à gra-
duaçào de 3.0 sargento, c
cabo reservista Donipham
Moreira de Sou/a.

MEIO DEIXA DEP

O general Humberto de
Souza Melo. por motiva de
¦ua nomeação para o car-
ao de comandante do II
Exército e Guarniçio dos
Estados de São Paulo e
Mato Grosso, deixou on-
tem. as suas antlpas tun.

V6m de vlce-che',' do De.
partamento de Ensino e
Pesquisa. tran>mitindo-aj
em caráter interino, ao gc-
nerai Aloysio Guedes Pe-
relra, antigo comandante
da 2.a Dl.

O 
"AMAZONAS"

Destinado a múltiplas a.
plicaçòes militares e civis
em regiões 'Jt «providas ae
Infra-estrutura r^ra ap°io
ao transpotte aíreo. esta
sendo construído em São
José dos Caivpos, o sepun-
do avião brasileiro o E.MB-
500 

"Amazonas". 
A sim-

plicidale construtiva com

pativel com aJtos níveis de

Jorgt OLIVEIRA

»eaurança, a facilidade de
manutenção, a fidelidade
as «s•>»(•'flraçôea básicas e
o baixo custo operacional
são as características prln-
cipais do projeto de con«-
truçAo.

GENERAL MAUIN ASSUMIU 0

ESTADO MAIOR DO EXERCITO

? u f01 
c#r,mdn,a prtsidlda pelo ministro Orlando Gei*el, o general Alfredo Sou-to Malan, por motivo d« sua recente ncmeaçào para a chefia do Ektado-Maior oo

DMití lu 
""íi *'1' " " hora** am carátei Interino, «o general Afonso Au-

rt ,i 'níl 
,uV antl®*' funçóés de cheie do Departamento de Pro.

ò^n.«A^^stode.^ml^oat0- 
*** " íenerai*' ^ « d,re,°"s d"

si A 
0c^Ilera,,,^lfr®ío 

joytq MUan assumirá dia V do corrente, às 16 horas a che-

cir£ 1h 
* E"<rflto> qu# lh* transmitida 

pelo gehmlCarlos da Stlva Murtey, ractntemente transferido para a reserva.

DIMENSÕES

TRANSPORTE

MÉDIO

O 
"Amazonas* 

e um
avião de transporte médio
com características próxi.
mas de um 

"Stol* 
e com-

patlvels com uma grande
simplicidade dc concepção,
de construção e manuteiu
tão. Embora seja uma ae.
ronave projetada para pe-
netrar nos rinc&es mais
longínquos e agrestes, do-
dera freqüentar os grande*
aeroportos em igualdade d<
condições com os apare-
lhog mais sofisticados O
nível de ruído do avião,
também, não será proble-
ma para as populações,
pois tanto em táxi como em
vóo, será mantido dentro
das modernas exigências
de proteção, não ultrapas-
sanHo 80 decibéis.

O avião será equipado
com 30 poltronas, que po-
derão ser escamoteadas
lateralmente. permitindo
uma rápida transformação
em aviao cargueiro. O car-
regamento, nesse caso, po-
de-á ser teito por meio de
paletas padronizadas.

Concepção robusta

Embora «patente rustictdade, a concepção robus
li do EMB-500 e baseada em modernas técnicas de
construção aoronautica. atendendo ao critério do 

"ali-

aafe". a fim de admitir uma moderna pressurtzaçáo
*»b elevados níveis de segurança. Esta concepção ro-
busta e o trem de pouso, especialmente projetado per-
mltirio operações em pistas /náo pavimentadas e de
comprimento não superior a 600 metros, sendo, portão,
to. uma aeronave que poderá aux llar o desenvofvlmeu-
to de vastas áreas de territórios sem infra-estrutura
adequada como a Amazônia.

A velocidade de cruzeiro será mantida na faixa
doa 450 a 500 km/h em função do regime êscolhidopara
as turbinas. Será equipado com quatro turb nas Pi 6A-
Í0 e 850 SHP cada uma. a fim de Integrar a filosofia
bi ca do projeto, que é a vegurança. Alem da econo-
nra de cerca de 15 por cento no preço das turbinas e
hélices, o tato de o 

"Amazonas'* 
estar equipado com 4

turbinas apresente mais as seguintes vantagens: ganho
«• aproximadamente. 30 por cento no pfso dos motores;
padronização com as turbinas do 

"Bandeirante" 
por se.

rem da mesma família e 50 por cento de carga paga, em
relação a uma solução bimotor, devido ã maior iemi-
ne-cêncla de potcaicia na condição de pane de um mo*
tor na decolagem

Conforme a missão a que se destinar, o EMB *X)
terá possibilidade de ser desenvolvido em quatro ver-
«ões; transporte (passageiros e .-arga); assalto (pára
quedlstas, veíeuos ou armamento e ev*cu%-íi sa->
ria); patrulha (reconhecimento, ataque e alvOg no mar)
e busca e salvamento (versão transporte ligeiramente
¦nodiiicada). '

O 
"Amazonas" 

apresenta uma enverge-
dura de 24 metros atingindo um compri*
mento total de 20 e altura d# 7.10 metros.
A guarda da hélice, en? relação ao so!o, tem
o pé» estático de 2.13 metro* e amortece,
dores e pneus totalmente defletidos de 200
metros. A área total da asa chega a 61 70
metros quadrados; corda da ialz de 2.80
m; corda na ponta de 1^0 m; corda m/r*la
geométrica de 2,5? m; alongamento da
9,34 m; díedro; asa central. 0* e asa ex-
terna 4*. O flap. tipo fenda dupla, tem a
área de 13,4 metros quadrados; deflexáo
máxima de 70" e linha de referencia do »w
xo de articulação de 73*. O atlercm apra-
senta área de 4J5 metros quadrados e de.
fiexão de menos de 28* • mais de 14".

MOVAS (OMHttES

O Presidente da República assinou da*
cretos nomeando e exonerando Os seguintes
Brigadeiros: José Maria Mendes Coutinho
Marques, para o caigo de diretor do Ser-
viço de Tráfego Aéreo e Navegação, exone-
rando do cargo de subdiretor de Eletrôni-
ca e de Instalações da Diretoria de Rota*
Aéreas e fe chefe do Núcleo do Serviço le
Tráfego Aéreo e Navegação; Luclo Bonedi-
to Raimundo da Silva, para o cargo de dl-
retor do Serviço de Fototécnlca. e exone-
rando de chefe do,Núcleo de Serviço de
Fototécnica. Victor Didrich Leig para o
cargo de diretor do Serviço de Material
Aeronáutico e exonerando da subdiretor
de Manutenção da Diretona do Material e
de chefe do Núcleo de Serviço de Ma.enal
Aeronáutico; Edívio Caldas Santos para o
cargo de diretor do Serviço de Material Bé-
lico e exonerando dc chefe do Núcleo do
Serviço de Material Bélico; • finalmente,
o brigadeiro engenheiro Luiz Machado de
Santana, para o cargo de diretor do Ser-
viço de Engenharia e exonerando de chefe
do Núcleo de Serviço de Engenharia No-
meando o coronel-aviador Priednch Woit-
aanf Derchun para exercer, Interinamen-
»e, o cargo de diretor do Serviço de Eletro-
nica e Comunicará

NOVAS

COMISSÕES

0 Presidente' M«Td Si-
sitiou o cóntrá almlrãntê
José da Silva Sá Earp pa-
ra o comando do S.o Dis-
trito Naval em floria uri-
polis, o contra-almlrante
Carlos Autode Andrade pa-
ra o comando da Fõrça de
Contratorpedeiro», r a c>n-
ira-ai mirante Henrique de
Mendonça Kusel para a
«ubchefi* do Estado.Maln
da Armada. Os almirantes
Sá Earp Auto de Andrade
e Kusel de'xam. respecti.
vãmente, a Fôrç* de C°n-
tratorpedeiros. subchefia do
Estado»Maior da Armada #
Junta Internacional de De-
lesa, em Washington.

PROMOÇÃO

O Boletim diário de Ot
den» e Notícias — BONO
No 319 — que circulou on-
t*m. no Ministério da Ma-
rinha, publica a relação do*

sargentos, cabo* e raari-
nheiros das especialidades
de Artilharia Enfermag«m.
Educação Física. Escrita e
Fazenda, Eletrônica. Hldrc
grafia Manobras e Rapa-
nos. Operações de Sonar.
Telegrafia. Sinais Cadeira.
Carplntaria. Eletriodiad*.
Máquina*. Motora* c Má*

|ulna» Especiais. MeUhjr-
_ia e Barbearia que foram
recentemente promovidos.

JUBILEU

DE PRATA

O comando do Primeiro
Distrito Naval ao ensejo do
transcurso do 25o awv*r-
sã rio de criação, manda ce-
lebrar hoje, ás 12 horas,
na Igreja da Candelária,
Missa em Ação de Graça

s

OMENTAÇAO

Estão abertas, no Serv.-
ço de Se'eção do Pescoal.
edifício 24 do Arsenal de
Marinha do Rio de Janei.
ro. diariamente no peno.
do de 16 ás I7J0 horas as
inscrições para orientação

profissional de dependén-
cia de func:onáriot civis •
militares da Marinha Os
candidatos devem estar cur-
sando a quarta série db lo
ciclo de ensino médio ou a
primeira série do 2o ci-
cio.

DISPENSA

Amanhã, às io hora»,
unto ao Monumento ao
expedicionário, no Parqu*

Farroupilha, será levado a
efeito o compromisso à
bártdelra eom a participa-
çlo de cérÉa <5e 700 (oveni
da classe de 1951, dispersa-
dos do serviço militar no
corrente ano. Haverá uma
grande programação orgj-
nizada pela 8.a CSN em
cujo comando ae em^ntra
o coronel Rui Afonso Soa-
re* Pereira. Na mesma
ocasião, será prestada 'am-

bém. uma homenagem a
Marinha de Guerra do Bra-
*11, devendo estar presec-
tes várias autoridades ci-
vi* e militares entre as

futls 
o prefeito Teimo

hompson Flôra*. o coio-
nei Pui Afonso Soares Pe-
relra e outro* oficiai* do
Serviço Militar Reglcnat e
da t* CSN. '

várias

CURSO NA CEEE -TZZTTtL?'

T*cnic° da Aperfe.çoamento « FDrmaçfto da CEEE. o 10o
*** D^tnSo achefM e mw

c:natruçáj e conservação de rtde*

? !n!rf 
* em âlt» ® »••** tensão. 0 ra-

s , 
tafctado em aetembro déste ano. foi In-

P*,10*, ,e«mntea MnoRinártoa ligados a gerên-c.a* regional* da companhia:

_ 
Atta.Wam d* Cunha (Cruz Alta); Adão R. das Cha-

.Arn^lO); Darojr Sfaii (Lajeado); Francisco
A. Resende (Bagét- Ivo R de Fre ta* (Santa Rosa); João

Ia Silva Roos f Alegrete);
Jofcj LM. da Sllvu (Nova Prata); Mosés F da C. Moura
(üruguaiwia); Pedro Rodrigues da Silva íPasso Pundo);
Victor o A. Todeyat (Erexim); e João Gabriel Cardoso
(Santiago). Na foto, aluno recebendo o certificado.

NO MtXICO

A Coordenação de Pewoal
de Nivel Superior íCAPBS',
informa que o Oovémo do
ÍMxieo. por intermMlo do
'Programa Abrmháo Linnln-
Ben'to Ju-rez". está ofere-
cendo bA'ng para es*udo« em
instituições universitárts* me-
xlcn«« As b^ilsa*. cuia dn-
ração pode e« ender-se até 4
ano« são oferec< dai n^ra
au»louer campo de estudo»,
devendo os candida'06 s-tl*-
fazerem os seguintes reoutel-
to«: »er aol'eiro e contar eti-
tre J0 e 3$ «no® d- idade:
cursar, ou haver cursado uma
escola superior (pelo menos
do4» anoe*: falar e escrever
corretamen> n e^mnhnl: «ro-
»ar bos j-úde. Os bolsistas
do nro<TTima Lincoln-.Tuarez
receb*r*o: Das'-»(fPTn ^nt*rn«-
eion»l de ida e volta- men«a-
Udtdes d* 2 000 Deso* para
msnu'encáo; auviMo ianu-l>
para livros, no valor ri- soo
pesos: se-uro de saúde e
contra a^ld*n,«>*: xyvmmn+o
dss taxas escolares. Os pedr-

de ínser^io de*»m ser
d'r<f,|,<* '^rvl^o C"r"ral
dt Emb-'**da do Mé-'ro
(Praia do Flamengo 344 Rio
d» .'sn«iroi encerr*ndo-se
em SI de fanefrn o
nr«io o« rs o recebimento da
documentação de eandlda"

GRUPO DE ESTUDOS

Durante todo n dts 1^>. c•
¦òc*oc do OF**?fPA eom^arr-
rer»m ài umas par' elnrer
o prime'ro conselho Admin*i-
tra Ivo. Tendo em vta n em-
Vte verificado em 8 o lnear.
fletram elei'os o* (•*u'n'es
orofess^ras: »n»h*r P111 a r
"rowt. Jo«é Bsrs-ojo N"hem
M-dMroe, Msrla Tssura Mat.
tos P'lm There»lnba Lanto-
ne, Ronal Eeid o Mondado-
rt. O Concelho reunlr-sf-ã
opor'unamen'o. a Cm de es-
colher seu Pre.*ldent»

COLÉGIO

AMERICANO

Comunica ás alunas mte-
resssdas oue o* exames ps-
ra inirreasn ns Drtmelra «í-
rie do CURSO DE FORMA-
C * O r>* PROFE8aAR»8
PR^MARTOS serio rm1***rios
nes ••f",n,es da as: dia lí'12.
ás t h.: M-temAtiea: dia
17/12. às 8 h.: Portufií* e
á« 1í h.: Portueu^s oral: dia

*' * h : Conhe<-imen-
tos Oerais. As «mrevtot** r#-
râs mi-cada» mediante os re-
*i.i fsm-s Tnfor-
maçõe* ôbre o prc«rama e
documentação poderão ser
obtldss nas «erret»rta« rio
Co,Sff,rt An-.*Hc-nn e d» Fjs-
eols Normal, no hTárlo nor-
mal de expedlent'

Rprin ArtBM

OO PREMEM

A *»cnld»de de Educarão
di TTFP^S comunVa aos tn-
ter"sssdos oue o inl"'o dis
p-ovss do *»ame de B-lecáo
para cand*dâ^o< aos
d* recicl-e»-n foi tr-naferidn
de 7 o«ra 14 do rorrenfe. com
o seauinte ca'»nd«Ho: r>« i<:
nrove« ps'ooKW<eas; dia 15:
Pslí-olora rt* Frinrarào: Es-*ruMirt 

do
Ensino de 2 o Orair Comnl^»-
men»os de Fnr^ieués: d<a !«•
Prova e"pec'f'ca de eadi
Cn-so: dl-s 17 e 18 B"tre-
v!*#i*s. To^e! 0 hor* dcv< exa-
mes serAo publicados oportu-
namen'e.

CILTED

. Coordenador da
CniTOU». profaaaor U-
noar Cunha, comunica aoa
Estabelecimentos da Bns no
'rtwárlo Médio a Superior

r 
o Centro Demonstrativo

**ter1*' Feda*ót1oo
k 

_ 
dispoalçáo doa

profeasOres. edl ore* a auto-
consultas de ohr^a

didáticas, támicat * pedaxO-
Hça*. dss mal» stuallndas o
CBDEMAFS funciona de aa-
Runda a qutnta-felra das t*
a* 13 hora* e da* II ás ia
nor-s. nas sextas-fatnu. da*

ConJunto

CHAMADOS

AO CfffRS
O Departamento d* Ctdtu-

ra do Centro de FrofsaeAra*

JJhnár^o* do tstado do Rio
Oranda do Sul está sollel an-
«o o comoarectmento da*
profe-sdras ab^**o reiaeton^.
d-s: Ange-ina T. Donatel d*
Castro; Beren<ce Low Ban-
delra; Bernade'e ctereni;
H-iolw H-lena Baltar; Tara
Borba Pereira: Io!ma M-ria
R «on Schtlller; Jane -o§
Santos Vanr-s; Jeru*a Pa-
£Í]r=°„Y?ne: Maria
Rítt; Maria Lúcia Ua; Marl-
'* B Mona^uer; M*-I, niaa

J0"**: 
Maura A»buouerotte

de Carll; S-ndra Maria Laz.
jarl: 

Son«a FVldman; Vera
Maria Borges.

"ARTE 
DO LIVRO"

A Secre arta dt F«co'a Ar-tennal "Arte do Livro* avl-
sa soe ex-alunos e d-m«(«
interessados que s< mitrlni-
la* psra os rum* de F-ca-
dei^">»«->
nacáo Elementar, curso de a-
perfHço-mento em Knr^^-r-
naçío Artística Re>'aura>-ão

j® e ATroveU-m»n»o
de M«^erlal d# ^ead-rnaHio
Poderio ser fet*as nos trás
H»mo«: das S às IJ hora*,
da* 14 fa ta hora* p 19
ás 21 horas á rua Venáncla
Aires. 559.

XIII ni»SO DE

REVCAA n«5

PORTUGUÊS

Por ln)cia*iva do Centro d*
Estudos de Língua Portuei-é-
sa no d4* 8 de í*»t>«<pa
o 13 o Curso de R«v<iio rtn
Por*««o»As ron> a
da Diretoria do Ensino Se-
cund*r<o do M»C, ofer» *1-
do 40 Ml*as de a
professOr-s do ln»ertor do Ha-
tado. o C"r«o d*s*nvolver-
se-á de S a 33 d» lan-iro etj|
ritmo In enslvo. A aula tnau*
rvir-l do d<« R rt» ...
rá m'n'str>da pelo Prof. Car-
lo* N*í*r n
do^sl de !#70. Inscrições sa-
la .VM até dia 15 do corro*-
á tarde.

COainiie I^Q

de curso r.:z

CURSO

O Curso í>òbre a Mniema-
tica no En*lno Secundário
começara no próximo dia T
do corren'e l.a-felra. na F»-
culdfde de F?duc«râo íprédlo
do Co'íglo de Aol'ciçâo da
ÜFROS'. As lis'as d-s tur-
mai com seu hortno corres-
pondente. e« áo a'l-ad»s no

9 o endar do refer do prídio,
no instituto de Ma'emét'ca a
no Colégio E-tsdual Jullo d»
Ca*:ilhci

Realizou-se rec»ntemen:e
a en*re«a dos cer ifi^ado« à.»
78 orofw^raí; ou* coorlnírum
o Oirso B-»vco do E«oec'a!1-
vaeâo em Edurição Pré-Pri-
mári» nrmiovidn Delo Centro
de P-oless^res Pnm*rlo- em
rolsborscío rom o rpoir rft
8EC O ato presidido pela vl-
ce-oresldente Valded B-Jierra
contou com a presença das
profeis^as Tta'ia Fa-aco.
t>'lce Ro*s Fernandes. Oda'r
Penic^1 d» r*'*'ro —'^^4

T-ra Wlltgen Oladys
Adds Cot-ea Td« í»Phw,'dt
Paunério. a m-mbros da dl-
rt oi^a da en*idnd«. As pro-
fesi^ras-Jardinelrst expuse-
ram, na oportunidade os tra-
balhos realizados durante *
«•urso de especiallsacio

Álgebra linear

Realisou-se éats ano. um
Cur-o de A'»ebr* T,in»«r e
Oeome»r!a Euclidiana para
professAres do ensino médio
cujo oCmtadcr foi o P-of.
Antônio Pereira Rlbe'ro Jú-
mor. Os concluíntes sstáo ha-
billtados a orlen ar no En?t-
no Médio, a aprendizagem
r.ão *6 dt Álgebra t.lnear eo-
mo também da* Geometria*
Af m e Euclidiana I>a 1/» do
corrente encerraram-se aa
utilidades do referdo Curso.
A entregi dos cer'lidados foi
fei a pe1» Prof* C'~oen ,*e-
verlna. D're'or* do D«pir a-
men*o de Edtic»»áo Média da
8FC. em cerimonia prej'd da
pelo Prnf. w«r**.-* n,.-- n|
Calhau, Coordenador do ms-
tituto de Ma.emá.ics dt
Ü.F.R O.8.

2/ SEMANA DE SUCESSO I!

AS DUAS GATIMHAS JUNTAS NA0 SOMAVAM

A IDADE DELE... f UASOMW/

laj 1 Aj

9HI9i

HINGST

^^^^^^^¦ADRIANA 

PRIETO

JOANA FOMM

ASTOLFO ARAÚJO

EASTMANCOLOR

ONEM.T0.Wra "'~i! 

A.P galante fama fHmi caua filn^

PROIBIDO ATÉ 18 ANOS

SERVICINE

div

CINTRO

CACIQUE — 1* 14 — 16 — 18 _ 30 a 32
horas: "Pistoleiro 

Mareado".
CARLOS GOMES - à* 14J0 _ 1045 • 1130

hora*: -Adeu* 
Gringo".

GUARANI — à* 14 — 16 — 1S — 10 a 3S
horas: "Gatinha»".

OÍPraiAL — à* 13J0 — 15,40 — 17 J0
— *) • Mio horas: "M-A-S-H.".

-a ^ 
K - 1« - 1« — J0 * J2 horas:

0 Exército d* 5 Homens'.
—*jW-16-lí_IO«3a horac

*A Marinha Contra o* Monstro»".
SAO JOÃO — à* 14 — 16 — 18 — )0 »

aa hora*: -A* 
Gatinha»".

SCAtA - à* 14 _ 16 — 16 — 10 • 31 ho-
rac -Os 

Glra**òl* da Rússia".
VlCTÕRIA — à* 14 — 16 — II — *) e *2

hora»: -Vejo 
Tudo Nu".

BAMR08

AZSNHA

CASTELO — às 14 « ao hera»: "l»t» 
Mun-

do Nu^ Loooo « Escandaloso" « 
"Másoars 

da

ROMÃ — às 15 — lfcao e 33 horas: "Deu

a louca no Mundo".

cartaz do dia

BONFIM

BALTO!ORE — às 16,49 e 23 hora*: 
"Os 

ln-
trépldos Homens * Seus Calhambeques Mara-
?Uhosos".

Cl NE MINI-BALTIMORE — às 15 — 30 e
22 horas: 

"Uma 
Ca*a como Poucas".

CIDADB BAIXA
ABC — a* 15 — 20 e 33 horas: 

"Odiiséia

para Além do Sol".
MARABA — às — 15 — 20 e 23 hora*:"Adivinhe 

quem vem para Jantar".
PREMIER — às 13 — 16 — 16 • 33 horas.

"Woodctock".

tNMPBNMNCIA
VOGUE — à* 15 — 20 e 23 hora»: Toa 4»

Mel com Papal".

MINfNO MUS

MARROCOS — às 30 t 32 horts; 
"ClSftH

Amoroso*".

MOINHOS O* V1NTO

CORAL — àa 30 c 33 horas: "As 
Etcandft-

losaa".

FLORI ST A
•VSTOR — às 15 — 1030 e 22 horas: "O»

Aventureiros do Ouro".
CALOMBO - à* 15 — 16-30 « 21^0 horas:"Zorba, 

o Grego".

ELDORADO — às 30 » 22 hora*: "0 
PU to-

lei» Marcado".

IPIRANGA — à» — 1930 * 2130 hora»;"V»jo 
Tudo Nu".

PRESIDENTE — às 1630 e 2130 hora*."Julgamento 
de um Traidor".

MIRAMAR — às — 30 horac Pistoleira
Marcado" e 

"TT4* 
Romena em Conflito".

REGENTE — às 30 horac "Crown, 
e Mae-

nifleo".

PASSO DA MIA
RRAL — à» 20 » 23 horas: 

"A 
Pistoleira d6

Virgínia".

REY — à* 1630 * 31J0 hora»: "Vejo 
Tu*

Nu".

PITR6POU6
RIO BRANCO — à» 16-45 « 31.66 horaei"Vejo 

Tudo Nu".
R1TZ - às 15 — 30 e 33 horae: -» ¦».

mem que eu Amo".

MBOOUCáO

HOJE

S-4-MHfc

; Quorum

1-4 I III k

Marrocos

8 — 10 b

FARROUPILHA

MM Aberiuft
08.00 Musica peta Farroupilha
07,00 

«uomso* 
,u* íorim

0600 retaatrlnha Canta
par* e Brasil

08 30 Aa gutntie»
10,00 Curao de Madurei*
11,15 A* Qu'o *t
1JOi Mueiee na Berlinda
14.00 Musica n* Berlinda
11,00 Musicai CouMgraçào

30 00 Ritmos dentro da Nolta
21,00 Grande Rodeio

Farrtupllha
22,00 BI mo* dentro da Noite
24.Q0 Eneerramenij

CANAL 5

»j.¥> Padrão
0»,«0 Padrio
00 Jí Aber ura
10,00 TV Edu -aüv*

11 lã Re\ls a da Samana
1130 TV de Brinquedo

rádio e tevê

12 30 A Feiticeira
13.00 Flsulino
14,00 Prot ama Jülio R -

S€mb'rg
18,00 Programa Flàcio

Cavlcan 1
22 00 Ataque e Defesa
2230 Repcr.agrm Esportlv»
00 00 Encerramento

CANAL 10

<MM Abertura
00,30 MWa pelo Dea

10.30 Curao de Maduresa
12,20 O Homem e * Sociedade

12 35 Frsnka ein JT.
13,00 6 prclbldo Colocar

Carta***

14 20 Roque * Pinto

15.40 Mat'n* Dlfuacra
19.00 Hebe

21 00 Super Clne 8AMRIG

23.» Enlfms

00,10 Encerramente

CANAL 12

08.10 Imagem Padràe
09 2S Abertura
09 JO Ou en Tag
09.40 Panorama Italiano

10,00 Orandaa Concerto* par*,
a Juven ude

11.05 Ch gada de Papal Noel
1305 Programa Silvio San ca
2005 Show dt Anh-eraàrle
23.05 Província no Rob rtio
2?.45 Saasio da Meia-Notte
01^5 Kncerramente

[T2

DEIXA

HHWnl

a.—Tr
Twr
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OVINTAO PARAÍSO DOS PESCADORES - A caçulinha das praias do Atlântico-
•sut vem consolidando o conceito dc que de fato i o local tnde não há pescador
-/iu- volte de máos abanando. Dotada de unia plataforma constituída por imensos
bancos dc areia que lhe dão escassa profundidade por muitos quilômetros, e
cujas acuas, por isso mesmo, se conservam naquela tipldet preferida pelos peixes
tie todos portes, a Praia do Quintão reúne todas as condições exigiveis para a
cxttOta prática do esporte da pesca. Testemunho disso, a satisfação dos pesca-
dores que aparecem na foto exibindo uma gigantesca arraia de 141 quilos —

que para ser dominada foi necessária a força de uma camioneta 
"Wtllys-Rural''

— bem como um jovem cação pesando i. quilos e seu irmãozinho de 33 quilos.
Firma-se. cada ve» mais. a coneeituação de que aquele popular balneário rio-

qrandense mereci, mais do que nunca, a construção de um traptchão-de-pesca

que entre de SOO a 1.000 metros pelo mar. capaz de oferecer atração tegura a
.-•cos e iates pilotados por amamtes da pesca, náo só brasileiros como uruguaios

e argentimcs. Quintão, como o mais novo dos balneários da nossa orla marítima,

de dia para dia aumenta o confinoenfe dot que descobrem as delicias propicia-
das pela limpidez e pelo contato momo de suas águas sempre convidativas, bem

como pelo encanto e acolhimento de sua comunidade em vertinnoso desenvolvi-
mento

BRASIL ENTRE OS VINTE MAIORES

PRODUTORES MUNDIAIS DE CERVEJA

Er>t_ti*ti,»s ,uv i.lgada.s

pclo Anuáno Estatístico

¦tal Naçõe», Uni. laa sobre

p oeluçào de cerreju e que
aoiangem in-iis de , e:r

países revelim que o Br-
6 i -e inclui entre Qs 20
maio.-e* p.oh, ...
beMa. Como a produção
dos países relationacio» re*

prcsenta pitãtu-arnenii- o
lot.i! mun.ii.il |.ode-*c ai-
nntii- qu. são bebi.io- a-

ualmente em todo o naia-
fio cerra (le St» bühõe.s de

litro.* de cerveji apCM-__-
«lamente 130 milli.es de U-
üos po- dia.

Dos 20 paist- que fo.-
man*. o grupo de maiort-s

produtores ile ceiveja do
m ii io aparece em primei-
ro lugar os Estados Unido*,,
et:jn produção * da ordem
de 14 bühôe» de litro-. E
sfírun.lo lugar \em o Ale
manha Ocider.al ,-om 7 b -

Ihòe.s de litros em terceiro
Soviética, coir 4 hMhe5es e
em quinto o Japào com «U

JORNALISTAS CUMPRIMENTAM

OSPA PELO ÊXITO NO RIO
A A»_ociai,-ào Rtograndensc

r iitipre. HM enviou ao mlni.s.
r» Moyade Vellinho, piiaiden-
r da Fundação Orquestr.-

-iT.ioi.ica d» Nrto Alt-grf. »
«c.jianc inem-as m:

'»". 
nli.j a honra üt me dirl-

su «o tliítimo Pr. «Idem.. o
Um .!<> _pi-i'»ciitar oa cumpri-
BM_t_ da A.s.sociaçào Rio
•praatJg-A. üc- Imprpnfa r*"lo
f-xíiaordinano êxito obtido pr-
!a Orquestra Slntónira ei-
Porte Alegre, em »ii_s recentes
cxb.rrde.» no Centio do Pai..

A cm «le enaltt-eer ¦ arte
nn_lcal 'iograndense. a eor-

t-aji-çiio ..tgniftca Igualmente
recompení» pelos enorme

_orr*t*a desenvolvidos pele
i-.-.-"i presidente c a a- dis-
OU .o.uboradcirr» num em

pi. tr.imento por »i ingrato *

qu, ...ee.: |rat;a« a dispo»,:-
«._•< com que ..ua admln!t>tra-
ca » infrenl.il todus a. difi-
culdadea, colhrndo agora o.;
resnttadoa de»»-e «çio d*.»te.
nu Ia e pioneira.

A dlrítoria tia nossa r*mi-
daa" «o apreciar o íato e •-
prjear esta mení»ai*cm ae »d-
[.-..•«çáo r simpatia pers rom
a 0*-PA •¦ na genti*. tiendlu
tumbem incluir o feito como
o urinclpal rio eno artlslii»
q-i. M encerra, em quaisquer
qu.vMonârloa que lhe ffle «ub.
m-tido. «romo Jâ aconteceu.

Cem estas e*onti_ttil»ç«*ie»
reitero ao nobr- amigo os
prjiet-iOò de e-iiilderaçto «
«.preço ia, Alber*o Anrlrt- -
Pr -idente' .

o Reino Unido, ,-om 5 bl-
ihôeri. em quarto a União
bllhôc-. A seguir vem a

Tcheco-Eslováquia e a l"ran.

ça, ,-om 2 bilh.cs cada l>
ma. a Alemanha Oriental,
com 15 JidlicVS' a Austrá-
lia- com 1.4 billiõea. o Mé-
xleo. com 13 bdhôes a W9T.

(lea. ton* 12 bllhõe- a E--

pa;ha com 1 bilhão. Com
i' odi.çôfs entr. 950 mi
l.ões e 480 milhe**.- de li-
tio- Incluem-se a Polônia.
Brasil. Au_tria. Pulses Bal-
miI, Dinamarca Itália. Hun-

gna a I_i*oslá\ia. Nesta*
'clação o Bi-asü ocupa o
Ho lugar, rom uma pro-

ção anii.il de aproxima-
i la -rente 780 mllhfies tle 11-
_**_ _.»___.

Com «mm nestes dado»».
ad:i ite-se que 

'o- 
Estidos

Uni io*. sio bebidos dliria-
:i:ente 38 milhões, d» litros

tie cerveja, na Alemanha
O'Mental 19 mr*n*_<>. o
Reino Unido. 13 milhões e
í ¦ União Soviética- 10 tu-
lb_*a Em oniem ner-re-
e nte chegamos ao Brasil-
onde sio bebido- cér-a da

nilhfies de litros por (Ba.
'IBGE»

Paraguai acha inamistosa

insinuação de quê protege

criminosos de guerra nazis

6-12-70 PAGINA 23 DN

ASSUNÇÃO (FP-DN)
— O Paraguai interpre-
tara como "gesto 

ina-
mistoso" qualquar nova
insinuação da que sau

governo encobre crimi-
noaos de guerra estran-

geiroa — declarou on-
tem à imprensa alta per-
sonalidade oficial — re-
ferindo-se a denúncias

periódicas de organis-
mos internacionais a-
firmando que o alemão
Joseph Mengele, medi-
co do campo de exter-

minío de Auachwltz está
refugiado no Paraguai.

E maia concretamerrte, a
noticias procedentes do
Rio de Janeiro, de que

o ex-lugar • tenente da
Hitler, Martin Bormann,
mora na cidade de En-
carnación.

"O Paraguai nio tam
interesse em protegei
fugitivos da Justiça de
aeua paises" — decla-
rou o alto funcionário.
"Se 

oa denunciantes aa-

RUY MESQUITA CONDENADO.

POR DIFAMAÇÃO E INJÚRIA
SAO PAULO íMe idion-ili

- Foi c-ondenuelo a pena
ne *eis meses de detenção,

por ditamaçio e irjuria o

,iorna:ifi!a R:y M.*squl _ di-
tetor .lo "Jornal da rar.
de". A sentença foi diida

pelo juiz José Eluardo
Pinto Sampaio da ..n Va-

ra Criminal de São Paulo,
tendo a açlo penal sido mo-
cida contra o profl-slons'
ir. Imprens.t po, ra/ão da

i ma reportagem publunda
na e.iiçào daquele jov a'
em quat.o de junho do ar.o
lias-ado sob o titulo "íst»

Mundo a Polícia Conhece".
En. sua raportagem o ior-
naftala tratam ria evolução
da crlmimaldade e afirma-
vi que o advogado Hélio
Blalsk era componente i.'a
ump q_-_a-thl de >s«alt-in.
tea ,ie bincf*.. eheüada p"*

Imposto de

Renda: Busque

a notificação

A Delegacia tia ft>ceita Pe-
dera! solicita «toa eontrlbuintei
do Imposto de Rnvla — P- -
aoa Fu-ica eom Importo i pa.
|a- ou com chequas de real'-
tuicão ou poupanra. referente
•o corrente exercício, que a-
irica nâo receberam aa ru-

¦!?¦ na.» i:..-iHr«*«rAf«. >«ra
«oniaareceren? txa sr .a»»»r*m
r-', rei*enrar por pessoa át con.
fiança, no 9 o andar do Ban-
co do E.tado do Rio Orande
do Sul 8.A., rua Caldas Ju-
mor n.o 130. ond- eerâ ef*.
tuada a entr-ga da*- m'i_n_ .

O.m referência aos e-ontrl.
b:i'.i't.i que estejam Isentoi
do - ..-; ,i::-i-.-..-, e sem ulrelto
an recebimento de reetltulçlo
oa clieques de poupança, de-

- . . aguardar em aeu donn-
clln a entrega da noüflcsclo
qui i* processa através ds ré-
r» i tà-icária.

CONSELHO DA ARI TEM

REUNIÃO NO DIA 16
. torn_l_tt Antoiiit, Car

lo Ribeiro, i»re-»üenta* d
COOmÊmO Deliba-ranvo da V-
vKiaçáo Rio-granrienae de tm.
pr»iiaa. e*.».t rimocando p».
r.i uma i.»uni:io ordinária •
irr lugar eila .6 do e-.rren'.
• in convocaçitu l__aa a.» li
tiuras. no Saüo Nobre 0_ oit-
'idade. Sertt "xann;_tda a '.-.

guinte ordem 'o'dia:
i - Orçamr-nto ¦¦ Meuall

dades para 1971;

Criação do Departa-
m nto Patrimonial e eleinao
do.-» seus dirigentes e cargjs
,«30s na diretoria

-• Programa ccimeuiui. -
ii.o do 34" aniversário at*
i.i.'.daç4o da .ARI;

* - A.iiuio» a f i.» .«.

PREFEITURA E

VAO CONSTRUIR
0 plaiiet.ir u Otte - ,

c.n*truldo em convonio en-
tre a Preli.ura c a
l FRGS parece* que agoia
vai meamo .se tornar rea-
lidade Acontece que a Se-
cretaria Municipaj d, 0-
bra.», . Vi.ição elaborou na
tarde de sexta-feira o Edi-
tal de concorrência públi-
oa que uaré publlci^o na
próxima «emart na im-
pren-8 na capital .-ha-
m:indo as ilrmas lntereei.ta-
dai em ron»trul-lo. O se-
'•retar.o Plínio .Mmel.la,
disso que a partir de ja-
n*iro as obras ia terão Ini-

UNIVERSIDADE

0 PLANETÁRIO
. io. ¦ ontrlbu.ndo a Prciei-
tura com o prédio e ,.
I rúver,»t_ade Federal com

c equipamento necesjj-
r.o

for oiitro lado, adiantou

que também ja est-io MB-
ao elabortulo- o* «ditai-
cie concorrência puxa a
e xecuçio dM obras pro-
uramadaa para o iri-lodo

próx.mo ano. Quanto a
con.-Iuaio do asfaltamento
¦ ia pi.-ta central da Aveni-
d, Osvaldo Aranha, deve-
1. ocorrer nos prlmélroa
dias d» aemana vindoura.

lo margina: Ornar Ba:aei-
i-a.

Em \i: tude de sar pi ima-
rio em conder-çio. foi con.
cedido o beneficio do aursis

pelo prazo de dois anos,
.itr ;.n*e os quais o :-éu nia

po_ei. »uâ."ntar-s- do dl»
trlto tJS culpa. íretr.entai
annbtentes noturros e de-
verá reeolher-«e ao seu do-
mi.-Ilio at. aa 22 horas. Pa-
• a.elamente. t amita peran
te o juiro da 7a Vsr» Ci-
vil um pe :¦... de indeniza-
çio, morllo peto adrorado
Hélio Bialsk. no **a!or 

de
Cr$ 5«10 mil por danos «o-

ais e materiais.

bem que Mengele eu
qualquer outro crlmino-
so de guerra estA em tal
ou qual lugar do pais
que nos indiquem, que
os prenderemos imedia-
tamente".

Recentemente, o jor-
nal local "Pátria", 

do
partido do governo (Co-
lorado) publicou um ar-
tigo irado contra Simon
Viesenthal, diretor do
Eeerrtório de Informação
Internacional sobre Cri-
minosos de Guerra, com
sede em Viena, porque
•Sete declarou que hi se-
te anos a Alemanha Fe-
deral oferecera ao go-
vérno paraguaio três mi.
ih.es de dólares pela
captura de Mengele.

O articulista acusou
Wieaenthal. judeu e fa-
vorável a larael, de ter
esquecido que o Para-

guai votara, naa NaçOes
Unidas, a favor da fun-
daçad do Eatado de Is-
rael, e repreendia o "ri-

dlculo" de que falara
"como 

se Mengele esti-
vesae passeando pela
rua Palma de Assunção
ou sentado i meaa das
autoridades paraguaias".

DR. OSMAR RODRIGUES
CKUMt,

EOTX_-0_CNOLOGIA — NUTRIÇÃO

Vigário José Inácio 909 — Oonjuatoa «08-009

Ed. Kopper — reme _S-_5-18.

CONCNOATA PMVMTIVA M 
"MADiltlIRA

OURO VH0C S/A"

EDITAL
.O Iiuno. Sr. Dr. Joio Goulart Me*l«u, J__ de Direito

da l.a Vara da Comaroa da Canoa*, ete...
PAZ 8ABXR aoa que o presente Idita: tirem ou-c.*

tiverem conhecimento que. em data de M do con-ent*
m«V foi ordenado o preceieijaento da concordata pre-
venUva da firma Ma_D_IREIKA ouro VXRDB S.A..
eiubeleclda na rua Oullherm.' Sehell n.o » 700, por seus
pre>cur«-lc-e-í drs. L*_ry Duv»! Koch e aspedlto TM.
Dutra, a qual ae propt** a pas«r a «rui eredoree qulro*
pifàrlori. por saldo de <••_> nfolto.-. na baae de 100- do
Mlor nominal áos rewpirwtlvo*» u-ídltcw. na praeo de dois
«r.o-, pelt forma dada ao ar- IM, • l.o. II. da Lei de
Falência-, combinado com a Lal n.o 4.183. de IS de maio
d" 19M. juntlfieando o seu o¦ ¦ d<- em rlrtud^ de irande
«Mncorréncla que 

-ofr* 
per ..-,- àa frandea tmpetmaa

que » :'*«m o preço, reafait*!» n.-, erédlto bancário a rem.
trlcSo no fomerrio de medeii » no pau. tendo éste juieo
fixado o prato de Tinte dlaa r-ara <*¦• ei-edore*i deelararem
te»i- i -»di-'- tudo de eeofermldadi oom o diNpacho a
seruir traneorlto: "VUto*. 

ete Ettando em téi-mot e re-
fiiâa-m-r.to InutruMo o -s.-rr.rt 

pedido de concordata
preventiva de MADEIRMIU OCÍO \T*RDt S A. em-

pria* com aede neeta cldad à rua Oullharme SeheU.
I ."00, racreeemtada paio atu dir.-* Leonel A áehue de-
•aermmad. eeja «le pi*x«_«!a«»o na fera» da 1*1 De eon.'
fer-nldede com o d.poa.o no art" Kl. I 1." do Dec. i.: n*.
..8*1. de >1 d» Julho da 1M5 ordeno en setrulntes provi-
dérvla.e: »» :tejam .*nittpena»v todas a ações e eieouçóes
contra a devedora por creditei sujeito- aos efeitos da
tai_*_T_its: bl marco o praa* Oe vinte eiia. para os rre.
do:** qai.-ogral.,r: aprer»-ntarem nua. úe, lar.n .»*. tle
cxéoito* e dot-innentof. luítifieativoe: ezpeca-ee edital com
a • •>!..-' r-i, -to do pedido da ttercidora e inteira do pre.
sr-r.'e derraaeho: d! non»«io eoml-wkrlo a fuma Abami-or-
d_ra S. Jo*»» neata cidade a qual. intimada e acatando.
t_-a iom-,T..~ii.--_d.i Intimí-n-se. lnclualv»* o Mlni«»>no
Público. Cano-s. ri d# novembro de ISTO., fa) Joáo Oou-
lar* Mele., teu tle, Diretto da 3 a Tam. -lio tando o
firma Ab_r»ia»t-"<Jora 8. Joeé tceHao. • encargo de eo-
mlvarto em -__mt-jiçio. foi nemeado a fln_a ecaatrolal
Mano r. -chett. para a_»uiinr o eacarfo de rnifaltarto.
sediada a Kua «oravante Vfllanee SS. 3 o __-*r. em Ca.
noas. tendo acerto e p-t-etado « «mpratlao ]e**al. — Bm
i trtude do que, é expedido o presente edital, que será
fitado r.o lccal de costume o publioado pala tn-fà-enaa.
nt forma da lei. Dado e passado na ddade de Canoas,
tios Mnteearie dlaa de Novembro da ISTO Bu Antônio Pai.
va. aacrivao do S.o Cartório Judicial, _a_loeraf«rl e subs-
cravo. Joao Ooulart Ke]*., Jula da Direito da S.a Tai-.

FALECIMENTOS

ISICOLAl SWATkk

Paleoeu. quinta-feira, ne»
ta Capital, o ir. Nicolau
Swatck. que deixa viuva a
ara. Suzana su.ni. y. ¦ um
filho o tr. Hcnrlqu. Swatek
e uma filha a esposa do 9,
Amo Arlindo Vencato.

A-. oai-lmoniaa de eoeo-
mendtçio , tepultamento
do extinto i.ietuar_m-»e.
onteni. c-m ..rande acom
panham^nio sendo o corpo
sepultado no Cimiterlo de
Sào Joáo

a-f.n/VO l.tOPOLOO ELKAHT

Ocorreu sexia tclra nesta
Capita! o Kitil-ri falecimen-
to do ar. Albino Leopoldo
Eclcart, que deua viúva, fl-
Ihot, neto* » bisnetos.

As cerlnifiniai de enco-

meiidiiçào -. repultamc-nto
do extinto que ttra antigo
funcionário dos Laborato.
rlog Klein, realltaram U
ontem, cem grande acom-
panhamento

MISSAS FtyEBRES DE HOJE

as 10 horas na Igreja da
Sagrada .--rrilla, á ruu
Joeé do Patrocínio, pelo ."
dia do fal-ctmenio ei, »r
Hlran Ribas 1'inheiro; ás .
horas na Tgreja Matriz de
Encantado, pelo 1.° aniver-
eersárlo do tr.:.eiiinen o da
professora Evira Ehlers
Perettl.

AMANHA - As 17 ho-
ras na Igreja Nouu» Senh».
r« das Dér"s. pelo 99* dia
do falecimen:o dc sr. Paulo
Ricardo Clni'.ro; -: 18,45
horas na Igreja Santo An.
tonio. de Ouaporé. pelo l.
aniversário do falecimento
do sr. Carlut, Amadeo Po*-
tal.

I DMAE
Departamento Municipal

de Porto Alegre
SLBDIRETORIA GERAL ADMINISTRATIVA

SERVIÇO DE MATERIAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL 3/70
Aquisição de motores elétricos para t> i lonamemo

das bomba:, dai, estações de recalque dc. t-goto 17 ae
Junho e Ponta da Cadeia.

Chamamos a atençio dos lnteressaao-. quo ry; acha
aberta CONCORRCNCIA para aquLsiçi' i do maf-ii»i
em epígrafe, estando o EDITAL I ESPECinCAÇOEi
à disposição, na sede deste Departamen'.o SERVIÇO
DK MATERIAL, à rua 24 dr Outubro, n.° 200. Ca:x.-
D'Agua Moinhos dr Vento.

POrto Alegre. 4 de dezembro de 1970
Eng.* VILSON i.llie.Ml ll — Chríp d0 Servle»

QJMCA

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA

UEDICI-. A IMTERtNA
CL-VICA GERAI. Dt AIULIfls

Horário para rernsult-:. dl-iiamtmte » 17 horas
aMB-l-ATÔRIG DE TRAUMATOLOGU E OE

PEQUENA CIRURGIA
KADIO-f.OPIAa. 1- RADIOGKAÍXAS

Ondas curtas cletrocxHagulacjiao l_lravenn>___»
ultravioleta* forno de Bier

t-Jecoee e curativo»
_c.-_rlo Oo ._nD-ta-.no. Da* 9 às 11 e das 14 ás 18.0 o

ROA MAL FLORIANO 10. - 4 AND
CONJDN.O «'43 - PONE 84-1.-59

PORTO ALSORE

Para a

Super Rádio Tupi

qualquer hora

é hora!
Dta • noite.
Noite* dia.

ao seu lado!

su**m4*Jtsm tupi
00 WO DE JANEJR0

a mansagam do carioca, para toda » gema br.ait.ir_.

«ri-íSam

Rua da República, 33

Fones: 24-1652 e 25-4177

(ARROS ZERO
Volkswagen "TL" 1971

OPALA, Standard, 4 a 6 cilindros 1971
Corcel Coupô de Luxo 1971
OPALA LUXO, 4 e 6 cilindros 1971
Variante 1971
.olkswagen. 1.300 e 1.500 1971

(Todo-, carros pronta entregai

< .AltROS USADOS

3alaxie. com Ar Condicionado .... 1989
OPALA. Luxo. 4 cilindros 1970
Volkswagem. nôvo equipado estado

de Zero 1969
Karmann Ghia, novo aquipado 1969
Esplanada nôvo equipado . 1968 1969
Corcel luxo — 4 portas 1969
Opel Kadet Ral*,.. novo equipado. 1968
Rural Willys 4x2 198?
3alaxie. novo equipado 196*
'mpala 4 portas, nôvo. equipado . 1962

t
Aluga-se" tasa alvenaria:

itvlnf, 4 quartoe. copa, oo.
ainha, doía banheiro*.. Todo
troníôrto. Av Para|uae*u n*
2043. Temporada: 15/12/70 a
li/lrfl ou quinzena. Janei-
ro: Cr$ 46 por ika: Deaem-
bro Cri 35,00 TRATAR: «4-
bado ., domingo Local C». i
pio POrto Alegre: fone B>
11-52 22237

LOCALIZE TESOUROS
truarradoa oom mo-en-oa detetorea,

c_i tranautorlaadc. - Projetr .apone-i — 
ias E_t.-tta._t-. ou __tte-DOB. Rua Barão de «Una-
tonas n* usa.

Aluga-ae prédio próprio
para garafem ofknna ou de.
póalto, oom MM auperior a
130 m], aKo a rua Waainng-
tonLult. Aluguel Cr$ SO0.00.
malt enoargob Traur a rua
Drmttrio R i -ir.. 703.

222.11

MOEDAS E SELOS
COMPRA qualquer tipo quantidade ou coleção

de moedas ou telot. remete aeloi* para aua eeeoiha

para qualquar lugar. Paga alt-. preooa por moerla «te

prata a our.. Viaja ao interior do _*t_do para oem-

prar. atcriver pera Filatella OaDeha. Caixa Poetei.

íasn Oaltrla do Roaãrlo, tala 111* do 11.o andar.

fone JS.17.71.

Você pode recuperar seu cabelo

Armttem - Fiambier.a
Completas 

'«i«\.,* 
otl-

ma localiza' áo Teietooc
Tratar Cel Bordlni. ia

_u3allpto com eer-e de M
anos Vende-te 40 mtt paa.
Tratar rua Igntcio Mon-
tanha, 114. Fon« n-:»-»:i

t je5 cortar
certo pelo

MClO-O

Aal M«llafX.ltX

«-APIUII

MAr-o_ sru ifcea
data iu; NAaa-

MENTO e Cr» 3000

NOVO ____-U*CU cwerta «a IVs-m-,

Uttl . Cs. mmxml n.e __il -

ooemm

tr

i ¦ e tmrom

aJecre . B-

Ci-gente: t_-i_la em tran»-
ftrtaoia pan tr. tomem rn*-
rtm, maq. de lavar fof*o
boa, tte... Tratar a narUrde
•egunda-íelra Crtet. Colo»-
bo, 3237 — Caaa.

Ter .noi praia Marilut
deede 3000 manjaui. Var oe
loe-al ou com ar. Retn-o Sou.

Ciome» Carceiro. «80 —

CRCI 1171 -

X-Rl

Fraquei- -.*_*_]

òrgioe atrofiado-

anna
ESPECIALIZADA

Modri-n* lr»Umenl«

ée retapteagii

DR GABRIEL

PASTOR

Stta Ptmi-m ela Cataaa. •»

r.ner Í4-U-M

2M14

P«nOB***u; m utuio Tor-

CLASSIFICADOS - CLASSIFICADOS - CLASSIFICADOS
AUTO REPÚBLICA

(Mário Predebon)

CAPÀO DA CANOA IDmV-SE ,
i no 01*1.

MONT. SERRAT

VRNSO «ai* terminada
há IS dlaa. e/taeilldade. 3
qts.. aata, eaa., com., a
banh., oor, varanda e*'
chtirraaquelra. tmt. p/
m_tj. larar i-oupa, gar,
«sap. ata, aaãpto pino
murado. J_I«Í__, água
quente, otp. tel. Me via.
ta tuntlãillta, nno aea.
hameoto. prte a ooléaiao.
Tr. a/a prop. a Cal. Iai-

gWB 
tn, 

jj

Oe rltt*- t.
reaid-aelamacnlflca

luu em fae- final de cen*
i irão em :'rma iteleta prO

pria para família de tra-
ta. Ver na Rua Hipolito
da Cotta. i Tratar Rua
Luta Wekaer. 837 — Pa
tt-épe..*

mi»

B4IJ4U
oi ASúycios oo oi*

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ •

GARGANTA

DR. SABANI
CoartUliaOrto. EdUielo centro Me-dlco Egas ..unu.

Raa dos Andradas 1711 — 2.* andar - Apart. 301.

Das 11 4s U o daa 16 áa 19 horaa

nOJOTUNES l Oot-aolU-IO: 34-OtttU
< Re_-d_-t_a: 

"MJilOi

¦p Fonaat

pronto
socorro
particnlar
8OM0O lrtm-C*<lÚP_UC. DE UR0.NCIA

24-3333
24-6666
24-9999

H-aacWtta a tuiwieaa

te -ÉW-Nfc •>_-
P#_w «__K_I 8(lr *W-4WÍ *<nMM>MRni lateaer. sito . Feae: mar»
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auto-notícias

Sete regras básicas:

Segurança ao volante

f, riv'

*%fâM?TZ\ 'J^^^SP*

¦r.

Heron DK WREMI

¦ r; ua

A regra número um de prevenção
to volante está no baf-o do motoris-

ta. É o uso dos cintos de segurança.
A primeira coisa qun motorista e pas
•ageiros devem fazer ao entrar num
veiculo é apertar os cintes de segu-

rança. Estes podem ajudar a salvar
vidas, segundo afirmam os peritos
da Goodyer.

, Os freios representam a regra nu-
mero dois. O bom estado dos freios é

condição obrigatória, na segurança

que qualquer veículo pode oferecer

O pedal do freio deve distar do as-

aoalho do carro pelo menos cinco
centímetros. Uma revisão cuidadosa
dos freios deve ser feita a cada 8 000

quilômetros e, quando necessário, os

freios devem ser ajustados.

Como terceira regra, os técnicos

tm segurança da Goodyear apontam
o cuidado com o sistema de escapa-

mento. Um sistema defeituoso de es

«apamento é um problema invisível

capaz de comprometer a segurança

de uma viagem de automóvel, uma

ves que pode ocasionar a inf 11 ração

da gases de monóxido de carbono no

interior do veículo. Esses gases sáo

mortais em doses grandes. Em doses

menores, causam sonolêncía e, con-

sequentemente, levam a um aciden-

te fatal. Todo motorista deve conhe-

cer seu carro o bastante pjra identi-

ficar tal perigo.

A quarta regra, segundo cs 'éeni-

cos da Goodyear é manter o bom fun-

cionamento dos limpadores do para
brisas Boa visibilidade é condição

essencial para segurança ao volante

O mau funcionamento do pára-bri
ma permanece ignorado até que és-

tes sejam necessários. Então já é

tarde demais para conseguir novos

limpadores. O motorista cuidadoso

aempre verifica (ou pede que sejam

Verificadas em um posto de serviço)

•s condições de funcionamento df

seus limpadores.

Os amortecedores constituem a pt

gra número cinco. Se a frente ou

traseira do carro balança muito ao

passar poi cima de um obstáculo ou

valeta, está claro que os amertecedi».

res estão ruins. Isto pode causar di

ficuldades na direção e acelerar n

desgaste dos pneus, além de provo-
«ar um rodar desconfortável.

Km sexto lugar as luzes const;

i ma importante regra de segu-

i ao dirigir. O motorista pode
toelfiear a correçáo das luzes do cai

ro observando a direção do facha Se
está muito alto ou muito baixo, os
faróis devem ser reajustados o mais
cedo possível. Também as setas de-
vem sei constantemente examina-
das para pronto funcionamento.

Finalmente, a sé ima regra é, tal-
vez. a mais importante na seguran-
ca de quem viaja de automóvel: o
devido cuidado com os pneus. Multo6
motoristad quase nunca se preocu-
pam com este aspecto de segurança
ao volante, o qual, segundo os enge-
nheiros da Goodyear, pode represen-
tar a simples diferença entre a vida

e a morte. E eles advertem: 
"Os

pneus sáo os únicos pon os de coiv
tato entre o veículo e a estrada. Por-
tanto, desempenham papel dc vital

importância na segurança do auto-
móvel. Todo motorista precisa en-

tender a importância da pressão cor
veta. Pressão tó*» provoca desgaste

no centro da banda de rodagem e re-

duz a capacidade de "agarrar" no

terreno. Pressão baixa, per sua vez,

produz desgaste nos lados da banda

flexionam excessivamente as pare
des laterais do pneu, provocando al-

ta temperatura, o que significa sério

perigo". E acrescentam: 
"Além da

pressão apropriada dos pneus, deve-

se manter uma distância adequada

do caiTo da frente, como medida de

preciução contra aciden es. Na es-

trada. mantenham uma distànc a

ipual ao comprimento de um carro
ontre o seu veículo e o da frente, pa-
ra cada 15 km por hora. A 80 km poi
hora, mantenham uma distância

mínima de 30 metros — ou mais. st

possível. Com pavimentação molha

da, esse distância deve ser dobrada

ou mesmo triplicada".

Outro aspeco essencial da segu

rança de um veículo é o desgaste

uniforme dos pneus, dizem os técni

cos da Goodyear E a melhor maneira

de se conseguir é procedendo regu-

larmente a um exame cuidadoso e

a prática do rodízio dos pneus.

Um rápido exame do automóvel,

feito pelo próprio motorista, pode

revelar a maioria dos problemas quo

.(i..t8ni sua segurança, concluem os

técnicos üa Oouiyeai' Sc quaisquer

defeitos ou mas condições de luncio-

namento forem consta'ados, serviços

profissionais devem ser procurados

imediatamente. Tal atitude, além de

ser inteligente medida de segurança,

ajuda a conter a crescente onda df

acidentes rodoviários em todo e

mundo
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Perua Chevrolet com

nova porta traseira
A _eceiitcmen>e lancei,

linha de per.ias Chevrolet.

;,?. a 1971, ap enenta conto

.aor atati\o -ua nova

i o ta tr.uei-,i qua deixa 1'-

vre tôu a abertu.a.

Vi.iroa t jeneüa maiores-

e-piço inte"; O mrs amplo

e nova decoraçüo. sào tam-

bém ct icterí-tK.is da no

\as oer-ias Chevrolet am. •

riesna» pára 71.

A distanci.. er.' e ataei

loi aumentada em 15-2 een.

time;os e om o nAvo

elia.sm ea(.e. ialmente pro-
ietado a- pe us tém me-

tbore-s conli(,-fte- dc ain*
i-trart e m«nu elo

Nas pe.tw- de iréa iu-

gares o terceiro a«sen'o S

volta.lb \-t- li-eejtn -loa ou-
tm$ t o alterna de \<-nti:a-

ção niten.i expele o ar vi-
riado pelus aletas .Ia i.or-
ta tiazelia.

A por a t a/ei a ei pa .ru-

ni/.id» r.a |.ertiH iCln>iS-

«ood E-t:i'« e em ootraa
v rua. de frrande po-te
propor onin-lo l'vre ace.s-
su à parta po.-u-rior do vei-

Ao se \ radi a ch-.\- o

\id,o tiazelro se al.e. m<>-
vido elé IcJmente eTbu-

tm.lose no t.-to. Fm *f-

g il.la a porta t íialra a
ecolbid., para deb.lxo do

plao.

C:u poter.te «tateras dç,
frer> a íS-o > ¦ trente e
•f.mbor atras é inii«luiíH-
w t.-oronizado. O mo;or
a...-, pun»-» í- tua Botente
V8 iii 069 litros. •
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Porsche vai deixar

de competir em 71

A fab ica FOWSfHB.' tt-

ma da- mer.ore. no mun-

do. entre as eon-ti-u oies

dt «utomó\eis. .leu a co-
nliee- oúbli.-amente ma

derisào ue não competir,

e . 1971 nas piovtó .»>

Formula Uni e tambem nas

do Campeonato ie Marrai

«st;ts pava carros esporte

protótipo.

O d retor da enaiiiés-.

Fer y Po-.che. declarou

que apds haver fia iho a

Copa Mundial fio rampeo

n* o ,,f tOmtett em doi-

anoí" ronsecuthos. desera

¦ re irar daa pistas I»

pro\imi devido ao aumen

to .ia ciltn.li-a.ia do- o.rros
dc 3(»00 paia 5 1100 c c o

,p,e pura continuar com-

;.e indo .viguia um in\e-tl-
mento muito custoso

Ferry Po cciic cntretin-

to. gara tu i|ue ua env

pr*-a «ntinu.ira dando a-

polo a equ pe- pa-ticularea

ppiBe |ialmer.tf a do hrl-

tSnicn John W\er

rieaiwni e afirmou i ,s
ssi conii.nuar enviando •-

qupes de mecàico.; pars

d:t_ >ísitè-.ia em prova< ns

REllye de caráier írterna-

eior^l.
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Equipe McLaren absoluta nas

provas da série Can-Am de 70
¦~ __ .....  * ,,.rr-.Ar. *. «handonar a tâm ao plano originai daa

Mwitos acidentei poderiam ser evitados se

lodo motorista praticasse a orte de dirigir com

}tmtmtmmms. Freios gastos (etn cimo o esquerda)

topreaewto m caminho certo poro wn acidente.

ttmnn. eom pressão baixa (em cima, 6 direita) l

ovalmente comprometam o segurança do veiculo.

Outros eausat de acidentes nas rodovias tão sis.

i defeituosos d* escapamemo (embaixo, à

esquerda) e também os carros que andam 
"na

cola" do carro ta frente (embaixo ò direita). O»

peritos em segurança, da Goodyear, recomendam

que, oo constatar má» condição* de funcionamen.

to, o motoriita deve imediatomente dkigir.se a

um pasto de serv.ço, onde poderá receber atenção

profiuonai.

P.lotu» v*m e \au. tn»« _

oqu.pe McLaren continua na

»Ui fume det*rmtnaçio *
conquistar um terceüo c»m

ii--.-...¦¦ ron*-cutlvo na m\

mnálH -e-le Canadense
Ainei lcana.

Tre» )lloi<* )a rotv-rlbiu-

ram para o <v>' -o i¦- 'I

deste ano, enquanto » .-q...

p MrUr Mt a
¦«te da- oito corridas e au
m í.tou a sén» de vi.Ore»

consecutivas no clroolio ••

C»:i-Am para tt .1 « a

19«7. A equipe tem íelto u-

so exc us.vd de -neu Go.

odvear durant ¦ *e'U am«

de sucassn.

D nl» 
' 

Hulme da Nova

ZelàndH »4cto do ía..-c« *•

B.uce McLaren por trée a

no- ocupa po*ic*o de lldet

na contagem ten^is W me-

ciou M uontoa Mulroe J»

utien quatro corr.das e ter.

minou em terceiro fm nu»

uma
Dan Giiro.-> ura veter.no

da* 500 mllns dr Initanaro-

lis Le Man* e corrida» de

O ano Pr» * Pt * « •'» n_-

.odytai b» \arto» anoa e ro».

quia.ou (,i.a .U0i<*- 
'ir* »

«juipe McLaren no inicio da

1910 mas toi obruado a fl '-

aar a equipe por cauaa ds

confllios contratual
O atual parceiro dr Hulme

n.» o -ridas * flfl Oe hln

da Inglaterra - csmpeAo de

POrmula 5000 em !•» ' t»*>.

O-thm entrou para a equiue

ixir ocaalao da quara corr da.

Jà v neeu um» corrida ter.

minou em segundo era duaa

e em t?rc»iro em outra. Cotn

bS poau» «oumuados Peter

Oetbtn * o quarto colocado

n_» n's-1'ta pelo campeonato
ln lividual.

A maia recente vitoria 0»
equipe Mc Lar n deu.» na

CBiUn de Dwanybrooke^ y
Bs-a(K dr Min .. :. EUA,

onne Hulme e Oahln ttnut-

na am em to e lo. retpevil.
M-i.iii!- A (ItOris d Hul-
me vai-ndo tJOOO rtólsre» •

30 pontos, (ot regtatrada s m

muita luu. com um McLaren
Chev) e.-porte, equipado cora

pneus Ooody.si.
A s"gulr um reato do de.

» mpsnho da equipe McLaren
és.» anq. oorrld» po.- corr.da:

t. Matport Canada - Djn
i ,jmr) íoi vitorioso, eatabele-
cenoo néro recorde de velocL

dada média .111.41 km por
hora>. Hulme recuperando-
se de severas qu (maduras

nas mius. ter I >u em ter

ciro
i tt. Jovlte. — Cauada —

Guraer \. nceu msis uma ves,

deita feita liderando cm «1

das V vol.as Ha me r tirou-

se aepais de tl voliaa. poi
cao;» de um «iperaqueclmTi.
to 40 ta»tot _ ,

1 Wa-klns Qlifi. New York.

EUA — Hulme conseguiu u-

ma liderança logo no cometo

ua eotrlda terJo «aido de u.

nu po».ç*o de poma Pilotou

. vl.nomente até conquiMar
wit prjn .r» vltdria da tem-

p-iraaa. Gurnty prejudleaao

poi- duas paradas noa boies,

urmlnou em décimo lu»-.
4 Eúnoii .>n Canada — A

..-gui.da vliórl» coo ecutlva

rte Hum< sem ser am.-açauo

aeríanstnje pe* liderança.
OíJin termitou m If.1^"0'

J Leilngton. Ohlo KUA, -

li ,,-n. eonqul ta sua terceira
¦ r..; a coníeculiva e aumen.a
a férte d- (ttólas consecuti.
vss da r^ui|>e para !». Octlun

que ss>*tn) problemst. com o

mj or cOocuu-a em nono

f Bktiart Ufcf Wlscons.u
EUA — Huime íot o pr.me.ro
a -*t.'rmt a bandeirada naa

fcadaoelaíflflcado pela comia.
-*.. iuleadora qur alegou ter

Hutme reteb.do um Impulso
nega p»r* Hg»r o motor de

mu «ano. O thin que t«rml-

nau am .-c-fundo levou us lou.

roa'S» viiôr.a
7 Oainsnrr t: ¦ *. . EUA

- A série da mé ia* da eeu.-

pe t rmlna em 1* ool» Hulme
ba- em outro cano e sal da
oorric» de-ioa de ao ne» 10
vws< Oeíhin com nroBle.
maa na caixa de càmbio tea-

b«n e forçado a abandonar a

coiven.'.-
g Bralnerd Mlnn sota.

BUA - Hulme e Gethln voL

.... _j plano originai
üi.T.das D»-nis Hu m- i
n.na ¦ ni primeiro < Gethin.
¦m segtmdo.
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— Um novo aspecto da equipe McLaren com

a entrada de Peter Gethin (centro; como parceiro

de Hulme nas corridos O chefe do eq-iioe Teddy

Meyer (esquerda) discute com Hul ne * Gethin os

tempos de qualificação mciicody- oo> '•"íus cano»

McLaren ChevioleU Espoite, equipado* com pneus

Goodyear.

/
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ATACANTES

MEIA-CANCHA

RICA

No ataque Vaguinho (01
afirma.-io como p<Jnteiro e
TV*la<:io como por.ta.de-
lança E ou ro q . tu . r
chamado entre o» trinta »
cinco d» pre.seleçào Cha-
mado como por, eirw ma."
poderá surg r pelo míio.
Um craque Caio para o
re*.n do Brasil. to', outra
revelação Aqui. sabíamos
que era bom Pela ponta-
fVWTda continuaram pre-
d «minando os veeranoi
Mas Lula. se niu> pode s»»r
considerado revelação, rol
«rata aftrmaçào E unn r>l-
'cmaMva. 

porque Joga na
frente

No meio de campo i que
.iurg;ram aa ma« grata;
revelações autentica.- alir
ma<;ôe$ dp grande íu>bol
Pira inicio. Zanaa e Paulo
C esar. Dpis craque*, com-
pletos. Bon> marcadores,
rápido». com notável viaáo
de jóg« e imensa capar 1-
ria.it- para apoiar O craque
do Flamengo, certamente.
<-st*r.'i na p.-ox ma llavi de
/agalo. Ja Paulo Cesir 'e-

ri que. molhorar. que h
apranorar que -e fixar nu-
ma pogitfk' Mas qu ind j
lar ittiáar. com tranquill-
dad,. PVR jogar ^'u futr-
boi itm Jk preocupação d^
s*r subsMu do pela mu-
'ianÇH de esquema, chega
ri ate onde /.mata for t.
em mal»: Luciano. do San-
ta Cruz. é craque. Baiac,
um fa'io ponteiro, jogando
no meio <ie campo, ;am-

..í

l AM AT A. — (.roque Jorm de aéri«. A

prometa do futebol brmileiro.

VAGVI\Hfí — Hom

nn pnnln, bom no meio.
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BASTAM

{JKSNOMB

Poucoa foram oa to

pede» que ba saram d* pn>-
duçio. Alguns, como Paul»

ra as poucas queda», ojino
Joel e Roberto ou Mvali.
n.j. ai esU a grande com»
persapta. Num aó ano,
em pouco mais de dois me-
sca. rum %6 omeio >ir.

«em estes nomes: Renato,
Varderle., C\í.o. Bc'o,
Roberto. Asais. Zanata Pau-
lo Céasr. Luciano. Vagul-
nbo. Caio • Uila para o
futuro futebol brasileiro.
Que poderá ser muito ma.
lhor COM Renato • Zanata,
jogadores excepcionai».

I

P 41 LO CÉSAR — Jofon bem na mtlioria da»

'<¦«'»• Prrriia ter fixado na equipe, para render

mui», f: craque

Pret*ndej»i*iTio5 formar t
seleçAn do Robertà,, a qu.
se u>talida.le dé^es nio :e-
ria lugar Mas figurariam
muito», numa equijie su
plente pela produção a
presenuda no correi du
•omeio. E sào Joven-, mui-
•o lovene Srrko Jovens
ainda, em 1974

NA META

Rf:ia'o. arqueiro do Atlé-
tiwj Min*iro, ao leve uni
rival como melhor arquei-
n> do Robertio: Picasvo (j

gaúcho carregou o Bahia
aV as ültlma> rodada», d^-
íend'ndo com 1 nun»* Mjs
Rena o. pela irituie. por ter
vindo de um clube do ln-
'< r or. por ter muitos ano»
pela frente, merece o de»-
t«que maior E foi • mais
grata revelação na posirà 1
Vanderlei, do Atlélco Pa-
ninaen»?, foi outra revela
ç4o com© arqueiro. Ambos
dio esperanças de que Ff-
11* possa-dèseanaar. E am-
boa superaram A do e Leio
os doi» re»er\ aa do tn. aa-
sim como FMI* ''

NA ZAGA

Vamos ficar ooeno t«a»
a linha de sagunro Ntase
setor apareceu muita gen
te boa Cláudio, do !nt«r-
nacia ai. figura como a
mais grata revelação come
lateral-dlreito. Tim viu lÃ
le um Jogador para a sele-

çfto Isto depois de duma

partidas como tUular. Na
aaleçAo do RobertAo per
iteria para Humberto •
Carlos Alberto Ma s nia-
guAm. Na aaga central na
veterano* ficaram como
donos da» poakAes. Nào
houve vaga para aovot
Ou ro nome daqui par
uma teleçio do futuro. Be
to, do Grêmio, como quar
io-raRue:ro. A preocupaçíi
constante dos noticiário:
com relsçio k Everaldo e
os problemas do a aque
flseram lnjua-lça à regula-
ndade de atuaçAes de Be-
to. daliando de menconá-
Io na promoçio dos Jogos,
prioc.palmi>n'« Mas o era-
qu? nào foi criticado. Isto
também é impor-an e cum-
priu com >ua misain Nu-
rmt defesa que pontificou
pe:a eflclén.? a deve ser
muito bom um craque qtw
nunca comprometeu B"o
•em um companheiro da
destaque Roberto Rebou-
ça* do Bahia. P^elou-ae
craque neste Robertio

Assis, d« Plu tamoens

Rob«rt6o chaga a mu final com um salto altamente elogia.

^ 
vel, para o futebol brasileiro. Foi um sucesso financeiro,

^ com os melhores centros mostrando uma média de arreca.

ções superior a cento e vinte mil cruzeiros, enquanto a mpnor médio

superava a «asa dos 50 mil cruzeiros, por partida. Isto eqüivale a

dizer.se que não houve praça qu* desse prejuízo. Embora tenham

•xistido equipes que deram e tiveram prejufzo, como Ponte Preta e

América, por exemplo que, no enconfro entre ambas, não forom

•lém de dois mil e poucos eruaekos. Fruto da otuaçóo de ombas, é

eioro. De onde se eonelui que • público também foi justo, premiando

os bons e punindo o* maus, como nos filmes de mocinho.

SURPRESAS

Dirão oa etantoa paasi-
misras que. tecnicamente, o
torneio foi um frictiao por
fftrça da queda de Santo,
e Bo'afogo. por «i«mplo.
Isto para nfc> fa'ar-s, em
Vasco t Sào Paulo dois
aampeúea Nada d. mo a
queda desses quaitros n&o
eliminou o uuerease pdbli-
x traduaido em mais de
11 mtibfia* da oruaeiroa
arrecadados. Por outro lado.
ratificou a vitalidade do
futebol bras leiro Nfto fo-
ram as equipa» aom maior
numero de campeões mun-

<tia » hk que meinoi ac ou*>
sificaram. Isto prova que
existe gente boa. que o ce-
letro continua produaindn
multo. E como tsfte as-
peoto. >ia aicensào das no-
vas equipes , da revela* to
de novo» valores, nos ps
rece al ainenu positivo, i
que in iríamos uma sér e de
observações sôbre 0 Ho-
bertko com o destaque das
reveiaçAes t que foram de

a sul Mais
mente, pelo numero a qua-
lidade, (to Sul ao Norte.

CLAl MO — A grota
mrprêia.

i

HETO — t. bom

fie h«tla.
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A história do futebol brasileiro

está muilo ligada aos empresários.

Mercadores do esporte, eles

levaram nosso futebol aos cinco

continentes. Sempre vendendo jogos

dos campeões mundiais. Às vezes com

times do departamento

autônomo da FCF. Sem esquecer de .

vender jogadores. Às vezes, nem

pagam os holéiv E já

deixaram muita delegação sem

transporte de volta para o Brasil.

Por isso, são odiados e chamados

de diabos. Mas, as vezes sào um

trampolim para muitos cartolas

conhecerem a Europa e trazerem

seus presentes para a família.

É quando chegam a ser apontados

como deuses. Zé da Gama

é um deles. Nessa vida há

muitos anos, tem muitas

histórias a contar. De arrepiar

os cabelos. Por essas trèr r£&

primeiras pode-se adivinhar o resto.
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Susfo c/o

Madureira

Tmm éa JOSÉ CASTELO

na

comunista

Emprrstrio ás vetes Deus, sempre o Diabo.

A Revolução d* 1964 Mtourou
vitoriosa no Brasil, com mudança I-
media-a d» Governo. Na China Popu-

lar, um. grupo da 22 brasileiros da na-

da sabia. Lavava a sua vida cigana.
Exibfhdò-se à procura da ganhar aam-

pre mais um dinhairinho ou axibin-
dosa para garantir as paaaagans. So

quando as agências intamacionais

da noticias divulgaram a informação

sobre a prisão no Brasil da cinco chi-
neses. considerados espiões comu-
nistas. aquela grupo de 22 brasileiros

entrou na história. Passou a sar no-
ticia e tomou conhecimento da Revo-
luçào no Brasil.

Com a prisão dos cinco china-
ses no Brasil, uma represália aos 22
brasileiros na China nio seria coisa
difícil. Assim concluiu a Agência de
Noticia da Alemanha Oriental, que
espalhou a sua conclusão ao mundo,
atravée do telex:

'—, 
Os 22 brasileiros do Madurei-

ra do Brasil foram detidos pelo Oo-
vêrno da China Popular • estio pra-
aos como reféns. Só serio libertados

quando o Governo do Braall libertar
os cinco chineses.

A noticia era especulativa. A tur-
ma do Madureira nio tinha tampo pa-
ra aer prêaa. Ficava um dia am cada
cidade. O tempo suficiente para Jogar
uma partida a Ir embora Imedlatamen-
te para outra cidadã. Maa a turma aa-
tava apavorada a imprensava ura ho-
mem para que a viagem terminaeee.

O homem era Zé da Gama, o

português de traços diplomáticos,

perspicaz, audacioso a especialmente
frio. Só êle nio se descontrolava, nio
aa deixava trair por emoções. Doutri-
nava a turma:

— Nada disso, gente. Nós nada
temo* cem política. Nosso negócio e
jogar futebol a ter um comportamen-
to correto. Vamos em frente. Tentar
fugir é impossível e falar alguma col-
sa é multo perigoso. £ cena na certa.

O Madureira, levedo por Ze da
Gama, havia deixado o Brasil para u-
ma volta ao mundo com permissão de
safda dada por um Governo e regres-
sava já com outro Governo instituído.
Uma situação ruim, o medo estampa-
do na face de todos, cada um sob
suspeita de ser um comunista em po-
tancial.

Zé foi chamado. Explicou-se. Es-
clareceu qua nada do que fora publi-
«ado acontecera. Que tudo náo pas-
abra dé especulação política e que
ao Madureira ninguém importunou.
Ao contrário, os bons resultados ai-
cançados foram até elogiados.

A CBD e o Conselho Nacional
da Desportos haviam dado permissão
ao Madureira para os seus jogos na
China — Canton, Pequim e Xangai.
Isso antas da Revolução. Depois.
CBD a CND descobriram que a China
Popular nio ara filiada á FIFA e sob
aaa* argumento foi aplicada uma sus-

p«*eio de 4 anos a Zé da Gama. Nes-
sa período, nio podia exercer a.ivi-
dada empresarial. Ao Madureira, apli-
earam suspensão de 2 anos para ati-
vldades internacionais.

...¦.,•/. ,.:.:,.:.: \>; .; ... .^ .:.,_, , ."^V-v?*%***• *

Um fato que

envergonha

o esporte

A odisséia

do Vasco

na Europa
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Ainda o CND na historinha. O Bahia havia le-

vantado o título de campeio do Brasil. Com essa

credencial, um homem sentiu que seria falta de

visão o time campeão do Brasil dcar a |ogar amis-

tosos em Jequié. 'Itabuna, tlheus,' Nazaré, Salva-

dor.

Nada disso. A Europa fascinante o receberia

com estádios cheios, curiosa em conhecer os cam-

peões do Brasil. A propaganda foi até feita em çi:

ma do titulo real- reconhecido oficialmente pela

CBD. Propaganda honesta.

O Bahia embarcou festivamente. Era o cam-'

peão do Brasil que ia fazer a Europa, levado por

Ze da Gama. Na Europa, em pleno desenvolvimen-

to da excursão, cheio de problemas com viagens,

câmbio, pagamento e recebimento de cotas, vis-

tos em passaporte, vacinação de jogadores, hospe-

dagem. locais para treinos, etc. Zé da Gama rece-

be um teleaiama do Brasil. Assim
— Envie urgente ordem quatro passagens.

Zé da Gama identifica perfeitamente o autor

do telegrama. A sua assinatura estava lá. Mas po-

dia ser alguma chantagem. .Nao era possivel que

tal autoridade u.iü/asse tal -ie'cur60. Por isso e

também por nâo ter dinheiro suficiente paia libe-

ralidades excessivas Zé ficou em silêncio.

A delegação viajou para òut.io pais. Nem po'

isso um segundo telegrama deixou de chegar ia

suas mãos. procedente do Brasil e do mesmo au-

toi
'•m Envie urgente duas passagens meu nome

e de mmha mulher, sob pfina determinar reqresso

imediato delegação ao Br36tl

Quem poderia- fazer tal ameaça? Duas pes-

soas,. somente. o presidente do Salva e o pres1-

dente do CND.
O telegrama era do então presidente do CNO

e está guaidado com Zé da Gama. para ser pubii-

cado em seu livro. Ele nao mandou as passagens.

€ passou o diabo, a ser desgastado na política ad-

ministrativa do futebol brasileiro A ser esvaziado.

perseguido 
* a ser diabo.- --¦•

Vasco, campeão carioca de 1958. No time.

trjès campeões do mundo: Vavá. Orlando e Belini.

Tccmco. Gradim. Presidente. Eurico Lisboa Vice

rie Futebol. Jaime Soares Alves.

O Vasco em pleno Rio-Sao Paulo, meio fora

uo pareô, assma conti ato de-excursão com Zé da

Gama. Muitos'jbflos na Europa, com estréia mar-

cada para Copenhague O Rio-Sào Paulo coma e

or, seus resultados colocavam o Vasco em posição

da poaer decidu o titulo com o Santos. Os dois

fqran. finalistas e o jogo decisivo marcado para o

mesmo dia em que o Vasco deveria estrear em

Copennaque
O vice de futebol )ã não era mais Jaime Soa-

res Alvas, substituído por João Silva, cunhado de

Zé da Gama

O contrato da excursão havia sido assinado

muito antes e era obrigação do Vasco apresentar-

se completo e principalmente Com os seus três

campeões do mundo Zé da Gama fretara um a-

vifio para levar a delegação e também a do Bota-

«..... ••-, .- • »*¦*** -*i > • ¦¦¦*¦¦

r .'.... 
' ........ 

,-l .,..,...1 mp-..? • ».••-.; ¦- *.

••¦•: Dv. . - ¦*¦¦¦ ¦'•': V£k -V :...— • -••-.;: ;::-rv:
.>V-'* '• ¦•*¦ ¦"' *"'¦ -"¦"¦- *"' *> -vp••¦•-r *¦•* * 

,~'. , 
i - . ¦•:•;*:•

, ¦ . . •• ..* . *. 
v- • <**• - **"* * 

:'f' ... ••¦' v• - --iíüüüüüüüüüüüüüüíüiiiiiiiiiiiiiíIIB-____________________________L-'

<^^BMmmmW-*mmmm9,-*mm ^¦¦^Éfc' ^^^* ^^Í^
^^w** 

^"^^tS^Wi ___r ; '*^ • *' ^"WrfW I iK**mmf*T ^^"^^1 _____[ V\^F* i '' ^^^TZ«-_B ^^^BÍK' rlti

^f**m*Ã *mmÊ W^^jfíBfr^ffM *mm*^*m\\Ummi'* 
\ 

<%t~*íl

L *—********-

•ogo. No dia do embarque, nem Vavá nem Orlan-

do, nem o técnico, nem sete titulares, nem o jor-

nalista Orlando Batista.

Por lei. um embarque irregular. Mas o avião

estava na pista, fretado pelo empresário e o Vas-

co embarcou com o que tinha. De saida, no pn-

meiro jogo em Copenhague. o empresário foi mui-

tado ém 500 dólares, por náo ter o Vasco um joga-

dor èequer no banco de reservas. O avião náo via-

iara lotado e o Vasco exigiu do empresário passa-

gens para aqueles que haviam ficado no Brasil

para o jogo contra o Santos.

2é dá Gama mandou as passagens. Três io-

gos marcados para a Alemanha foram cancelados

— Orlando e Vavá tinham sido negociados pelo

Vasco. A delegaçlo ficou em Paris, parada, 1<3

dias. Sem Jogos (aguardando o momento de em-

barcar para à Venezuela, onde a excursão deveria

terminar com jogos pela Pequena Copa do Mundo

Vasco, Benfica. Real Madrid e Milan. Quando os

vistos de entrada na Venezuela já haviam sido a-

panhados am Paris, Zé recebe telegrama de Ca-

racaa, do empresário da Pequena Copa do Mundo,

o venezuelana Dejr«_a Ga-bec* O telegrama era

trágico: *«? kT. !V1» •*• -st ¦

A Pequena Copa do Mundo fora cancela-

da porque o Governo venezuelano negara vistos

de entrada para os jogadores do Real Madrid. Sem

o Real, nada feito.

A solução era regressar ao Brasil. No aero-

porto de Paris, witro proplema: 600 quiloa de ex-

cesso de b«ga£jBm. Quem paga? Ora, 0 Zé da

Gama, o entoresárlo

Quinze frSl"dólares foi o prejuizo do empresa-

no. Na prestação de contas, Zé descontou a im-

portância corresponoente às passagens extras for-

necidas para os componentes da delegação que

náo viajaram no avião fretado.

O Vasco não concordou. Registrou a divida

Levou o problema aos Conselhos de Beneméritos

e Deliberativo e veio a decisão:

Enquanto o Zé não pagar o débito de *•

milhões (antigos) nâo pode o Vasco fazer qualquer

tranaaçáo comercial com êle.

Pior que a proibição, a campanha movida

contra o empresário. Zé procurou resistir e o lucro

tirado na excursão com o Botafogo nao dau para

cobrir o prejuízo de 15 mil dólares com o Vasco

Deus para o Botafogo. Diabo para o Vasco

Zé pagou agora a divida de 3 milhões ao Vas-

co. — Nao dèvô nada Tenho história», sim.



RELIGIÕES

CONCOtWA

BRASIL É SEGUNDO PAÍS NA

DISTRIBUIÇÃO DE BÍBLIAS

O cientista e Dejus

A p»nr de hoje. lnlda em

talo o mundo a 
"Semana

da Bíblia" que terá como
culminância no 3.0 Do-

mlngo de Deeembt-0 - dia
13 — a comemoração mun-

diU do OU da Bíblia. A

Secretaria Regional di 8o-

ciedade Bíblica do BraslL

que 4 uma sociedade filan-

trdpica. nio tendo fins

lucrativos, tem como ürd-
co objetivo 

"dar a bíblia à

Pá*ria" segundo deehrou
o Reverendo Wilson Vllla-

nova- ministro da Igreja

Metodista. Funciona a So-

ciedade Bíblica em Pftrto

Alegre desde 1959. nbran-

gendo sua secretaria re-

glonal Os Estados de Pa-
raná. Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. estando sua

PARA PSICOLOGIA

sede » rua Oel. Vltortoo-
298- com uma loja escrltó-
rio • um depósito, com a
única finalidade de dlvul-

gar Escrituras «Sagrada*.

Mantém-se a Soatodad* B(-

blica oom oootHbuiçfles
das Igrejas Evangélicas,

contribuições estas reilba-
das no dia do aniversário
da instituição — 10 da Ju-
nho — e nos cultos eepe-
ciais, assim oòmo da* doa-

çtes feitas palas flRacaa

que dedusem do ImpAsto
de Renda da aeftrdo com
decreto governamental que
tornou a sociedade de uti-
iidade pública. Recebe ain-
da a Sociedade Bíblica oon-
trlbulçfle» de 130 mU nó-
no»

MEDIUNIDADE

E SOBREVIVÊNCIA

DO ESPÍRITO

Os p&icologo- sorte-une-
'ricAooa descobriram, ao

estudar a medlunidade, que
há uma mudança na per-
sonalldade do médium, em

grau acentuado ou não,

durante os instantes em

que um médium permane*
ce em transe.

Eles aventaram- inicial-

mente, a hipótese da ocor-
réncia da chamada 

"dupla-

personalidade". Contudo,
a» intrincadas nuances do

tenómeno medi único nio

puderam ser explicada*
com elaresa pela acanha-
da hipótese mencionada.

Segundo um rigoroso e»-
tudo efetuado pelos para-

psicólogos europeus e oor-
te-amerlcanoç. eliminadas
as possibilidades de frau-

de. coincidência (ortultA a
de reconstituirão mnemo-
nica. restam-nos ainda

duas alternativas: a 
"hi-

pó tese da ESP déste mun-
do" (comunicação extra-

«ensorlal entro os vivos' e

a 
'hipótese 

da ESP com o

outro mundo" (comunli a-
rão extra-scnsorlal entre
um vivo e um desencarna-

do».

Há ca.-oa em que » 
"hl-

pótese de ESP oom o ou-

tro mundo" não se adapta

de forma nenhuma.

Há ca;os em que a 
"hl-

pótese d» ESP déste mun-

do1 não podo ser total-

mente excluída, mas se

torna extremamente com-

plicada porque teremos

que -upor o médium com

capacidade de colher frag-
mentos de informações de

diversas fontes, simultânea-
mente. São casos em qus
usando a 

"hipótese de ESP

déste mundo" exíglr-se-ia
uma teoria demasladamen-

te complicada; geralmente
a 

"hipótese da ESP oom c

outro mundo" nos dá uma
explicação multo mil»

simples do Tato.

Há- finalmente, numero-
¦•os casos onde a 

"hipóle-

se da ESP déste mundo"

não consegue explicar sa-

tisfatóriamente as ocorrén-

cias. Aparecem, maltas

véses informações verlfl-
? caveis intelramento desço-

nhecldas dos médiuns • das

demaf* pessoas presentes
ou aumentes; acontecem cs-

Y. SHMIZfJ

soo onde são produddas
mensagens em línguas as-

trangelra* ignoradas por
todos (como por exemplo

o caso em que apareceram

comunicações em eglpoio
antigo); tal« comunicações

possuem algumas vésss es-

tilos e modos <W expressão

peculiares a determinadas

pessoas falecidas. Telepa-

tia- clarivldéncla. precog-
niçáo e retrocofnição (io
argumento* incapazes de

explicar convenientemente

o complexo fenômeno da

medlunidade, como eventos

que ocorrem únlc assente

entre os vivos.
Resta sòmente adautir

a 
"hipótese da ESP com a

outro mundo" ou se]a a*

ceitar s sobrevivência da
mente à morte do corpo f-

tico. argumentem que 
"a

sruns parapsicóiogos. nota-

damente o< pertencentes
aos países do Moco tovlé-
tioc. argumentam que 

"4

sobrevivência do homem

ainda não está provada,
porquanto ainda não co-

nhecemos as potenclallda-
des paranormais da mente
em tóda a sua plenitude".

Segundo as palavras pro-
nunciadas pelo eminente

cientista Prof. H. H. Prl-

ce, ao concluir o Simpósio
Internacional de Parapsi-

rologla realizado na Uni-
versidade de Duke, txw E=-

tados Unidos (convocada
especialmente para estudar

e debater o problema da

sobrevivência: 
"Qualquer

<'0isa multo estranha e

muito interessante ocorre,

certamente, na# comunica-

çóes medlúnlcas. seja qual
fór a explicação qus tive-
rem. Mas, mais do que li-

so, a Investigação mediúni-
ca mostrou que as proba-
billdades de sobreviver, i

luz dos testemunhos em-

píricos, não são significa-
tira me n te pequenos, como
muitos se habituaram a
supor. A luz dos testemu-
nhos dos fenômenos medlú-
nlcos a probabilidade <le
sobrevivência ainda não
corresponde a uma certeza.
Mas. é suficientemente vas-
tn para faser uma eonsl-
derável diferença de a ti-
tude de uma pessoa ra-

zoável em relação ao mun-

do e a si próprio".
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Rua Marcilio Dias,
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«assinaturas, venda avulsa

* anúncios classificados

Dia ia BlbUm

Dia ds Bíblia foi ins-

tttuldo pela Igreja Evtan-

fdUca da Icglaterra sendo
Atux imente oomemorado

ao mundo inteiro pelas 15

aocladadea que oompfiem
o Concilie das Sociedades
Bíblicas. O Brasil d o se-

pais do Mundo, na

^^¦ulção da Mblias no

ano passado, num total de
7 milhões, estando em l.o
lugar os Estadea Unidos se-

gundo em Ao lugar o Ja-

• após a Índia e em 5.o

^H>r a Argentina. Por la-
vantamento realizado pe-
la* Sociedades Bíblicas em
1M9. foram dlstribuirlsi em

todo mundo cêrca de 1IS
tnilMes de eecritusas s»-

grada*.
1

Informou O Reverendo
Vilhnova. que desde IMfc

a Sociedade esti distribuía,
do o Jfóvo Testamento, eom
uma carta de aprovação da
Conferência Nacional dos
Bispo* para todos eatólicos

O programa da Semana
da- Bíblia é uma Iniciativa
da União de Obreiros Evan-

jólico» de P6rto Alegre, que
reúne os pastores das Igre-

jaa Zvangdlleae.

Programe 4m

Semsse Bíblica

O programa di Semana
Bíblica inicia no dia ds ho-

Je às 9:10 horas, com Culto
na Igreja Episcopal da
Santíssima Trindade. Ho*

dia* 1 o > — Culto, k 30
horas na Igreja Kvangéli-
ca da Rua Senhor dos Pa*-
ao*; dia t — Culto na Igre-

ja Batista d* floresta; dls
10 — Culto ns Igreja Me-
todlsta Central (Praça do
Portão); dia 11 — Culto oa
Igreja Presbiteriana (ao
lado O I Inátlo Monta-
nha); dia 13 —.Culto na
Igreja Evangélica d* As-
aembléia de Deu* (rua Ge-
neral Net o). E para do-
mlngo. dia 11. Dia da Bi-
büa. será realizada a gran-
de ronsentraçio. àa 30 ho-
ra* no Largo da Prefeitura
onde serio lidos trechos
biblloos. piles'ra do Revo-
rendo Wilson VUlanova.

participação de um coral o
como pregador estará par-
Ucipando o Reverendo

John Amot da Igreja Ivan.

gdlica Luterana de Nflvo
Hamburgo. No* arredores
do local estarão funcionai»,
do postes de venda* das es-
cri ti iras sagradas.

Outras atividades
9

O Reverendo Wilson, fés

questão de salientar que a
Sociedade Bibllcs também
se dedica o solução de pro-
blemas sociais, sendo a tini-
ca que usa o barco 'Lua

ds Amazônia", que há 7 a-
no* percorre a Bacia Ama-
zônica distribuindo, além
de bíblias, roupas, remé-
dlos- alimentos. Estas via-

gens são realiss<fes men-
salmente. num período de
30 dias

MIMAM

Vivemos no século d* dinoie d da técnica. £ m

homen» disparam os aparelhós eientUieos d perguntam:
Deus ainda exute? Nio Uva o cristianismo reformular

as tutu doutrinas ou declarar * sua falência nasta nova

ara? Chocam-se ciência * fé? Poda um dantist* verda.

«feiro açoitar as verdades reveladas «o* pdganos da Sa-

grada Escritura * crer em Cristo como sau Salvador?

Oro, para confirmar que 
"Deus 

4 o mesmo da fttr-

nidade a eternidade"; que 
"tóda 

Escritura é inspirada

por Deus e útil para o enexno, para a repressão, para

a correção, para a educação na justiça'; que 
"quem vem

a mim, jamais o lançará foro"; que Çruto 
i'o Mora-

vilhoso. Conselheiro, Deus Forte Pai da Eternidade,

Príncipe da Paz": que 
"quem me bmsca. me achará"; que

a fé depende do grau de tnlelistruM. traremoe e de-

poimento do Professor E. Hnbieck, especsafi&tio em

Ciências Naturais- Entre outras, dli o Professor:

— Meu curso de CUncias Naturais ainda nio esnve.

ra no fim quando readquiriu conscüncia da exteUneia de

Deus. RêalmênU, agora fé nèo ara mais ama iwnpiaa

fé, mas era certeza absoluta, A ordem, * finalidade e a

beleza que encontrei em tóda¦ a natureza tirarem-me

de uma vêz de tóda a incerteza. Nem mesmo oe gran-

des argumentoe cienttfU&s me fizerem vacilar,

Mas pela integridade de minto exposição, ainda *e-

vo acrescentar que e certeza da simples existência da

Deus de mode nenhum me fiz fedz- Com iste reconha-

cimento nem tetdo estava solucionada, feio contrário,

tsia nova etperiinc4i trouxe contigo difíceis consequin-

cias. for que?

O meu modo de vtver depende da resposta á pergun-
• a: Que pensas de Deus.

£« a resposta d negativa — nèo — então eu^ mesmo

responsável por tud

Se nAo sou prteo pela

aou responsável por tudo o mm fofo oa daiao de fazer.

policia, toda a reata nào me i*-

Ciência' Cristã

(Christian 
Science)

"Deiu, a caum uni cs e e talco criador', é e tema ds Li-
Cão—Sermão, desta semana e que será ouvida em tódss a*
Ciência Cristã. Ne Texto Áureo, lemos em I CflrinUos: 

"Pa-

ia nós há ma só Deus, o Pai, de quem tódss ss coisas e pa-
ra quem existimoa'. Um trecho oorrelatlvo do Urr„ Ciências

e Saúde eom a Chave das Escrituras, Mar; Baker fddv,
escreve e seguinte: "CRIADOR. O Espirito, s Mente; inteíl-
Sénde; e divino Principio vivlflcadcr de tudo o que é real
e bom; a Vida; a Verdade e e Amar auto-exietente".

Ou serviço da -Primeira Igreja d* Cristo, dentists. lnl-
cia às fl h. em língua alemã, ás 10 h e II min. em português.
A Escols Dominical acolhe alunos até a idade de SO anos.
TAdas ás 4a. feras ás 10 b. e M min. são reslisadas reuni-
Aes que Incluem a leitura de trechos da BlbUa e de Ciência
e Saúde, seguindo-se de um «paço ds tempo á aisposicáo doa

preeentsi para testemunhos de cura rtlatos d* experiência e
comentário» eóbre a Ciência CrstA. Há tsmbéta reuniões em
língua alemã, nas segundas s quartas feiras do mês eom
inicio ás 1» h. e lã min.

O Berçário recebe crisnças ate s idsde em que possam
freqüentar a Escola Dominical. A Sala de Leitura a rua dcn

Andradas n» 1715. aala J, andar térreo, aberta dianamente de.

2a. á fla. fera das lê ás lá horas exceto feriado* Ali encon-

tram-ae á dtspoalçáo dos interessados tòdas as otras su»orl_

nadas ds Ciência Cristã (Christian Science).

Todos sio cordialmente convidados a easlet:r aos ser-

vlços rellflonoe a vlsltsr a Sala d« Leitura e deln faser uso.

ttressa, nem mesmo e minha eonsdéteia. Neste caso

tudo terminaria com a minha morta.

Mas e minha ratpoeia d positiva —¦ sm — • por levo

logo não posso viver coma eu quero • penso. Agora sai

que hd uma autoridade poderosa eóbre mám. C como

devo a iste ser superior a meu naeeer * viver, sei qua

esta autoridade tem direito sóbre mdm e minha vida. E

esta autoridade, que é a Deus Criador e Salvador. moe.

tra g rende mterésse par mhn.

Com estas conclusões logo surgiram probtenm a*

consciência. Estaria a minha consciência reagindo con-

forme a vontade daquele a quem agora pertenço? teta

pensamento me ore desagradável, porque maêtee vifr

minha consciência me acusava. Muitas palavras e atoa

de minha vida estavam totalmente em desaoórdo eom a

vontade de Deus. e portanto, conOendveis. tste reco-

nhécimento inquietava*** éia apóê dka E tiv*

sincero de eliminar de minha vida todo qua era infu^ti.

ca e pecado. Mas apesar de todo meu eefdrço. nada

conseguia fazer. A minha umectênda aflita até me fa-
•ia amaldiçoar o dia em qm me envoM com ae mdaqa-

cies sóbre Deus. Mas agora are tarde. As lomenteçóoe

nada resolveriam. Era noceeedrio lazer elgo pare reco.

ber a paz de Deus. Certamente seria multo meis cruel

comparecer perante o Juiz DMno com tóda a culpa, sa-

bendo que Deus exigirá ama prestaçio da cordas da

nossa v<d«.

Esta verdade deu-me uma¦ nova mpeenoas. Basta

nova esperançe ptocursl com todo t0o. Fverm

passaram-se muitoe ertos. mas encontrei o eanmho—-

paz. r o caminho da volta humttda a Deus e a stêde-

Cão do sacrifieio de Cristo como expiado dos pecados de

cada pecador. Sendo um caminho tão elevado e sobra-

natural eoe homens, é claro que trte caminha não pode

ter sido inventado ou trocado pelo homem. Também

nio 4 obra da trnetmaqd» 4o homem. Deue em sua

profunda graça e grande amor, 4 qua preparou tste oa-

minho para todos oe homene.

Todo aquêle que encontra 0 onda neste oambiho da

tida em constante e direta comunhão com Deus. encon-

tra a paz dê aspírtto I a vUla otanui» Tò&a incerteza*

todos os pecados e problemas desaparecem quando se

i-ive com Deus. E isto 4 perfeitamente compreensível:

Onde poderiamoe sentir-noe melhor do aua junto da*

que'e que noe criou e nos salvou: nosso Deue e Salve-

dor?
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hs. Reunião da Juven'ude *
ãs tOM hs.. lnsa*o do eéro.
áa-feira — Kstudo Bíblico I*
Mjto hs. Sábado ãs 11.00 hs.
Trabalho Social e no mesmo
horário, reunião da Juventu-
da.

Trlstesa — Igreja São Ma-
teus — Praça da Trlaeaa.
1,00 ha. - Culto de Adven-
to e Escola Dominical Pvs-

fedor: Pasor Ludwlg Merk:
10.15 ha. — Culto (em língua
alemã). Pregador: Pasto*
Ludwlg Merk.

No culto das t/X hs.. rea»
Uxar-se-á. a lnatabçáo des
novos presbiteros e conselh-i-
ros ds ParOquis. bem ooom
do nóvo Presidente paroquial.

Peste de Na'ai do Jardim
de Infância será no dia U-U
ãs II» hs.

Dia •-» Chá Natalino á*
1S.00 hs.

Jardim lutl — Paróquia
do Salvador — Av. Parque,
M. »00 hs. — Culto (com
Santa Cela) e Escola Domlnl-
cal. Pregador: Pastor Kaut
WeümannL UM hs. - Cul'0
remlfllfus alemã) oom Santa
Ce'a. Pregador: P-stor Knut
Wellmsnn. 5a-felra — Reu-
nião da Ordem Auxiliadora
de Senhoras Evangélicas ãs
14J0 hs. s ãs 90.00 hs. STO-
do Bfbllco. 6-a-fe'ra — En«
saio do eftro ãs SOM hs •
sábado ãs KOO hs. eneaio da
córo infantil.

Pe'rôpolia — Paróquia StO
Lucas — Rua Luís Voelter,
MS. 10,(0 hs. - Culto e Es-
cola Dominical. Prega don
Pastor Oodofredo Boll.

Do dia 7 a 30 de deseas»
bro. há tzma eeoollnha de na>
tal para crianças de T a tt
anos. Cantam, fazem traba»
thos manuais e ensaiam pana
Natal. Inscrições na secreta»
ria da paróquia. Is-feira —
Reunião da Ordem ÀBXffla»
dor* de Senhoras ErangdB»
eas ás 15 00 hs. Sábado daa
> 00 ás 11,00 hs. Serviço má*
dico.

OU
Je a as demais atividades pro»
irtmtdti num ft.práxàm n-
mana palas paróquias da Co-
mun idade Evangélica de Pôr-
to Alegre, é o seguinte:

Centro — Igreja da Re-
oondHação — Rua Senhor
des Passos. 103. SJO hs. -
Culto (em língua alemã).
Ltftor: Sr. Henrlch Pfelfer; -

• 00 bs. — Escola Dominical;
10.00 hs. — Cul o «com cre-
che) e culto infantil Prega-
der: Pastor Rsmy Hofs'-et-
ter; UJIO hs. - Culto (tafor-
mal. Pregador: Pas ar Lud-
wlg Mprk lo-feira — Estudo
Bfbllco; lo-ifatra — Reunião
da Ordsm Auxiliadora ds Se-
nheras Evangélicas ts 1540
hs.; «o-falre - Reunião do
DECA te UJ0 hs.; Sábado ãs
H00 hs., Reunião da Juven-
tude no So sndar.

A Biblioteca d* nosaa Oe-
munidade eomunlea que es-
terá funcionando norma lmen-
ts ãs 3as. s 8ss.-feiras, dae
17.00 ãa 11.00 hs. até o dia
14 ds dessmbro. Este será o
dl imo dia de empréstimo de
livros, reabrindo depcás, só-
mente em março.

Navegantes — Igreja da
Pas — Rua Bertórto 3S5 »00
hs. — Culto o AssemMéis da
CearaBidade. Também: Faco-
Ia Deadnieal. Pregador: Pas-
ter Osmar Armange; 14,00 hs.
— Culto sm Plcrlda "Ousl-

bs": 1000 hs. — culto.
Convidamos a todos para o

Churrasco da Paróquia, hoje
ãs 1SJ0 hs.

Bis 18-11 — Formatura ás
MjOO hs. Cnlto de Ponnatura
a ãs SOM hs. entrsga dos

FKDHAÇAO fiMRITA DO RIO ORANDI DO SUl

"Sêde 

perfeitos 
como vosso

Pai celestial é perfeito"

Pot este um des ensinos de
Jesus Cris o aos seus apórto-
Ias. discípulos o a tóda hu-
manidade. que multo prsocu-
pou o meu espirito e ms fés
estudar « seu Evangelho des-
de a minha mocidade.

Pareceu-me asesmo, á prl-
meira vista, que o Mestre se

contradha dlan*e dsquele
seu outro ensino, quando ten-
do alguém o mamado de
bom, êle retrucou: -Bom e
Perfeito só o noeeo Pai. que
está nos Céus".

Será que Jesus Cristo nos
haja aconselhado uma coisa

qus não cabe nas nos»as pos-
Hitaudsdes?

Isso não pode ser, porque
êle não aprendeu doe ho-
mens a vsedade que no* ea-
einou. porquan'o noe afirmou
em seus ensinos que era -o

Caaatahs, a Virêaii e a Tt-

4a". E quem é o Caminho,
nada tem de se Informar E

quem é a verdade nada tem

de aprender. Disse-nos tem-
Mm, que d* et nada faetai

qua quem agia níle era o Pai.

parque êle veio para noe
transmitir oe seus ensinos e
conselhos, verdadeiramente

paternaia, ea quais, no dlaer
dos seus após'olos. são a Los
do Mundo, a Aurora ds Era
Cristã. Portento, deve haver
falte de melhor Interpretarão
Oa parte doe homens que não
sen iram, nem compreende-
ram bem éste ensino do Mes-
tre.

Então senti no intimo do
meu ser algo que me d*sis:
-Raciocina e vê que o ensino
está certo. Es uda. trabalha,

que o céu ts ajudará a esola-
recer o fato". B proasegulu
eeclarsoendo: *Ass'm como
na semente, em latênda. es-
tá o gérmem da vida que há
de ser a'ravés do tempo as-
hlm também no homem está
a #rmem do gênis O de a-

póstolo, ou seja. o homem d-

viiuado pela sabedoria e pe-
lo amor. que virá a ser nt>

futuro de sua vida atravét

de várias reencameçóes e es-

tágios ds esclarecimento no
inundo esptrl ual. tornando-
ae um digno Instrumento da
sabedoria e do amor de nas-
ao Pai. á imitação do Cristo,
noaso Divino Mestre, que é a
vida perfeita, como scima se
aconselha.

Jesus foi um perfeito i»>-
trumento da sabedoria t do
amor de nosso Celeste Pai.
Ele mesmo o afirma quando
dls: "Quem conhece o Pai, o
reconhecerá no filho, porque
élo só vive para dar teste-

munho do Pai*.

S, ninguém vai ao Pai sem
seguir o caminho do filho que
velo ao mundo para noa en-
slnar s despertar na consd-
ênda doa homens esta Ver-

Jesus, aconselhando-notf a

ear perfeitos cosno noaso
Pai Celestial o é. quis tornar-

nos participantes da mesma
felicidade que éle usufruía
como instrumento da Sabe-
dorla e do Amor do Pai, por-
que só d êle noa podem vir

as'as virtudes e poasibllida-
des. A perfeição é Divina. O
homem é o Ins' rumento.

O nosso coração e a nossa
mente devem estar para
Deus e para Jesus Cristo, o
nosso Divino Mestre, como
um lindo lago está para o

Sol O Sol se deixa refletir
no lago, mesmo qus no fun-
do déls exuta algum lódo se

o mesmo se conservar sereno

e limpo quen'o possível O

homem, atravéa dêle vê o Boi

e tudo que há no Céu e ao

ssu redor, sem sair df ai
nem precisar saber

dos outros; mas. se e lago

náo estiver limpo s não se
mantiver calmo, sereno, tem-
bem oolsa alguma poderá
precisar verdadeiramente.

Assim como o Sol se refle-
te no lago s nêle ss vê todo

o seu resplendor, tomsndo
mais bela a vida de tudo que
o cerca, também nóe quando
tivermos a alma pura, pode-
remos espelhar a imagem Dl-
rlna.

A limpe* do eeracão e da
mente são condições tndj-

pensãveis para pudermos re-
ceber a Dominação Divina.
E tudo se obtém pela vida
educada e de obediência ãs
leis espirituais, as quais se
faaem sentir na homem a-
través de sua consciência.
Bata consciência d a base do
ser pensante, tanto na ordem
meteria! como esptrTaal. Re-
presente para a vida do ho-
mem o que d a bdaeola para

navegante E quanto mala
difícil se rneebm apresentar

_j"èlít"
decê-ta. tal oesno procede a
marinheiro ou o pilo o, quan-
do ae lhe apreeeatem sonae
de mar encapelado ou hori-
/onte tempestuoso. O comao-
dante não abandona e leme
até que a borrasca tenha

passada, a fim de evl ar con-
tratempoe e possíveis perlgoa
na viagem-

A nossa consciência se di-
vide em três partee distintas,

atíber:
que responda soa problema*
de noeaa vida de boje; B«b-
csaeeêtarje, que mais ou me-
nos responde e reflete a noe-
ss vida ds on em e de outras
trajetórias, de onde nos rem
Jetermlnsdss tendências s
aptldóes e s Hupereewtên-
eis. de onde nos vem a lua
espiritual qus Ilumina s nos-

alma s dê »lds. oompre-

deixar ds softer as oeose-

quOnctas ds tela tefra«6es. A

noesa vlda. na Tsrra eu no
espacot glra sssapre: gravfa
seqiprs em Mrno da let qua
rsge este noesa facqldade. As
IrradlacOes que eaaaoam dds-
te ialn«JMu .as (asms ssnttr
nee noems piwmmjntw Be
vlbrarmae em hartnenia asm
tlss. pratkanda o bees, nee
sentiremee fsltess: se prooa-
dermoe coo rSrlamente, per-
que eeiaams awaMadoa t gd-
Uca do ami. sotnm lafanss
moral e asatertslments. E tel
sofrteaecto. ureseendB amlto.^^^^^Hseldr 

4-

ligianópolls — Igreja Mar-
Lathsr — Raa Dom

¦D
ttn
dro II. 0H. g,00 hs. — Sem»-
na da Bíblia em língua ale-
má. Piegadwea CHdeóee. Ca-
feira — Reunião da Ordem
Auiütadara de Senhoras B-
vsntélloao, dae 1»,00 te SS,00

IGREJA EPISCOPAL 00 BRASIL

(Tomunhéo Anglicana)

CATEDRAL DA SANTÍSSIMA TRINDADE CAndrsdss. W»
Rola, So Domingo do Advento, áe (40 horas, celebraçã] da Ban-
te Borarletts eom pregaçle do Bento Evangelho. Durante a oft-
de será issllisêi> ato ds ação ds graças per uma turma ds Ad«
sngedee. eendo am doe asembree. o Rev. OctedHo Moreira da
Cesta. As 10.30 horas, reunião da BscoU Dominical Ae 10 SO
heras. Oração Vsspertma eom sermão Logo após éste oficio, os

Jovens reunir ea-ão no salão paroquial para uma proteção da
filmes. Segunda-feira, dia 7. ás 14 horas, na Cat-urai, reunião
da Irmandade da Santa Crus. ttte aerá a última reunião d*
ano déste sodeltele. Continua aa Catedral a campanha de asst.

i Cristão. Ncsso alvo é: em cada lar spie
, do Rrtandarte Cristão.

PAROQUIA DO REBENTO (Rua Joeé do Patjoctate. V»)
Celebração da Santa Eucaristia, todos os domingos Ofícios U>
túrgteee D .mlnlcals ás 4J0 heras s as quartas feiras, ãs 3» ho.
ns. Rsunião da BSoola Dominical, aes domlngjs. te 10J4 ho.
ras. Atendimento pastoral a quaisquer pessoas em horário a

ser combinado eom o Pároco Rev. Egoa Peldene, fone 33M-1S.

PAROQUIA DA ASCENBAO (Av. Belégf no *10

polis) ho)e. *o 4 horas. Santa »icarldla. As • hora* W»

raroqo-al e Bênção da Badde. A* 10 horas, rsunião da

Dosai nl cal.

PAROQUIA DA SANTA CRDX DO MEDIADOR (Av. PoM.

nia 144 flãn João) Hoje. ás 4 horas, reunião da Pscola Doml-

nlcal. com classes para adultos e crianças. Celebraçêc da Santa

Eucaristia com pregação do Santo Evangelho, ás 10 horas pe-

írVároco. lftdxlmo sibado rsuntão da Socledad» Auxiliadora.

Sábado à noite, reuni Ao do Clube de Jovena Crutàos, no Cen.

tro comunitário Rev. Orlando Batista.

CAPELA DO BOM PASTOR (Av, Cuiabá n' 140) Hoje, ea

• horas. Oficio Matutino e pregação do Santo Evangelho.

CAPELA SANTO ANDRS (Rua Peruando Abott 1« - PIO.

resta) Roje. ás 4 horas. Oficio Matutin„ e pregação do tente

Evangelho. .

CAPELA DB BANTA MONICA (Vila Santo AgpsUnho —

Sarando Roje, te I horas. Oficio Matutino < pregação do Ban.

te Evangelho.

etsss t DE SAO PAULO (Oaeheeirlnha) Roje, ãe 4 Ba-

m, Ofteto Matutina e laigaiãi da Sento Evangelho.

IGREJA EVMKCIKA

tUTERANA DO BMSH.

rito.
B por melo des» faculda-

de que recebemos oe dl aame
de Jeeue e de noeeo Otda ea-

pirltual. que são es Intérpre-
tee da sabedoria e do amo de
noeeo Pai. Este faculdade nes
11** a Deo» • * Jeem • é

regida por Ide que Jamais
poderão dotoar-ee aea nossos
caprichos materiais 
livres de não ae

e se dá a falãnde -de noeso
livre árbitro, pdr termos kto
além do que d permltkto a I
Justo na Divino Lsi. I

Então, mensaaoe para ssui- I
tos Uusòes e noscemee para
redentoras lesltrtades rapava- I
deras de naeeae faltes Já pra- I
tleadas. B neste ocasião que I
o Pai. por meto do Cristo, I
nos fala. eendusindo-noe a I
nora* «eiodae B nessa oca- I

, sláo que, através de nossa I
a lus |

I que
m(IH H t imu ——1

¦ ins raneotos da sabe- I
dona e de aaaer de Deue e
de Jeetu cumprlndo-se déste
modo. ém nós. o conselho ds
noaao Divino Msstre: -SEDE

NAVEGANTES: Comunida-

da Evangélica Luterana 
"Cris-

10" — Av. Pres. Bocesveít, 710

(ao lado do Colégio 
Çcocfc.

dia). Noíso programa da 
çul-

tos dtvtnes para hojr. As T44

heras em Ungua aUtnã; áe

4,00 o 14,00 horas em porta-
tuée. Em emboe oe 

' cultoe

mattoala pregai* o dev. Iter.

tim E. Dcage e no da tarde

o rev. prof. Doneldo Schusler

Escda Dominical para crlan-

ãs 9D0 horas Reunião

¦ Jowena 
"UJOTACE", te

14X horae aa Igreja o, após

divsrafisa ae Lar.

Assembléia dos Msmbeos
Votanáse de Comunldede.
Bsellmr es é. te 1015 boné,
lego wb e culta em_p*tu-

^aeWxre?#X:
ãs MWIS horae, na Igreja

SJO JOÃO Ccmunidads
"São Paulo" - rua vneeto
Pootoura, 444. Otíta te T,«

horas em língua alsmã a. te

4.00 horas, em português No

ed o em português sjrá ceia.
brsda *, Ben-aCeie, Pregador:
m. Leopoldo Relmann.

SARANDI: 
•Pu* — rua Praadsoo
da Pontoum. é4d. Qtite

9,00 heras Pregador rev.

loyisio Huffmann.

>e
la

PARTENON —
-São João* — Av. Otfetre. SI.

Hoje culta ás 17j00 heraa d

Escola Dimlnical nua _ crt.
anças an'aa do cnlto.
benvlndos.

TILA TEODORAi RuaPj
n.o 134. Tênoa-tstra. Rrtuda
Bfbllco, to l»^a kaas a. 4d.
bado, culto te Mi haeaa.

VILA ÜNIAO Rae
Teoóoia. IM Culto boja lê

4,00 horea s quarta f»toa Ba.
i Bfbllco, ãe »J» hotaa.

— Bairro
— oomunidads

ia" — ru» Lucas de
OHrdra, 4K Hcje tartmoe
dois cultce, o primeiro ãs T,4i
horae em lfnguá alemã e o
esgundo, oom cdebraçio da
Snte (W te 4.00 horas. Es-
eds Dominical pata eriaagai
te 10,00 horas. Reunião d»
Jovens, ãa 30,00 horas.

PEIROPOMB: ¦« Oomunlda-
ds d* "Crus" — rua **o o.
Uno. IM. euMo te 4,00 ho-
rae. ,

VILA IPUUNOA: Cemunl-
-Sãs Luoês" - Av. B-no

nas. cuia> ãs too ho.
ras com pregação pelo

M.

CAVALHADA:
-Jseus Salvador" - ev. Oa.
valhada, SOM. Culto te B«
horas oom prtftçio peto nv«

Rorsch.

IPANEMA:
_Bo Marcos- — ae.

s/n.s, próximo do
Hoje tartmoe

Ceie. ãs 1«.00
o rev. M

 Tcdoe
vcnvlndos.

VIAMAO* 
"Cristo Redsntar- — Vfla

itre paradae 44 e éél
"üiimii"? '""""arteES?

;o culto.

Hftai B.

Culto
la

PAI CELESTIAL
TO. PARA
MSS*.

3-
VILA FLORESTA: Comum-

dada da 
""Crua' — rua Jaü.

140. CURO te fc.00 becas.

' 
CâMOMS: .

Paulo' — rua Plerasante 4fU
lanes. 304 Cul o hoje te
horas com awgseia pato ase.
Rubem Becher. Todce bea.
vlndoe.

O IVANQELHr PELO AR:
Dlàri ment*. ãs «34 hera*
-Cinco Minutos oom Jsssi'

pda Rádio Metrópole. Dom»,

goe te 7.4S heraa, -R.fa Ufc.
tsrana" pfls Rádlc Coodnen.
tal; te 13.00 horas "Rora dos
Jovens Ui eranoe". pela Réu
dto Metrópole v

ICI

n
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BATIDAS" HA EM TODO 
-O 

PAÍS

MAS BOAS MESMO SÓ. NA BAHIA

SALVADOR. (Meridional»
— Nio s«rá nunca um bom

• oompleto conhecedor de

cachaça aquéle que ainda

nio velo a Bahia provar a

variedade Imensa de Insupe-

rávels 
"batidas" 

que o 
"Pi-

nix" prepara cm sua barra-

ca do Mercado Modélo.

E nAo pensam que se tra-

te de 
"bairrismo". Nio. A

(ama das 
"batidas" baianas

Já é Internacional. Multo

turista estrangeiro salta a-

qul e vai corrend 
"matar

e bicho" com o 
"Pênii", 

•

ali licam depois horas e

horas provando as tredício-

nais e as novas "batidas"

Tudo isto vale ser desta-

eado pelo efeito que o 
"Fé-

nlx" Já está exercendj —

éste o térmo — para aumen-

tar as atrações turísticas

desUt legendária cidade de

Sio Salvador.

I para quem duvida «a-

mos acrescentar um pouco
sóbre as qualidades técnl-

cas de 
"Fènlx".

Seu nome 4 Mrlcies Ou-

arte da Oliveira. Multo, do-
so da sua responsabilidade,
diz que está sempre evoluiu-

do. 
"Nio 

dorme de tjuca".

Por Isto nas prateleiras a-

presenta com destaque ar
"batidas" das frutas liplôâ-

mente baianas: de pitanga
de sapotl, de mangaba. de

abacaxi, de cajú. de amen-

doim. E a clássica 
"braailel-

rinha". de limto.

Ha ainda outro cuidado,

multo promocional. Só êle

pessoalmente atende, serve,
a clientela. Por Isso nto pa-
ra desde as primeiras horas
da manhi até altas horas
da noite. Quase sempre até
ao raiar do dia...

Foi assim, sem interrora-

per as atenções para com

david

nasser

VELÓRIO DO MM

Não gosto de fazer turismo em funeral

Creio que é inútil chorar em velório — a cria-

tura humana se transformando em lágrimas,

como um dilúvio sem conseqüências. Mas tam-

bém acho que é preciso extrair uma lição do fu-

ueraL Buscar uma mensagem na sepultura.

Por isso volto sem prazer ao MPB, que de-

pois das eleições passou a ser uma cruz no pro-

cesso político. Começo por discordar do sena-

dor Oscar Passos, comandante do barco da

Oposição, quando diz que o govêrno massacrou

o seu partido, decepando-lhe o pescoço de con-

tfstaçáo. O govêrno não fêz nada disso. Pelo

contrário, deixou o MDB seguir seus próprios

rumos, dando isso confirmação quando abriu à

Oposição, na fase eleitoral, os poderosos instru-

mentos de comunicação de massa.

O que houve com o MDB foi um gesto de

suicídio. O partido da Oposição praticou um

harakiri, rompéndó 0 ventre com uma espada

de samurai. Não soube enfrentar um govêrno

que toca o Brasil pra frente, campeão de gran-

ces obras de i#fra-estrutura, zeloso pela decên-

cia pública. Um govêrno de vergonha na cara.

Em suma: o MDB não soube exercer a Oposi-

t ão que lhe pertence. Jogou fora as cartas do

¦pcker do processo, entrando na mesa com um

miserável par de sete. Praticou a contestação

política, inaceitável, muito pra trás, ao invés

de exercer a contestação administrativa. O par-

tido não se transformou numa Oposição Revo-

lucionária, permanecendo fiel A linha de uma

Oposição demagógica, do tipo da Oposição pra-

t içada ao tempo das velhas Repúblicas. Os mes-

mos homens, o mesmo processo caduco, senil,

esclerosado.

Não se diga que não havia campo para a

Oposição. Os planejadores do MDB deveriam

ter feito o levantamento administrativo do Go-

vèrno, onde encontrariam, sem dúvida, bre-

chas a explorar. Veja-se, por exemplo, o que

t&tà acontecendo com a agricultura brasileira,

um dos setores vulneráveis do govêrno. Que

fazia o IBRA, que morreu sem saudade? Que

faz o INCRA? Transformado numa esperança

uepois de tantos fracassos? Aí está, nas roças

do Brasil, principalmente no Nordeste, a figu-

ra indigencial do Jeca Tatu, com a sua velha

enxada no ombro, carente das conquistas da

tecnologia moderna.

Nenhum govêrno, ainda os mais cspasee e

equipados de talentos, acerta em todo» o» ato».

O govêrno é humano e o homem erra. Compe-

tt à Oposição apontar onde está a omissão. Foi

o que não fèz o MDB, cujo imediatiamo eleito-

reiro responde pela culpa do fracasso nacional

nas urnas.

Eu também lamento o tombo da Opoíição.

Participo dessa mis» de T> dia. E estou aqui

para espantar os urubus que se aproximam do

cadáver. Mas é preciso retirar o» saldo» da der-

rotsu Recriar uma Opo»lçio que, em têrmo» ele-

vados, é tão necessária quanto um govêrno que

cumpre os anseios do povo.

o* clientes, brasileiros da

todos oa tipos a categorias,

até altas autoridades e des
tacadas personalidades, e
estrangeiros, que talam mal

o português, que 
"Fèntx" 

á-
tendeu a reportagem.

Cwino foi o II Festival

Nacional de Batidas, lá em
Sio Paulo?

Na realidade eu tirei

primeiro lugar, mas de-

pois dissersm que eu era o
segundo. Nem bei porque
D, sem que houve sujeira
Nio liguei.

I concorreu com qual
"batida".

Com várias. K tódas li-
z^ram um suces«o tnorme,

principalmente s "Guinda*-

te".

— "Guindaste"?

I 
"Mnix" fornece a reeel-

DR. PAULO ESTIVES

CLINICA t CIRIJRGIA DOS OLHOS —

ESTRABtSNO — NEUBOFT ALMOLOGU

áv oorgee MS, ?.• andar - fone M-OMt

35-18-60 e 94-18-31 - Ooneulte eom ftor»
' 

Das • às 13 e das 18 te 19 botas

EM BAGÉ

00 a p a r tamento»

oom banhos priva

do» e telefone, bar <

restaurante. Descon

to» espadais para
viiiantes t txcur

sóes City Hotel Galeria Kjuu — «*g» —

rose» 8SS - 804 - Roe

• ••

ta. de graça, como presents
ds Bahia para quem quiser:
melo Utro de cachaça, da
melnor que houver, 250 gra-
mas de cremo de amen
dolm, seis ovos de cooornas
500 aramas de suco de ma
racujá e duas, colheres d*
leite condensado. Bata e

. sirva com gélo. é claro.

Diaem que tem efeitos se-
cundários. afrodislacoa até.
Tem aldo uma 

"batida" 
de

grande consumo...

i —. S agora veja a 
"bati-

da" que asseram ter sido a
renceóora, trazida para Sio
Paulo iá de Curitiba: 739

gramas de aguardente. 75

gramas de suco de cajú,

um garrafa de 
"Fanta" 

e 150

gramas de leite condensado.

E 
"Fènlx" lane. a um de-

saílo: experimentem, todos,
e depois dêem sua oplniAo.

Se poeslvei aqui na Bahia,

lie dará provas para quem
o visitar

% V a ¦* IP^ * ? 
*' '9^I

^iSHMBk ^¦mi^W< 0*'

JUVENTUDE DE BRASÍLIA.

COMO ELA É E SE COMPORTA

BRASÍLIA (Meridional)
— Cabelos compridoe bar-

baa longas, libti-dadí total

no comportamento e t«m

bém cv maneiras de tra-

jar- com ausência sbseduta
de preconceitos repre-en-

tam a identidade dos Jo-

>ens desta época, no Bra-

ai] e no inundo inteiro.
E isto de 1X3 o pais. ai

autoridades- oe mcitref. a

sociedade- todos tnflm
multo preocupados. C uma
"Juventude 

perigosa", gri-
tam 09 notldários e os co-
mentárlos. denunciando
"ondas 

de protestos", com

um assustador consume
também de entorpecentes.

Em Brasília também há

loveiu cabeludos, barbados
desinlbidoe. -Mas nto há
"hippies". Muito mano*.
1oven< com mania de fctliel
ra. Os "modernos", 

eu or

"bichos", como se chamam

parece que ganharam uma

nova dlminslo. E procu-
im encontrar a própria
personalidade no estudo".

Fazem, porém uma ob-

se:vaçio: 
"nio 

es tio desli-

gados do papo". Mo signi-
•*ica que :io Jovens mo-

derno.-. Preferem agir com

.* inteligência 
"Indo 

ao amor
m ves d« ao protexto".

E por isto adotam, e u

aam mesmo, a linguagem
pousum i Juventude moder-
r.a. Nti.guém pode entrar

para a 
"roda" 

se nio en>
tender a terminologia da
época. E' como sc fAese
um Idioma próprio, e "

gente fica sem entender
"patavina" 

se nio fizer um
estudo...

> • • •» • * -
*v Se o Jovem exclama, 

"por

exemplo: *Ia*o é um bara

MANEIRA BAIANA DE

RESOLVER PROBLEMAS

v e - , * «
• I « -4 « %

I

SALVADO» (Meridional)
—Se você tem algum pro-
blema. quer um marido,
ou uma mulher ,«tU mui-
to "earregado". 

sem , sorte
m. vida. precisa de úm
"banho" 

ou de uma 
''réia.',

s.,u caso está resolvido.
Basta vir a Bahiu. procu-
rar o 

"«eu" 
Rufino- ra

Barrvi Santo Antônio, no
Mercado Santa Bárbara.

Diz «le que tiào é de
"candomblé". 

Nada disso.
Mas afirma que resolve

qualquer parada... E' só
falar com éle. e pronto, 

"i

Pátria esti salva".

"Seu" 
Rufino e pessoa

multo popular. Cada vez
mais popular e procurada.
A têda hora tem gente,
das mais diferentes atlrl-
dades e categoria» sociais
a sua procura. E éle nu: -

oa falha... Pelo menos na
crescente crendice do po-
vo. Sua barraca e«tá cheia
du mais exóticas merca-
dorlas. Destacam-se uma
vistosa cabeleira de mu
lher. búzios de todos os
tamanhos, penas de aves,
rosas brancas, que servem

para 
"banhos" 

e presentes
a lemanjá, couros e peles.,
principalmente de Jacaré,
ensofre. pós para defuma-'
dor, e uma colégio sem
fim de ervas para 

"que-

brar qualquer galho".

E nada disso é at
candobléT — Insistimos.

¦I Nio Km d# MI)*
dombli... Soa das etênetaa
do oculthnoa. E nio poeto
revelar tudo que está aqui.
Saato Antônio t padroei-
ro desta barraca Tnmbém
nio posso revelar como e
o que aprendi de meu mes-
tre. Perderia o valor. Aqui
tenho de tudo. e se a per
soa quiser resolver um
problema, qualquer pro bis-
ma é só me procurar 

-om

cialms e coetar o caso. Bu
ensino o remédio na h"-
n.

«. Até dlOCW?
Sim. Atídançaa. Por

•iítmpjo- se e peitoa tlvar

gripe mesmo seai ser sé-

dlco «el que um chaslnho

de pitanga -auras E M «e

vai a gripe...

Mas tt o caso for de
"mau 

olhado"?

Par» tirar mau olha-
do bastu a grnte procurar
rrunía sexta-feira, uma ve-
lha e pedir para ei» rezar
a pente com "Vaseouri-

nha" Fosso até fazer o
"negócio" 

na vista do fre-

gués com minhas erva-.
Éle leva uma co!si no oô'-
so, e pronto. Estará livre
aos mau* olhados, das In»
vejas Fu só faço coisas

para o bem.

E • 
proesegue, responden-

do outras Indagações.

Tenho 27 anos neste

negócio entendo de tudo.

Mesmo do que nio posso

dlser. Mas é só para o bem

Nós somos brasileiros • te-

mos de se unir para a]u-

dar uns aos outros.

Io" «levemos Miteniie:' que
éle está achando algo ma-
raviihoso. 

"Fundir 
a eu-

ca" é ter preocupação E
"bicho" 

significa ii dlvíduo.

ou. entio o 
"cara". E o

terno 
"grampo" é bala.

"cuca" é cabeçM. 
"Icíjms" é

bobo ou 
"quadrado"

Velteino* agora, com e-

Us explicações, à declara-

çAo filosófica" do compor
tam.r.to evoluído dos jo
vens de Brasília, tál qují
élcs próprios definiram

nio ti io uesügadriii d«

pipo, Mm bem não preten-
dem fundir a cuja. nem

provocar a b-onca desses
bichos que metem o gram-
po na cuca do leoue. A

ji«mtude de Brusilli mo-
ra no assunto, prefere fuu-
cionar j<jm. s cueg e com
«leligéncie vai ao amor em
ves dA protexto

Como se vê. os 
"chapi-

nhas" cabeludos de Brasília

nio sio tanto usslm da 
"pe-

oada" e nio dio 
"manca-

da" principalmente t esta
"altura do campeonato" o i

veja. circuns'S-ct•<«
Prelerem muito amor e nao

andar 
"metido.- 

eu)
crencsui em que or 

"gua:-

na pau sio . nlendidos"

Um dos Jovens de Brasl-
lia- talvez um dos mais des-

tiçados de todos os lideres-

faz ainda observações mal-
"diretas", oberto é cabc-

ludo. multo cabeludo, e tem

barba comprida. Mas nio

gosta'de sujeira toini b >-

i.ho até é vaidoso. Sua

linguagem é riiíorosamr.- lt

a\ançada. Muito avança.li

Ele mesmo foi fa/endo a

"tíaduçio" do que di/iá...
Os Jovens daqui 

"sio 
um

barato". Tèm ¦ oncepçàc
"prifrentex" ie to.los os

problema, universais. São

contra o csfôrço bélico, pois
"é melhor fioar brito a-
ma.rado. aqui mesmo, do

qi>e flcir ap.t^iido lá no
Vietnamr".

E acentuou, serio.

— Os qusdi-adões procu-
ram pichar a uen'e com es.
s.i his ó ia de ertorpecen-
tos Mas a meninada sa-
bf que isso é papo furado.

Quando éies aparecem Ba
no; a frente a geme dá lo-

go pinote, e tira o time ou
sal de let a

CONCORDATA

PREVENTIVA

DE MADFIREIRA

OURO VERDE S.A.

MARIO FRANCISCO

SCHEIN, Comissário ds

Coocorilata de Madeireira

Ouro Verde SA avisa a

todua oa üKe reisados que

se acha k dlaposiçio dos

mesmo», d arianwntc, das

14 0(i ka 1A.OO horas, a rua

Frei Orlando n° 146 c alu>s).

Canoas RS, 30 .le nm-em-

bro dc 1970.

Ma rio Francisco Schein

Comissário

TIRCORA VARA

I EDITAL

o DOUTOR HtRVANDIl.
FAOUNDES. Juls Federal
da I.* Vara. da Secio Ju-

dldiria do Csiado do Rio
Orande do Sul.

t'. 
Az SABER s quantos o

5M««ente 
Cdltal virem ou dé-

¦ tiverem conhecimento que
a RKDE FERROVIÁRIA PI-
DER AL S/A., onform.. dspò.
sito Já tfetuadt na CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL DO
RIO ORANDE DO SUL. A-

gAnda Voluntários da Pátria.
L pretende paga» s~ COMPA-
INRIA CERVBJARU BRAH-
Imã «etabelectda neste Capt-
Ital. a importância da Cr»
llSO 000,00 'CENTO E CIN-
¦quinta mil cruzeiros .
leomo lndenlsaçio por dsss-
I proprltçio de ums irea de
I terra situada s rua Volun'»-
Irios ds Pátria n* 1 MO. nesta
I Capitai.

Ba fase do que determina o
lart 34 do dscrekuM n*
II MS. de 31 de tunho de 1 *41,
lé expedido o p'e*er> e Edital.
I cora preso de 10 (dez dia»
Ipara qu« terceiros poesireu
I Intetsaaadoa ünputnem e tl-
I tttlarldsde do bem ou hablll-
Item direitos crsdltértos.
I EU. Adi^ Soares Couto. Ofl-
leia! Judiciário dsilogrãfei a
I eu. Joio OebMM Assis Portei.
I Ia. Cbets de ¦eerHarla. sete-

Alegre JS da Mlbo dt

w

VACINAS

CONTRA

O SARAMPO

PRONTO SOCORRO

INFANTIL

PONB BB-8B-SB f

DR. HAUEY MARQUES

Com especialissçao noa KE C7D — Curso oa

Universidade de Buenos Aires

Doencaa da Pele - Caoetos - 81011» - Oermatose

Pre-Cancera^-Jto^- •

•SSêJVfZSi

PORTO ALTO RI

ESVANDtl PAOVNPVS
«a » • Vare

' 
UBI

Dr. RUBEM KMJMK

DOCENTE UTEI OE CLINICA UROI-OOICA

Em Oeaerai Tlterux. 33 - «ela M S.a aadar

Edlftcle rteattag. faae «4-IMI

BORARIOi O AS U *¦ I» «ORAS

Bea.: Eaa Pr VaUe seq. M e« OataSre. ap. «W teoe C64E4»

Rins 
- 

Bexiga 
- 

Próstata 
- 

Uretra

E&TEflTUDADE HAÍCULENA

COMUNICAÇÃO

BAieOO LAR BRASILEIRO S A. Afftlcia de PAr.o

Alegre, comunica a «eu* «-empregado», que esta t letuar.d

a entrega dos chequei de restituição do Empréstimo Cem.

pulsorio Lei 4.242. daRcoritedo em tôiha de ptKftm^nto no

jjeHodo dr tò*\0 dr 19K3 u derembnj óe l%.r«.

Solicita outroaaun. sos beneficiánoh entrarem em eon-

lato, peHaoalmento, à rua Sete de Setembro 1106 — Se-

tor Pee»oal: lembrando que a 3112 1970 encerra-*

e prazo para pagamfrr p. -rr endo também, « direito

ao resgate. 33334

lance Mercantil e Industrial de Rio Grande

de Sul S/A.
C.G.C.M.I. »t.1i4.4S*

ASSEMBLÉIA GERAI. K\TRA«RDI>4RI \

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam con-. idado* cs Senhores Acionista, oo BAN-
CO MERCANTIL I INDUSTRIAL DO RIO CIRANDE
DO SUL B A. i ir reunir"m na sede soc ai i rua Vi.
gàrio Joe# Inácio, 395. fm POrtn Alegre, Estado do Rio
Ornnde do Sul. ás 15 hora> do dia 11 de dez mbro de
1970, cm Assembléia Qtral Extraordinária obtervada a
seguinte Ordem do Dia

a) tomarem conhenmemo ria* deltb rações fina:* do
Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/ A. com vistas
á incorpora«Ao ds nossa Sociedade;

b' deliberarem na tomi.t do artigo 1M I 3 do IX-
creto-Lci n' 3S27 de 26 09.1940

POrto AItto 1" dc de*, mbro dc 1970,
aa AVELINO A VIEIRA

ANTÔNIO FERREIRA NETO
DOMINGOS FONSECA
TÚLIO CaNDIDO DA COSTA RIBEIRO

JDMAE

#f,0 Dt 
»w» < «*0'w

MJBDIKETOKU CER VI. ADMINISTRATIVA

SERVIÇO DE MATERIAL

Tomada de Preços N.° 65/70

"AquisiVáo oe iranstormadores abuixacore* tclfasicuè
em banho de óleo r« triam. nto natural'

Torno publico, para conhecimento dos interes-auc.

que no dia 17 d? dezembro de 1970. às 17,00 horas, nt
sede deate Departamento, a Rua 34 de Ou°ubro n.° 3t»)
seráo recebidas e aber.as as prop s aí para lornecunet
to do material em epígrafe eatando as Especlflcaçô 1 a
d sponlçáo doe meamm, no Serviço de Material dés'«
Departamento.

Pórto Alegre. 04 de dezembro de 1970.

Eng* WILSON CHIONATTI

Sindicato des Trabalhadores em fmprisas

Comerciais de Minérios e Combuitiveis Minerais

da Ria Grande de Sul

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Aseembléia Geral Extraordinária Edital

de 1.* e 2.* Convocação

No u*o daj» atribuições qu* me coníeridaa pelos
estatuía- dê»tJ> Sindicai e dc acoid , com as dlsposi-

Cs 
lesai» vigentes, oonvoeo os senhores eoipr uadus oa

o Bmittlri di Petroi«o s. A. Shell BmU s. A. —

Peiroleo; Teraoo Brasil 8 A. — Pr.idutos de Pe rOleo;

Companhls Atíintlc de Petróleo; Distribuidora de Pro

dutos de Petróleo Ipiranga S. A.; Mobli O I do Br.i il

— Ind e Cem Ltds impréias essas repres. n adas

pelo Sindicato Nacional do Comerei.. Atacadista de M -

nena, e Combustíveis Minerais, para particlp rem de

uma s«ssAo de Assembléia Geral Ex raordirian» a rea.

Usar-te no prOoümo dta 9 de d«embro WT0§ quarta-

feira, ás 17,00 horas no» primeira convor^çAo e ás 1S 0»)

h.ras em segunds convocaçl.i, para apreciarem a se.

(ULo>e Ordem do Dta:

a» estudo, deliberação e volaçío por e«rutinio <-e-

creio da pau*a rtivlndicuori» preparada peU
Dire orla do Sindicado, a fim de ser apresen sda

ao referido Sindicato P*u..i)»l parA renovação

dc- Conirato Coletivo de Trabalho firmado em 13

de Janeiro de 196B;
b> condiçAes c !>*..•* da^ reivindicações, raso a pauts

aprw a ada pela Diretoria «Já rejeitadn

O c.nvenléncla cu nio de ser instaurado Dissídio

Coletivo caao a» nego. iac<Vw sejam Infrutífera v

a> indicaçáu de represeiitun t da eateguriu proli'-
•lonal pars aüigeneiar no Ri" do JuniUro du.

rente as neg-cíaçôes 4o Ccn rato Coletivo d-

Trabalho:
e) Conduta proc s.-ual a .*«r adotada

LOCAL dX ASSKMBLtlA Federação das Empre.

gados no Ccmercio d. RGS — Rua Uruguai, 3S7 — 4.o

anda V43 - F. Alegre.

O 
"quorum" PARA COMPARECIMENTO e VOTAÇÃO

C DE 2Al e 1 3. do» íasiK sdis. para primeira e s gund»
eonvQcsçáo. respectivamente.

POrto Ategre, b da dessmoro de 1970

Dr. DIOSCORIDES DE MELLO
Presidente

EI

COI

S

01

a'

CONCORDAT A

PREVENTIVA

DE MADEIREIRA

OURO VERDE S.A.

MARIO FRANCISCO

SCHEIN, Comiasario ds

Coocordsta de Madeirelra

Ouro Verde S A. avisa a

todoa os UK'reassdos que

se ache k disposicio dos

mesmos, d arianwntc, das

1400 Ss lfi.00 horas, a rua

Frei Orlando n° 146 c aiu>s >.

Canoes RS, 30 Vie n'A-em-

bro dc 1870.

Mario Francisco Schein

ComlssArto

JDMAE

#f,0 «MUNICif»t D» »w» « «*0'w

>UBDIRETMKIA GERVI. ADMIMSTRATIVA

*ERVH/) DE MATERIAL

Tornado de Pre^os N.° 65/70

"AquistV^o ae transtormaaores abaixucore* tcifsaicot
em banho de dleo re-irinm nto natural' .

Torno publico, para conliecimento d<* lnteres.-aac..

que no dla 17 de dezembro de 1970. is 17.00 hora£. r.s
sede deste Departamento, a Rua 34 de Ou'ubro n.° 20.)

ser&o recebldas e abenas as prop stas para lomecunei
to do material em epigrafe. eatar.do as Especificacfi i a
dtspoeipio doe meamm, no Scrvlfo de Material ries'c
Departamento.

Pdrto Alegre. 04 de dezembro de 1970.

Eng.* WILSON CHIONATTI
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EM HLUMEANU — Sun tu Catarina, /oi Inaugurada moderna fábrica de A dtHvos
de Cremer 5/4. Produtr» Têxteis e Cirúrgicos. A solenidade foi presidida pelo
Governador do Estado d* Santa Catarina tr. 1VO SILVEIRA. Estiveram presen-
lei a solenidade grande número de autoridades * convidados espertais. A Fábrica
de Atlesirox fespnradrapo) t a terceira do Brasil, produtirá sob concessão da
Belsdorf de Hamburgo — Alemanha, f/a foto um asptcto do Parque Industrial

Cremer. Q'" e « primeira Fabrica de Material de Penso «a América do Sul

Comércio e indústria do i.o Distrito recepcionaram na última semana a admtnis-
traçao e funcionários da Agencia do Banco do Brasil-Farrapos. oferecendo ttm
churrasco- nas dependências da Renner S/A. Indústria do Vestuário. O agradeci-
vunto ao alto espirita de colaboração dos bancários foi organizado por Industrias
Rigrandenaes de Residuos Têxteis, Ern*st0 Neugabauer, Modiesei. Implementos
Agrícolas e Renner. Durante o jantar (foto) sorteados brindes entre os presentes

O jantar decorreu num elevado clima d« cordialidade.

Banco Central do Br.»
dl poder» wr alterado em
ftiL* si>lem*tat>4 «Mimim*
trailva para fritar uni.i
ci*W de figantoim», ja
afora preocupaçao das »«.
loridiuln frdrràik. Ao uri
criado, o BC reuniu todo
alstema financeiro-mow
tario sob sua egide, n a-»
afora o* técnleiw» em pia.
neja menti» falam em al
lerar o wu atual ststrma
de funcionamento. No*
EMadu* l nidov por eirir
pio, • Mercado de ( apilai*
po.'Aui um aetor proprio.
**»pe< laliiado. independen-
te do Materna Federal de
Reserva, o mmor oeg»
niMno monetaHo aoeu
americano

Trorion cateve preveni*
ao» drbate* do Congresso
da Indfotiia Naval, atra.
vm do acu diretor Atlllu
^¦w. Tratou ele ria te-
mátlca sòbrr a ui||iaa<ao
de eepumat rígida* de are.
tuna. eomo material ¦'«
conotroçào, no setor de
engenharia naval. F.mrr
auaa flnaUdadeo eatào: flu-
tuacAo. Isolamento tér-
miro ou o mo material
para preenchimento «9e
cavidade*

Fundo Boston de lnvet.
timentoa foi lançado em
Sáo Paulo, dia 11 de no-
crmbr», pelo Klral Natiu.
nal Rank of Boaton. O
fundo nào está cobrando
Uu de Ingreaao aoa <¦-
veatldore*. o que repr*"-- u
ta — Mm riurlda — ama
rnuidf «antafem aoa in-
•ereaaado* »*m ma ia im .

Geralmente oa fun

doa cobram a titulo» «II
veraoe uma ta&a de Iti-
freaeo. na Ba «e de 1". ao.
br* o primeiro negócio
Com iat«. v o tom.nl i
quiser wifibr .,'H à\r>'
ro ante* dc 12 mecco, (a.
ralmeme n «o it«tOe „.*aO
nenhum e. àa »eie%. rece
bf menoa da que entregou.

Prêmio h«o de jurnali»
¦na. 1H3*. foi vencido p-la
fornallata Cario» C hagaia,
de O Globo, Guanabara
tom a reportagem "ll.<

dia* de anfáatla — Impe-
dlmento e morte ée uim
Presidente"

Plano de Integração So.
rlal eatt em faae dc rc-
(ulamentac Ae c até • fim
do ano Delfim Netto cia.
tarará , decreto final rc-
gulamentande-o. Negando
rálcaloe eitra-oAciale, no
fim 4o ano da primeiro
iiulnquenln, rada trabi
Ihador recebera ant aala
Ho a mala. cada ano.

BRDE reanindo
dia, Piam llotel, aa jor
nalhtaa rrcdenrladoa pa-
ra um bate-papo Informal.
iomo a vem faacndo U.
«I«k oa anoa. A coordena-
cio da aetor dc relac^e»
publicaa o Imprcnaa d»
BR» t da )oraaltata Nalae
I'. da rrettaa.

Loteria EaporUva cuat.
tinua aendu aaiunto par*
tornai. Eai tada pala ac
dlaeate aaa . ooMnaacia
M nAo. Em aialtaa clda-
dm rrandea, centra da paia

rwtudoM «atão »deiitin«an.
da «uedaa df <endaa oo
merrUla (Inrlmive em alL
Brittfào) Icvloii aa fraa-
dea wnuf jofariaa noa 13
palpite» doa jogo» de f«.
letal. Cww afora vem a
reoaaao oog rumpo» fu •
tebollaUcaa. acra nailli
para oa técalrw lotericoa
«lo governo federal «ata.
darem a aaaunto . rcall-
urrm aa reformaa qur a
atual interna ntA ealfia.
do. A» loteria» estadual»
if uai mente eataa priaall».
nando o governo porque
eataa tenda pfrju.ioa cura
a» grande* renda» da «a.
por^iva que p*lo véato,
tendem a aumentar. Ot
proprloa vendedorca a a-
geniea loterteoa da fade.
ral eatAo aianradoa com
a «veda ia renda d* bilbc-
tca. Baata dtaer «uc para
o Matai «acm comprar u
bilhete da fedaral Iara da
fra^a am da aatadaal ...

INVKtiTBAMCO •
ireparan^a — atraváa
Invaalaipart — vlaccm

aatranfclr» para 
de venda, ncfòdoa a Je.
alfnaçAo Aa atraiu, ^qul j
no Eatado, aa iateraaaadua j
em aapartar devem pra-
curar aa aaerltdrtaa da^aa. |!
Ia banca, na adlficla San-
Ia Craa, ir pavimenta.

UMBANCtM ad«alrta a |
•oatrálc artanAHo da Sa.
fraa, Crédito Imobiliária,
modificando »ua raaão ao-
ciai para VERBA. CrMIta I
ImaMHAMa Báa Paala. A.
tuari dentro da faixa da
BNH •

a m. Walt bar Mentra i
Sallaa 1

OPTO

IDMAE

|P|MUNK»AI 
M AOUA I IMOTM

SIBIHRKTORIA GERAL ADMINISTRATIVA

SERVIÇO DE MATERIAL

Tomada de Preços N.° 64/70

Aquiiiçlo de M<e (TI motnrw
»Wtrleo>".

I orno publico para 'Udwtuiijeiilo doa iniercMa.
<Wi», que no dia 17 d* derembr; de 1870 aa 1S00 horaa
na seie dé«ite Departamento. I Rua 24 de Ou'ubro no
J00. serào rec bldas e aber'aa « propr.fta? para for-
necimen o do ma erlal em epígrafe, aa and aa Eapcd-
lieaçAe A dlipoa çAo doa nramoa no Serviço de Ma-
Uri*1 dé te Dcparumcnto.

P6rto Alegre. 04 da derembro de 1170.

Eng". WILSON OHIONATTI

I

Scnoeta rap. diretor t"
IntarnaHoaal de Bela«Aea ft
PAMIcaa da Saara Baeback
e rlee-praatdaale d* Saara I

•OQO

?-•^l.ê»râÇáo UKA

aooo .in .,, >

1 ' 
Va 

» 1*1-1» 
I

® * a a o a u »» «a •»

elaa a <b»,ria|ln aal
ail. A Meara e uma
rrandea ealataradoraa
nanoclraa doe Clubca
aplicando mala dc am
Iháa de dólarm por j

tttarlo (jouvta^M

ft.
4-8,

¦ata,
nutnbA. Sm pawvra
ouvida com respeito,
daa auaa Inefàvtfc
dm de

de Bu. ,

f»l
•Ia.

£\

Titulo aftelal de aarretor
da Bálaa dc Valarm da
«•aanabara acra leiloado
dia U práaima O Iam- gj
inicial mínima é dc KM H
mU rruaatraa. O titulo
trtmonlal laaftia
aa direi toa aa _
negociar em B^lm. fará da
«ae aA« pa4e faat-la.

RIDE RODOVIÁRIA

- 1M« -

Fatia at. Mão ra*. Teto!

Mtaaa Uarala
HA0 Paalo ...
Paraná 
Rle O. da Sal

Eatade do Ria .
r.rnambara ....
Ceari 
Santa Catarina
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Pomc. UKCK

EXPORTADOS POR $. PAULO

US$ 484 Mil EM 9 MESES

Oa produtos licenciado» para cxpartaçAo, pala praga 4*

Mo Paulo, caclualve café, atlngtram. no penedo 4» Janeira a

setembro, a cifra dc U8| 4S4.1*7,7 mil. raaultando cm um

craM-lmcnto da ordem dc 11,1% em relafáu a Ir>al paioda

dc 1944. aegundo lnforma«d(* ék Secretaria de RgaatdPlé *

rianrlamento Ao Bitado de Sto Mula.

O aumen o obtido pelo* predutoe aianulaturadoe foi da

ardem de »0 3 V enquanto que os primAnc» cresceram tm 111%

Assim, as dadoe d rate aaa refletem a excelente f—Igj-

alcançada pelo seter de manufaturados, dmsoostrapdo «os SS

sondagens efetuadas no mercado atterne, sai períodos anistie-

res, continuam dando rseultadoa, partindo se agora, para a ««•-

sulidaçAo dor marcados onnqulwaóna. Obssrva-se «a* em alguns

setores, como siderurgia, têttü t calcados, a programando d*

produçAo Inclui as ezportaçdm. nAo se reatringlnd^ mais A

selocaçio de eventuais sobras no mercado externe.

Na relação trimestral, julho a setembro, sontra abril e l*-

lho de 1*70. as taxas obcarradai foram tAdas poalUva*. «em o

total das exportafdss crescendo sm »M%, «uaoá* no mo' aa.

terlor s taxa M de No caso dc* manufaturado*, o au-

mente eerlf«ade foi malcr am IMi <M%>.

em 1*7* Isso 4 Justificado pelo fato da* auaa

semana* de setembro terem sido de expectativa, devido à »*r*-

pectiva dc reajustamenta d* taxa cambial, o «otl *e efetivou

em 114 <o último najuate havia Mo em M/11, fixada * ae-

va laia, mais sete centavos por dttar, * de se ssprrar, para •

m4a de outubro, resultads tAe bom ou SMlhor «ue e* d* *4»

d* Julho tvm 11*744 mfl).

Quanto aos produtos primário*. * tendência * de «pr*sea-

tarem uma certa mt*enaçA* e at4 mesmo reduçáo, oa* T**

«u« e escoamento de produto* exportáveis, proceder tm do »

tado de Sáo Paulo e das áreas vitlnhas, «oncmtT»-»e ao psrtodo

d* abril a setembro

BRASIL VENDEU US$ 139

MIL EM ZEIUINOS: AKZ

Ue*de 1M* quando Iniciou ata setembro, W animais. UM

as expor.açôee do reproduto 100 mU. totaUXMOr, 4** ettl-

re* e malrlze» bovina* da lá- atais

ca ubu. em quantidades sl(-

nlf catlvss, o Brasil Já taro timnho d* *l*e
carreados Pára sua* dlvis** *

atontante de C8J Mt_mU, ss- 0 coosslho de* Pr**** de

Ma todua os tempos, a mirada aasiln'
a«• empenhou um lmportantlssuno papel os
vldá do* povos e das dvUtacOes Ai primei-
ra* s*trada* foram construídas hi S.OOO anoi

ae ano 400 anta* de Cristo a AwirU já poa-
wla um sistema de rodovia* bem organizado
Pwurormento, multas estradas foram abei-
tes «ntre e Medltarráne* e o Oélfo Pdnlco.
M*i Mo 240 ds noas* era, a* caravanas que
PátMem d* Roma para trazer Jade » *o»a da
CWna percorriam rotos Já bastmte nuwH-

* *omdrilo entre > luropa e
Oriente de lnOmeras via*. O* lomanoa com.

trotramwertaatm estradas, eomo a Via Appls

f 
*1* •pf11* • • 

'V* 
Domltla, sue crumvi

toéo • Aul 4a
aipaoiis.

inça e »e »-i»tid^ ou ¦

Com a asscooei ,a do wi' d nulouao
• áesenvolvimente do autoowbiluMo, a eou-
tfucâo de mtradas oonsíltulu-se iiuaa 't
•Wtodo* aossoa tempos. A prjporçio que *>
lndtatriM prodtixlam mal* e melhores catrroa
a tácnlca de oonslruçáo de estradai tare ou»
ser apertetooada s acelerada. Calcula-»*, queatualmente, cárca de 340 mllnóei de auto
¦?•"•*. *¦» tado * mundo, drculam por mal'

s^jErmo'

Àê rodorki MtAo aiauiui. mu |mu*u-«tpaçao cada v«i maior e mais- imporlanve na
vida econdmlea e social dos pau^ do aaundo

rinteiro, 

pala» cujo frau de detervolvlmento
«íertío pela exlrnsáo o pe

n^itads*. Mesmo datas as naftw ntoaa do-
tadsn d* recuam o pomu doraa df uma frots
4e telcrjk» modevU. aa rodoriaj ftnham im-

EI56 
ti9t4? ,ue " *'¦** fc tran,

porte. ¦ lmprenilonante e maci»ent« da mo-
'lasntaqáo de veiculas d. tad«> » >»¦ - ns-
vtMee ée leéi • iumo

-?**. sm tua. u. ««««•
•e 44, já existiam edroa d* 1 404 ooo de milha
d* 4*ir»d** dm—toada* rural) 4*e «uai#

yiLA-Vy.-** Párt—aixtM. O sut«na
da rodovias federais, compreendia 441.000 ml-

•^A*1* *UM» *ue totalisente pari-mentadas. Ho'c em dia, pode* calcular iuees litadoe Unidos possuem <n» «mlometn
«em de hlghwava , estradas parlmentaulaa
com más* duplas Ut* é, duas Ml • ate «ua-
tre pLvtas ds cada lado, tráa v4rej maior do
que e res .o de mundo, tair upo de estrada-
que está crsscendo baslsnto com» rnnroiiiirii'
ct* 4o ex.raordlnáno aumento dc nümtro de
velculoe em tránulto que exige condl(6oa dntráfego cada ves mais segum, icsi se deaen
volvido «m tado o mundo. Na Europa, oc paim* que pomuem aa meUton* fatiadas s4U> s
Alsmantaa e a Itália, prtncipaimtnte ao que
í! A^u^mtJadas Segundo dadoo do
Anuário da* Naçdes Unidas de 1*47, o* princ,ÇaIa bem dotadas de estradas eom
•¦^tas duplas eram os seguintes:

Oellsai- UrembKa*
•«loa 4« ceicale-

 *11 -«ra «5

a"*"» 

1 177 7.000 751
47» 11.438.OCO¦etenha 

Si,u 11 642 400
yAPd* igo 1 474 70(j

ns i.Dia.am-
¦?'"«A l.SUd.3011

Como se observa, e* países que rnnueoi
melhor* estadas, eu s*|am. a Alemanha com
•u*s 

"autobahns e a Itália com u "aut«a
trada , eâe Juaiaaeote gs 4oia posauen.
*4 mali*m inUústnas automobilísticas da Xu
ropa. O ermo meu . o d* produto de veiculc

9+WM e • áwfnTolTi«4ínto 4o auto-
moMllaaM fUrram com fue a C Litmcâo ee
^•traoa^ ár prlme ra Qualidade ae tornaese
uma tmpo*l«áo. uma verdadeiro necamldade
NAo 4 parirei d*eenvulver-ae o Automobi-
•'f®» »*¦» *uc ss dlspunh* de vlsi para fs
»*]<¦ trafa«ar, late eem ae *ermi em conta
e tmpertáncle dae mtradas para • acoouiiua
d, um pai*, para escoar a produçWo lacremen-
tar e tAterctaMo nacional • lct«rnac.onal.
Aproxixsar as Área* soclo-economisaa e pro-
mover uma rápida tntegratáo das «munida,
dss. A Itália possui hoje um roculo par» ca
da 7 habitantes, e Alemanha e a Ori-Rrata-
nha am par* rada 4 e a Pranga ua para «a-
da 4 apenas. Índice ainda bem Ir terlor ao *V>.
Hrtadoa Unidos, que possui um aj'omável oa.
ra oaOa e meto haMtantea, mai oue. ©m

Áreas da Califórnia e de UllnoU, chega
• *** ^t4 tfoU carroa para rada uma oex-
*oa apenas I No Brasil, com » progressos da
indústria automoblllsuc* mt. Índice melho-
rou para um veiculo, para N pemoas no ano
pasmdo At4 há b*m pouom anua atrà*. a
Doam r*do de rodovias sla lasUmável. Além
de pouqiUMmas * *td mesmo «etistontes
em multa* ársas. as estradas ae constituíam
em caminho* d* pd e barro. Int/analtAvels am
alguma* épocaa 4o aae. 04 recentemente e
que um* som mentalidade começou a lis-
pensar atançto ao jrobleam das rodovia*, ao-
brotudo mtradm pavimentadas. dTÍrtieir.
qualldád*. Há «troa de II ano* * rtdo dc
eetradas aafaltad** sm nesse PaU tio che
»ava a dois mil quUdmstms

auem oae

tadhH
ainm

»*• jj gundo InfMáfi
A. I riacáo BraMlalrác„ Criado-

res de Zebu, mie mantam *
Serviço dr R*4*tto Oenealá.

gico dessa raça.

Acrescenta a saudade que
todo* o* animais exportadoe
se encontravam »fb registro ou
co&lrOle, e foram vendidos
com as ra*p*etlv%* certlflee.
doe.

Os principaU exportadoree
foram: Rát Barbeea de Sousa.
Antônio Barbisa ds Sousa.
MAilo dc AlrasKia Pranco, Do-
raingoj Alves Oomcs, Rivaldo
Mactuido Borges Afránlo lia-
chado Borges. Arnaldo Ua-
chado Bcrem. Bd<isco Lassar
tine Mendes ^áblo Marques
Soares e Josá Humbero Ro
drlguea da Cunha.

IcriaçÃo e Maa*Jo d^^H
I Corte em reurHU>^^V^a

mente convocada apraoentaul
ee remiltadoe doa traWhoa « I
fetuados nas Prova* d* Ganhai
de P4ao dá-te ano. Na rsuri
r.lAo. reellsada^^^H^MMH
pe ri mental
sertáoitnho, ráriasH^^^B

paia as prova* d* ano que
vsm foram atwuWada». Ce-
mo convidado* 4*P*clal* esti-
> eram prmentes ao enoactr*
«o a rs Argeu do Omm Rua .
so, diretor do Departamento
de Oenealocta da A mo et* ^ a
Brasileira dos Criador** de
Zebu. * Sérgio Rernord** de
Andrade, chefe *o Serrlço de

 «Uras *t'4lais a rso>
pavimentada federal 4 d« 417B7 qnlMmotro.».
O Plano de Metas e Banca par* a Açáo do
Oovlmo prev* até 1*73. a elevsçAo dlisea nú
Ancroa para 31.710 qullômetroa. £im aumento
se oonstltul num grande esfòrpo ao sentido
de melhorar ** tinams rodovias. Mm te ocm-
elduaimo* que o México e a Argentina com
txtapetas terrltorta% msoos ou» o BmU. pos-" 

t uma. uma rtde d* eewsdai pav-1-
que é o «Obro da que dltposnos.

- _J *e *ompro*ndsrá j quanto tantos
qtu roalRar paia msáhararmas a 

a», 
t Asm «*Nrço tmqiuw Intenso e

pois m m noaaos mano* de cautnicAo
d* sitiadas sáo digno* de aplaurns, nAo d*.

qu* náo *áo msno* au
l s*melhan'<s que eatAo

— a eabo por outro* palsis aqui
América Latina, eoaio s prdprla

Argentina, a CoMmbta, * Chile «to. multo
«ee fuala com rultoaoa recursoa externos pro-
veniento* de várias entldadm internsdonals
de crédito eomo * BID * IPC e outros, «os
qual* temo* Neorrldo, também, paia a oon»
•ru4t* d* diversas rodovit*.

D. aodrdo com « plan* *it*s*Ueldo psisrdo 
OoNrao. ramoá r

emoi nee vgueoer
iadweprog^^

ds w—- - «Mm
de mMmo

*4bm oa
çAo dém*
d* áfaaolui ataoluta á construçto das Rvdoviaa Trana

H s Cuiabá-Bantarém, como parte d<
Prograam do

parte do
mtsfracáo Nas'O nal Bns
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Siaoia, «egundo o relendo plsuo, cuja ímpl»
jnentaçto ac lrilclou com a piomulgaçao do
Decreto 1.10S-70. prevê o lm.diato Inicio da
conetruçAo além das citadas n dovlas, totail-
..»ndo ambas 3S7S quilômetros, a sua conexAo
com a ride rodoviária do Nordette e com a*
da Amazônia e do Planalto Central. No Mor-
deste, destaca-se a ligaçáo com lereslna. que'-e fará por in'enn«dlo da qut ligará Pórto
Franco — Prmldente Dutra, a ser Implanta
da, ou da Peritoré, que Já if encontra pavl-
mentada. Par* Portaleaa. (ar-st t a Ugaeào
por Terexlna e dal para Plrtp-.ri e para ao
demais capitais por Picos. Além oá impi.ni^.
çáo da Réde Básica do Nordes e (construCto
de tll quUOmetros e pavimentação de 1.344
uJémetroe), execuçio de um conjunto do ro.
'ovtas cem alta prioridade econômica, abrao»

«endo 7.600 Quilômetro® num valor de 2,7 oi*
Ihées d* cruze troa o programa d. Meia* o
Baaea prevê a adoção daa seguiutee defini»
cões básicas:

aumento ou parucipaçao do vaauarlo .
cobertura doa encarg a d .orrentej da
con£bniç&o e manutenção aaa rodovlAê»
4nfssc na conjervaçAo de rodovias, lnclu-
slve sob o aspecto de contervaçáo proves,
tlva e rea.auraçAo da réde existente;

— adogáo, u«a 4mbitos Xsdsral. rrlailiMl o
municipal, de planejamento integrado *
uniforme. Incluitve quanto s estudos Ia
viabilidade e projetos de vigenharia tf-
nal;

Aperíeivoainenui (ia execução rodoviaria»
através da evoluçáo dm processos ds: **•
leçáo da* empréms eonstrutoias; prévia
preparando dê projetas; definição de *R
guema/ financeiro» e eontré!»» de mmtl-
daSe;

padronlxavao 4c saetoda* d* trabalhos
normas, especificações e cri tf tos de ava-
Uaçáo t comportamento para oa érgáo*
federai* e eataduaLs e, quando couber,
também para os orgáoe sau.Vcipais,

adoçáo de planejamento áw invsstlmsA
tos em rodovias allmentadoras e rural*
para c inplrm-mavéo dos plano* dlretorm
rodovlAr os. cuja ênfase fo< dada na
dc troncos de longa dlstánets.

ussec programa federai, e preciso
"áo esquecer que ot governos estaduais I4m
J*us prápnoa piogrstnas de cortktruçáo <• pa-
vimen.açio de ej.radaí algunt bem lnters*.
oantes e planejados em sintonia com as obras
federais Além de Sáo Paulo e Mina*, a Ba*
lua esta desenvolvendo um eflcienie piano de
pavimentaváo de estrada* com vista a Inte-
grar e interligar suas áreas econômicas e abrir
caminho para o Planalto Central Também
Pernambuco, Maranháo, Parati Mato Or» .
>o. OolAi, Rio Orande do Sul e Ratado do
Rio, além de outros, vém realizando no Am*
Oito regional, obras de grande signjficacáo pa.
ra o desenvolvimento náo tà tsradual como i
racional. O quadro anexo mostra o* Estado*
brasileiros mais bem dotados de mtradas pa-
cimentadas. £ intersssant^ otyervar que em-
bora Minas Oera s dlsponiia de »mn réde da 1
estradas pavimentadas llgelramcnu auperlor
s de Sáo Paulo, apenas cérca de 95% de suas
rodovias teuer&lj iAo pavimentadas, enquan
t/% que quase $04; das de 8ão PíuIo eatáo to-
talmente pavlmcritadas. Etn' iituaçáo mato L

deala ^ orável que Minas Oerai« se encontram, I
como se vé. a Bahia, Rio Orande do 8ul. P-r. I
nambuco. Ceara e Ooiás. enquanto que s Pa»
raná com quase 71*"- de suas Mtiada* fede-
rals Já asfaltadas e o qu- dafru a. de uma ti
inação que m*:* se aproxiau da de Sáo Paulo

O li nu. O aiMXv. por seu Hir.o, procurai
¦v idenciar e volume das obras de pavlmen-1
taçáo eiecutatlas pelo DNSR. no period*l
1954 1444 «;ra<ej do qual chams atencáo a|
curva ascendente dos último* cinco anis m |
que a qullQmetrk«em pamou de 7114. em lá
para 1014.4 em 1M7, e SJ41.4 eo -r paast
do. ái'r ano, variai rodovias JA foram lnan-l
xuradas em vários pontos, podendo se hojol
'.rafegar no aafalto sté a fronteira do Uru-1
Tual. A Pos do Iguaçu, o^ictrar no Planalto|
central, chegar até a Nordeste.

Ma#. < doopeuo do muiio H... se tem fd
to no* diurnos anos. multlssmo ainda restai
por fater. Em matéria de mtradas ainda ee- [
utmon ns fase ds implantaçá? das rodovia* |
econômicas, de integrado, escoamento de ri-
i^uexas e mell.ona dai condições de transpor I
te de nossas mercadorias. Alno> estamos nal
rase da rodovia de base. de necessidade prc-l
mente e inadiavel. Alnúa dAj d spomos dei
uma réde bastante ampla que ro* permita |
partir para a construçAo das r< dovlas dc tu
rlsm das estradas o> r>-quln:e para u*o *|
ctp.oraçáo do turismo, do recreii t do M
so a pontua histórico» e pitoresco» como o-1
correm com qg países deaenvolvdos onde *1
*utomobl'lsmo c uma instruleáo *madureddf|
o forte

A deapoiio uo craacuneuto ca proougaol
luaalleira de veiculo*, náo temos altida umal
mentalidade automobilística, capes de criar|
i expandir uma série d* facilidade* e
so* para os áutomobtllstas, tal* como automô-l
ve * clube», motéis, guias e lnformaçflee *0fer*|
eatradas e rotas, ilnalliaçáo. assistência e orl |
entaçáo aos motoris*»*, policiamento, socor-
•o, etc. Quem viaja pelas estradas auperslns-l
lisada-, do* países onde o automoblliamo |á|
atingiu um determinado grau de deeenvotvt|
mento é que pode bem aqullatsi o qusnl
ainda mtamo* atrasados ná*te setor ,
to ainda temos que fazer para meO

eoadlçôm de tráfego

Náo é bastante construir ettradaa,
também saber constrvá Ias e mantê-las
tro de um nível mínimo de segurança *
ciência Mtudar o volume de tréndto.
nar seus pontos críticos, minimizar
veto causai d« acidentas, etc. Náo ar
mítlr que a produçáo nacional dmp*J*
rlamente na* n:s**s ma* e eatiadas um
mero ermoente de velculoe sem que
ça a ama ma*** de tráfego concicô*s adi
da*, seguras e eficiente* para movimentar'
O* caminhões carregando mercadoria*, e
ônibus * automóveis transportando paa
rc» am todos oa sentidos mteráo com
movimento» limitados se nAo tifrrmce
da* adequadas para servi-los. Per aro d

quaiaquer programas governam-uitais. por i
audadoct que possam aparontor, pela *
otal «Icnlfloatáo de que a* revestem
merecer o «polo de todo* nd* per com
M a estrada, inquestionávelmei.te um
náo apenas de integração, mas baaleo para i
desenvolvimento nacional

CtRtratii 
|MNi 

• «xportação 6% 
produtos 

têxfi

ás ¦iipiAmi que Alraôsm Se ooatrato*
tirmado* para a eaoortaçáo de produtos têx-
tal* d* algodáo, segundo tnformaqáo proata.

I<ia ae Ooa»'ho Nacional d* Indústjla wKMi
¦MMá CACEt

Ano a ano toram
exportações: |*<á » 10 aiJ-
mal*. US4 ZM t. i; IM • Ml
anunal*. U8S 444 mil; 1474 —

ttdade.

Receuiement*. Ba mesma
Rstaçáo Experlmet.tal. foram
leiioadas os animal* que par-
tic:param da iLtuna prova de
ganho de p4ei
ifal * já encenada

4
ar éstes contrato* 4 Carteira de Comércio

(CACSXi do Ranço do Rrasll B.
tbro vli

" 
X

aM o dia 11 de d<aembre vindouro. Brta foi
uma da* roachiqSia tomada* durante a rou-
nláo sntr- táonloue da CACRX e rapreear.-
antes doe setôrcs de t ecelagem, flaçáo e oon-

lecçáo realiaada para tratar da dlitrlbvt^lo
74 aültiáee de lardax ée té* t*lí ée

Oe ars. Joáo Zanettv Mlchacl Ea|
logo Zadroanv repreaenta.-áo respcctlv
te oa «*tAres de tecelafem. fiac&o e
durante o encontro com oa técnlo
CRX

Dentre as oeterminaqòea tomadas aa
nláo ficou acertado que as emprátas
tora* de tradlçáo nai exportações doe
de algodáo para o mercado am rloano.
náo possuidoras de contrator firmados, ao
ti-lOá, devaráo «nreaentA-IOs A CACRX
* dia ai-oi-ti. .

fii
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Realiza-se hoje no Cifctatwè?

o GP José Herculano Machado

e o II Prêmio Turfe Gaúcho

RETROSPECTO PARA AS CORRIDAS DE HOJE
'"»"¦*" *** ' 

i! 

troam |)|| mmm I «un. aa nmmu carreou ouujcaiiao da duuu tuaaiit-tBBtmtm °* oltuu y—

A jornada turiís^cn uo

local Iniciou-se ontem

l o desfile da 
"brotolan-

ia", dela sòrlr.ha. E ho

j continua com um pro
rama de sete provap. com

uc no OP José Herciila

_j Machado", reservado ao-

mimai* .pie participaram

em ter alcançado a vitu

Ia do 
"Pi-otetora" e dos

, PP In festival do 
-Beu

> presente novamente «•

[arâo maior prestigio ao

meeting" ijuc -omoça ccun

carreira triunfal de Estu-

endo- que Já nào é mai-

broto" pois conta cinco

nos, ma- represei ta o "ele

age" rio-f;i-andensc. mum

ato desigual com o se

oestodu»no Estissa-s ou
velho paulista Kini

S.orcli- que ttltá m despe-
ilndo da raia.

A "esticada" <.o rillio oe
l i.ei.ir- em busca doa 3.500

¦ ruaeiros será -lada no *m

ro" de 2.5(K» metro», exce-
leníe pata uma briga cole-
i va. ou um "mano-a-ma-

no" entre 
"bombas" 

e.v.U-
tiaado pela rivalidade e úe-

is.ui de liderança a iremu
ria do pi-incipe dos "han-

riicpijeuers" do nos-o Ert .-
,.o e- talvei do Brasil, des-
tina-se à abertura do pro-

I ama. oferecendo um pon-
to certo ao» apostadore» do
-imples, que não terr, som.i
e.-umnlada • recomeça, por-
tinto, do inicio zero.

A lacuna do clássico co

no episódio de raia- estu

preerchida pelo eonjumo
-¦as competiçõeí comuns
rom dois destaques. — o
io e a «.o páreo. reapr*.-

dos, respectivamente- a nu
i lonuis de quatro ano*, com

ut* quatro vitorias, a d«
íris. com duaa além
«os atrativo* de doia 

"Con-

nolaçóe»" que aerto dlspu-
tados- « primeiro, como
"avant 

premiere". àa 13,40 e

o segundo às 14,50. depois
•io clássico.

Ocupa posição de relevo

porém, a prova final, o eo-
ostro dos ganhadores dos

ternos, mm cado para as
1740. no intervalo entre e

5o e o 6.o cotejo.
O choque da decisio é •

ponto alto da tarde- que
est* sendo aguardada rom
vivo interesse e que deve
onstituir-se no polo mRg-

,-ético das atenertr l

turflftas. que acompanham.
desde ontem, o compoi r.-

mento doi pottos noa eon-
tato* iniciais e oficiais eom

pl«t» do Crlwtj

ÍSPOLI DE OURO PARTE

PARA 0 SEU lo TRIUNFO
1 Pãrt-i». «nt 2.300 nt

stupendo. o vlce-Uder du
total, Irá á raia. esta tardf

em galope de saúde. im.
> a Estlssac. ou ao velho

ng Scotclv qualquer que ve.

participar da briga »
rcar.se no OP JOsé Her-

lane Machado.
Nnb, 

rm 1.400 m

Checa ik- "sofrimento" 
pa-

o MaM*>h de Ouro! ¥a:a
t » 

"barbada", com or de-
i em luta exclusiva pela

_iaçáo da dupla, apareceu,
oom maiores possibilidades

lgazo Aloe e Camargo, n»
lem citada.

Páreo, 
em I.20O iu

Farm e Orantl Laõy, oü
li-versa. dupla de indicação

Ambas contam com o
> apoio do retioíoecto r

i a vontade na distância
lone volta em basca da rea
itaç&o e para isso con'a

i Urine* privado». E a t'r.

. -ira 1 úrc» t punto supericu
* Mis- Bruidy. que pode sur-
ureendT. Tai» èo Sul nio
«¦orr-.

t. Pare... rm 1.300 in

BBotm esU ao 
"ponto" 

pa
ra vencer, rta iniima. Jà cor.
teu bem meliiur c a parceira
.a:u írac».. Curlanga íoi tO*
jundo em sua »pre»enUçÃo
ue estréia e esti sendo leva-
da de imperdível. Terceira
.'orça a multo "falada" Plran»
qu.> debuta contando eom flr.
mta privados. A» dvmals só-
ai<mle como ¦ are -

.*>.• Piireo, em 1.300 u.
MalalHué vem d,, utóu.

multo firme » como a turma
r a mesma ramo* de opinião
que repte. O seu inimigo mal-
or I Cmbro, que o escoltou
naquela feita e segue 'tinín.

do". Last Pet irá à reabilita-
cio, contando poro is?o com
otimo* privado*. Bron.- Pilar
r Xioux. as força» w*guln'««.
Ca.ioso nio corre

lt." Pàrt-m, em 1.300 m

Oevldre que rolta mui''»
bem movltlo * «m turma bas.
tâute accmivtl. Nosso lavorl-
to. Ti.ii., Light, péssimo,
mente dirigido na ir- . l» a-
tuaçic e ainda anslm '*rc"lri

(Oiocado para Estbnok em
101 "J, 

o aeu jui t inimigo e
lógica para • ouvia que em
rn*.- opiniio. .-< iiK-nt.. pode.
re, ner deafrlt» por Ouron,

qu* conta rom otimo retrot-
Ofcta.

7." Páreo, em 1.100 m
rranco tasurio Chaveiro •

n; m poderia ser de outra for.
¦tt eis que. além da contar
com Otlmo rtlroopecto, vai en-
ltnn*r turma bastante Írac*.
Paratoo voltou correndo bem
na prova vencida por Qukl. O
inimigo. Valdur&o fracasjou
feio, na ultün» semana na
m, tn» prova, ma; tem oar.
reiti. para reabilitar-».-. Cul.
dado! lin M.e.lo e Cur.-! K«
*r> ponto» »Ho».

LITOMAR E IMBIES DEVEM

DECIDIR 0 SEXTO COTEJO
> JC local "botou 

pra que-

^r" neste começo de me» u
imo d» temporada dc Kt,
;i3i.i-!..i.i uma maratona
itlnada a alcançar tmiSA.
nioo. linanceiro e- tambén,.
—1, Já que multa gent; de

i está aqui e muito porto.
"i.. n&o i, ..ji ¦ do

hipódromo. será. por
. atraída pelo choque dos

rotos", em tm_ttt» do II
talo Turle Gaúcho, depou-

!_...- ji pelo teste des t r-
eliminatórios.

HJlem o hoje, a« csras-n.,.
i mais Estupendo íora.T.
tes" Amanhi, a noite a

or, nâo há teàmm», nio.
um conjunto de prev»»

z de manter em al'o nl-
j Interesse da "aíicion".

ROCSÔSTICOS

Páreo, eni 1400 »•

a-aicj-nda correu multo r.«
erior. llnali^ando em ter.

i para Don Fernando, em
O ,n urina nu... seri 1

iccdora. Mar D»rk é o <*u
r inimigo . lógica para t

. que considera mos como
i flrmi-,

• Páreo, em I 300 m
•Burbsd»" 

(.,-,» HI' LIbe

r.-.. a Mcudtira de Ztcavllie.
mi M"l, em grande a.tmçio.
Na dupl» o We,»*ei. que nio
crrtspondeu na «r.terlor. iii»f-
i m carreira p»ra reubllitivr-
, . Terceira forco: Cun il. qu"

atuou am destaque, .o t di.
reçio tie Gurcin. Ve.-0i.*d I
jor.to superior «os dèm»i*

M Páreo. 1.300 ui

H o r c o retornou correnuo
muito na prova vencida por
Paisnoé. em 83". Agor» me-
her encsneirado, tender* ca-

ro a derrota Nazüia, com *.
MOM t» q...ii- a sus maior
u.imig» e lógica para » dupla.
Cotado*, ainda, fj\lar e Por-
mltro, principalmente o pri-
m»'jc. bem M'u»do na dlstin.

4." Páreo, rm 1.300 ai
Difícil o prognóftko n.-_ 

'.

prot» <ie "raridades"... Mas-
.-i.Vur j.n....- de .eu últlnMi
ir.'uce<wo. r o nosso favorito
,»:s parece _tup;rlor I paree-
iii. Zall. "dona" do retro.*-
pecto e com o reforço de O.
...ii ns formação da duplj.
ü. .-iii.-t», tida como irnperdi-
¦ IJ pelos «abldo», a terceira
rôrei Saaaara, Uma Bnii» e

. .i- Curútco se equltaleai -¦¦•

tegundo plano

.'•.* Páreo, rm 1.300 m
Utomnr e Imbi 4. ou vUe-

versa, dupla de Indloaçio lé
gic» e que cointlderamus mti-
tu firme. Amlxw contam com
o apoio do retr^pecto t »
•urma »alu fraca. Zotlte rem
de duM vitórias e pode mu-
p'e?nder. tt a terceira força e

ponto superior a Taque. :„'¦

par bom aaar.

6. Páreo, em 1 300 ¦
Cada dia rvirre mais o f

Mdrral e nenta distância ven-
u».'. caro a derrota. Averano
melhorou e ronflrmanúo, s
ultima, tem p»nde chance <1>-
vitória. N» dupla. Atrevido

uo t, de turma, mss negue
tinindo" e ?jde rep«<lr.

?.* Páreo, ns 1.100 im
Barbada" pi-ra Jlyer «5

i.'ie na última, perdeu por
ter disputado um pireo a

parte etn 500 aetrev. com o
D«rk Blut. Fm corrida nor.
mui, deixará longe aeu» »d-
'eriArlos. Ubaltan. Andarilho
e Town R«ar vio trav»r uma
!u'« em aets»n.dv p->l» . a eo
'ocac*o

stréias e

etiradas
Estamos àivulüanuu * '«.»¦

i de estrear/es e do* on.-
i que já (oram declarada
taits"-

Estreia hoje Dair«ei'-o —

Pareô — Tii.. i ' a-j. .'< mam-
r Justo e Vivina. tio R C.
I — tr»ta,ior; Girceu Lope

it — 4" PA reo — t.. cas-

, | «nos. por Ha.-ip »
icrnera. d" RC Sul

lUdor. Vitorio RodriguT
uihi Fliedra — 4o Pír».-.

i , ta .. . escuro, 6 aoo*.
r Morumbí e Hele. de Sa >

_i — tratador: Mtltun fa-

| Correu 2 véze» em Cidade
«.'obter vitória. No
no de Campinas 14

." i — 1 \itdtia r :,

_»çóet> Soma /«nha em

lugar Crt í.ioo.oo.
lérça-feir» Sun»t« - '."

i — f.. aisífttt tos 
-atai. H

r Silvaner - .¦ Suea-

, do R.C. Sul - tr.V.i i r:
i Nogueira. Correu 2 rir
n Pelotas t obter col.,-

-- Io Pino t.. caf>
mo», por Kipen.-r ¦

tosa. do BO Sul - t.-a-sdor
Tandil D'pe»
Herac - T Parto - t.. tor-" 

t escuro. 3 an s. por Red
iv.oi. t K ¦> "¦ 'f do [•(.

| — tratador: Vitorio Bj-

Hmpkts Acumulado par»
»-íein» — Cr» 4.03190

^^Jo Correm
Hoje - Y do 8u! 3" par»"'lapso. 

3o pérev - Delasco.
aéreo.

Ilgta-Mra XIKmia 
'•" 

pa-

_WL> 
'. -._M

BeM e Ettvpeiulo. o . ¦¦aque numero dois do Crufaj e

<iitr hojt Irá realizar uma certeiro, triunfal, tum UN

«tefrOt do CP ;«"i He.cultuo Mac'm-l>t.

CONCURSO SIMPLES Crt 0,20 — T
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«uu» -
rriain i

i — ttmsematt boi av tox. - in*i/» - *. r. jose hkr<_vlano machado -
¦ai mmámét ém Bmmtm tsxtmdmm "t*tmtett-a de T«rfe", -Orgsntaaçio Bal.Amerieo.

i Ora* Uma". "Beata Oea«al*e»" a «PxaMeota 4a R«pàbllca", eom nclnsio ém ganbadena.
1-1 r tupMMlO

2—3 btUMO cu

Klni Stot.it

I 3 IO •atlatti
G«ri«
Dflonlo

a-ll e. leelkm, ,

»-ll »'i

4 rea. 1M"J-N
'iii" "l'»4'"l-II

M I I.» S? 14-11

S* 14-11 p. Uiikon, • I te.. Ut* -I*
7—11 »»Zaabwkr. a I ,|... 1*1" m»' ¦¦ l.<-..Un. 

r.,r. par. II»" -tt

2.* PAREO
| B*fcâây 

¦"** " *****•**• t*m0 ***»-**»• * BBASAMMU, Str»/»} - Prénri.,: Crt 1000. SM. MO. ws

1-1 Mavc* me oue.
lUMhlniio

»-l ruigu»
MaMbeii

¦t—A QueUon

r»ntln

4—S Iianwi- ,

m-tr.-u
t—t Attt

Slalí
e—» r_.m.i.--

¦•OrmerSo

¦ I
-* 

11 L
4 t lO

. Ollrrtm
Rlcanlo
Mutlan

L. D 8«llo.

\r. tóa-no
Id. «im (si

•'.. M 14-11 a.AHbk, tat'. a.
14.» St 14- 4 i.tetiea. aat. par.

tr it 14-11 p, Art Parais «ar.
J.. 54 «-» a. Cataal He~e, a.
te SS S-M J. fltmara, Ze. ima
te S* 11—W a. Ttee Ttea, aat. ».

14* -tt
7«"S-N
7»"1—N
7S"S—N

irt-ft
tt* -N

77-S-5
74"1-N

3a—ii
S4 21-11
S4 34—11'.S 2S— 

«

1»—11
t* M— t

34 14—11
S4 Sl—11
54 SS-tl
55 1—11

S» 7-11

. T*l<*aá. a f.b^a.
i.nrrel N«|ro, pere

T.i.-ui. t 5 Cf». P.
. Sia-aprc I .iml» para

. Talaaná. cr. para
. Prodiain»,, e»r. paraEB

. Art Parta**, tmt. \b.
Orcei Nepro, ,«•.

. Talaojai. rwrando
. Mir Tar. correndo p.

Si» Mladp, ...r. para

U* -H
n* -n
ts* -N

SS* — ft<m-*-tt

¦It-t—r.

«4* -tt
»»" -N

74 —H
tt" -tt

3.° PÁREO timt - TaaAtOa m UM horas -
rttsamt» Sm 8 anoa a«é 1 tMrk.

> a»tt~ - ttms-mam, MOMABIBK, Wl/I) _ m«to» Crt X00. MO. Mt. WO e 1W. _ tAmm m-

l-l rum tt taO. ramtra Ia .4 a—11 p. w «. «. M« _«
J-S Oraod uay nt t A. Oli»rtI» 4.. S4 11-11 ,. ÂST At\ arT e. U" -3
¦•-» «BM» ül O. B»tl_e* i.. i» ||_M _ vo. Rm. S 76"4_ll

4 Tn do Cui -« s *. ao» S.a W IS-I» p. «U3 \3£t »r-N

_jv___*m rliS» i-.ardi£«ag^ 23

I 34 14—11
¦ 31 14—11 p. Natraa, a 3 apa. p.

tm I—11 p. Senei, correndo para
I 34 Sl—1» p Ulaani. cor. para
t 34 14—11 p. Ll|iarda. cor. par.
a 34 11—10 p. Eatralina. cor. pra
I 34 11-11 p. Afur Ali. cor. pra

54 21-11 p. Allcr AU. ,or. para
3» 24-11 p. YaWinha cor. p.
34 11—11 p. Ahar Ali. mr. pra

Wl-F«¦,t"t-H

M" *M
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~ -y*******] 

g Xg-~ 
**************** <¦*-*" "^m* mowu tr, -1

i-l BrttHT» ÍT» O. SE 4» 34 14—11 ». tmmt Ua*-. am U-i—M st rj Hr :4.|S ••• •-"' _*******? wi ,ç
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J_
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^~ t 1 i M-t n 
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íi-!! »• Oi^rareal iiii" __»-_ S.
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t^,atamTZr'' 77* l3 ?.'.

rrtmiea. Crf 1.00. MO. MO, Me . 100. _ Ifase

tt 24-11 p. VII. Rom, a 4 rpa.
. 54 14-11 ,. Vila Krm. tor. ir.

54 21—11 p. UitimoM. cor par.
34 11-11 p. F.ir Mi«, .... ,-.£¦£
« Sl-U p. Fair Mi,t. t„r. par.

JI— _P p.Onruverde, aor. pra
14-11 p. Udy Libra. cor. p.
11-11 p. EBa-M, rm. pr.

m 24-11 p. Vil. ,..„ am. -
SI 11-11 p. Ulitiaoaa. cor. p.
SS IS- p. !.,.„- ,. „r„ I . p

M¦

W3-W
«91-n

:«" -N
:s"i-íi

.8"l->
S2*4-N
S4"J-N
:s" —!»
34"!—!»:»•-*.
J7* — H

5." PÁREO •BB, mn/tt - rr«.«e Or» IJM, m. Mi. UO • **. - NaetoMl. á»

1—1 M___tal.Hu*
Bordune-r

'—í rme
%e*

VI Itftfcl
,1 Mudei

4-4 fwraorrij
pJM

:*—t rr-i-r- .
Clipan

a-* tranz rilt.
11 MartUMl

'! 
% it • *¦ '{******•¦,•*'¦ mm **" -a

I í 
'*T 

í »¦ Omtataea. am. p. 1S4"S-N
,-.- *• íf***'*• mtmttM »-ll p. M.rr... . 4 rr-

«4 1S-10 a. D üiaral. iT

l tf}:.lisr-alíL.

141 
"l—N ,

IDll-N M
»4" -N M
40-1-N I

14J' -N M
14"1-N M
M"2—I I

n:i-N
0— II p. Morri., rm.' aam. 101 

"2—N 
M

SS 21—11

52 :s-ll
51 22-11
SJ 21—11
52 11-11
6* 21—11
il 23-11
SS 21—11

I ml-.. í cp.. .«
. Loata. corrend» ..
. M.lal il- cpa.
. 11.1,1 11... cor —

M.l.l Hni, <
M.l.i II u- ,

. . M.lal II .
p. M.lal li ,- rar. p
p.Playr. .errendo p

>4 21—11 a. El --1--.I 4 ap-
54 21-11 p Malal H.í, cor. ,
31 U-ll p. Mal.l ll - m

a»

«4*1—1
31" -!*
39*1-.*
Sl-l- «I

W"l->
U_\ ->
S4'l-l«l
34-1-\

103'1-N
a2"s-5
«4"l->
84-1-W
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l-l lVrk.ro cm D O »lt»i6fl t.e -.4 V- a. Blllr. a J'4 ea.. 101" —N tl I .
*****>' '* O Olrmta T.» 34 1-11 , sLL-A a^« l.l"i_N s 
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H Ki* ¦! *' sss !- *\r* • nSmTmT** WS :
__\ 

mttBm » O. tee-x ».. S-ll p. Erfi.***. m, p. l«]"l-.>- 1 a S«-4 Dnndf.1 a A. mmt» l.e 34 1-11 .. N.,™». p. i d. ut-ti Et

?r;*'* * 1 i*"?1 !•• ** ,-»1 »• EB • tmt. tft-yt í..
1 Slm-rr Los*. X K. Hmt» 4.» >-ll p. t»i».Mk. aor. p. I41"l-N 7.. ;

p. El IW... a * -,..

p. Pootaador, Mr. i
p. F.tim ,-k. 3 T-

p. Pootaador. 2 —*.

p. Pontaador. cor. ,
p. Pontaador. cor. p
• Chartiro. 1 cpa.
PP /,. _,.(..,..., cor.

p. Ponleador. emr. p.

«• -i
ÍOI"!- N
«I* -N
II" -«•
ai* -»

*»"S—>
44"»—H

tl* —*
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.-4 apsu s 2: E,31 fe v Saiv íjfe £ | 5 \ E€r5 *S
-•! [****--- i I 5_fin^ '.-• *-» ' ToCiS. i ^.. ," oo--* t.. B :«- l.Enm)ZS2 SrCS-^ *¦ **» a O. B^aU 7.» 7-11 p. Cláaaido. «or. por. Wl-N ».. 56 .-«-11 ,. N.trura ZmS ., II" -í,-» Art rené. s, o aseart.- fc, i* J-,1 .'. 

jS 
1 Ij». ffi M 5* -II-1. p' ÕSS^SSTt.* B" ->

7 *"«* W K *j** II.» 14 :-ll ¦ CU»ido, aor. pra «J-l-N S.o 34 14-11 p N.oi.w. correndo p. 81"1_N

RETROSPEQO PARA AS CORRIDAS DE AMANHÃ

II»! um» H ro da nnni . umi.,

CONCURSO SIMPLES < m (0.20) — 7 pooloe

l. I AllU» ma|. Haée eemamterte et* Crt 7.4U0M.
n«w O» OM 3M, IM, M f 40. - Mar. * 0 OBM «

l-l Urr Dwi O. S.-*-«»
->—» LeH OU.P-: O aieutfa
>-S Arataf I. P«_ffun£ar*
4—4 HttlM fT JC IUyTOur.a.
-— 

V!«W K. Cwdoto
a—t it--;iv. 40 S y..rrt-.

Baniu: '41 
C4MU (11%—mm s. sut.

I.» .4 ¦ |.Daa Faraa.du. p. WI—> «... 10— II p. II». rt.n.nH... ne. M"4— |
I.» 57 14-10 p.LarlM. cor. par. 10S"4-S Sa 37 Jll-11 p. D»n Imi.od... r..r. S8"4-"l
4.. 32 14-10 p. Lor.... cor. pr. -•• I 7.o 52 34-11 p. 11 -., F.rn.n,lo. cor. III N
4 S4-11 p. Do. Fo-undo. pr. U-4-N Le 3: 30-11 p. Do. .Frnand.. cr Wt-*1
t.a 55 14—10 p Ara.arcaa, cor. p. 15" — !t l.a 55 24—IA .. Paco.á. 2 cp. ao. 11' N
ll 4; :t—11 p. Do. Fardada, p. «3"1-N 3. 3D-II p. Do. fornando. p,ra Wt-r,
4.. Sl 11—14 p. Do. far.a.do. p. «5"2-N 10 3.1—11 „ !...„ I..,.-., l pra 1 -

7.» 51 14— a. aimeeat- rar. Wr>-H Ia 32 IS—11 p. Do. Farnondo. para »>"!—K

2 
O pinrn Ul») - PortU» b. m.W traem — LM» B»«ra» ttteretrmt: PRIMEM MOIRA. 00") - Pr4mh» Ort 1.3M. 37S, 323. IM r ti. — N«

a rABUI rtiaalii me t ana. alé 1 rtMeta.

l-l Kl! Ut-:, it t O »lr.roo I |.. JI1—11 p. Auorido, «or. p. ******** M 1 a 54 JS—II p. Zoca.illc cor. pr. Mt—fr
i-l Crokol ¦ 1 A. Oan-4. I S.a 34 11—11 p. Atrorido. ret. n. S4"S-N M l.o 54 21—11 p. 7-ac-__mlla, 2 cp.. p. 81 l->
»-l VarMrS USO. tmtoa I 1.. 34 11—11 p. Aiierid. a col.. I4"S-N S.a 54 21—11 p /-ca»,llc. cor. pra «Tl-N
4 4 Umoriro -ir Sou™ (1> I ll.a SS 4—11 p. PlaMro, «or. pn "?" — M t.a M »—ll i- Zacarille. cor. pc. m"l-N
A-t 1-.---..C. M 1 i Xtarclí» I l.a S4 31—11 ». Alrarida, aot. p. «»'.-> to 54 1* 11 ,. Z*ca.illa. cor. pra 14't ¦»

RlUfo 
'4 

t S. *ass-staeo I I.. 34 11— p.Raau. carroado p. rfl- I. o 34 4-10 p. FriaUta, cor. para v."t-N
*-l Waaaal 4 4 L PlfunS.- I l.o 14 M—11 .. So.un. oor. pra *•> l —X 4 . 54 11—11 p. /--_,.,II- cor. pra 

¦'!->¦
ttf S-rhe-ira a J B Pmlra I ll.a 34 14— p. Rand.l. oar. pr. rfl-S 14 o 54 21-11 p. tlr*ri,lo. nr. pr H4"l—|
Sono ¦« 

t S Smrt ta • S.o 51 7— ,. Fiumot aor. pra _____ 1.« 54 14- 1 p. tl Boii,.rio, cor, H3"l— %

!»• PÁREO , 11341 - P»r»t4a ka n^O barão — IJM
maU Ma4* pitlaSan até Cr» S.M»M.

mtm» — (Hecera*: BKBEBt, M 
"1/11 — Pramla.: «_rt aeu. wo. 1W, M | M. — Nao. de • anoa

l-l Horto A Ollr^ry 14 54 ]«— p.Ma.aoli. cr. pra t**t i 14 tt—il p. Par.noo, ,or. para IU"4— ¦
-t Formlro 17 D. MUM» lll I.. 9? 13—11 p. Atoei»--, aor. p. t4*S-!< S.o 23-11 p. Par.n.,c, cor. para S3"4 

-14

t—t KaalrU «4 S SllT» l.a 47 14—11 p. Aat.tiaao, 4 cpa M"3— l.a 17 "1-11 p. Paranoo. a paleta __i _
ii-t-i,. tt E Remando 4.. SS 14—11 p. AM*.loao. cor. p. Il'1-N * 51 113—11 p. I'. ,„.- cor. para S3"4-N

4-S Oancaau JI X. t .-o • 7.. 51 14—11 p. *......¦«, cor. p. I«"S-N 4 52 23-11 P.r.n. i. ..r» __» >

tl,--- A. Cm*-.. I.. 51 14—11 p. A-t», .»..,. cor. p. W"S— «a4l 34-11 p. I)»n t -n.o. i - pr. I \

ã-7 PUr Blro -4 ) Ari-. 7.. 54 4-11 p. Panaito. cor. para M4"4-N 5a 54 14-11 p. ÍSaJM cor. pr. *>"*-*
A»-.. >« 10 L. rwrunt», 7.a 1—11 p. t ..,.,. tot. aara *>"1—.N I.» 54 Jl-ll p. U»n Ri^o, cor. pra Ini 4->

4-4 Cariar A SaaMna l.a 34 W-10 p. A4.ci.to. a f cpa. w"l-N 1.4 34 I—11 .. Maa.i Var. 2 ep.. %'1-N

10 rrm. 11.» S<> 1-11 p. Ctiw. nr. pr. 94'l-> 4.a 35 4-11 Fon.i,o. cor, par. _____

4." PÁREO (ILU» - PtntM. m tlA* h
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1—4 Uma mtttm
Lord Onrtv,,

4-S Zantara
Phf*a
Tli«.T^o
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H.„v AU.IUI
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,3 11
i7 IS

Rlcartfa
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tlond-
t-rm-tt..

L. CMII" 
Z«rlmo
Alof»
Cunh.
Sil.»
Usa—a Oi

L. D tol'->
K-pir.cr-.

A Waetiada
C4rúoro
lum

SS 0—11 p. Raaot, cm. para
54 4—1* p. Doa Fernando p.
55 3— p Banani. ror. pon
54 3»— p. Narial. aat. pra
34 10— p. Maaar». cacr.nd-.
S4 4-11 p. BonJl. cor. porá
54 11—10» p. Ralada, oorraado
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Sergipanos vão ver

Botafogo x Bahia

Ü Botafogo joga com

o Bahia, no Batistão.

Embate de duas equipes

que valorizaram o Ro-

bertào, muntendo-se eu-

kra as candidatas à clus-

siíicacão até h última

semana Lutam, hoje,

por uma melhor coloca-

cao. Mas permanecerão

DO grupo Intermediário.

O Bo'aiogo, após o em-

bate, rumara para uma

excursão pelas Améii

cas. em busca de dólares

O Bahia teia cumprido

muito bem sua missão,

superando a expectativa

Por jogar em casa, em-

bora a derrota diante do

Santos, o Bahia é o fa-

vorlto do embate

Botatogo — Ubimia

ia, Moreira, Chiquinh'),

Leónidas e Valtencir;

Nei e Carlos Roberto;

Rogério, Jairzinho, Fer-

reti e Paulo César.

Bahia — Picasso; Agui-

ar. Zé Oto, Roberto e

Paes; Lourival e Am"-

rim. Baiaco, Zé Edunr-

do. Carlinhos e Vitor.

Juiz - José Assis Ar.i-

gáo
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Palmeiras favorito

contra o Almirante
Nu Mura. n)à. o P.ilmei-

r.» encerra .sua bríliíanle .

tornada 'Ia Tac-t de Prata

enirentando o Vasco da

liim.p que ifn aò -lada >U)

Sm Pa . o dai maiores ile-

re. ' ui - ,io notável torpe i>

nitiu;., dr clube1- E' pacr
fi o o fa uriti-mo 'io Pai

Mim tn a '*quipe regn-'

_iis-i na _ intagrada 'te

_ andes vuloies. O Vasco.

ara format-ão dem ida • .
.in,ma fase de eri»*.» irlei-

jm, nada promete.

Equip.-

Palme ia.» Leão. Emi-

.o Bilioqui j.elin.11 e Dé;

D :du e Ademir 'Ia Guia; E-

in- Heotoi Silva. César t"

Pio.

-Vai.o — felcio. FideU,-

Refté Altivo e Eberv.il: Al-

e Bug"e; Luiz Car o-.

De. Silva e Ciilson Nune».

Jui. RomitaliH) Ar.|Ui Fi

llio.

HU\ IH PI \ - tfecfp lontra u defesa do Grêmio)
lontra o Vasco.

Uniu, iiintbs.

Santos despede-se no Leão do Norte
Nh Ilha flo Rttiro logarai,

Saiita Cruz e Santos, despe-
dindo-sc cio Robertã». Jogo
bom. peiu presenç. de Pele e
da nova geração santista que
goleou o Baniu No Sani a
Cru^ existe a disposição dt
encerrar com umu vitória

una campanha que, se nio

ip.i brilham.*, uao decepcio-
nou. Ante.* do embate o nl»
lionárlo Jaime Tlicrp. dlr.-
Kcme do Santa Cru, presta-
nt homenagem a Pile entre-
eando-llii* um quadro a oito
Pintado pelo pernambucano
Vicente do Rego Monteiro
lalerido lia pouco lempii A

obra toi adquirida na Ultima
exposição do granai* •iniMa t
tem como t.-ma o nillé<imo
gol marcado pelo 

"Rei'

Mtnraa

Santo* Celas Lluia. Ra-
mos Delgada Orlando e F i-

.fl W l Ai

iao. Leo e Neiie Arltin W«
MM, teU t Abel.

Banta Cru/. — Detinho"
Oit".'. Rivaldo. Afltoiumi .
Cabral: Oiavanildo e Lucla-
no; Culta. Valter. Fernando
Santana e Ramon

...Jui*. . — Arnaldo <____»;
Coelho.

Mrr-.-. mmm

Djalma promete uma vitória sôbre o Flu
No Par.nu o I*'.., ni inen-e

r.ao poi.* perder pai a o A-

tlé-ico. E Djalma SantOi
.•ontmua a dizer que sua e-

quipe não é aipiela iiuo pe -

.len para ¦ Ponte Preta. He
\erda.le. o AUétieo. pura
Dialma e o que den oto . o
'''a-ico 

po" goleada, o trei-

:.adu: promete vencei o Klu.

mincnse que- a.érn ila dia

posiçáo cio adter»áiio i ão

está seguro de |ioder cont:,r
.um o concurso de Mario

Antor.io e Fliitio du.is p>
tfis vaiiosís-lmas ilo conjun
to alem ile A,*,-i> mie não i

iiovon contrato. No Atl*-t:. p.

Deiulaóu; Caíurina» 04
tmtrone Flavio iMi.keyi e

Luli.
A leUcu - Vontle c . A-

miaiij Zlco- Alire-io e Ju-
lio: Niir e ValtitthO. Dor-

" Var, Sérgio LoVe_ t"»''.'-*111
iP.mlu LimumbJi. e Miircg e NUapi „ .__."__." , .
Antônio iTor.iu_uii. _)"i"ii .".-' J_t_ f-tJo*__ravi!ii .««Ia

.'.'.'.' ; ¦. . ., :' i
¦ 

i. 
¦.* 

¦¦

nao existem |.roblíniaa e
Djalma Santos po.irrá con-

tar rom todo- o.t tíiuia e-

Equipes:
Fliimine' se — Wli

liveira- Gaiha.iio u
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"Ctirei".

Juvenis: Grêmio x Nacional, de Montevidéu
Na próxima iirca-leira dia

8. lcrlaclo religioso, haieru
íu'tbol em nona capital No
Kstadio Olimuii o, o Grtmiti
com sua equipe imcnil. esta-
ri recebendo a vl«lta do Clu-
be Alléüco Nacional, de Mon-
tevideu. cainpiito invicto da
uitigona em 1970

Eata partida será

te/ doa uruiMaius retribui: ci'
a visita que lhe lez o Ore-
mio, dia 28 de junho ultmiu
Naquela oporlut^dade, jogan-
tin no Esludlo Centenário, o

loi derrot .du pm\t
i in nt-ctn mínim. Terçj
leira. portanto, é n d
, ingar.ca.

A deirgacâo uo Na
lirguru nn hosíh cap:

uicia-nuiii du di. 7' *. teri
recepcionada na ponti* üo
(luaibu pila direfao e lorc-
da trlcnljr A riabaixada uru-
guata tirn rlicliatla pe u - ti-
ce-pres)dente Luiz Pcrreir.
Leite.

Mumctp.1 Nessa ocasiatr' tn
tui\tdores tetAo o > i
de.de ruvVr telhos alicia» tri-
tutoria. cjBio -iuh iv
Rodr.gui». Orlai.clu. Ainotr
Hcrni* Clori. Mli un. Lu-
niuiiil). Adroaldo Fi.ueuo

atleta* paranlnlarto a eniu
uu ti fal IA. i In-i impeii.»

aus iiil.intu-Hiicius que tàu

Oi .lh.imemcn.1* eon-cKiUrani
ii leito. Ser:i uma honienn-

gem do velho uileta tr color
no mal» jovem e futuro dc-
tensor da Jaqueta das iré«

cor..
Durante a estada da 0,-

.IcK^cio do Na-

sa capital vanas homenagens
.eiàu tributadas aus Uruguai-
o. qi.e lio geutllmentt' r.i-
taram dus gnmiati* em Mun-
tendeu. A dt*!.gai,áo uiiiguau
ficará liusiiediida nas depen-
delicias du próprio e-t.tdui
tricolor, devendo oj titrieen-
ti» se .coniDdnrem no Her-
men Hoir! Indu tair ¦ unta do

da •/ Mmi"S|mkíí c uulros quc lan-

A pr.liminar e_,*_ni a dBC». ia* '-U-rias t gloria» deram

tal gu du esquadrão dt» ex-atl' - .-»t> luna do Oliniouo

d. entre ambo Chegou . hegara em nossa capital a ia.» tio Orrmui I ua C.tmaia
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Cfmi.ii <f_t .e.roca
nfatilo-lus «nll
mtel iiiienil q

umpea te 1970. ^ut ,ctle,a

wnchrutn t>'itdo
ts . (dei a mL mínimo un* cinco Aiiettxy jsam Armas o f« enil qtte en\ijmtart , » i
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Top Spin

ToPlCOB UA SfcMANA
O Camutoanto Estadual

Feminino è o último acon-
uclmento t-m-atico oficial
d. temporada de 1870. lim
io com o ronieio de Kn-
eerramenln-do» Dlngcilpe*,.
Após WM 1-piii'M'tu.oe
re»tarlo ot torneio. Inter-
nos êu e i. curt amei. iu ai*
cada clube, onde serio pre-
miado. o. principal, raque
listas do ani

* Ha uma lacuii. na li.
diçã • do Petrópole Tkttl
Clube, representada pei-'
disputa da T;ir;a Elicléntiu

premio ío delensor,
masculino ou Umlnino qm*
maior númoro de vitória»
iibtcvc na temporada. 111
dois anos deixcu de ser tci-
ia a anotação diária pam
» cona«grat;i'o do teni.-i:i
m.is efíclent" do clubr
Calão Michaclicr. ju pro-
meteu reuniut.l) o trotei,
para 1(71

« O cronista nucia li"]'
sua viagem ac aposenta
do pauando por alguns
patsr-s da America do Bu
I Caribe. Em La Pa/ ia i
rá o conforto do conta.u
com Santo Pislório, qur
gentilmente ofereceu sua
tui Em Lima, onde per.
manecerá por duaa sema-
nu*, re.idir.i ao lado d"
Country Clube, com suas ',

quadras de tcnls Seus pon-
lus de referência turística
si rão ainda: Cufico. Iqultu*
Latida, Quito. Bugota. Mc-
naa. Caraça. ¦ as Ani.
lhas: Belcm. Brasília. Belo
HiTiMHite. Hlr e Pótto A
legre. Ao. nossos leitores c
uussos dfacjn. ur um Nata.
cheio de «tnlinhas e í'
íic.dade. Tandem um leli-

« A ida de Toma- Km i
»iaiu Sau Paul.' a Um u.
Interpretar papel em um
filme, confirma nos»os ¦ -
mentario. de doi. meses .-
trás Tom»sln!io .«eri o h"
rol de um fi'me cujo tema
se vincula « «ua propr:..
vida

* Parece qur \ni UUi*i o
Torneio Internacional dn
Aasoclaclo Leopoldin.

« O Petrôpo!.- rei Tçar..
«ua equipe pai. a proxlmn
emporada cem dol. bou-

Ké. r.lPHIW

* Inteiramente impossível
. um 'i tu.-' . compareoet
a todos os principais tor-
neius Internacionais em
uma temporada. Prova dis-
so é a exten. a relaçlo dis-
irlbuida pela FILT daa
maiores festa i clu espui
da raquete tm '07' m-
terfto por ode: PerUi, aa
Auatrálla: Ooiemburgu a
.iiii.i.iliu aalisbury, EUA.
Iiondre». Calcutá, avdnev,
Cairo. Autkliitiil (Nova Ze
landla). Natal (África do
aal), Johann.-sburg (idem1.
Mônaco, Roma. Hamburj?o
Bruxclaa, Bournemoulh.Iu
glaterra. Dublin. Bristol
Oaastad (Suécia). Newport
Washington. New York,
Barcelona, Buenos Alre» «»
Pari.s Nessa extensa reU
râo não vemos cidad,, brm
tütíxa uluiim:. o que nos
dn uma lrls'e iueia du po-
Mli do na*.'.i tenls

« Orai.oi 
' 

m[U i» •• .
iainpeonato. aar di*puta-
dor pel« Formula Orand
Prlx, crl.di. por Jack
Kraemtr c «jbvancionada
jx*la Pepsl-Cola. O objetivo
cia Formula Orand Prx toi
combater o êxodo dos bona
lenlstas para r contrfll,.
dos merr*ad-r'*s d*> tOBBH.
iiilos. Em cad.i competição

ada
por.i
No

" tnpurada liav rá uma r«.
inuni ração. I m dinheiro
proporcional BO) pontos ^b.»
ndos por cada tini mdivi-
dualmer,'''

« Maiiuanii'1 esposa vin
ceraiu o .'an.p-onato da
Bolívia em duplas mista-
t. um. façanha que tem
inclusive, o -seu lado pari-
*,uio. Os meãicvs cardiolo-
gistas aconõclham um.<

IH-rmaiiencia de um me»
em Ln P»z - cuja .ltltu
dc * de 3 500 metro.-
para . prátl-t de qualquer
esporte de t.nture/a mai>
vtolenta. ü int ângulo di-
ficll da Uda de uni tema
>a lr.ierr.aciii.al. or.de. In-
clusive. êle corre um grave
risco par. .,ua saudr O
'rabalho do ecraçáo huma
no em L« Pn^: é m.Jorado
-m 30 pT cento de ativl
dade para 9 bombeamento
tio sangue, Ni capital bo-
livian» . vida e m.i. curt»

Tabuleiro

do-damista
Por Mi.roy iroci

H IB m
iM ii II 11« ¦ m m m
5 ¦____,_______.
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ESTADUAL
Teve inicio, ontem

na A.C.M.. o 3o toi-
ncio Estadual de J»

gos de Damas Divei •

sas cidades partici
param destacindo-i*
Porto Alegre eom 8

tlamistas.
É o seguinte o Re

uulamentü Básico
ll Os damista. ae-

rao divididos em gi i

pas de 5 p_!_ticipaiUe.*>
- sorteados de acoido

cem o número de re-

presentante por cida

2i Serào classilici-
dos para as finais t ¦*.

doii ;iic Uinied coloca
dot> em cada fiupo.

3» Doutro do grupo
todo* "ogarão entre si

a os desempates set i >

pelo sistema •"Son.ti-

btug-ljergcí".

4) No dia S e 6 |o-

gai-sc-ão as prelimi-
iiait- Nos oias 12 (É
noite) v 13 (todo o
dia) as semi-tinais

que apontarão os ven-

cedores das chaves

paia decidir até o d>a
20 as 12 horas. Cas
contrai Io, verilicar .-»*-

a o r.tiospecto e seia
apontado o campeão,

pelo menor número

de denotas

3) Dia 20 as lõ ho-

ias entrega dos pre-
unos. com a presença
doa damistas, esposas
e íilhOS

REVISTAS

Todos que deseja-
rem adquirir a Revis-
ia Diagonal, deverão
escrever para Carlos

Alberto Ferrinho, Jor-

uai "O Estado de São

Paulo", ou Rua da

Moóca. n"> 2288 -

São Paulo

APAR1CIÜ REIS

O Campeão dos Es-

treantes e preprietá.
io dos 

"Móveis Apa-

ncio". frente ao cine-

ma Rosário, aceita

desafios para série ce

10 jogos Ao vencedor,

uma medalha.

DIAGRAMA ny

8-12-70

Jogam a» Brancas

ganham Resposta

ua pioxim.. semana.



DETALHES

Jogo: Grêmio x América

Local: Estádio Olímpico

Horário: 15h30min. PAGINA 
32 PÔRTO ALEGRE, DOMINGO, 6 DE DEZEMBRO DE 1970

Competição: Taça de Prata-70.

Autoridades: Juiz — Dulcidio Boschila. Auxi-

liares — Paulo Salazar e Roque José Gallas

Equipes: GRÊMIO — Arlindo; Espinosa, Di,

Beto e Jamir; Jadir e Gaspar; Flecha (Joáozinho),

Caio, Alcindo (Volmir) e Loivo. AMÉRICA — Jo-

nas; Paulo César, Alex, Maréco e Zé Carlos; Rena-

to e Badéco: Tarciso, Jeremias, Salvador e Saráo.

Juizes 
para 

hoje

('.opa D alWr Peratilii

BartflIoN

Poliu Alegre Gancho x

Esportivo «preliminar de Gré-

mio * América1. Jui/: Wilson

Vómcm iia silva. Auxiliarei:

Murilo Madeiia e Jorgt Mari-

•ht; Pa-so Fundo: 14 cie Ju«

lho ^ Nòvo Hamburgo. Juiz:

João Carlos Ferrari, Auxiliarei

Sérgio Schult/ h Ollnto We-

cck.

I>| % isho ProriwioiM l

do InUrior

£ni sania Criu <io sul —

Avenida z São Paulo de Rio

Grande. Juiz: Caria* Martin^.

Auxiliam: Carlos Tom* « II*

mar Keidan; Em Uruguaiuna
— Uiuguaiana X Grêmio Ba-

ge Juiz: Ivaldo Meti» h Au-

Xiliares: Carlos Sroka e Wilson

B.ig.tiixii

KsUdiul de Amador»

SEMIFINAIS

Em Campo Bom là d :

Novembro x União Serranc

de Bento Gonçalves. Juiz: Lau

ro A. Silva; Em Itaqui — 1<

<*• Julho x Brasil de Quarav

Juiz: Paulo Reis Ferreu

Em Carlos Barbosa — Ri

Branco x Praterae. de Nov«

Prata. Juiz: Hélio Bernua; Em

Jaguario — Navegantes x Ar-

roio Grande, de Arroio Grau-

de. Juu: Pedro Ho Bete.

jp**1

i OHRKSPONDEl — Não lia tonw nc^ar; o Grêmio. w uão chegou au finai», iião decepcionou neola Taça «Ir Prata. Se vencer do Vmériea. boje. lica em 3.* na cliuve,

poaicão «té certo ponlo honro»*, lendo eoi vittla o* clulte* de alta enterpaduta que a compõem. foto. o Grêmio com uma Ha* formaçõe* que disputou a Tara de
Prata. on«le «parecem ¦ rnuiurM 4m lM«re>.
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HOJE É 0 DIA DO ADEUS

DO GRÊMIO NO ROBERTÃO

KETRAV \ — t» Vaiérica. não raro. u-<i tl» rclranca. Iloje. tio Oluii|ii"<>. <^Mi-
< i4ni(-iii« dpixuni «Ie aplicá*la. Nium' |M|m I. •*alÍ<>iiluiii-M> Vl«*\. Mar««o v Z.é ( ar*

los (foto) grande* tiitura» <Ih <l<-fen»i\a aniericiin.i.

CRUZEIRO ESTÁ COM

Hoji é o dia do Grè-

mio dai adeus ao Robei-

tão-70. O esquadrão tri-

color, ao cumprir seu úl-

timo jógo, recepcionará

no Estádio Olimpico o

volun arioso esquadrão

do América, do Rio, que
recentemente venceu io

Internacional, no Mara-

canã, roubando ao time

rubro as suas chances

de classificação.

Mas com suas situa-

cot-.i definidas na Taça

de Pia a, Grêmio e Amé-

rica deverão proporcio-
nar um espetáculo ca-

paz de satisfazer a exi-

gente torcida tricolor.

Pela-s caractiísticas que
cercam o cotejo náo fica

difícil para o cronista

TUDO

recomendar à torcida

tricolor que c mpareça

ao Olimpico para preatU

giar e apoiar os atletas

que tantas alegrias lhes

proporcionaram ao lon-

go deste torneio. Fute-

boi. apesar de vitorias

chegarem muito bem,

náo deixa de ser compe-

tiçáo. E nada mais jus o

do que comparecer ao

Olimpico e levar o me-

recido aplauso que os

idolos merecem

GRÊMIO

O Grêmio, mesmo .ali-

jado das finais, pensa

em vencer. Os tricolores

querem se despedir do

certame com uma vitó-

ria que lhes possibilite
ficar na terceira coloca-

gào na chave. Carlos

Froner, o treinador, con-

fia em que os atacantes,

desta vez. consigam ar-

rematar a gol com ma-

ior segurança e façam

os tentos que o Grêmio

tanUi precisa para se

classificar. Enfim, antts

tarde do que nunca.

Flecha e Alcindo, de a-

tuações opacas contra o

Palmeiras não têm pre-
senças asseguradas. O

técnico pensa em apro-

veitar Joáozinho e Vol-

mir, visando conseguir

maior rendimento ofen-

sivo. Enquanto isso, lá

atras, está confirmada a

presença na lateral et-

querda de Jamir. Os de-

mais terão seus postos
assegurados, O maior

desejo dos gremis as e

vencer ao America e des-

forrar-se da derrota zo-

irida no último jógo do

R bertáo-69, quando rs

tricolores ca iram em pie-
no Olímpico por 2x0, 110

famoso jógo que laltou

luz. Hoje, portanto, é

hora de apagar aquela

má impressão e dobrar

o 
"diabo" 

americano.

AMERICA

O esquadrao de Cam-

pos Salles disputou ate

agora quinze jogos. Voa-

ceu dois (Inter. 1x0 e

Vasco 2x0), empatou 5 e

perdeu oito. A série de

jogadores lesionados de->-

de o início da T a ç a,

além da ausência de Ta-

deu e Edu, seus princi-

pais atacantes, foram

1 a ores decisivos na má

campanha do time. O

ultimo jógo do America

foi contra a Ponte Preta

para quem perdeu por 2

x 1 quarta-feira última.

Dispostos a uma rea*

bilitação — 
que conse-

guida no Olímpico re-

pre^entara muito — o

América hoje, para en-

frentar ao Grêmio, colo-

cara em campo uma

uq u i p e composta d?

grandes craques como

Alex, Renato. Jeremias

e ou ros.

PARA
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CHEGAR ÀS FINAIS

Gurizada da

"Escolinha"

fará duas

preliminares

Hoje tem um jogau na
capital bandeirante Nu Es-
t<idio Municipal d' Paia-
embu. a taráe. estarão se
defrontando as equipes prln
ripais do Sà > Paulo e do
Cruzeiro, de Belo Horizon-

te. nuin pre. o que vem dea-

pertjndo a expectativa ge-
ral, tendo em vista u iin-

portància de que se revés-

te. principalmente pela po-
siçfio do Cruzeiro grande
candidato à classificação.

CRUZEIRO E SO GANHAR

A equipe do Cruzi-iro nao

necessitara ganhar p r boa
margem. Basu ganhar para
estar classificada. Tem sal-
do de gols superior ao Flu-
minense «dois tento mais»

e vantagem de pontos sobre
o Internai' onal. Náo terá

problemas para a formação
da equipe já que todos os

titulares podem ser appo-
veltados.

SÀO PAUIO É SÚ PROBLEMAS

Pai .1 melhorai a situação
do Cruzeiro, o São Paulo
tem inu:tos problema.'- Ju-
randir e Dias. qu>- andaram
br:gando, estão contundidos
e deverão ficar fora de )6-
üo Eds n e Parana. recor-
distas de exüulsôes no Ro-

berião, também nao pode-
rào jogar. Na zaga aparece-

rào Unia e Alallson. Na
me .i-cancha. Carlos Alber-
to t na ponta-esquerda. Ba-
bá As defecções aumentam

a-s possibilidades de vitó-
ria d) esquadrão mineiro.

EQUIPES

Cruzeiro — Raul. Lauro. )an Lima. Adailton e Gll-
Brito, Fontana e Vanderlei;
Pi.iz/a e Dirceu Lopes; Na-
tal. Zé Carlos, Tostão e Ro-
drigues

São Paulo —¦ Sérgio For-

tH-rto, Carlos Alberto. Ger-

sen e R <1»; Tert >. Tom-

nho e Babá.

Juiz; Jt»se Alai» Pereira. TOSTÃO

O Grêmio programou

para hoje duas interes-

santes preliminares, ?o- 
*

mo homenagem aos ga-
rotos que pertencem a
"Escola 

de Fulebol" que

funciona no Estádio

Olímpico.

Quem fór cedo ao Es-

tádio poderá ver em

açào, primeiramente, o

time 
"C", 

da Escolinha,

enfrentar ao do Lansul,

de Esteio; que classiíi-

cou-se campeào do cer-

t a m e Dente-de-Leite,

promoção dos 
"Diários 

e

Emissoras Associados >lo

Rio Grande do Sul".

Ix>go após este jôgo,

teremos outro. O quadro
"A", 

da Escolinha, dará

combate a seleção mi-

rim de Tubarào, 8anta

Ca'arina, num confron-

to que promete um de-

senrolar interessante pe-
Ia categoria do time vi

sltante.

< RONoMETRO — Jadir. incan»á\el e lirilliunlr lutador, jogador de unia re^cu-

laridade ini|treMÍonante do lime tricolor neste Holwrlào. Irm |irc*enrn uiwegiira-

da 110 jógo denta tarde frenle ao \nirrica. Iloje iio de»|H'didu. é horu <ia torcida

afilaiiflí-lo file mrmr. |»oík tudo fê/. para que o t.rémio nã«> perde*** ponto», em

qualquer cirruiixláncia.
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